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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N, 3.216 — nn 26 DE .m.uo DE 1917

' autoriza o Poder Executivo -a abrir, pelo M i nisterio da
•	 Guerra, o credito de 20:000$, ouro, supplementar á verba

.114 do art. 41 da lei a. 3.089, de 8 de jane iro de 1916

..0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Saiicciono a seguinte resolução:
Artigo unico. — E' o Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Guerra, o credito supplementar á rubrica
eCOMmiSsão em paiz estrangeiro», da lei n. 3.089, de 8

de janeiro do 1916, na importancia de 20:000$, ouro, para
attender ás differenças , de vencimentos dos officiaes em com-
tnissao na Europa o ao pagamento de outras despezas; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 26 cio maio de 1917, 96° da Independon.
'ela g 29° da Republica,

WENCESLAU BRAZ P. GOMEN

Z0,84 &dano	 Forig,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.480 — DE 26 DE MAIO DE 1917

Abre ao Ministerio da Guerra o credito do 20:0008, (viro,
supplementar á verba 11' do art. 11 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916
O Presidente da Republica dos Estados Unidos, do MUI),

usando da autorização conferida pelo decreto legislativo
n, 3.256. desta data; resolve abrir ao Ministerio da Guerra o
credito de 20:000$ ouro, supplementar á rubrica 	 tCom-
M iSSZIO paiz estrangeiro», da lei a. 3.089, de 8 de janeiro
cio 1916, para att ender ás (Diferenças de vencimento:> dos
offiriaes em commissão na Europa e ao imgamonto de outras
despezas; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Jane i ro . 26 de maio de 1917, 96" da Indeponden-
eia e 29" da Republica.

wEscEsr.m!	 1'. Goms,
José, Coclono de Faria.

Srs. inclubro,,	 Goir:rrrsso	 Ilemetiendo-vOsa 1tiltIO CXpOsiio do Ministro da Fazontla sobre a 11e-
eessidade de um (•redit o 4specia1 de 50:6nts800, para paga-
Incuto aos operarios da imprensa Nacional dos domingos o
:feriados tios mezes de novembro e dezembro do armo pas-
sado, peço-vos a compe:ente autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, 96" da Independon-
cia e 29 0 da Republica.

WENCEs1,AU liRAZ P. Gows.

EXPOSIÇ:Ão DE MoTIV0S
Sr. Pres idente da Republ ica — Conforme se verifica do

processo junto, COM o pagamento da folha do Outubro do
anuo passado, relativa á imprensa Nacional, a . verba 38' do
orçamento do Ministerio da Fazenda do excrucio de 1916 o
destinada ao ' , pagamento aos operarios de domingos e fe-
riados», ficou reduzida apenas a f4',3$500.

Ora, a despeza com o pagamento das folhas referentes aos
mezes de novembro e dezembro sóbe a 59:6018800, somma
que aquelle saldo não comporta.

O tempo tombem é demasiado exiguo para ser obtido do
Congresso Nacional um credito supplementar, antes do encer-
ramento do exercicio.

O alludido saldo, pois, não poderá ser aproveitado, Por
isso que a divida callirá em exercidos findos no dia 31
deste wez.

Nessas condições. o pagamento só Rod-Prá ser feito me
diante credito especial.

Eis por que VOS solicito as necessarias nrovidoncias no
sentido de ser conseguida a autorização para a respectiva
alca tNura.	 -4r

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1917. — Calogerag.

Ministerio da Fazenda — N. 13 — Rio de Janeiro, 23 dc
maio de 1917.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de vos transmittir a mensagem_ do Sr. Presidente da
Republica • solicitando autorização para a abertura do cre-
dito especial cio 59:6018800, para pagamento aos operarias da.
Imprensa Nacional dos domingos e feriados, dos mezes de
novembro o dezembro do anilo findo.

Reitero-vos os protestos de minha elevada estima ri zoai
sideração.	 Cologeras,
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\naisterio da Viação e
'Obras Publicas

01Yriklente da Republica dos Estados Uni-
'doa do Rui" resolve concedor a Pedro Fer-
andeeètnioas a aposentadoria que pediu, no
legar d'o thesoureiro da Administração dos
Carolos do Estado do Matto Grosso,de aockrdo
qdfn o art. 121, lettra a, alinea. 33 , da
Tej,n. 2.924, de 5 do janeiro de 190.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, 96° da
Independenda o 2T° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. COMES.,

Augusto Tarares de Lyra.

iMinisterio da Justiça -0

Negocios Interiores
Por decreto de 25 deste me; foi removido,

a pedido, o juiz federal na secção do Rio de
Janeiro, bacharel Octavio Kelly, para o logár
de juiz federal da 2° Vara na Secção dei Dis-
trict° Federal.

Ministerio da Guerra,
RECTIFICAÇÃO

E' de 16, o não do 23 do correntio, o decreto
graduando nos postos superiores o tenente
coronel Eduardo José Barbosa Junior, major
Paulo José do Oliveira o o capitão Antonio
Aranha Moira de Vasconcollos.

Millisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decreto de 7 de fevereiro proxhno pas-
sado foi aposentado Pelissier de Lima Costa
no cargo do escrevente, addido, da Inspecto-
ria de Povoamento no Estado do Rio Grande
do Sul, por se achar invalido e contar mais do
des annos de serviço publico federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Expediente de 25 de maio de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados para servirem interina-
mente:

O 6° officio do tabellião do notas do Distri-
ct° Federal o escrevente juramentado Fran-
Cisco Antonio Machado, durante o impedi-
Mento do respectivo serventuario, o capitão
de mar o guerra Gabriel Ferreira da Cruz
que se acha no goso de seis mezes de licença,
enS prorogação;

O officioslo escrivão da i° vara civil do mes-
mo districto o escrevente juramentado José
da Silva Lisb6a, durante o impedimento do
serventuario Bartlett James, que se acha aio
86À° do seis mezes de licença.

—Comruunicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal que o Senado Federal, em
sessão do 24 do corrente mez approvou a no-
meação cio bacharel Antonio Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque para o logar de mi-
nistro do mesmo tribunal.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
Do 90 dias, a Severino Lopes da Silva, sol-

dado da Brigada Policial, para tratar de ne-
gados de seu interesse, no Estado de Pernam-
buco;

De 30 dias, a Alvaro Augusto Lopes da Cos-
ta, tenente da referida brigada, para trata-
mento do saude, fóra desta Capital.

—Remetteram-se, para os fins indicados no
art. 8° do regulamento annexo ao decreto
n. 9.8833, de 7 de março do 1888:

Ao governador do Estado do Amazonas
cópia do termo de nascimento lavrado a bor-
do de vaper nacional Madeira Mamoré, refe-
rente a uma criança do sexo masculino de
nome Aymoré., filho de D. Dincheiro Arco Pi-
raria e D. Belmira Penha;

Ao do Estado do Pará, cópia dos termos
do obito lavrados a bordo dos vapores
Ceará e Trichmna, referente ao mari-
nheiro Antonio Castro o ao menor Raymundo
Ferreira Lima;

Ao do Estado do Rio Grande do Norte a do
termo de obito, lavrado a bordo do vapor na-
cional Rio Machado, referente ao passageiro
Albano Lopes Soases;

Ao presidente de Estado do Ceará, cópias de
identicos termos, lavrados a bordo dos va-
pores Rio Macanhon, Aymoré, 3lonteriddo,
Ceará o Sobralense,relativos 'a João Domingos,
José Gabriel de Mello, Moysés Borges da Silva,
João Belarmino do Carvalho e Luiz Ferreira;

Ao mesmo presidente, cópia do termo do
obito, lavrado a bordo do vapor nacional Val-
parais°, relativo ao passageiro Ricardo Bus-
sons.

— Transmittiram-so ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores:

Afim de sar encamitrida a seu destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de direito
da Ia Vara de Orphãos e Ausentes do Distri-
ct° Federal ás justiças do Portugal, para o
esclarecimento do desapparechneuto dos bens
do finado José Roballo Ferreira;

Cópia do officio do chefe de Policia desta
Capital a respeito de Cohen Baronh.

Expediente do director geral:
Rernetteram-se para os fins convenientes:
Ao juiz federal na Secção do S. Paulo, tres

decretos, de 16 do corrente mez, nomeando
os supplentes do seu substituto no municipio
de Bebedouro;

Ao da Secção do Rio Grande do Sul o decre-
to de nomeação do 1° supplente do seu subti-
tuto no mumcipio de Rio Pardo;

Ao commandante da Brigada Policial, a
portaria concedendo licença ao sargento Wen-
ceslau José de Oliveira.

Expediente de 25 de maio de 1917
DIRECTOR/• GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMmunicou-se:
Ao director geral de Obras o Viação da Pre-

feitura do Districto Federal, que a vistoria
para o prodio n. 71 da rua João Caetano, que
seria realizada no dia 23 do corrente, ás 14
horas, não foi requisitada por esta directoria;

Ao Dr. procurado geral da Fazenda Pu-
blica, que serão subo-latidos, no dia 30 do
corrente moi. ás 13 horas, a i a inspecção
de sande para os effeito3 do aposentador:a, o
Sr. Edmundo do Rego Barros Filho, no llos-
picio do Alienados, e em 2° inspecção, ás 14
horas, o Sr. José Vicente Cordeiro Affonso,
em sua resideneia á rua Santa Luisa. n. 61 A
(casa dos fundos); que, do accórdo com o des-
pacho do 22 do corrente, cio Sr. ministro da

F.L7.:mda, será sob:net:ti !o, no da 23 do cor-
rente, ás 13 horas, nesta directoria, a nova
inspecção de saude com o comparecimento do
reprasentante daquella procuradoria, o Sr.
Da. João Lopes Machado, inspector de Saudo
do Porto do Rio da Janeiro, aposentado.

—Remetteram-se:
Ao ministro da Justiça e Negacios Interio-

res, o officio n. 102, de 21 do maio corrente,
do director do Hospital de S. Sebastião, pres-
tando informações sobre queixas verbaes le-
vadas pela administração da Casa dos Expos-
tos; as contas das primeiras desperas effectua.-
das no Hospital Paula Candido, por conta das
verbas do Hospital S. Sebastião;

Ao Dr. 3° promotor adjunto, a exposição
feita pelo inspector saltitado, Dr. J. P. Fon-
tenelle, afim de serem levados a elTeito o
despejo e interdicção co dez barracões e de-
pendencias dp preclio n. 60 da rua Francisco
Belisario, por infaceão das disposiçõe3 regula-
mentares desta directoria e Prefeitura Muni-
cipal, sendo responsava' pelos mesmos o Sr.
José Lourenço Alves

Ao Dr. 6° promotor adjunto, afim de segui-
rem os tramites legaes, 03 autos do multa
contra José Francisco do Lima, por infracção.
do § 2° do art. 103; Isabel Maria Costa. Abra-
hão Farah Sarur (dons), idem do § 2° do ar-
tigo 110; José Saboia de Moleiros (dons), una
idem do art. 142, outro idem do art. 139, do
regulamento sanitario ;

Ao director da Estrada de Ferro Centrrl
Brazil, o laudo de inspecção de saude de João
Evangelista Leal Pacheco ;

Ao Sr. chefe do Policia, os de Evaristo Va.-i
'ariano e José A thanasio do Souza Gomes

Ao director do Serviço do Povoamento, o
do Dr. Cypriano Amaro Corrêa da Silveira.

Rnuerimemtos despachados

1° distr:cto:
Comoaolda de Sogins is U. C. çlos Varegis-

tas (1.62S).— A moita será relevada si a in-
timação for cumprida no prazo de 30 dias.

4° districto:
Ilaymondo Pennaforte (1.419).— A denun-

cia é justa, A delegacia Is a attendeu.
5° districto:

Antonio Pinto Cardoso (1.586). — Inde-
ferido.

Francisco Martins Costa (1.580).— Indo-
ferido.

districto:'
Fernando; & Gonçalves (1.671).— Certid-

que-se.
Adriano Jeronyino Monteiro (1.670).— Cer4

tifinuose.
Manoel Pares Missa (1.655).—Para. o predio

a que alinde o requerente não foi fe,ta por
esta directoria intimação alguma.

7° distrieto:
Elvira Benevenuto Lisboa Barbosa (1.620).

— Indeferido.
Francisco Vidal Cainhas (1.645).— Provo'

com documento legal o que refere para ser
dispensada da parte mais onerosa da intima-
ção. Concedo para isso 20 dias do prazo.

8° districto:
13. J. Gomes ((.689).— Certifique-se.

9° districto:
Joaquim Pereira Rangel (MI).— Indafe-

rido, visto ter sido improrogavel o prazo
concedido.

Secção de expediente:
Mudo de Lima e Silva (1.723) .— Certifil-

fique-se.
Antonio Augusto do Almeida Carvalho

(1.73S).—
Joaquim Arthur (1.730).— Como requer.'
Sociedade . do Medicina Nattital (1.740).-1

Compareça nesta directoria.
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 50—Rio

do Janeiro, 26 do maio de 1917.
Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-

ordinadas a esto ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, que resolvi pra-
rogar por 30 dias os prazos de que trata o
art. 18 do regulamento approvado com o de-
creto n. 12.437, de ti do abril findo, para
que as sociedades anonymas preencham as
formalidades do matricula exigidas no ca-
pitulo IV daquele regulamonto.— Calo geras.

—Por titulo do 26 do corrente, foi nomeado
Celso Ferreira Guiniaraos para o logar do
colloctor das rondas federaos em BOM SUCCOSSO,

Estado de Minas Geraes, sendo dispensado de
encarregado da arrecadação das mesmas roto.
.das na referida localidade Antonio Felisberto
Vivas.

—Por portaria de 25 de corrente, foram con-
cedidos 00 dias do licença, em prorogação,
com o vencimento, na forma da lei, ao 2°
officio' aduaneiro da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro José Leito do Castro Junior para tratar
de sua saude onde lho enviar.

—Por outras de 26 do corrente, foram cone
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sisudo onde convier, com o vencimento, na
ferma da lei :

Do 90 dias, ao 4° escripturario do Thesouro
Nacional Afonso Magalhães, com o prazo de
oito dias para entrar no goso da licença

De igual tempo, em prorogação, ao escre-
vente da Imprensa Nacional Julio Andrade
Pinheiro de Carvalho.	 •

Directoria do Gabinete do Thesour0
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Christiano Affonso do Camargo, por si o

suas irmas Josephina e outras, pedindo paga-
mento de penseeas que lhes são devidas por
morto da Irma do nome Augusta Affonso
do Camargo.—Ilabelitem-se na ferina da lei.

Francisco Villanneva, inventarianto dos
bens de lgnacio Vieira do Couto Soares, fox-
contador aposentado do Thesouro Nacional,
pedindo pagamento de vencimentos de janeiro
deste anno.—Indeferido.

Pornpeu Piros Martins, ex-colloctor em
Inuma. Estado do Espirito Santo, pedindo re-
integração.—Tomada por termo a desistencia
da acção proposta o do que não mais recla-
mara da Fazenda quaesquer vantagens pe-
cuniaria.s referentes ao tempo em que esteve
o requerente afastado do cargo, faça-se a sua
reintegraçao de accOrdo com a doutrina fir-
mada pelo Supremo Tribunal Federal em di-
versos julgados, e bem assim a exoneração do
actual collector.

Anna Leito Ferreiraefilha do finado capitão
da Brigala Policial Luiz Felippe .Poreita Leite,
pedindo seja incluida em uma unica folha do
pagamento, pois recebe em folhas distinctaa
as pensões de montepio e meio soldo.—Aguar-
do a modificação em estudo.

Schoene & Schilling, pedindo revogação da
ardem que impediu a sahida de partidas da
mercadoria Tiro Seguro da Alfandega do
Santos, visto estar cumprida a necessaria for-
malidade. —Deferido.

Companhia do Loterias Nacionaea do Brod],
pedindo approvaçao da novo medelo de bilhe-
tes do plano n. 320.— Approvo.

Luciano Bordenado, pedindo permissão para
indemnizar aseis debito em prestações meu-

aos de 1.0a$30).— Deferido.
Pedro Paulo Pedrazzi, pedindo pagamento

de 3:088S, saldo da deposito recebido pela
- .çontadoria ala Qtle.uA.—.1;} pagamento.

derá ser efectuado medianto intervenção do
Poder Judiciario.

Villas Lias & Comp., pedindo restituição do
caução. — Apresentada a certidão, resti-
tua-se.

Antonio Alberto Teixeira Leite, pedindo
entrega de documentos.— De accerdo com o
parecer, não pede ser attendido.

.	 -

nrEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 25 de maio de 1917

Sr. presidente do Tribunal de Contas: (')
N. 78—Restituindo o processo de que trata

o vosso officio n. 179, do 12 do março, no
qual me communicastcs haver esse tribunal
negado registro á despeza de 1:6135175, de
fornecimentos feitos por diversas firmas á
Casa da Alooda em julho o agosto do anno
findo, por ter sido verificado não estar o
preço dos puxadores nickelados da conta de
lis. 3 de accierdo com o estabelecido no con-
tracto, rogo se digno esse instituto reconsi-
derar aquella decisão, pois, conforme explica
o referido estabelecimento em officio n. 1.(78,
a fis. do mesmo processo, a mercadoria de que
se trata não são puxadores nickelados, mas
puxadores nickelados do aldravas, adqui-
ridos extra contracto, explicação omittida na
conta pelos fornecedores.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

Pia 29•
Sr. ministro da Guerra :

- N. 80—De posso do vosso aviso n. 1.23e,
do 23 de dezembro do anno passado, a que se
refere o de si. Cl, de 25 de janeiro seguinte,
em que solicitaes providencias no sentido do
sor annullado na Dalegacia Fiscal do The-
souro 00 Pará e transferido á na Balda, á
conta da verba 10'—Classes inactivas, .refor.
ma ,los—orçamento desse tninisterio para 1016,
o credito de i2:000, tenho a honra de decla-
rar-vos, para que v03 digneis tomar as
providencias que convierem, que, segundo in-
formou a Delegacia Fiscal no Pará em tele-
gramma, do 8 d.o corrente, o saldo existente
na alludicla verba é do 4743899.

Reitero-vos 03 mous prwestos de elevada es-
tima o consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 80 . — Tenho a honra de submetter ao

registro desse tribunal o decreto ri. 12.475,
de 23 do corrente, que approva o regulamento
para a venda de mercalorias o iinmoveis
o para a distribuição de prernios mediante
sorteios.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. procurador geral da Republica:
• N. 75 — Tendo-se ordenado, nesta data, á
Delegacia Fiscal em Belo II orizonto que esista
com as formalidades legaes do executivo fiscal
contra a Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazileiras—ROde Sul Mineira,. para
que o Dr. juiz federal alli o julgue extincto e,
em consequencia, mande archivar o processo,
peço vos digneis desistir Lambem da appel-
dação expedida nos autos originaos do exe-
cutivo, e que se acha na secretaria do /Su-
premo Tribunal Fedeeal, sob n. 288 do pro-

' tocollo.
Reitero-vos os 1110113 protestos de elevada

estima e consideração.
•—Sr. chefe do Policia do Districto Federal:
N. 74 — Accusando a recepção do vosso

oficio n. 107, de 16 de fevereiro ultimo,
acompanhado do processo relativo ao inque-
rito policial, feito na la Delegacia Anxiliar

* ) Reproduz-se por ter Sabido 'Cana
recções,

do Policia, sobre a apprelaensão do 4.000
charutos toscanos, sem solos, na rua General
Camara n. 290, desta Capital, poço vos
digneis providenciar no sentido do sor a
mercadoria apprehondida remettida á Rece-
bedoria do District° Federal, afim , de que
possa o aludido processo seguir os seus tra-
mites regulamentares.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura

Tendo sido apresentados a esto ministerio
diversos reqUerimentos solicitando o omitindo-
mento do mangaes existentes em varias pon-
toe do littoral brazileiro, com o intuito do ox-
trahir tannino, não foi possivel attender ás
pretenções por motivos de ordem legal. Acon-
tece, entretanto, que tal concessão poderia
influir, nem só no rogiraen da reprodução da
fauna icthyologica da região, como no da con-
servação da floresta littoranoa o, bem assim,
repercutir na estabilidade da costa por facili-
tar a formação de dunas.

Nessas condições venho solicitar dessa illue-
tre corporação o auxilio de suas luzos, afim
de ser estudado o problema, firmando-se op
termos em que taos arrendamentos se poderão
conceder, para o aproveitamento das essels-
cias tannifcras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de maio de 1917
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 455—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo restituido á Directoria da Recoita
Publica com o vosso officio n. 336, do feve-
reiro do corrente afluo, relativo ao reoueso
interposto pela Camara Municipal do S. Do-
mingos do Prata, Estado de Minas Geraos, da
decisão dessa iuspectoria negando-lho a coo-
cessão dos favores do art. 3°,.§ 2°, alinea IV,
da lei n. 2.019, de 31 do dezembro de 1914,
para o material do installaçao hydro-electrica
importado pela recorrente e cujos direitos fo-
ram pagos pelas notas mis. 1.358 a 1.367 o
1.980, do maio, e 6.095 a 6.097, de junho, to- .
das do anno de 1913, resolveu, por despacho
de 19 do corrente, dar provimento, por equi-
dade, ao alludido recurso, para o fim do ser
restituida a diferença dos direitos a mais
paga, e que, modianto as formalidades, apuro
essa alfandega.

N. 436 — Comniunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, ateou-laudo ao
que solicitou o Ministorio da Marinha em
aviso n. 1.960, do 22 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar, o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros do uma
caixa, marca A. II. &n. 401, con-
tendo obras de borracha, vinda

—Rio,
 Nova York

no vapor norueguez Tricolor o pertencente
-aquele ministerio.

N. 457—Em solução ao vosso officio it. 732,
de 8 deste mez, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendonde
ás razões no mesmo allegaclas, resolveu, por
despacho de 19 do corrente, apprOvar a pro-
posta que fizestes do reduzir para 150 o actual
numero de despachantes gemes dessa alfaio
dega sendo supprimidas as vagas respectivas
á medida que eitos se derem.

N. 458—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, &Rendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em avise
n. 1.958, de 22 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o &apula°,
livre de direitos aduaneiros, de dpas caixa
contendo material eleetrico, marca ru—k

gi.11 §., 413/4-. DUM at, Ulla/

46.



.5572 ,Doiningd 27

o vapor norueguez Tricolor e destinadis
quclie ministorio.
N. 459—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Lloyd Bra.zileiro em officio nu-
mero 5-1-7, de 21 do corrente, resolveu, par
•acto do 22, autorizar ' o despacho, livro de
quacsquer direitos e taxas aduaneiras, das
mercadorias indicadas na inclusa relação. vin-
das de Nova York no vapor nacaadal S. Paulo
o consignadas aquilo Lloyd.
• N. 100--;-Commuilico-vos, para os fins con:
Venicntes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio nu-
moro 553, do 22 do corrente, resolva-, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de quaesquer direitos c taxas aduanei-
ras, do duas barricas, marca LB-13.08'7-
Rio, ns.•1/2, contendo cadinhos, vindas de
Nova York no vapor americano llawaiian e
consignadas áquelle Lloyd. -

N. 461 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou-o alinisterio da Marinha em aviso
n. 1.916, de 22 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livro de direitos aduaneiros, de 48 caixas
contendo lanternas, marca M.M.—Rio do Ja-
neiro, vindas de Nova York no vapor ame-
vicano Hawaiian o destinadas aquilo minis-
terio.

N. 46:2—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atten.dendo ao
que solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
n. 1.9a9, de 22 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de sete caixas
contendo tampadas electricas, marca M. M.
M.	 V21.127/33-, vindas de Nova York
no vapor norueguez Tricolor.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 30— Communico-vos, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro do 1 do corrente,
que Francisco Cardoso Fontes prestou fiança
no valor do 1:0505, em caderneta da Caixa
Economica com o deposito de igual quantia,
afim de garantir. a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de escrivão da Collectoria Federal de
Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro, tendo

'sido o respectivo termo assignado na Procura-
doria Geral da Fazenda Publica em 7 do cor-
rente.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
»l(ildo:

N. 64 — Communico-vos, para os devidos
effeitoa, que o Sr. ministro, attendendo a, soli-
citação constante do vosso officio n. 394, de 23
de abril ultimo, resolvou, por despacho de 14
de maio seguinte, pennittir que o ex-ajudante
da inspectoria agricola no Estado do Ceará
José Bossas Filho continue a contribuir para
o montepio, devendo recolher as respectivas
quotas mensaes na delegacia fiscal no refe-
rido Estado, que está autorizada a recebei-as,
a partir de fevereiro deste anuo.

—Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Viação Obras Publicas :

N. 63— Comiam:fico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio ri. 195, de 26 de abril ultimo, e em que
D. Hilda de . Freitas, allegando a qualidade de
filha natural do ex-telegraphista do i classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil José
Alves de Freitas, juntando pata isso a cer-
ta) do baptismo de fls. 13, e ainda basean-
do-se na decisão do Tribunal de Contas de
23 de fevereiro do 1911, em virtude da qual
foi julgada legal a • concessão do montepio a
a filhos espurios de um fallecido contribuinte,
recorre.do acto dessa directoria que negou á,^r^

recorrente o direito a pensão do . montepio
que reclamara

a) por não ter sido alia reconhecida pelo
de cuias corno sua filha

b) não ter ello feito em vida a escriptura
publica do reconhecimento;

c) finalmente, em face da declaração de fa-
milia feita pelo contribuiute, em 2 de janeiro
de 1891, isto é, tres anilas após o nascimento
da recorrente, na •qual não ha referencia a
filho algum, resolveu, por despacho de 21. do
cadente, negar provimento ao recurso pelos
fundamentos da decisão recorrida. 	 -

Demais, o appello que faz a recorrente para
o art. 363 do Codigo Civ 1 tem razão de ser,
visto a ceatidão de baptismo exhibida, omissa
que é, não declarar o estado civil da mãe da
supplicante, que ainda procura firmar o seu
direito na doutrina do Tribunal de 23 de fe-
vereiro do 1911, que está de ha muito re-
vogado pelo proprio Tribunal.

• — Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 66—Comunico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho do 12 do corrente, autorizar a entrega
de quatro apolices da divida publica, unifor-
mizadas, de na. (27. 674, 132.- 4.67, 224, 366
e 463.457, do valor nominal de i MON cada
uma, de propriedade de Herculano Homem
Cantarias, alotta, que se achavam caucionadas
na Thesouraria Geral do Thesonro Nacional
em garantia da responsabilidade do Henrique
Manoel da Silveira no cargo' de escrivão fe-
deral de S. Pedro da AldS'a, Estado do Rio
do Janeiro.

— Sr. presidente do consclho administra-
tivo da Caixa Economica do Rio de Ja-ieiro:
•N. 183 — Commtvfico-vos, para os fins con-

ven'entes, que se acha caucaonada na Thesou-
raria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob ri. 437.729, com o
depos to de 1:0505, da 31 sério, cie proprie-
dade do Francisco Cardoso Franco, afim do
garantir a sua responsabilidade e a dos pro-
postas que tenha ou venha a ter no lagar de
escrivão federal de Sapucaia, Estado do Rio
de Janeiro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 07 — Cocumunico -vos.'pa ,.a os fins can-

venientes, que se acha caucionada na Theson-
raria Geral do Thosouro Nacional a apol ice
divida publica sob n. 186 -.24o, da emissão
para construção de estradas de forro. do va-
lor nominal ae 1:0003. de propriedade' do
Olympio Lourenço de Athaydo, afim-de garan-
tir a sua responsabilidade o a dos propostos
que tenha ou venha a ter nó legar de agente
postal de Condo .de Araruaina, Estado do Rio
de Janeiro.

— Sr. director da Casa' da Moeda :
N. 26 — Havendo o Tribunal de Contas

resolvido manter a anterior decisão relativa-
mente ao registro da despeza de 2:823511)0,
para pagamento a Fontes, Garcia az Comp. o
outros, por fornecimentos a este estabeleci-
mento,, de setembro a dezembro do anno pas-
sado, por julgar su sistentes os fundamentos
da mesma quanto á nobservancia dos preços
do contracto no tocante aos puxadores • de
nickel das contas de fls. i o 41 do p,meesso
incluso, peço providencieis para que seja glo-
sada a iniportancia a mais verificada nas con-
tas da firma mencionada.

— Sr. director da Escola Nacional de Bei--
las Artes:

N. 72 — Remettendo-vos o incluso requeri-
mento, em que Eduardo Guinle solicita isen-
ção de direitos aduaneiros para uma estatua

• de marniore vinda de Bordéos, rogo vos
digneis emittir parecer a respeito.

—Sc. director geral da Imprensa Nacional:
N. 69 Com referencia ao assumpto de

vosso officio n. 837, de 44 .de Maio do anno
.nassado, á Directoria da Receita Publica,

communieo-vos, para os ded los fins, cio ae,"
cinalo com o despacho do Sr. ministro de 14
do fluente, que a distribuição das leis e deci-
sões de que trata o art. 14, § 11, do decreto

1.689, de 14 de novembro de 1901, deve
ser oratuitainente feita por esse estabeleci-
mento, não assim o fornecimento de exem-
plares do leis ou decisões, regulamentos o do
Diario Official, feito a requisição das reparti-.
ções feira da época propria.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro
N. 199— De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro do 23 do corrente, poço-vos
providencieis no sentido do serem concedidas
passagens em la classe entre o porto desta
Capital e o do Estado da Balda ao 20 escris
pturario da Recebedoria do Districto Federal
Alfredo Bicudo de Castro, que vae exercer,
em commissão, o loga,r de delegado fiscal no
referido Estado, e ás pessoas de sua familia,
cujos nomes constam da relação Pinta, o, em
3a classe, a uma criada, bem assim transpor-
te da resPectiva bagagem.

—Sr. director da Recebadoria do Districto
Federal : -

N. 100—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 30 do novembro ultimo, deferiu o
requerimento encaminhado com o vosso Oleio
n. 71, de 4 de novembro findo, no qual o
agente fiscal do inmsto de consumo Antonio
Ferreira Soares pede se averbo no resvctivo
assentamento o tempo em que serviu na Re-
partição Geral dos Teleg,raphos.

N. 101— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. minist ao. por despacho
de 2O de novembro tfitimo, deferiu o requeri-
mento transmittido com o vosso officio n. 73,
de 4 do mesmo mez, no qual o agente fiscal
do imposto de consumo João Loja de Campos
Filho pede que se averbo no res partivo -men-
tamento o tempo em que exorcou o carro do
almoxarife do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Amarella.

S ..• presidenta do Tribunal de Cantas:
N. 198 — De andu*, Com o dosnacho

Sr. ministro do 28 de abril proximo findo,
remetto-vos. para os devidos fins. o incluso
.priacesso relativo á fiança de Olympin Lou-
renço .Athayde, p gente postal n In Cotia) de
Araruama, Estado do Rio do Janeira

N. 199 — De mictar-16 com n 4 s-acho
Sr. ministro' do h do corrente, ramotto-vno,
para Os devidos fins o incluso p-ore:so rala,
tivo ao reforço da fia n aa do escrivão federal
de Passa Quatro, Estado de Minas Geraes, Al-
cides Ca-neiro.

- N. 2011— De accôr lo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do no Tente, remaita-vos,
para os devidos fins, o incluso orce s an rel a-
tivo á fiança prestada por Manoel -do Espirito
Santo Guima oães escrivão da Collectoria. Fca
dual do Ipaine- y. Estado de Goyaz.

N. 20i — De areôrdo rom o despacho do
Sr. ministro de 4 clo corrento, romeno-vos,.
para os devidas fins, o incluso proaesso rela-
tivo á fiança presta-la po- • Esdras M 'mira
Penna, escrivão da Collectoria Fe leral em
Santa Barba. a. Estado de Minas Ge -aes.

N. 202 — De accórdo com o doa-racho do
Sr. ministro de 1 do corrente, romotto-vos,
para Os devidos fins, o incluso proaesso rola*:
vo á fiança do Francisco Cardoso Franco, osa
crivas) da Collectoria Federal do Sapucaia, Esa
tado rio Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal em Alagaras:
N. 41 — Declaro-vos, para o-z devidos finsa

que o Sr. ministro por despacho do 9 do NUM
rente, resolveu deferir o requerimeoto sem.
minhado com o vosso efficla n. 63, de 31 de
março ultimo, no qual Amoras) Pero l ra Rèzo,
portriro-au rorario dessa delegacia, po lo -lho
seja parmittido indemnizar pelo dcrcont)
mensal da 5s parte do seu ordenado .1 dividi
de 110S, de imposto de seio, não descontad
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can tempo opportuno, sabro a gratificação ad-
dicional de 50 0,'„ s abre os seus vencimentos.

N. O2 Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministra, p e despacha de 9 do cor-
rente, aos Oi eu deferir o roquorimento enca-
minhado com o VOSSO officio n. 62, de 31 de
mamo ultimo, em que José Domingos das Dó-
res. thesoureiro dessa dolegaeia, pode se lho
permitia indemnizar pela 5° parte do seu or-
denado mensal a divida de 189200, de im-
posto de sello, não descontado mo tempo, so-
bre a gratificação addicional do 50 0/0 sobre
oS respectivos vencimentos.

- Sr. delegaolo fiscal no Amazonas:
N. 76-Declaro-vo, para os devidos fins,.

-que o Sr. ministro, attendendo ao que sAici-
tuu o Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio em aviso n. /20, de 16 de feve-
•eiro ultimo, resolveu, por despacho de 13 do
fluente, autorizar a Moso de Rendas de Sentia
Madureira, "ferritorio do Acro, a receber da
Prefeitura do Alto Porás o producto da ven-
da, em hasta publica. dos bons que perten-
ceram aos extinctos districtos de fiscalização
da Defesa da Borracha e que se acham sob a
-responsabilidade da mesma prefeitura.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 104-Remetio-vos, de accardo com . •

despacho do Sr. ministro de is do corrente,
o incluso processo encaminhado com o vosso
oficio n. 192, de 23 de dezembro do atino
passado, relativo ao roquerimento em que a
Compagnie de Navigation Sud-Atlantique pede
firmar accOrdo para arrecadação do im-
posto de transporte, afim de ser assignado
novo contracto por estar esgotado o prazo
para o registro no Tribunal de Contas tio fir-
ma-lo em IA de outubro do 1916.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 65 -- Restituindo a inclusa certidão pe-

dida por André Sepulveda, em requerimento
ransmittido com o vosso oficio n. 50, de CO

de abál proximo fiado, recommendo-vos, do
accôrdo com O despacho do Sr. ministro do
12 do correlato, fluo, por essa delegacia, soja
cobrado o seno devido.

N. tio - Ilemetiendo a inclusa certidão pe-
dida por Graziella Sopulveda, em requeri-
incuto encamildiado com o vosso officio te 49,

, de Cl de abril proxime findo, recommendo-
vai, de aocórdo com o despacho do Sr. mi-

•alistei de 12 do corrente, que, por essa dele-
gacia, seja cobrado o sello devido.

• N. 07 - accOrdo com o despacho do Sr.
minist oo de 14 do corrente, proferido sobre o
-objecto do oficio ta. 391, , de 23 de abril ul-
timo , da Contaldidiade do Ministerio da Agri-
tailtnra, Industria e Commereio, autorizo essa
delegacia a receiam' as qu atas mensaea de
8a888, com que devera continuar a contribuir

, para o montepio o ex-ajudante da Maputo-
ria agricola nesse Estalo José Rossas Filho, a
partir de fevereiro deste atino. .

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 30 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 28
aio abrif titulo, deferiu o requerimento trans-
palitado com o vosso officio n. 36, de 10 de fe-
vereiro ultimo, no qual 030 escripturario dessa
repartioao :Vadias Gutionberg Justitfiano dos
Bois pede que Sua antiguidade do classe seja
tontada de 13 de abril do {912, data de sua
posse e exercido em identico logar na Man-
chega da Balda.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 41 -- Declaro-vos, para os devidos fins,

alue o S o ministro, par despacho de 19 do
comute, resolveu indeferir o requerimento
enraminhado com o vosso oficio n. 55, de 20
de fevereiro ultimo, e a que se refere o tole-

ra moa da inspeetoria da Alfandega do Co-
rumbá. de Is de abril proximo findo, no qual
o ...a' oilici:ii aduaneiro da me,sma alfandega.

-C aulitu Amarilio solicita um atino de licença
para tratar de interesses, visto como a atasca-

cia de qualquer funceionario por tempo tão
longo causa embaraços ao serviço da repar-
tição.

N. 42 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
1 do corrente, approvou o acto, do que deu
inata a Inspectoria da Alfandega do Corumbá
em oficio n. 236, de 10 de abril proximo
findo, pelo qual foi designado o 2° escriptu-
rario dessa delegacia, aidido áquella re-
partição, Adherbal Fontes Cardos), para
exercer, em commissão, o logar de adm.nis-
trador da Mesa de Rendas de Belas Vista.

- Sr. inspector da Alfandega de Corutubá:
N. 43 - Declaro-vos, para os fins cative-

'alentes, que o Sr. ministro, por despacho de
1 do corrente, approvou o acto de que déstes
canta ou oficio n. 256, do 10 de abril pro-
ximo findo, pelo qual designastes o 2° eseri-
piorado da Dolega.cia Fiscal nesse Estado,
Adherbal Fontes. Cardoso, addido a essa Al-
fandega, para exercer, em commissão, o
Jogar de administrador da Mesa de Rendas
de Bela Vista.

- Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 88 -Declarando-vos que o Sr. ministro,

por despacho de 14 de abril proximo findo,
approvou o acto de que trata o oficio n. 1,
de 5 de janeiro ultimo, pelo qual suspendestes
do exercicio do cargo de collector federal
em S. Gothardo, João Coelho Duarte e atino-
xastes a e dloctoria á de Mres de ludayá ,
rocommendo-vos, de accOrdo com o mesmo
desponte que presteis minuciosas informa-
maçOe a a respeito do facto a quo vos referis,
afim de se proceder conforme os interesses
da administerção.

N. 89 - Decliro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 23, de 27
de inarç,i ultimo, em que recorreis da vossa
decisão mantendo a da Coltectoria Federal
cio Piumhy que julgara improcedente o auto
de infracção do regulamento do imposto de
consumo lavrado em 11 de maio do 1914,
pelo agente fiscal Santia %titia contra Pla-
eido Soares Ferreira, sob fundamento de ha-
verem sido preteridas polo fiscal autoante
diversas formalidades essenciacs, resolveu,
por despacho de 1.9 do vigente, negar provi-
mento ao vosso recurso cx-( 0 leio para confir-
mar a decisão recorrida.

N. 90 - Declaro-vos, para os fins couve-
niontes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo encominhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio ri. 18, de 26
de março Oito°, em que recorreis da vossa
decisão mantendo a da collectoria federal do
Piauhy, que julgara improcedente o auto de
infracção de fls., lavrado pelo agente fiscal
Santiago alatina contra os negociantes na-
quelle municipio Almada a: Dias, á vista das
irregularidades que o viciam, resolveu, por
despacho de 19 do vigente, negar provimento
ao vosso recurso ex-officio, para confirmar a
decisão recorrida.

N. 91-Doclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
fluente, 'preferido sobre o objecto do reque-
rimento da Companhia Estradas do Ferro Fe-
deraes Brazileiras-Rède Sul Mineira, de 10
tombem deste uma, resolveu recommendar
ao procurador fiscal junto a essa delegacia
que desista, com as formalidades legaes, do
executivo fiscal contra a mesma companhia
para que o juiz federal, nesso Estado, julgue
exiincto c, em cousequencia, mande archi-
var o processo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 112 -- Declaro-vos, para os fins Con-

venientes, que o Sr. ministro, á vista da in-
formação prestada no tolegramma dessa de-
legacia de 15 do janeiro ultimo, resolveu,
por despacho de 27 de abril proximo findo,

declarar som effeito a nomeação do Luiz
Gueies Pereira para o legar do collector das
rendas federaes em Affua, nesse Estado, bem
como approvar o acto de que déstes conta
em oficio n. 187, de 16 de setembro do alma
findo, peio qual desannexastes aquela coNa
ctoria da de Anojas, annexando-a á do
Chaves.

N. In-Declaro-vos, para os fins convoni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 20, de 8 de
março ultimo, relativo ao recurso que inter-
puzestes da vossa decisão dando provimento
ao recurso de Marfins Irmãos St Comp., ater-
posto do acto da Alfandega desse Estado, que
lhes impoz a multa de 1O03, elo virtude do
auto de infracoo do regulamento do imposto
de constatou, contra os mesmo; lavrado em II
de janeiro do 1910, pelo agente fiscal Nelson
de Oliveira, resolveu, por despacho de 14 do
vigente. nogar provimento ao vosso recurso
ex-offieio, para confirmar a decisão recor-
rida.

N. 114-Declaro-vos, para os devida fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminlardo com o vosso oficio n. 92, de 1
de maio do animo proximo findo, no qual o a°
oficial aduaneiro da Alfandega desse Eatado,
Aatonio de Paula Marins, solicita pagamento
de ajuda de custo de estabelcciumnto,
porquanto o requerente era 2' oficial adua-
neiro, addido, do Alfandega de Manáos, quan-
do foi nomeado para o logar que exerce.

N. -113-Declaro-vos, para os devidos tios,
que o Sr. ministro, pov despacho de 21 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 94, do o
de maio do anuo proximo findo, no qual o 2°
oficial aduaneiro da Alfatolega desse Estado,
Raul Nlartins de Azevedo, solicita pagamento
de ajuda de custo de primeiro estabolocimen-
to, porquanto o requerente era 2° oficial adua-
neiro, addido, da Alfandega de %mios, quan-
do foi nomeado para o logar que exerce.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 43-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
ponderastes no oficio tu. 11, de 7 de fevereiro
deste anuo, resolveu, por despacho do 14 do
vigente, tornar sem (atreito a autorização can-
stanto da ordena desta directoria n. 122, de
26 de agosto do atino passado, para execução
de obras. modianto coneurrencia, no cdificio
dessa delegacia.

N. 43-Declaro-vos, para os devidos* effeltOR
que o Sr. ministro, por despacho de 10 dg
corrente, resolveu approvar o acto c.ornmutri-
cado ciii VOs zo oficio n. 52, de 27 de junho do
anuo passado, e pelo qual resolvestes perunt-
lir que o ex-collector federal nessa calado,
Julio de Araujo Rodrigues continfie a contri-
buir pura o montepio.

N. 46-Declaro-vos, para os devidos effoitoa
que o Sr. ministro, a quem foi presente o
processo encaminhado com o vosso enleie
n. 72, de 7 de agosto do anuo passado, dando
conta do acto pelo qual foi julgada sem funda-
mento legal a pretenção do 1° escripturario
dessa delegacia Arthur Martins Lopes, A
diarias na importando de 756$, por haver in-
speccionado as collectorias fedoraes em lraty
e Prudontopolis resolveu, por despacho do 18
do corrente, nada haver que providenciar, em
face da decisão dada por essa delegacia, pois,.
moas° sá caberia o abono de ajuda de custoo

N. 47- Em solução ao objecto do vosso ofil-
cio n. 26, do 31 do março findo, em que solta
citaes seja levada em conta, para o calculo;
das percentagens abonadas aos agentes lis.
caos desse Estado, visto estar a respectiv&
fiscalização a cargo de funeelonaroi depena
dente dessa delegacia, a ronha 1 aposto do
consumo, arrecadado pela Alou do Renas uN4i•
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-Vil.lu Iguas sn o recolhida á Delegica
Itio Grande do Sul, a (aia está aibar. inala

a dita mesa, em face do disposto no art. 2a, do
&cacto n. 1.2.328, do 27 da dezembro de
1916, e alvitraes igualmente, para obstar a
essa anomalia, ligue a fiscalização daquele
inino4o sob a jurisdicção da referida Delega-
cia. Fiscsd no Rio Grande do Sul, declaro-vos,
lc a7,cOaaio com o despacho do Sr. ministro,
de 2 do corrente, que, estando a Mesa de
Rendas de que se trata subordinada á dele-
gacia citada, toda a arre,cadação por ella
feita deverá sei' acr escripturada pela mesma
delegacia, sem &dileção de percentagem
alguma para os agentes liscaes desse Estado.

Em taes condições, a fiscalização dos im-
postos arrecadados pela rapartição em apreço
deverá sor entregue a um agente fiscal do
quadro do Rio Grande do Sul; cumprindo-vos
providenciar para que os empregados subor-
dinados a essa delegacia, que tenham roce-
b . do percentagem sobre renda produzida por
aquela estação arrecadadora, depoS da vi-
geleia da lei acima mencionada, restitua as
quan ias recebidas.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 121 - Declaro-voa para os fins couve-

Mantes, que o Sr. ministro por despacho de
21 do fluoata, proferido no processo a que
es t a anuexo vosso oficio n. 66, de 16 da abril
praximo lindo, resolveu que se prove:kl a
nova concarrencia para venda das fazendas
lasses c Snrijó, no municipio de Itainba, nesse
Estada, sob a lyt.se de. 21:000500.

- Sr. delegado fiscal na Piauhy
N. 26 - Em reposta ao vosso oficio n. 46,

de 16 de março ultimo, dclaro-vos, para os
fins conveniantes, que o Sas. ministro, por
deplcho de 1 do corrente, approvou o acto
de-aa ti !legacia nomeando Deolindo de Mi-
rito 'a lloatia para exercer intesinamente o
cara , le porto:ro-eavtorario dessa mesma
repartição.

. -- Relativamente ao objecto de vosso
o liai° it. ati, de 1 de abril do anuo passado, á
Diretoria da (facada Publica, declaro-vos,
para os fins conve n ientes, de accósdo com o
despacho do Sr. nanistro, de 14 do fluente,
que a distribuiçie das leis e decisões de que
tala o art. 14, 11, de decreto n. 4.680, de
14 de tem cubro de 1902, deve ser gratula-
ma e 1' ui pala Imprensa. Nacional ; não
as-ámo fornecimento de exemplares de leis
0 1 doai-a-ias, regulamentos e do Diario Official,

st) s't eaanisicato das Repartições fóra da
ap,.a pio,

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

.. 28 - Declaro-vos, para 03 fins cotava-
ni enies, que o Sr. ministro, por despacho de
2 . ; de abril proximo findo, approvou os actos
e saaintes do vosso ()meio n. 17, de 2 do
misinn mez, designando os escriptnrarios Ma-
nonl [amacio Barbosa e Amaro Barreto So-
b anho, para servirem na Caixa Econotnica
annexa a essa delegacia, e dispensando dessa
c mninissão os eseripturarios Pedro de Alean-
la-a Viveiros e 'Antonio Luiz Cavalcante de
ilarros.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
'N. 1.81 - Em solução ao assumpto do vosso

officio n. 84, de 24 do abril ultimo, declaro-
vos, para os dovidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 19 do corrente, resolveu que
n 40 escripturario do Thesouro Nacional, Erico
Campos, addido a essa delegacia, não tem
d:reito a ajuda do custo pela volta da com-
missão que desempenhou do administrador da
Mesa de Rendas do Jaguarão, nesse Estado.

N. 185 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 233, de 23 de
outubro do anno passado, relativo ao recurso

interpasto por Rugas 11caa,10 Codtp. ,la
decislo da Inspectoia da Alfanleg I de Pelo-
tas, mesa 1:-tado, mai:dando clas s ificar Cimo

«papel olaaslo,), da taxa de 8000 por kilo-
gramma, do art. 612 da tarifa vigente, a
merca ioria que OS recorrentes submeti-arara
a despacho pela nota de iinpoetação n. 1.630,
de 12 de julho daquelle anuo, conto «papel
orilinario proprio para embrulho, de ci.v . na-
tural, aspero dos dona lados', do refecido
artigo, para pagar a taxa de 521), por kilo-
gramma, resolveu, por despacho de 19 do
corrente, dar provimento ao aludido recurso,
vieto ter sido a mercadoria em apreço bem
classitica.da paios rem-rentes.

N. 186 - Transmittindo o incluso processo
encaminhado ao Thcsouro com o aviso do Mi-
nisterio da Marinha ti. 4.111, de 4 de dezein-
bro do armo passado, referente á aaosenta-
doria concelida, a Bernardo Pinto Rondei 'a,
pratico-mór da praticagem da barra do Rio
Grande do Sul, reanimando, de accórdo cem
o despacho do Sr. ministro, de al do amaranto,
providencieis afim de que seja apeesentada
nova certidão do tempo de serviço do inactivo
de finem se trata, de accórdo com o parecer
do Directoria da Despeza Publica, exarado no
mesmo processo.

N. 187 - Declaro-vos, para os fins couve-
nientas, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido com vosso oficio 11. 14,
de 6 de fevereiro do corrente atino, á Dire-
ctoria da Receita Publica, e em que Seraplaitn
Pereira da Silva pele lhe seja restitui ria a
itnportancia de 2045600, sendo 915 em ouro e
40860) em papel, de direitos nego ,: pela im-
portaaão de seis touros, puros, Ilareford, des-
tinados a melhoramento da raça, resolveu,
por despacho de 15 do vigente, autorizar a
restituição não daquela itnportancia, mas de
1803600, senda '723 em ouro e 1083600 cru
papel, pois nos favores de isenção de direitos
não está incluida a dispensa da taxa de 2 %
ouro para melhoramentos do portos.

N. 188 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brésil, em . petição do 23 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto de 19 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de im-
portação, de accôrdo com a clausula XVIII, do
decreto n. 2.830, de 12 do março de 1908,
revigorada pela clausula XXXIII, do decreto
n. 5.548, de 6 de junho de 1916, pela alfan-
dna da cidade do Rio Grande, dos materiaes
indicados na inclusa relação, oxcluindo-so,
porém, os assignalados com a palavra-não.

N. 189- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
cbm o vosso oficio n. 96, de 27 do abril ul-
timo, relativo ao requerimento em que Hirta
& Irmão, estabelecidos com lytographia nessa
capital, solicitam restititieão da diferença
entre os direitos integraes pagos pela partida
de folhas do Flandres despachada pela nota
do importação n. 8.118, de 27 de novembro
do anuo passado, o a taxa reduzida de que
trata o art. 3°, § 2°, afinca I, da lei n. 3.070 A,
do 31 de dezembro de 1915, resolveu, por
despacho de 19 do corrente, autorizar a res-
tituição pretendida.

N. 190-Declaro-vos, para os fins conve-
niantes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Ra-
tona Publica com o vosso oficio n. 99, de 2a
de abril ultimo, relativo ao requerimento
em que Hirtz & Irmão, estabelecidos nessa
Capital, com lithograph ia, solicitam restituição
da diferença entre .direitos integraes pagos
pela partida de folhas de Flandres, despa-
chadas pela nota de importação ii. 9.555, do
30 de dezembro do atino passado, o a taxa re-
duzida de que trata a alínea H, do art. 2°,
da lei n. 2.524, de dezembro do (911, revi-

gorada pelo art. 3°, da lei n. 3.070 A, do
dezembro de 1915, resolveu, por despacho do .
19 do corrente, autorizar a restituição pre-
tendida.

N. 191-Declaro-vos,para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro•
corso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vossa oficio n. 213, de 30 do
setembro ultimo, relativo ao rwurso que in-
terratzostes da vossa decisão mareando a da
inspectoria da Al'altdega da ci ado do Rio
Gratulo, que julgara improcedente os autos de
Ils, lavrados contra o Dr. Oscar Ileinzelmann
por infracção do regulamento do 101¡)03t0 da

consumo, resolveu, por despacho do 19 do vi-
gente, negar provimento ao vosso recurso ex-
offici,), para confirmar a decisão recorrida.

N. 192-Haveado o Sr. ministro resolvido,
tini despacho paaferido sobre o objecto do ot•-
ficio ri. 26, de 31 de março findo, da Delega-
cia Fiscal no Paraná, commatter a agente tia-
cal do quadro desse Estado a fiscalização dos
imnostos arrecadados pela Mesa do Rendas na
Foz do Iguassa, subordinada a essa delegacia,
de rórma a uniformizar a escripturaaão que,
ata então, ora feita com deducção de porcen-
tagens para os agentes fiscaes do Paraná, in-
comaidos daquela fiscalização, e que, por for-
ca desta resolucão, deverão restituir o que
recobwam, provindo da renda produzida pela.
aludida Mesa de Rendas, após a execução do
decreto n, 12.328, de 29 de dezembro do
armo passado, cumpre-vos, de confiem dado
com o citado despacho, a incluir em ama das
circumscrinaes desse Estado, para os etreitos
de fiscalizaçao, a jurisdicção daquella Mesa de
Rendas.

N. 193 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso oficio n. 08, de 24 do
abril ultimo, relativo ao requerimento em
que Ilirtz as Irmão estabelecidos com lithogra-
ph:a nessa capital, solicitam restituiaão da.
diferença entre os direitos pagos pela partida
de folhas de Flandre,s despachada pela nota do
importação n. 9.261, de 28 de dezcnihro do
armo passado, e a taxa reduzida de que trata
a atines. II do art. 2 0, da lei n. 2.524, de de-
zembro de 1911, revigorada pelo art. 30 da.
lei n. 3.070 A, de dezembro do 1915, resol-
veu, por despacho de 19 do corrente, autori-
zar a restituição pretendida.

-Se. administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro:

N. 32-Communico-vos
'
 para 03 fins con-

venientes, que Olympio Lourenço de Athaydo
prestou fiança no valor de 960$, constituida
por unia apoleo da divida publica, do valor
de 1:0005, afim do garantir a sua responsabi-
lidade no togar de agente postal de Conde de
Annan:ia, nesse Estado, tendo sido o respe-
ctivo termo_ a.ssignado na Promu .adoria Gerai.
da Fazenda Publica em 5 do corrente. •

-Sr. collector federal em Sant'Anna do
Japuhyba, Estado do Rio de Janeiro:

N. 31-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em 'vista,
as ponderações constantes do vosso oficie .
n. 47, de 18 do abril proximo findo, dirigido
á Directoria da Remita Publica, resolveu, por
despacho de 14 do corrente, autorizar a mu-
dança da séde dessa collectoria para a esta-
ção de Cachoeiras, nesse Estsda.

-Sr. 20 tabelliao da comarca do Xiririca,
Estado de S. Paulo:

N. 399-Em resposta ao objecto do vosso
officio de 25 de janeiro findo, em que consu/-
taes si devem ou não ser transcriptas nas es-
cripturas do transferencia de immoveis
certidões de que- trata o art. 137 do CodigO
Civil, declaro-vos, de accôrdo com o despacho
do S... ministro, de 21 do corrente, que ao,
solução da consulta compete ao governo desse,
Estado.
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—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 400—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio numero
a.58, do 26 de ma rço uttiino, relativo ao
recurso interposto pela firma Riockmann
Comp., do acto da Companhia Docas de San-
tos, cobrando armazenagam de 2e caixas
xuaraa !: st C, contendo espletas em cartu-
chos carregados a bala do chumbo, despa-
chadas pela nota de importação ri. 87.423, do
setembro de 191.1*, resolveu, por despacho de
U* do vigente, (lar provimento ao recurso,
para o fim de mandar cobrar a armazenagem
semente em relação ao lapso decorrido de 1•
a 19 da novembro de 1014.

N. 401 — Bernetto-vos, para os devidos fins,
inclusa representação em aue os vereaaores

do municipio dc Ribeirão Branco, nesse Es-
tado, pedem o atigmanto de fornecimento
de sana adhesivo á callectoria daquella ci-
dade.

N. 402 — Restituindo o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 282, do 16 de abril
proximo findo, declaro-vos. para os fins con-
venientes, que a restituição de ditferença de
direitos alli autosizada á S. Paulo Railway
C°. Limited é devi la tambem quanto aos ma-
teriaos despachados pela nota de importação
n. 17.923.

N. 403 — Daclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 15 do
corrente, resolveu indeferir o reepteriincnto
encaminhado com o vosso officio n. 336, de
31 de agisse, do anuo proximo findo, no qual
o 2° alfaiai aduaneiro da Alfandega de San-
tos, nease Estado, Xisto Menezes, solicita pa-
gamento da ajuda de custo de primeiro esta-
balecituento, porquanto o requerente era V'
oficial aduaneiro, addi lo da Alfandega de
Manaos, quando foi nomeado para o legar que
exerce.

É Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 dr maio de 1917

Sr. inspector da Alfandega da Rio de Ja-
neiro:

N. 31 — A (fendendo á solicitação constante
do vosso oficio o. 805, de 22 do corrente,
rematto-vos a nota de importaaão que acom-
panhou o ofliaio dessa re,parlição n. 633, de
27 de abril prox;mo passado, relativa ao
processo de despacho de mercadorias do
Claytou Olsburgh & Comp.

—Sr. dolerda fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 41 — Pa -a sor satisfeita a exigancia da

primeira sub-diaectoria nesta directoria, re-
znatto-vas o proresso de rastiolição de direitos
do Hirta S.- Irmãos que acompanhou o vosso
officio n. 40, da 23 de março ultimo.

['arfarias

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesoura Nacional declara ao Sr. collector
das rendas fedemos de ltaparuna, Estado do
Rio de Janeiro, que foram exclui las do pe-
dido de suppsimento de sebo a flash .° não só
as estampilhas do valor de 50a mas tambern
outras no total de 210S, excedentes do umaimo
fixado para os supprimentes monsaes.

N. 9 -- O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, devolvondo ao Sr. cal-
lector das retidas federaes do Rezende,
Estado do Ria do Janeiro, os inclusos do-
cumentos, do fls. 2 a 4, enviados com o seu
officio n. 19, de 26 de janeiro ultimo, declara
que, s'.5 por meio do petição dirigida á auto-
dado superior, poderão os mesmos documen-
gos ter o devido andamento.

E K.'qucrlm.cnto despachado,

Dia 26 do maio de 1917
F. Iis.—Satisfaça a exigencia.

Directoria da Despeza Publica V,]
Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1017
Edith Augusta Pinto, separação de folha.—

Indeferido, á vista do que consta cio parecer.
Corina Corrêa de Miranda, pedindo para

lhe serem pagas as suas pensões. — Faça ro-
em/rec.' a firma do signatario da inclusa
certidão.

Dia 21
Corina de Azevedo Lima, transferencia de

credito.—Espeça-se a guia, Providencie para
que seja pago o salto.

Antonio Xavier da Silva, idom.—Idem.
Augusta da obsta Martins, montepio. —

JmuiSe curtida° de obito da mãe do contri-
bonito.

Middletosvn Car Cotnpany, pedindo paga-
mento dr contas da Otis Elevator Company.
—Satisfaça a exigencia da informação.

Dia 25

Antonio Baptista Nogueira, certidão relativa
a Manoel Martins de Araujo. — Prove a qua-
lidade do procurador e que tem aclão em
juizo.

Dia 24
Alvaro Teixeira, tutor da menor Berenice,

ped • ndo entrega da certidão do terno de
tutella.—A certidão do termo de tutella não
pode ser entregue.

O que esta directoria astá exigindo é que OS
tutores provem que continuam coma tutores
C não 9ue são tutores, porque esta ultima
prova j.i exiate.

DD. hilota de Castro Prego, Rosa Cornelio
dos Sailtns, Maria Albertina de Azare o e
Maria Villa Nova Castilhos, pedindo cape li-
ção de gurias d transferencia de pensões para
as delegacias lisrati.—Cumpal'eçAin com ur-
gancha na .1 , Sub-dirceLir:a para pagarem os
sollos devidos pelas guias expedidas e evita:
cal-rareai as pensOzIs cai oxereatios

Dominco r: C9l1StrafICiO. te ,balhador, pedindo
transferencia do pagamento de suas d;arias
para a Delegacia Fiscal de Minas Gemas.—
Compareça, com urgeucia, na1e Ssb-directo-
ria afim de pagar o sello devido pela guia
expedida e evitar cahir a pensão em exerci-
dos findos.

Directoria de Estatistica Commercial
Dia 25 de maio de 1017

Sr. Mario de Azevedo, consul do Brazil eaa
Asatimpção, Paraguay

N. 73 A—Accuso o recabimanto do oficio
de V. S. de 9 de abril, assim como do mani-
festo do vapor Caceres, farnecalo pelo com-
missario de bordo, a pedido de V. S.

Como director da Estatistica, agradeço
mais uma voz o interesse que V. S. tem mos-
trado pelo serviço desta repartição, interesse
que se traduz sempre em beneficio ao ser-
viço publico.

Do confronto a que mandei preceder, veri-
ficou-se que todas as mercadorias constantes
do manifesto ramettido por V. S. figuramo
nos manifestos da supra mancionada embar-
cação, que a esta directoria foram enviados
pelas agencias do Llloyd Brasileiro eui Co-
rumbá e Porto Murtinho.

As mercadorias embarcadas, segundo o ma-
nifesto remettido por V. S., em Uarranco

Branco e Tereré, estão incl radas no manifesto
que nos enviou Parto Nlart.nho.

A' nossa esta tistica, de facto, escapa parto
da exportação que se faz pelos Estados fron-
teiriços, devido á falta de fiscalização das au-
tenda les a quem incumbe faze -a. Assim é
com pezar quo conatatei ultimamente que
grande parte da exportação que salte pela
fronteira do Rio Grande do Sul não figura
trabalhos desta directoria. Para evitar que
taes factos se repitam, irá áquelle Estado inn
funccionario desta directoria estudar in 1 int
os meios de obtermos com fidelidade todos os
informes caucernantes á exportação por
terrestre.

De Matto Grosso, com mais forte razão, e
apezar dos cuidados extremos desta diretoria,
embora não tenhamos, como acontece com o
Rio Grande, dados estatisticos para cotejai-as
com os nossas, é mais que provarei que dei-
xemos de consignar em nossos trabalhos a
exportação que sabe de pontos da tonteira.
Assim, a exportação que se faz de gado bovino
de Malte Grosso para o Paraguay e de
Jata. a Argentina, e que um antecessor do
V. S. estimou em 30 mil cabeças pn . anno,
nunca figura na nossa cstatistica. Aprovei-
tando o feliz ensejo de estar V. S. á testa do
nosso consolado em A ssumpção, tomo a libar-
dada de pedir-lho que continue a remetter-
nos os manifestos, como o fez para com o va-
por Caures, apenas com a modificação de que
sejam firmulados no mondo official, do qual
Ilio remetto alguns exemplares.

Aproveito a opportunidade, ainda, para
pedir, se possive fosse a V. S., a obtenção
da movimento mutual da exportação do ga lo
de Matto Grosso destinado a essa Republica e
á do Prata, com o seu respsetivo valor e o
numero de cabeças, referente ao anuo passado
e ao par:odo anterior, dad as que talrez V. S.
pudesse colligir em repartições do estatistieit,

ahkecuso c agradeço o recebimento do exem-
plar do Banco de la Naeion Argentina, (ia!
V. S. teve a gentileza de enviar-me,

Antecipando os meus melhores agradeci -
moucos, renovo a V. S. os meus prot,st
de elevada estima e mui distineta eou:i-
deração.	 .

— Sr. José Ferreira Sampaio, c dlestor
das Rendas Federaes em Villa Balla, EA ,:do
d S. Paulo:

N. 106 C—Ent resposta e satisfsçao ao pe-
di.lo constante da officia de V. S. n. 67, de
'7 do corrente, remetto em. pacote separado
00 onveloppes para a remessa das listas se-

matulas do movimento maritimo desse porto.

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 26 de ma •,) de 1917

Sr. director da Estatistica Commercial:

N. 144—Bago-vos as uceessariitsi ordens
atim-de que saja entregue aos SN. Silva Som-
tos & Comp. ou pessoa que os representam
set cadeiras que se acham nesta repartição
necessitando concertos as quaes ficarão nesta
directoria.

— Sr. administrador da Villa Marechal
liarmos:

N. 145—Antarizo-vos a entregar á firma
Silva Santos 8: Comp., o seguinte tuatosial
que se acha nessa villa, afim i de ser applicado
em obras do The souro, de ampliação da casa
foste da Recebedoria: oito vigas duplo T de
0°1 ,14 de altura com 4na00; seta ditas duplo T
de "ia de altura com 3%10; oito bárras de
cantoneira de 3X39X9 Com 6 0 ,10; 40 ditas
com 5 x59x9 com 4 81 ,00; 150m,00 de barras
de cantoneiras identicas cm diversos tama-
nhcs; '76°1 ,00 ditas em pedaços de 1 m ,00 o
11%10- em palatos.
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EMISSãO de papel-moeda :

Emissão autorizada pela* lei
n. 2.863, do 24 de agosto do
1914, e decretos ti. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
O 11.16 .4, do 3029  de setem-
bro do 1914 	

Quota de resgate :

10 °/3 da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto do 1914 até 19 de,
dezembro de 1914 	 2.983:5825130

250.000:0005000

- Restituições pelos bancos das
quantas recebidas a titulo
de empresem° 	

Juros sobro onapresünnOs:

Calculalos sobre os empresti-
MOS a bancos 	

Somma

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Soma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

'' 'itu/os da divida publica:
Valor nominal de titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos empresemos 	

I.Effcitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestinaos..

s -i'stotas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
bancos 	  

536:4875000

• NAfbli:lik . DomItigó 27 , 	 'MAMO °Mein	 Maio do 1017 
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Thesouro Nacional

EmiS1A0 do papel-moeda da lei n. -2.863, de 24 do agosto de 1914

• BALANÇO SEMANAL EM 26 DE MAIO DE 1.017

Activo

?'.,.

	

• 04)1-moeda a emittir :
' Saldo existente na Caixa de Amortização  -

1)tpel-moeda incinerado :
P

'	 Incinerado até esta data 	

,I'ltpel-moeda a incinerar
f-N : Saldo existento na Caixa do Amortização a ser

1''	 incinerado na proxima terça-feira 	

(gamo do Brazil :
• Conta do liquidação de emprestirnos a bancos:
,,,. Inaportancia transferida nos termos do n. 15
; do art. 20 da lei n. 3.213, de 30 do dezembro

do 1.916 	

' grnprestimoa a bancos-;
,si* • importancia fornecida a bancos,

a titulo de emprestimo 	  100.000:0005000
Importancia transferida para

o Banco do Brazil 	  8.997563$586
Idem, idem, na ultima se-

mana 	

Amortização dos emprestimos:

5	 2.983:3825439Thesouro Nacional:
Recebido pela Thesonraria Geral até esta data...

Thesouro Nacional — Conta do amortizações e juros
dos emprestimos:

•
Importancias recolhidas á Thesouraria Geral:

Tm moeda corrente 	  10.899:9085520
Em letras do Thesouro 	  • 76.473:400000

iEm juros das mesmas 	 	 187:0285484

gpros vencidos:
Importanda a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados .sobre os en-ipres-
timos 	

..besouro Nacional — Conta de depositos:
Saldo de juros para occorrer 	 despezas com a

emissão 	

',esporas com a emissão:
Effectuadas até esta data

5

1.0.0225515000

8

8.997:3635586

91.002:4365414

150.000:0005000

87.560:3375004

Bancos C/ de caução:

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeitos
c,ornmerc aos, conforme de-
monstração no activo 	 536:4875000

17;3945751

74:9315873

741:8425413

348.417:0575041

Bancos — C/ do deposites :

Pelos depositos em notas con-
versiveis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	  

536:4875000

348.953:5445041

91i.761:6235318

4.669:8515284,

348.417:0375041

536:48750W

348.933:5445011

aio de Janeiro. 26 de maio do 1917.— Dr. Carlos Claudio da Silva.



1.486.860.10.0
8.339.610

116:7803000
1.982.870

14.856.455
11.160
29.310

723.310

22.302:9075500
4.959:8095821

197:0663250
1.455:7185545

45.791:1315640
6:9695950

87:1575567
430:1913418 75.230:9525091

Domingo 27
	

MARIO OFFICIAL	 Maio de 1917 5577

. Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Expediente de 26 de maio de 1911

Processo despachado
Requerimento de Djalma Ribeiro da Moita,

offerecondo fiança.—Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 23 de maio do 1017

Maria Clara da Rosa.—A' Sub-directoria..
Jeronyina José de Macedo.—Idem.
Dr. Capanctna de Sonza.—Idem.
Kluarda do Oliveira.— Entregue-se, medi-

ante recibo.
(Irando Manufactora de Fumos Voado.—

Tra nti ra-se.
Epiphanio da Costa Fagundes.— Indeferido,

do aceõedo com o parecer.
Viuva Maria do Canno.—Satisfaça a exi-

genda.
José da Silva.—Satisfaça as ex:gencias.
Egypto & Mendes.— T ransfi ra-so . Imponho

a multa de 50S, grão minimo, na fórina do
regulamento cru vigor.

Silva & Mello.—Transtira-se.
José Osorio.—Transtira-se. Imponho a multa

de 50S, grão minimo do regulamento em
vigor.

Celestino Prata 81 Comp. — Satisfaça as
exigencias.

The Goodyear Tiro Bubber dz Comp, Of
South America.— Averbe -se a mudança o
dé-se a baixa, na fôrma do parecer.

Ferir andes & Com p. — Encaminho-se.
nue Celini.— Provo o allegado.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares. --
Restitua-se a quem do direito s. quantia do
1263. levando-se a desposa a «Receita a an-
nullar» .

Manoel de Barros.— Satisfaça as exigen-
cias.

Mariana Sodré dc Azevedo Corrèa.— Provo
o allegado.

Adelaido da Cunha Campos o outros.—
Idem .

MantrA Ribeiro.— Idem.
Eulalia do Jesus.— Junto o documento.

Artnan • lo Gmçalves Capolla.— Prove o ai-
legado.

A. S. Correa.— Idem.
Peixoto Serra & Comp.— Transfira-se.
Manoel Coelho.— Idetn.
Manoel Teixeira da Silva Coelho.— Cancel-

le-se o debito o atmulle-so a divida mencio-
nada no parecer, ornejando-se do accérdo com
o mesmo.

Luiza Novaes Castello Branco e seus filhos.
—Transfira-se.

Banolicta Brazilina Pinheiro Machado.—
Transfira-se. Imponho a multa de 203, gráo
minimo, na fólna do regulamento, em vigor.

Simões & Comp.—Prove o inicio de • ne-
gocio.

Antonio Francisco & Comp.—Satisfaça as
exigencias.

José da Silva.—Averbo-se a mudança.
Laurentino Garcoz.—Idom.
Manoel Ferreira.—Legalizo o documento do

fls. 4, de accórdo com o parecer.
José Ilotrigues.—Transfira-so.
A. Ferreira Lima.—Ctimpra o despacho de

19 de março do corrente anno.
Mino. Souza & Comp.—Satisfaça as exigen-

cias.
Salvador Zagalha.—Pague o debito.
Alarçal do Oliveira.—Trrnsfira-se

Dr. João Alves Moira Junior e outros.—Sa-
tisfaçam a exigencia.

Alzira do Lima Razilio.—Satisfaça as exi-
gencias.

Manoel Teixeira Fonseca.—Transfira-se.
Victoria. de Andrade Pinto Bastos.-01ficio-

se, do accôrdo com o parecer.
Manoel Victorino do Souza.—Transfira-se.
Paula de Castilho Barata e Souza.—Idow.
Maria Quesada.—Jtinto a patente de regis-

tro, do corrente exercido.
Joaquim Ribeiro da Vinha.—Faça-se a re-

ctificação proposta o volte o processo.
Nicolau Madureira e Anna Maria Medeiros.

—Paguem o debito.
Admar Pinto Carneiro.—Transfira-se.
Joaquim Marinho do Queiroz.--Faça-se a

annotação proposta. Quanto á restituição,
requeira em separado, de acctirdo com o pa-
recer, querendo.

Krawer ‘4.! Comp.—D0-se a baixa proposta.
Antonio Dias Ferreira—A' i a Sub-directoria.
Veiga Itocha.—Archive-se.
Tovar & Comp.—Idem.
Alvaro Brazil & Comp.—Idem.
Gastro Bruno.—Ao assnmpto já foi dada

solução pelo aviso do Ministerio da Fazenda
n. 24, de 3 de fevereiro deste anno, publicado
no Diario Olficial, de 6 do mesmo mez:

Caixa, ouro :

Em deposito:

Libras
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

Ile,sponsabilidade do Thesouro
Ditferença do ouro fino 	

Emissão:
Bilhetes omittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados 	
Bilhetes resgatados 	

Imprensa Nacional e gDiario Official»,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de maio de 1917

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 605—Ao Sr. director da Despeza Publica;

pedindo o pagamento da conta do Nordskóg
& Comp., proveniente de fornecimentts feitos
a esta repartição.

Ns. 606 e 607—Ao Sr. director do Gabinete
do Ministerio da Fazenda, enviando as peti-
ções dos operados Marcolino da Fonseca o Ma-
dona do Menezes Pinho em que solicitara
licença.

N. 608—Ao Sr. Rozendo de Oliveira, declad
rando em resposta á carta de 19 do moa cor-
ronte que não /ta mais os exemplares dO„;
Diario Official nem as leis citadas na referid9
carta.

Requerimentos despachados

Isaac do Sacramento.—Sim.
Sociedade Anonytna Fonseca Machado.—g5

Secção Central.
Dulce Salgado.--Sim.
liercitia Bapt ista. —Sim, em termos.
Adalgisa Quintaniffia dos Santos.—Sitn.
Augusto José da Costa.—Indeferido.
Aprigio Rodrigues Neves. — Como requer3i:,3

18:0005000

160.977:8805000
---------------

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA, Eu 26 DE mAlo DE 1917

Debito

Caixa:
filhotes a emittir 	

	
69.399:9j0S000

Moeda subsidiaria 	
	

7:2013293 66.407;1313293

	 .. . 18.999:3955982
340:3805031 19.339:7765016

-------------- ------------
160.977:8805000

Credito

712.808:0103000
81.752:1703000

536.495:905300 618.248:0803000

Em circulação 	  91.559:930500J

Notas a emittir :
Existentes no cofre 	 	  66.399:9505000

Thesouro Nacional:
Supprimonto em moeda subsidiaria 	

O chore da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureiro
interino, Dr. João Marcolino Fragoso.— Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras,
director.
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MiaisteriQ da Marinha-	 -
Por portaria de 26 do cai:ente furai), nu

meados
O capitão-tenente Samnel Pinheiro Guttna-

rães para exercer, interinamente, o cargo
do immediato dó contra-torpedeiro Sergipe;

O capitão-tenente Rayraundo Coriolano
Corrèa para exercer o cargo de instructor
da linha de tiro da ilha do Governador.

Foram exonerados:
O capitão-tenente Samuel Pinheiro Guima-

rães do cargo de auxiliar da 'Bibliotheca,
Museu e Archivo da Marinha, que interina-
Mente exercia;

O capitão-tenente Baymundo Coriolano Cor-
rêa, do cargo do imtnediato do contra-torpe-
eeiro Sergipe, que interinamente exercia.

Foram concedidos, á vista do parecer da
junta medica, GO dias de licença, na ffirma da
lei, ao capitão-tenente José do Amaral Cas-
/elle Branco, para tratar de sua sande onde
lho convier.

‘-~1;

131rectoria do Expediente ik

EIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1917
Sr. ministro do Estado dos Negocios da

rozenda:
N. 2.023—Solicito vossas providencias no

sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão habilitada
com o creditcena importancia de 300$,a conta
da verba «2d—Eventuaes Pessoal» do exer-
cicio de 1916— quota— «Para diferença de
soldo etc.», afim de attender aos pagamentos
reclamados pelos Drs. Marcellino Rodrigues
Machado e Luiz Alfredo Netto Guterre.s, que
fupcciottaratn nas juntas de inspecção de
saúde iTe pharoleiros,naquelle Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a de-
vida annullação.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 2.025 — Solicito vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser transferido para o tios-
vicio Nacional o sentenciado excluido do Ba-
talhão Naval, Arthur José Corréa, afim de ser
convenientemente: observado, visto apresen-
tar symptornas de allucinação.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.027 — Tendo resolvido mandar sub-

rnetter a exames para reservistas da Armada
os officiaeS da Marinha Mercante que ja tenham
terminado seus cursos nas Escolas Protissio-
ames, assim vos declaro para os devidos at-
reitos.

N. 2.028 —Tendo resolvido approvar
mandar adoptar as instrucções que a este
acompanham, organizadas pelo capitão de fra-
gata Conrado Ileck, para a boa fiscalização do
serviço de reparos e concertos dos navios da
esquadra, procedidos em officinas e estaleiros
particulares, assim vos declaro para 03 fins
convenientes.

N. 1.029 — Tendo resolvido permittir que
o 2° sargento do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes n. 2.112—A, E, José Pedro, passe d'ora
avante a assignar-se- José Pedro Maciel, ase
sim vol-o declaro para os devidos fins.

—Sr. inspector do Marinha
N. 2..030—Autorizo-vos a mandar incluir no

Asylo do Invalides da Patria o ex-foguista ex-
tranumerario Manoel Eleuterio de Souza.

N. 2.031—havendo resolvi lo mandar in-
luir no Asylo de Invalidos da Patria o ex-
arinheiro nacional, cabo, Damião Thomé da
va, assim vol-o declaro prra os devidos
eitos.

—Sr. inspector de Ma.chinas:
N. 2.032—Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que, do conformidade com o que
propuzestes em officio n. 765, de 21 do cor-
rente, resolvi autorizar a impressão e mandar
adoptar na Escola de Machinistas Auxiliares o
incluso trabalho denominado «Notas», sobre
o serviço de caldeiras, da autoria do segundo
tenente engenheiro machiaista Antonio Alves
Via una Sá.

Requerimentos despachados

João Ferreira Baptista, procurador de
D. Maria Antonia Castorina de Moraes.—
Compareça na Directoria de Expediente.
Off. 279, Bibliotheca.

José Ribeira Marques.— Indeferido.
Antonio José Ferreira.—Indeferido.
Amaro da Silveira & Ce.—Não conveem o

preço e as condições do cambio.
Antonio Lopes Nuno.—.Mantenho a exone-

ração. Off. 865. Superintendencia de Nave-
gação.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 26 do maio corrente foram

concedidos seis mons de licença, de accerdo
com o disposto no artigo 1 0, n. 1, do decreto
legislativo n. 2.753, de 10 de janeiro de 1913,
ao amanuense da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça Cio'. is Feijó da Casta Ribeiro, para tra-
tamento de saude onde lhe convier, devendo
entrar no goso dessa licença no prazo de 30
dias.

Requerimentos despachados

Dia 26 de maio do 1917
Jos5 da Silva Braga, general de divisão re-

formado, pedindo vencimentos addicionaes.—
Apresente uma certidão do que a seu respeito
contar no Magisterio, de :.-.ccôrdo com a in:Or-
mação da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

D. Maria Henriqueta Baptista 'de Moura,
v:uva do pharmaceutico Adolpho Rios .de
Moura, solicitanie pagamento da quantia de
2:661$.—Junte ao processo as contas era
originaes e seja ouvida a Delegacia do The-
seuro Nacional do Estado do Rio Grande do
Sul, de acciardo com a informação da Directo-
ria de Contabilidade da Guerra.

Francisco Vieira de Azevedo Coutinho, pe-
dindo uma certidão.—Junte documentos pro-
vando que é necessaria a certidão pedida.

Alvaro Lopo Ferraz, pedindo uma certidão.
—Certifique-se na férina da lei.

Alexandre Magno de Moraes, 2° tenente,
pedindo transferencia do arma. — Aguarde
opportunidade, visto existirem excedentes na
arma de cavallaria.

Ministerio da :Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
. Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

_.	 Dia 25 de maio de 1917 .À
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, por cópia, o officio n. 1.333, de
21 do corrente mez, do director da Es-
trada de Ferro Central do Brazill, soli-
citando isenção de direitos para mate-
rig a importar de Liverpool, afim de

que, examinando o pedido constante do
referido .officio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vi,sta o disposto no
§ 50 do art. 30 da lei EL 3.070 A, de 31.
de dezembro de 495, revigorada pelo
art. 7° da lei n. 3.213, de 30 de dezem-
bro de 1916 (aviso n. 137)

Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

De conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho (mico do art. 132
da tem. 3.089, de 8 de janeiro de 1016,
e á vista do que informastes eia officio
ri. 1.381, de 5 do corrente, autorizo-vos
a abonar ao conferente de 3' classe da
2° divisão dessa estrada, Estevão Falcao
Ribeiro Bastos, a gratificaeão addicional
de 10 °1° sobre os vencimentos a que ti-
ver direito, a partir de 5 de novembro
de 11;12, nos termos do aviso n, 912. de
18 de novembro ultimo, por ter comida-.
lado dez annos de effectivo 7ervi0
[(aviso n. 180) •

De conformidade com o disposto nei
h. VII, paragrapho unico do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016,
e á vista do que informastes em °Meio
• 1.173, de 17 do rnez findo, autorizo-
Vos a abonar ao conservador de linhas
da 3' divisão dessa estrada, João B a P I kta
de Carvalho, a gratificação addiciunid
de 10 °I" sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 1 de abril cie 1911, nos
Urines do aviso 11. 912, de 18 de no-
vembro ultimo, por ter completade dez
annos de effectivo serviço (avi so nu-
mero 181);

De conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho unico do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016,
e á vista do que informastes cai oft
ri. 1.395, de 10 do corrente, autorizo-
vos a abonar ao guarda-chaves de se-
gunda classe da 2' divisão dessa estia-

a, João Soares de Souza, a gratilicação
addicienal de 10 "1° sobre a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de
1911, nos termos do aviso n. 912. de 18
de novembro ull imo, por ter completado
dez sumos de effectivo serviso (aviso
n, 182);

De conformidade com o disposto na
ri. VII, paragrapho insiro do art. 132
da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á, vista do que informastes em officicy

ri. 1.398, de 10 do corrente, autorizo-
vos a abonar ao guarda-chave , da :2' di-
visão dessa estrada, Manoel Duarte, a
gratificação addicional de 10 s l s sobre
a diaria a que tiver direito, a partir de
1 de abril de 1911, nos termos de aviso
ri. 912, de 18 de novembro ultimo, par
ter completado dez annos de effectwo
serviço (aviso n. 183);

De conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho 'mico do art. 132
da Lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1918.
e á vista do que informastes em officio
n. 202, de IRO de janeiro ultimo, autori-
zo-vos a abonar ao feitor de 3' classe
da 5' divisão dessa estrada, Joaquim
Teixeira, a gratificarão addicional

-10 1 0, a partir de 1 de abril de 1011 a
30 de dezembro do mesmo armo, e mais
'10 °1°, isto é, 20 °1°, de 31 de dezembro
de 1911 em deante, sobre a diaria a que
tiver direito, nos termos dit aviso n. 912.
de 18 de novembro ultimo, por ter com-
pletado dez e vinte almas de effectivo

•serviço, respectivamente (aviso n. 184);
Sciente, pela vosso officio n. 1.433.

de 12, do corrente, dos factos occorridos
no deposito de Lafavette, dessa estrada.
Go dia 29 de fevereiro w ry.x. imo passa-
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a, sObre os quaes a commissão de fun-
cionare-is que nomeastes procedeu ao
iquarito constante das peças officiaes

gue avompanharain aquelle °Meio, de-.
'Mv() a essa direetoria o mencionado
inquerito, afim do propordos e tmos-
quer provideocins que dependam (toste
ministerio, vaso assim julgueis acerta-
do, no si' ntido de regularizar a situação
dos serviços (tosse estrada na referida
localidado (aviso n. 185);

Do eonformidado vem o disposto no
n. VII. paragrapho unieo, do art. 132.
da lei d. 3.089, do 8 de janeiro de 1916,
e, á vista do que informastes em offi-
cio D. 1.2 .19..de 23 do mev,. findo, auto-
rizo-vos a abonar ao trabalhador da 5"
divisão dessa estrada, Antonio dos San-
tos II, a gratificação addicional tio 01°
sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril do 1911, nos termos
do aviso n. 912, do 18 de novembro ul-
timo. por ter completado dez annos do
effe ct ivo serviç'o (aviso a. 186);

De conformidade com o disposto lio
Ti. VII, Peragra idl o muco do art. 132
de lei n. 3.1./e39, de 8 do janeiro de 1916,
e á vista do (mo infor~les em Offi-
cio n. 1.310, de 28 do moz findo, au-
torizo-vos a abonar ao trabalhador da
5° d i v isão dessa estrada, Framisco Gon-
çalves, a gratificação atehicional
10 "j* sobro a diaria a que tiver direito,
a partir de 26 de maio do 1911, nos ter-
mos do aviso a. 912, de 18 de novem-
bro ultimo, por ter completado dez ali-
nos de afectivo serviço (aviso n. 187);

De conformidade com o disposto no
ri. VII, parngrapho urdem do art. 132
da lei n. 3.080. de 8 de jaineirG de 19116.
e á vista do que informastes em offi-
cio n. 1.321, de 28 do mez findo, au-
lorizo-eos a abonar ao trabalhador da
5' divisão dessa estrada. Francisco Pe-
dro, a gratificação addieional de 10
sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911. nos ter-
mos do aviso n. 312, de 18 de novem-
bro ultimo, por ter completado dez an.
nos de effectivo serviço (aviso ri. 188);

De conformidade. com o disposto no
n. VII, paragrapho unico, do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1910.
e á vista do que informastes em offi-
cio n. 1.327, de 1 do corrente, autori.
zo-vos a abonar ao praticante de ma.
chilaista da 4' divisão dessa estrada,
Francisco Martins dos Santos, a gratj.
ficava° addicional de 10 °I° sobre a dia-
ria a que tiver direito, a partir de 31
de janeiro de 1912, nos termos do aviso
ri. 912, do 18 de novembro ultimo. por
ter completado dez rumos de effectivo
serviço (aviso n. 189);

Do conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho unico. do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
o á vista do que informastes em offi-
cio n. 1.335, de 1 do corrente, autori-
zo-vos a abonar ao manobreiro de 3"
classe da 3' divisão dessa estrada. Nes-
tor Francisco de Matlios, a gratificação
addicional de 19 °I° sobre a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril do
1911. nos termos do aviso n. 912, de 18
de novembro ultimo, por ter completa-
do dez annos de effectivo serviço (avi-4
00 n. .190);

A' vista da constante eleraçãO do
preço do todos os materiaes nocessarios
'ao trafego dessa estrada, autorizo-vis,

accôrdo com o que dispõe o n. 56,
art. 1° da lei n. 3.213, de 30 de dezem-
bro de 1916, que fixou -a receita geral
"da Republica, .no actual exercicio, a co.
Drar a 'taxa addiaiOnal do 29 °,t) .40D.TO

os despaches effectuados e passagens
vendidas, conforme propuzostes em data
do 9 do corrente, até que se normalize
o preço do carvão e de outros matoriaes
indiFpensaveis ao custeio da m esma es-
trada, exceptuados, porém, os comes e
Pass'agens para os suburbios d:sta Ca-
pital (aviso n, 191);

Em additamento ao aviso ri. 191, de
bojo datado, declaro, para os fins con-
venientes, que entre as exeepçõos con-
signadas no mesmo aviso seja incluida
a farinha de trigo e de mandioca e os
generos de pequena lavoura, taes como
fendes frescas, inhames, mandioca, ba-
tatas, 'legumes frescos, palmito, semen-
tes e verduras (avise n. 192).

lle •queri niento.a despachados •
José Rodrigues, trabalhador de l'

elasso da 2° divisão da Estrada de Ferro
Cantral do Brazil, pedindo andamento de
um processo anterior relativo a gratifi-
cação addicional. — Já tendo sido au-
torizado o abeno da gratificação addi-
cional de 10 °I°, por aviso n. 448, de
II de agosto de 1916, nada mais ha que
deferir.

Di,a 20
Maria Luiza Chaves, pedindo resta:-

tinção de certidões e «vista de pro-
cesse». — Requeira ao director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.,

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 25 dc maio de 1917
Sr. inspector federal do Viação Mari-

tinia e Fluvial:
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro tomou co-
nhecimento. das tres multas de 100$
cada unia, a que se refere o vosso offi-
cio n. 287, de 18 do ,corrente, e que,
usando da attribuição cOntida no § 14,
art. 70 do regulamento dessa inspecto-
ria, resolvestes impor á Empreza do Na-
vegação co Baixo S. Francisco, de ',te-
cendo com a clausula XVIII; a. 5 do seu
contracto, celebrado em virtude do de-
creto n. 12.218, de 27 de setembro do
1916, por não ter ainda apresentado suas
tabellas de distancias, de sabida dos
vapores, demora nos portos de escala o
duração das 'viagens, bem como saias ta-
bailas de fretes e passagens, infringindo,
assim, as clausulas IV, XI e XIII do con-
tracto (Officio n. 30).-

Segunda- secção
O ministro do Estado dos Négoclos da

Viação e Obras Publicas, Q111 nome do
Presidente da Republica nsolve, do ac-
ardo com o art. 32, do regulamento
'aPProvado pelo decreto n. 11.469, do
27 de janeiro de 1915, nomear Luiz An-
itonio de MendOnça Junier para‘o logar
do calculista da Inspectorin Federal das
Estradas, com os vencimentos que lho
competirem.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1917.1
— Augusto Tavares de Lyra,

••••nn•

Expediente c 21 de maio de 1917
Sr. Presiden'e do Estado do Rio

Grande do Sul:' 	 •
Respondendo ao 'vosso officio n. 2,

de. 8 de deze mbro do anno findo, com
o qual me remettestes cópia da expo-.

sição que vos apresentou o secretario
da Fazenda (tosse Estado, sobre a coa-
vonioneia da alteração da clausula IX
do rontraoto da -aCompagnie Auxiliaire
do Chemins de For an Brésil», tenho a
honra de, tt.mboin por cópia, vos re-
mater a informaçãe que, sobre o 11S-
sumpto, m 1 foi prPstada pela Inspeto-
ria Federal das Estradas, em officio d..
4 do correntd mez (aviso n. 11.)

— Sr. Governador do Estado de Ser-
gipe:

Em officio n. .18, d.e 24 de fevereiro
ultimo, doclarára que esse governo está
empenhado na ligação, por via ferrea,
.do povoado Central á estacão do, ' R ia-
ehuelo, da Estrada de Ferro l'imbó a
Propriá, na extensão de 10 kilometros,
para, isso podis a cessão a esse Estado do
todo o material velho da antiga linha
de Timbó, nas mesmas condiçõ es de
preço da venda, que, em leilão, foi rea-
lizada em Periperi, do material da li-
nha de bitola larga. Accreseentaes ain-
da a condição de que seja entregue em
Arecajú o matorial pretendido.

Em tesposta„junto vos remotto por
cópia as informações prestadas pela Ia-
spectoria, Federal das Estradas a res-
peito do vosso pedido, pelas quaes te-
reis conheeinionto das circumstanciaa
relativas. ao material de que se trata, e,
bem assim, que o Governo da União não
poderá ficar onerado com o seu trans-
porte, caso venha . este a ser afectiva-
mente adquirido pelo desse. Estado
(aviso n. 12.).

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

Em requerimento, quo informastes
por °Meio ri. 20 S, de 12 do corcento
mez, a Intendencia Municipal de Cara-
vellas, declara que, no intuito de fazor
cessar prejuizos supportados pela po-
pulação, na !alta de convenientes meios
de communicação, entre aquella cidade
d a povoação de Ponta d'Areia, ponto
inicial da Estrada de Ferro Bahia • o
Minas, resolveu ligal-as por um ramal
que O Apenas de ires kilometros e qi"ia
a Nova Companhia Bahia e Minas está
vrompta a construir gratuitamente; e,
para realização desso objectivo. pede a
mesma intendeneia a cessão de 13 kilo-
metros -de trilhos que foram substitui-
dos na ultima reconstrucção de um tre-
cho da dita estrach.

Em solução, declaro-vos, para os de-
vidos afeitos, que, na conformidade do
parecer constante do mesmo officio, es-
tando reconhecida a conveniencia do
ramal de que se trata, fica ala autori-
zada mediante o necessario accerdo.
que estabolecereis, com a «Compagnio
dea Chemins de Fer Fédéraux de l'Est
Brésiliena, arrendataria da vedo de
viação geral da Balda, devendo ser con-
dições deste accerdo:

1', serão empregados trilhos novos,
que a dita companhia .arrendataria Tor-
necerá por conta dos já importados por
conta do 'Governo;

20, todas as obras, serviços, Inclusivo
transporte de trilhos o fornecimentos
de quaesquer outros matériaes para a
construccão do ramal e suas depondOn-
cias serão feitos sem onus algum para
o Governo da União, coam (3 condição
da proposta da Intendencia de Cetra-
vellas;

3", o ramal ficará desde logo Incor-
porado, para todos os effoitos, á Es-
trada de Ferro Babá. e Mina s , na fór\--
ma do contracto autorizado pelo de-
cr.10 n. 9.278, de 30 de dezembro de
1911 "(aviso n.
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Dia 25
Sr. secretario da Agricultura do Esa

'lado de S. Paulo:
Declareevos, em resposta a0 Vosso of-

icio n. 648, de 1 de março ultimo, que
belo avisto n. 97, desta data, expedido

Inspectoria Federal das Estradas, au-
tOrizei a abertura ao trafego publico do
novo trecho do ramal de . Tibagy, Estra-
da de Ferro Sorocabana• além da esta-
ção de Laranja Doce, compreliendendo
ti estação de José Theodoro, devendo ser
Observados os horarios e quadro do pes-
soal referidos em vosso citado officio,
bem assim as tarifas em vigor em todas
tis linhas da mesma (aviso n. 25) .

Sr. inspector federal das Estradas:.
' Declaro-vos, para os dev idos effoitos,
alue, attendendo á solicitação constante
do officio do secretario da Agrictilturt.
da Estado de S. Paulo, II. 648, de 1 de
!março ultimo, sobre o qual informastes
por officio a, 2181S, de 19 do corrente
incz resolvo autorizar a abertura ao
trafego publico do novo trecho do ra-
mal de Tibagy,• Estrada de Ferro Soro-
cabana, além da estação de Laranja
Doce, com a extensão de 13k,025, e
comprehendendo a estação de José
1.'Iteodoro, situada no kilometro 758
mais 678 metros de S. Paulo, sob o mes-
mo regimen de tarifas vigente em todas
as 'linhas da rekerida estrada e com ob-
servancia do horario proposto pelo dito
secretario e cuja segunda via vos é de-
volvida, rubricadarubricada pelo director geral
de Viação desta Secretaria de Estado;
sendo o . idro do pessoal e respectivos
,vencimen	 approvado por portaria
(1.e.la data (aviso n. 97) ..,

Dia 26
Sr. presidente do Estado do Paraná :

f Em vosso officio n. 449, de 27 de
ObrIl ultimo, declarando que estão pa-
talizados os trabalhos da construcção
da estrada de ferro de Guaratuba, em

.N. irtude de ser . impossivel )inportar
*agora o respectivo material rodante,
india que seja autorizado o Governo
desse Estado a dispor provisoriamente
uté o maximo de mil toneladas de tri-
lhos, cedidos por este mMisterio, coa-
Urine consta do aviso n. 145, de 14 de
autubro de 1915, compromettendo-se
:CSSe Estado a restituir opportunamente
Inquella quantidade de trilhos para ser
opplicada na cOnstrucção da referida
'strada.

-rAverescentaes que o Governo do Es-
tiado assume a responsabilidade por
qualquer desvio que porventura se pos-
sa s'erificar e o compromisso Vormal
de que o material de que se trata não
Será em hypothese alguma retirado para
l'éra do paiz.

Em soluçãb, declaro-vos que este mi-
uisterio resolve attender ao pedido nos
termos do :vosso preeitado Officio (aviso

14Ye.
- Sr. inspector federal das Estradas:

: Em requerimento informado pelo vos-
ao officio n. 382IZ, de 15 do corrente
tnez, a Companhia -Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande pede autorização para
liacluir na conta de custeio da linha de
Itararé ao rio 'Uruguay, relativa ao anno
proximo findo, a quantia de 6:811$:706,
proveniente da diferença entre a som-
ma de 62 :217$953, em que importaram
diversas obras que, no segundo semes-

1 tre de 1916, foram executadas nas es-
tes ao Ponta Çirossa, jahoticabal,

Entre Rios, Teixoira Soares e Tronco,
da referida linha e os orçamentos 'ap-
'Provados, no valor de 55:í0627.

Em solução, declaro-vos, .para os devi-
dos fins, que fica deferido o requerimen-
to em relação á quantia de 2 03 l$723, 1/44

indeferido quanto á de 4:770983, cor-
respondente ao excesso sobre o orçamen-
to approvado pelo aviso n. 104, de 27
de maio de 1916, para a ampliação e mo-
dificação da estação de Ponte Grossa,
unia vez que tal orçamento foi apresen-
tado pela reaureenta em 27 de março
de 1916, época eia que já existia a si-
tuação de que decorreu a alteração dos
preços eni quo se basearam os orçamen-
tos das 'outras obras consideradas tia
presente decisão (viso n. 98);

Em solução á maioria de vosso offi-
cio n. 2231S, de 19, referente a trilhos
pertencentes ao Governo, retirados da
estação de Japaratubinha Para a de
Propriá onde foram empregados em uma
linha que tem por fina o aterro de unia
lagôa, recommendo-'vos providencieis
para que seja restituido aquelle mate-
rial, logo que estejam terminados os tra-
balhos do mesmo aterro (aviso n. 99);

Para vosso conhecimento e devidos
fins, vos remetto, de ordem do Sr. mi-
nistro, a cópia junta do aviso que sob o
n. 14, foi expedido nesta data ao Presi-
dente do Estado do Paraná, autorizana
do-o a dispôr, nos termos do seu pedido,
de parte do material metallico de atm
trata o aviso n. 145, de 14 de outubro de
1915, a essa inspectoria (officio n. 58)

Communico-kos, que o Sr. ministro,
Por despacho de 25 do corrente, resolveu
approvar o concurso "ealizado para o to-
gar de calculista dessa inspcetoria, cujo
relatorio lhe apresentastes com o offi-
cio de 19 lambem do corrente, nomeando
para o referido togar o primeiro classi-
ficado, Luiz Antonio de Mendonça Ju-
nior, conforme a portaria que junto vos

remettida (officio n. 59) .

Requeri nicntos despachados

Companhia de Estradas de Ferro Nor-
oeste do Drazil, pedindo prorogação até
dezentbro cio corrente anno do prazo de
cinco mezes estipulado para a .conclusão
das obras autorizadas pelo aviso n. 18,
de 24 de janeiro ultimo. - Indeferido
á vista das informações.

Companhia Sorocabana. Railway. -
Compareça para Pagar o sello devido
pela expedição de uma portaria.

fen

Directoria Geral de Obras Publica;
Primeira secção

Ministerio da Viação e Obras Publicas -Di-
rectoria Geral do Obras- Publicas -I a Secção
-N. 123 - Rio do Janeiro, 26 de maio do
1916

Em solução ao vosso officio n. 129, de 3 de
abril proximo findo, sobro as dividas suscita-
das quanto á desapropriação para a execução
das obras complementares do porto da Bahia,
O cmstante da planta approvada pelo decreto
n. 8.541, de 1 de fevereiro de 1911, remotto-
vos, por cópia, o parecer n. 42, de 12 do cor-
rente mez, emittido a respeOo pelo consultor
geral da Republica, com o qual estou de ac-
côrdo.

Saud° o fraternidade. - A. Tavares de
Lyra.- Sr. inspector Federal de Portos, Rios
e Canaes.

Cópia do parecer do Sr. consultor geral da Re-
publica ,a que se refere o aviso n. 123,
desta chta

Gabinete do consultor geral da Republica-
N. 42-Rio de Janeiro, 12 de maio do 1917.

Exmo. Sr. ministro do Estado da Viação e
Obras Publicas-Com o aviso ti. 92, de 23 do
abril, submetteu V. Ex.a meu estudo o pro-
cesso relativo ás duvidas suscitadas quanto á,

,deaapropriação para cacearão das obras com-
plementares do porto da Bahia e constantes
da planta approvada pelo decreto n. 8.541,
de 1 de fevereiro de 1911. Trata-se do prolon-
gamento da rua do Arsenal de Marinha, para
abertura de uma Avenida em frente ao mer-
cado modelo t para cuja execução havia sido
anteriormente a pprovada uma planta, pelo
decreto a. 7.119, de 17 de dezembro de 1998.
A nova planta, deslocando o eixo da Avenidat
deixou 63:a da arca do leito diversas casas do
lado de terra., que eram alcançadas pelo Dri-

nlitivo plano o uma das quaes, a de n. 42, foi
effectivamente, cm 1010, dosapropriada pela
Companhia Cessionaria das Docas. Do estudo
do processo vejo que duas são as questões ven-
tiladas:

a) a situação do predio desapropriado, ejá
hoje não comprehendido no plano do abertura
da Avenida;

b) si estão sujeitos á desaprapriação os l)'°-
duos não attingidos pela planta rara abertura
da Avenida, mas que ficavam fora do alinha-
mento traçado pela nova planta approvada.

Dependendo a solução do primeiro caso do
modo de resolver o segundo, deste me °ocupa-
rei em primeiro lagar.

Parece-me que o direito do desapropriação
não se estende além daquellespredios cuja de-
molição seja necessaria para a execução da
obra.

Diz o art, 8 do regulamento das desapro-
priações, approvado pelo decreto n. 4.956,
de 9 de setembro de 1913, que

Approvados os planos e plantas se entendem
desapropriados todos os predios e terrenos
nelles comprobendidos, total ou parcialmente,
e que necessarios forem para sua execuçã.o.

A obra de que se cogita o a abertura de
uma avenida, e é claro que para sua execuç:o
apenas será neces zario demolir os prelos que
estejam comprehendi los na respectiva área.

Predios ,de um lado ou de outro, cuja cot-
locação não affecta a linha traçada para a
avenida, não se podem considerar como des-
apropriados, pois sua demolição não é no-
cessaria para a execução da obra.

Certamente, trazer esses wedios ao alinha-
mento projectado contribuirá para o embai-
lezamento da avenida: o simples embelleza-
mento não basta, porém, paru justificar a de-
rogação do principio de respeito ao direito de
propriedade que a Conslituição irrinitte em
beneficio da utilidade publica Nos termos
expressos do art. 30 do citado regulamento de
1903, a vtilidade publica verifica-se para a
abertura, alargamento ou prolongamentos do
estradas, ruas o . praças (n. 3) não, 1)0rétn1
para o investimento das casas de uma rua,
que s.0 pretende alargar, ao seu novo alinha-
mento. Será esse uni melhoramento que fica-
rá a cargo dos proprtetarios, a quem se deve
facultar a acquisiçãó do terreno entre o novo
alinhamento e a testada actual do suas casas.

Resolvida por este modo a segunda questão,
logicamente se conclue que o predio da rua
do Arsenal ii. 42 não estaria comprehendido
no novo plano e assim sua desapropratção
não poderia ter sido feita, si já o novo decre-
to não encontrasse esse preito desap:opriado.

E. em lues termos, não sendo mais umes-
sarja . em visa do novo plano, desaprop:ia-
ção desse predio para as obras approvaias,
o caso do art, i do citado regulamento, eia
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'Monto do qual é permittido ao proprietario
rehaver o iminovel, restituindo a importancia
recebida,

Presentemente, porém, desapropriado nos'
termos do plano pranitivo, esse predio devo
ser tido como incorporado ao patrimonio
companhia o considerada corno - ronda bruta
a sua renda.

E' este o meu parecer. Devolvo os papeis o
tenho a honra do reiterar a V. Ex. os meus
protestos do elevada estima e distincta consi-
deração.-Itoctrigo Octario.-Conforo. A. Li-
vio de Siqueira, 1° official.-Visto. J. R. Mau-
ra, director da sução.

TRIBUNAL DE COMAS
42' sessão ordinaria. em 25 de ma%

de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VINGA -4
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR, LEONEL FILHO - SECRETARIO, DR.
RANDOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs.
dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
Valladão, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 35, de 22 do corrente mez,

sobre a distribuição do credito de 4:280$
á Delegacia Fiscal no Estado • do Per-;
nambuco, por conta da verba 35', do or-
çamento do 1017. - Ordenou-se o re-
gistro, feita a annullação indicada no
mesmo aviso.

Processos:
De distribuição dos creditas:
De 83:330$, ao Thesouro Nacional, de

oo$ e 225$, á Delegacia Fiscal no Estado
do Pernambuco, para despezas da verba
5', lettra d, de 1916;

De 750$, á no Estado de S. Paulo, idem
da mesmn verba, de 1917;

De 933$324, á dita delegacia em São
Paulo, do 1:278$, á no Estado de Minas
Geraes, de 3:000$, 299$993, 800$, 97$128
o 1:050$ á mesma delegacia, de 427$574
CL no Estado de S. Paulo, idem, idem, do
1916 o 1917;
' De 344$878, á no Euado da Bebia,

idem da verba 17" do 1916.
Mandou-se registrar, feitas as necess

sanas annullações.
Do concessão:
De montepio civil a D. Rita Francisca

'de Carss lho e menores Isaura &Edith;
Do meio-soldo e montepio a DD. Ara-,

quina Banhar Voz e Maria Augusta
Franco Voz;

De aposentadoria ao conferente da Al-
fandega do Recife João Pedro Simões.

Julgou-se legal a concessão das pen-
sões e aposentadoria do que se tgata e
ordenou-se o registro da despeza na fór-
um dos pareceres.

Ministorio da Guerra:
. Avisos ns. 694 o 731, de 11 e 15 deste

rnez, relativos á concessão dos creditos
de 56$120, á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, o do 10:000$, á no Es-
tado da Bahia, por conta, respectivamen-
te, do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 12.325, do 27 do dezembro de 1016,
e da verba 8' do orçamneto de 1916. -
.Autorizou-Se o registro, feitas as devidas
annullações.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 2.030, de 10 do corrente, cre-
dito de 4:800$, g, Delegacia Fiscal no

Estado de Pernambuco, por conta 'da
verba 36°, de 1917. - Fez o registro.

Officio n. 50, do Sr. Dr. representan-
te do ministerio publico, de 15 desta
nrez, com o numero do aDiario ("ciai*,
de 2 do corrente, em que se encontra
publicado o contracto effectuado entre a
Brigada Policial do District° Federal e.
Azevedo Alves, Rodrigues SS Comp., para
o fornecimento á mesma Brigada, de
6.500 colchas de algodão á fantasia. -
Recusou-se registro do contracto, por não
ter havido concurrencia publica, nem
constar urgencia comprovada, na ri:51.-
mo do art. 94 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917, e não se achar indi-
cada a verba para °ocorrer á despeza,
conforme o art. 131 da lei n. i2.924, de
5 de janeiro de 1915.:

illinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 139, de 5 de maio corrente,

pedindo reconsideração do despacho de
9 de março ultimo, pela qual se negou
registro á despeza de 5 :077$053, cujo
pagamento foi solic i tado por aviso nu-
mero 3.616, do 14 de outubro do aniso
passrfdo, proveniente de fornecimentos
feitos á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 1916. - Foi resolvido
manter-se a decisão anterior.

Processos de tomada do contas:
N. 9.713, do capitão de corveta com-

missario Luiz Emiti() Belart;
N. 9.038, do pharoleiro Manoel Ro-

drigues de Anclaieta;
N. 9.526, do ea-agente do Correio de

Santa Lucia, no Estado de S. Paulo,
Joaquim Carvalho de Oliveira Filho.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
declarando quite o primeiro dos allu-
(lidos responsaveis, em delito O se-
gundo delles pela importancia de 	
24$070, e o terceiro e ultzno em cre-
dito pela importancia de 7$590.

- Relatados pelo Sr. Dr, Jesuiao
Cardoso:

Ministorio da Fazenda:
Aviso n. 74, de 21 do corrente, com

a cópia do decreto n. 12.465, de 16,
que abre o credito de 1.000:000$, sup-
pIementar á verba 29', do orçamento
de 1917. - Deu-se registro ao erecta°.

Processos:
De pagamento:
Do 13.302$140, por conta do credito

aberto pelo decreto n. 11.642, de 21
de julho de 1915, á Compagnie Géné-
rale des C,hemins de Fèr des Etats Unis
Kin Brésil, pelos trabalhos executadas
no prolongamento da Estrada de Ferro
de Maricá, em novembro do 1914. -
Recusou-se registro á dospeza á vista
da insufficieWia do saldo do cledito
supra citado.

De 3:578$225, por conta das verbas
5°, lettra a, e 29°, de 1917, á viuva e
filhos da praça do Corpo de Bombei-
ros, Manoel dos Santos, de pensões que
lhes competem de 1905 a 1915 e no
corrente de 1017. - Negou-se registro

despeza, por ter sido liquidada,
quanto á parte de exercicios findos, em
importancia menor do que a devida.

Do distribuição dos creditos:
Do 194$440, á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Pernambuco; do 733$334, á no
Estado de Sergipe, e de 99$165, á no de
Minas Geraes. para despezas da verba

lettra a, do 1916;
De 1:666$666, á no Estado de Minas

Geraes. e de 1:080$. á no Estado de São
Paulo. idem da mesma verba de 1917;

De 520$, á no Estado do Matto Gros-
so, de 560$. 1:166$666, 177$081 e 400$,
á no de Minas Geraes, idem idem, de
1916 e 1917;	 -

	 'ffiCer
De 717$410. á no de Matto Grosso,

idem da verba 5', letiva 6, de 1916.
Foi autonizado o. resaistro, feitas asç

devidas annullações.
De 192$935. á Delegacia Fiscal nO

Estado do Amazonas, idem da verba 16%
de_ 1916, e de 70:360, .a varias delega-
cias fiscaes nos Estados, por conta do
credito aberto pelo decreto tn. 12.300,
do 6 de 'dezembro de 1916.-

Ordenou-se o registro, feita a annut-
loção indicada no processo referente na
credito de 1923035.

De concessão de meio-soldo e mort-,
tepio ás D.D. Maria da Gloria Gomes
e Noemia Gomes e Lyda Gomes das
Chagas Leite,. (13  D.D. Maria Angelina
da Silva Góritide e Maria Izabel Gemi-.
de Vieira e -menores Carlos e Mario:
(como reversão), e á D. Rita Coimas
rães Machado tambem como reversão.,
- Julgou-se legal a concessão das pen-
sões e ordenou-se o registro da despea
za; officiando-se ao Ministerio da Fa-
zenda no sentido de ser completada á
data da apostilla feita no titulo de D.)
Maria Angelica da Silva Comido.	 .

Ministerio da Guerra:
Avise n. (195. de 11 do 'corrente. erN

dito de 1163804, á Delegacia Fiscal no
Estado da Babia, por conta do que foi
aberto pelo decreto n. 12.32.5, tio 217t
do dezembro de 1916. - Fez-se o re-
gistro e bem assim a annullação andis
cada no aviso.	 •

-Ministerio da Justiça e NegOcios
Interiores:

Avisos :as. 1.933 e 2.051, de 5'
a 11 deste mez, sobre a distribuição
dos Crei1110S de 600$ á Delegacia Fiscal,
no. Estado do Pernambuco e do 4 :009$
á no Estado do Goyaz, por conta da
verba 35". de 1917. e do credito aberto
pelo decreto n. 12.342, de 3 de janeiro
ultimo. - Foi.autorizado o registro. 1

IIIinisterio da Marinha:
Aviso n. 1.692, do 7 deste mez, cre-

dito de 845$ á Delegacia FiScal no Esta-.
do do Espirito Santo, por conta das ver.
bas 23' e 17', para despezas da taxa sa-
Miaria e assignatura de um apparelho
telephonico na respectiva Capitania do
Porto o rações para um sub-officials
servindo de secretario da mesma capita-
nia. - Recusou-se registro ás operações
requisitadas, por impropriedade de clas-
sificação da despeza na parte distribui,
da a - Despezas extraordinarias 	 Con-
signação (Pessoal», da verba 23'.

Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas:

Aviso n. 331, do 7 do fevereiro ulti-
mo, pagamento da 2:500$, em quanto
importa a acquisição feita pela Estrada
de Ferro Central do Brazil do predio
n.27, da rua Barão de Vassouras, na ci-
dade de Vassouras, Estado do Rio do
Janeiro, pertencente ao Dr. Antonio
José Fernandes Junior. - Negou-se re-
gistro á despeza, porque, pertencendo a
mesma ao exercicio de 1917, em face da
data da esériptura de Ile. 31, é indevida
a sua classificação no credito aberto.
pelo decreto n. 11.402, de 30 de dezems
bro de ID15, cuja vigencia cessou em 311
de maio de 1916.

- Relatados pelo Sr. Dr, A1fred0.,
Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites?
De 316$800 á Delegacia Fiscal no 1sss

todo do Ceará e de 525$ á no Estada
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(Pernambuco, para despezas da verba 5`.
httra d, de 1916;

Me 600$ ao Thesouro Naelonal e de
'4 :200$ á Delegacia Fiscal em Minas
Deraes- idem da mesma verba, de 1917;

De 2338324 á no Estado de S. Paulo,
4556554, 210$460 e 1:400$ á no de Minas
10eraes, idem idem, de 1916 e 1917;

De 1:633$332 e 6668666 á mesma de-
legacia fiscal, idem, idem;
. De 3:813$326, á dita Delegacia Fiscal
Prn Minas Geraes, idem da mesma verba

lettra b, de 1917.
Autorizou-se o registro, feitas as pe-.

essarias annullar;,ães.,
Do concessão:

' De montepio civil,
Reilborn;

De reversão de montepio civil aos
Menores Dinab. Nair e Nilo, filhos do
trinado official da extincta Inspectoria
'de Terras e Colonização no Paraná,
gosé Teixeira Raposo;

De aposentadoria ao consul geral de
ri' classe, Francisco Alves Vieira.

Julgou-se legal a concessão do mon-
tepio, claereversão de montepio e da apo-
sentadoria de que se trata, e ordenou-
se o registro 'da despeza concernente ao
.'enontepio.

De montepio civil a D. Elee'ra Mar-
condes de Lacerda e menores Virginia,
Maria, José e Antonietta. — Foi con-
siderada legal a concessão, recusando-
se, porém, registro á despeza, por com-
prehender-se na liquidação da divida a
pensão integral, sem se levar em conta
a pensão provisorm paga até 20 de ju-
nho de 1916, de que aliás não consta
registro «á posteriori», da despeza no
processo nem na cscripturação do tri-
Lulu).

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 33, de 19 de maio corrente core;

o processo relativo ao contracto cele-
brado pelo Collegio Militar de Barba-
cena. com Costa & Filho, Viuve Raso
i& Filhos, Miguel Quilici e Paultno Gue-
des, pare fornecimento de viveres e Ou-
tros artigos ao mesmo eollegio. --Deu-
se registro ao contracto.

N. 712, de 12, credito de 8:9116800 á
Delegacia Fiseel no Estado do Pará, por
conta da verba 9', de 1916. — Fez-se
e registro e bem assim a annullação in-
dicada no aviso.

elinisterio da Viação e Obras Publi-
Ca :
• Aviso n. 1.289, de 5 do correote inez,
requisitando a cUstribuição de credites.
no total de 125:000$, ás delegacias fis-
ceeis nos Estados do Piauhy, Geará, Rio
Grande, do Norte Parahyba, Peruam-
buno e Minas Geeaes, por conta do quo
foi aberto pelo decreto n. 12.110, de
7 de março proximo passado. — Foi
autorizado o registro.

Processos de tomada de contas:
N. 9.551, do inspeetor veterinario de

Ministerio da AgrculturN em Campos,
no Estado do Rio de Janeiro, Arnaldo
Cyriaco de Oliveira Rocha;

N. 9.584, do 3° official da D i recto-
ria do Serviço de Inspecção e Defesa
.!Agricolas do mesmo, m inisterio, Oscar
111i renda;

N. 9.181, do ex-agente do Correio da
cidade do Pomba, no Estado de Minas
-Çeraes, José de Paula Ferreira.

O Tribunal mandou lavrar accerdrioã
,julgando quites os dous primeiros re-

aspoesaveis e fixando em 61:209$207 o
eidcance verificado rias contas do ultimo
gaelles, bem assim marcando o prazo de
41 dias para o pagamento etesse al-e
X9..11Cel.

Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes !quantias, feita pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta
de adeantamentos que receberam e
constantes de processos relatados pelos
Srs. Drs. Pedro Soares e Alfredo Val-
ladão:

Do 400$, pelo porteiro da Alfandega
do Rio de Janeiro, com despezas a seu
cargo, em abril findo;

De 508, pelo escrivão do 1° officio
do Tribunal da Jury, Tancredo Vas-
conceitos de Carvalho, idem, idem;

De 30$, pelo porteiro do Archivo Na-
cional Francisco de Gusmão Castello
Branco, idem, no 1° trimestre deste
armo.

Pelo Tribunal foi approvade a reda-
cção final dos accórdãos lavrados pelos
Srs. directores, nos processos julgados
nas sessões de 18 e 22 do corrente, e
relativos ás contas do medico contra-
ciado da Armada Dr. Pio Angelo da
Silva, do amanuense da delegacia da
Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul em Porto Alegre, Miguel dos San-
tos Portalet, do director da Directoria
de Meteorologia e Astronomia Dr. Hen-
rique Morize, do collector federal Mar-
cilio Castilhos de Andrade, do thesou-
reine cia succursaa dos Correios de São
Christovão Mario Ferreira da Silva,
mandando expedir-lhes quitação; e da
ex-agente do Correio Regina Marques
de Abreu, fixando o alcance apurado
e marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo recollihr,ento, acerescido dos
juros da mera.

Finalmente foram affeclos ao Tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.
presidente, icuja publicação se fez no
«Diario Official » em 23, 24 e 25 do
corrente mez.

Nada mais havendo a treine., o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 29 deste mez para a
seguinte sessão ordinaria.

•••n•••n•

Registro diario
Despachos do Sr. Dr. presidente, em

25 do corrente:
Ministerio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal de Per-

nambuco n. 69, de 18 de abril ultimo,
pagamento de 471S368 a João da Silva
Almeida, de gratificação por substitui-
ção, em janeiro e fevereiro ultimos.

Exereicioe findos:
6a$200 á Nova Companhia Estrada de

Ferro Bahia e Minas.
— Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 677, de 10 do corrente, pagamento

de 4:9966700 á Rede de -Viação Paraná-
Santa Catbarina, de transportes em
W15.

N. 611, de 7, idem de 18:762$630,
idem -idem idem.

N. 688, de 10, idem de 1:1798115 idem
detelegrammas em 1911.,

— Ministerio da Justiçea e Negocioã
Interiores:

Aviso n. 2.048, de 11 do corrente, paga..
mento de 1 :880$500 a diversos, de for-
necimentos em 1916.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.841, de 15 de abril ultimo,

Pagamento n. 34:3776932 a diversos, de
fornecimentos no corrente anno.

—alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso ri. 1.437, de 16 do corrente,
pagamento de 72:829$ a The Amazon:
iivcr Steam Navigation Comp. Ltd., de
subvenção pelas viagens em .fevereit9

Despachos do Sr. Dr.. presidente, em
26 do corrente:

Ministerio da Viação e Obras Publie.
as — Avisos:
Ns. 4.351 e 176, de 18 de idezembrci

de 1916 e 19 de janeiro do corrente
ermo, pagamento de 852:6788480 á Soe
e j ete de Construction du Port de Per-
nambuco, de trabalhos executados em
novembro ultimo;

N. 593, de 8 de março ultimo, idem
de 985:272$989 a Eduardo Alves da
Silva Porto de indemnização pela resci-
são do contracto firmado a 7 de março
de 1913, para a construcçãO do ramal
de Itapecerica a Formiga, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas.—Re eistre-se nos
termos do despacho proferido nó aviso
n. 689, de 15 de março do Ministerio
da Viação. Estando a despeza fixada
eia seu elevado quantitativo em laudo
arbitrai regularmente proferido e fun-
dado em compromisso juridicamente
constituido, importando a solicitação do
cumprimento do laudo desempatador
feita no aviso n. 593, de 8 de março
deste anuo do Ministerio da Viação
mandado da despeza do quantitativo fi-
xado no mesmo laudo, está revestido do
ferma legal a ordenação da mesma des-
peza e a do seu pagamento pelo minis-
tro da Fazenda;

N. 689, de 15 de março ultimo, idem
de 272:0148364 a João Alves de Olivei-
ra. idem, idem do contracto celebrado
em 10 de dezembro de 1912 para con-
strucção do ramal de Abaete da Estrada
de Ferro Oeste de Minas. — Registre-
se. A ordenação da despeza consta do
aviso ri. 689, de 15 de março do cor-
rente armo do Ministerio da Viação que
solicita do da Fazenda o cumprimento
do laudo arbitrai que, com o do desejo-
palndor, conclue pela fixação do direito
crielitorin contra a Fazenda Publica.

Nos termos em que se acima concedido
o dispositivo do art. 2° do decreto nu-
mero .12.447, de 18 de março deste
anilo, encerra a concessão do credito.

N. 1.232, de 2 do corrente. 'dtin de
498 :59e$629, ouro, a Brazil Great Sou-
thern Railway Comp. Ltd., de juros
no periodo comprehendido entre o pri-
meiro semestre de 1914 e o e egundo de

N.1.19-1 de 19, idem de 198:377$097.
a João Corria Irmão e Banco da Pro-
vincia do ,Rio Grande do Sul, relativo á
mediçieo provisoria do material impor-
tado em junho de 1913.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

24' sessão, em 26 de mala de 1917

PRESIDE.NCIA DO SR. MINISTRO RERMINIO DO ESPI"
RITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA'
o sa. MINISTRO MUNIZ DARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Godorredo
Cunha, Leoni Ramos, Sebastião de Lacerda,
Coelho e Campos, Viveiros do Castro o João
Mendes.

Deixou do comparecer o Sr. ministro Pe-
dro alibielb, que está em,goso de licença.

ÇeÉtrudes



Domingo 27
	

D1A1110 OFF1C1AL	 Maio de 1917 5583	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão ante,
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

O Sr. ministro Sebastião do Lacerda, pedin-
do a palavra, pela Orem, apresentou a se-
gointo emenda ao regimento interno do Tri-
bunal:

Subatitua-so o art. 187 pelo seguinte:
a pnblicaoão a que se rofore o arti-

go precedente, o Tribunal, na ses sao imme-
(bua, que será secreta, escolherá o; nomes
dos que toem de ser incluidos na proposta do
Poder Executivo, para o que attendeoi ao
tempo de pratica dos candidatos, aos se-viços
por ceies prestados, espociaanente na magis-
tratura, ao valor dos dorom ntos exhibidos e
a quaesquer ci a.aunsoineias que Os abolem.,
ou não, para as f incrons jud'elarias.a

O art. 188 polo s^guinte:
o0 Tribunal inderá adiar a classificação

para uma outra SOSsa,.»
0 Sr. ministro rmillliterlOS Natal offareceu á

em mda apresentada peo Sr. ministro Soba-
tia.> do Lac,orda a seguinte sub-emenda:

«Supprimain -se as palavras desde — «clas-
sificando-aso até (judiciarias».

uEssa parte da clispAiçao do art. 187 do
regimento linha po um limitar as froicçõea
da ecumnissão clasáficadara, e se torna dos-
necossar.a com a suppressão dessa com-
i].) i sts;-1, .

O Sr. presidente declarou que a emenda o
a sob-e:noticia ficavam sobre a masa para se-
rem discutidas o votadas opportunamente.

O Sr. Presi lente, tcndo conhecimento de
se achar na Casa o Esmo. Sr. Dr. Antonio
Joaquim Pires da Carvalho e Albuquerque,
nomeado ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, por decreto do 16 do corrente, desi-
gnou para receber S. Ex. uma commissão
composta dos Srs. Ministros Cintilarão; Natal,
Canoto Saraiva e 1.coni Ramos.

Introdozido no recinto, com as formalida-
des do estylo, o novo Ministro prestou o
compromisso legal, depois de lido rio
Sr. Dr. secretario do Tribunal o decreto ...e
sua nomeaçio, e tomoa assento na respe-
ctiva cadeira.

JULGAMENTOS

Ilabeas corpus
N. tr.2:71. — Rio do Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Godoffedo Cunha; recorrente, o
paciente lgtiacio João Basilio ; recorrido, o
Tribo' tal da Relação.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. M:77 — Pernambuco — Relator, o
Se. ministro Coelho e Campos; recorrentes,
os paciento; Antonio Paes da Silva Rosa o
outros; recorrido, o Superior Tribunal do
Just'ça. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Recurso criminal

N. 329 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; recorrente,
o Dr. procurador criminal da Republica
recorrido, José Jorge do Carvalho Santo;.—
Foi adiado o julgamento, a requerimento do
Sr. ministro procurador geral da Republica,
que pediu vista dos autos.

Conflicto de jurisilieção

N. 263 — S. Paulo ( aggra.vo do art. 41 do
regimento ) Relator, o Sr. ministro Gui-
marOes Natal: aggravante, o coronel Joa-
quim Severo Bapt:sta. — Foi confirmado o
despacho aggravacio, unanimemente).

Aggraros de petição

N. 2.188—Districto Federal —.Relator. o
Sr. ministro Pedro Lessa; aggravante, René
Von der Walt; aggravado, Silvio Campestrini.
Não se conheceu dOaggravo, por não ter sido

I- Rada a lei (Mordida, contra o voto do Sr.
m 'listro João Mondes.

2.97—Districto Federal—Relator, o Sr.
mi listro Oliveira Ribeiro; aggravante, D. Emi-
lia Lni:•a Magalhães Mello, curadoaa da inter-
dieta D. Svlvia de Magalhães; aggravado, o
Crédit Fenker do flr&il et d'Arnerique
Snd.— Foi confirmada a decisão agravada,
unanimemente.

N. 2.222—Districto Federal—Relatw o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; aggravante,
Lud waia. de Jesus .

'
 aggravado, Emitir) Vas-

ques Franco.— Julgou-se desolo° e não se-
guido o aggravo, por-ter sido preparado fóra
do prazo legal, unanimemente.

N. 2.223—Di.stricto Federal—Relator, o
Sr. rniniforo Viveiros de Castro; agoravalitca,
Davi 'sou Ptillcii & Companhia o outros; aggra-
vados, D. Maria Victoria Migliora. Dalc e ou-
tros. Negou-se provimento ao aggaa.vo, contra
os votos dos Se;. ministros João Mui' les, Se-
bastião de Lacerda o Godofrecio Cunha.

Cartas testemunhareis

N. 2.2.0—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; supplicanto, a Com-
panhia Fiação e Tecidos Andarahy, ex-I3otafo-
go; supplicada, a União Federal.— Não se
conheceu da carta, por não tom' sido citada a
lei offendicla, contra o voto do Sr. rnin:stro
João Mendes.

N. 2.210—Plauhy—Re1ator, o Sr. ministro
Conoto Saraiva; supplicante, Imiz Rodrigues
de Mirandaosapplicada, Ade ga de Jesus Sil-
va, voto° rop..esentanta de seo filho menor
José Rodrigues de Miranda Filho.—Julgou-se
deserta e não seguida a carta, por ter sido
preparada fóra do prazo legal, unanime-
menfe.

N. 2.2-16—S. Paulo— Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcatiti; supplicantes, D. Atito
nia Soares de Queiroz e outros; supplicada,
D. Fanny Marx.— Não se conheceu da carta,
por não sido e . talt a lei °frendida, contra o
voto do Sr. ministro João Metidos.

Recurso e,vtraordinario

N. 965 — Minas Gemes — Relatei ., o Si'.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, Os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lesa;
recorrente, o Do. Carlos Pinto cle Almeida;
recorrida, a Fazenda do Estado de Minas Ge-
raes.— Conheconse o recurso e negou-se-lho
provimento, unanimemente.

:Ippellações eiveis
N. 2.488 — Paraná (sobre embargos) —

Relator, o Sr. ministro Canino Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Coelho e Campos; embargantes, os Drs.
Manoel Coelho dos flui; o Augusto Leonardo
Salgado Guarita . embargado o Estado do Pa-
raná .— Foram rejeitados os embargos, contra
os votos dos Srs. ministros Sebastião de La-
cerda, João Metidos e Pedro Lesa.

N. 2.969 — Pará — Relator, o Scoministro
Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appa la ao! a Comp tolda de Seguros Alliança
da Bailia; appellados, B. R. de Almeida Sz
Com p.— Negou-se provimento á appeliação,
contra os vqtos dos Sr;. ministros Viveiros de
Castro, Canoto Saraiva, Guimarães Natal o
Oliveira Ribeiro.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Recursos eleitores

Foram julgados prejudicados, cm virtude da
nova lei eleitoral, os seguintes recursos eleito-
caos:

N. 321 — Paraná (Deodoro) — Relator, o
Sr. ministro Concito Saraiva; recorrente,
Walfrido Fumagaili; recorrida, a Junta do
Recursos Eleitoraes..

N. 339 — Rio do Janeiro (Itaperuna) —
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; re-
corrente, Mario Teixeira Rastos; recorrida, a
Junta do Recursos Eloitoraos.

N. 312 — Coará (Crato) — Relator, o gr.
ministro André Cavalcanti; recorrente, o Dr.
Raymundo Garrido da Nobrega; recorrida, a
Junta de Recursos Eleitoraes.

N. 341 — Minas Germes (Guaranesia) —
Sobre embargos-- E rn bargan tos , Alberto José
Alves e outros ; embargado, José Emiliano
Pereira da Silva.

N. 315 — Minas Geraos Domingos do
Prata) — Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva ; recorrentes, Etelvino Lima e Antonio
Ferreira de Oliveira ; recorrida, a Junta do
Recursos Eleitoraea.

N. 350 — S. Paulo (S. José do Rio Pardo)
— Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos
recorrente, o Dr. Bunho Menezes; recwrida,
a Junta de Recursos Eloitoracs.

N. 331 — S. Paulo (Iguassá) — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrente,
Firmino Venancio do Nascimento ; recorrida,
a Junta de Rmursos Eleitoraes.

N. 354 — Rio de Janeiro (Monte Verde) —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
corrente, Antonio Perazzo; recorrida, a Junta
de Recursos Eleitoraos.

N. 353 — Ceará — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal recorrente, Alvaro Soares
Silva ; recorrida, a Junta de Rocursos Elci-
toraes.

N. 357 — S. Paulo (Rio Bonito) — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrente, Pal-
leologe Marques -Guimarães ; recorrida, a,
Junta de Recursos Eleitoraes.

Encerrou-se a sessão ás 1.6 horas e 43 mi-
nutos.-0 sub-secretario, Edmundo 'da Veiga.

AUTOS QUE ISAIN:ARA3I Á SEGnETARIA, COM VISTA ÁS
PARTES

.1ggraro de petição

N. 2.109— District° Federal —Aggravantaa
Thiago Guimarães ; agravado, Eurico José
Pereira do Moraes.

Appettações eiveis

N. 2.592 — Parahyba do Norte — Appel
!antes, Drs. Pedro Cunha Pedrosa, Antonio
Serrano Glz. de Andrade e outros ; appe/-
latia, a União Federal.

N. 2.101 — Rabia --Appellantes, Drs. José
Bernardo de Souza Britto O outros ; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

N. 3.i00 — District° Federal
Dr. Francisco Bornardino Rodrigues Silva
appellado, coronel Antonio Llernardino Mon-
teiro de Barros.

Audiencia era 26 de maio de 1017

JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR. MINISTRO SEBASTIÁO
DE LACERDA

Foram publicados OS seguintes acctirdã'os
Aggravos de petição

N. 2.205— Districto Federal — Aggravaaite;
José Martins Soabra; aggravada, D. Alice lio-
drigues Lares Sea.bra.—Nogon-se provimento
ao aggravo.

N. 2.21'7—Districto Federal— Aggravantes,
Loors Ft-ores; aggrava,do, o juiz federal 'da.
Primeira Vara.—Negou-se provimento ao re-
curso.

:tppellikeio eira

N. 2.m379—Districto Federal— Appollantea,
o juiz federal da' Segou Ia Vara e a União Fe-
deral; appellado, o capitão NapoteãO Gonçai-
vos Outtemberg.— Deu-se provintnto em
parto ás appellaVes.
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Conflicto de jurisdição

N. 373—Distrieto Federal— Suscitante, Ro-
drigo de Araujo Teixeira Pinto; suscitados, o
Juizo da Primeira Vara Federal e o da Quar-
ta Vara Civol da justiça local do Districto
Eederal.—Julgou-se improcedente o conflicto.

• Revierimentos

Por parte de seus constituintes, Dr. Paulo
Martins Fontes o outros, compareceu o advo-
gado Bonifacio deAragão Faria Rocha e roque-
rçu que fosso lançado o Estado da Bahia do
prazo que lhe foi assignado para vOr passar
em julgado o accordão proferido nos autos do
aggravo do petição n. 2.136.— Deferido;
apregoada, no compareceu.

Compareceu mais o advogado Dr. Adalberto
Darcy c, por parte de D. Francisca Juliota
Amoroso do Oliveira Costa, Manoel Amoroso
Costa, casado com D. Zaira Amoroso Costa o
Cypriano Amoroso Costa, e accusou a citação
feita a João Antonio Ribeiro, na pessoa do sou
advogado Dr. Eduardo do Moraes, para ver
se lhe proper os inclusos artigos de habilitação
do herdeiros, que apresentou, nos autos do
recurso extraordinario n. 690, em que são re-
spectivamente recorrente e recorrido .—Defe-
rido ; apregoado,- no compareceu. .

Compareceu finalmente o advogado Dr.
Optato Carajurú o, por parto do Dr. José da
alatta. Cardim, na appellação civel n. 3.059,
não tendo o appellado, Antonio do Lara, ad-
vogado nesta instancia, requereu que, sob
prégão, lho fosse assignado o prazo legal -
para arrazoar, sob pena de revelia.—Defe-
rido ; apregoado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão do Conselho Supremo, em 26 de maio
de 1917.	 .

PRESMENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AIONTENEGRO
—SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON COR-
DEIRO -	 •

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Pitanga o o juiz convocado,
desembargador Affonso de Miranda — Esteve,
presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Coa [lido de jurisdicção

N: 79 — Suscitante, capitão Francisco da
Silva Machado, entro os Drs. juizes do dl-.
reito das 1.° o 33 Varas Civels.—Julgou-se pro-
cedente o competente o juiz da 1 3_ vara para
proscguir no feito.

Reclamação

N. 31—Reclamante, Dr. Julio Augusto 'da
Silva Maya; reclamado, Dr. juiz do direito da
Provedoria e Residuos — Julgou-se improce-
dente a reclamação. 	 •

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
T. Bastos, por ter affirmado suspeição o
Sr. desembargador Montenegro.

Tomou • parto no julgamento o Sr. desem-
bargador Affonso de Miranda, juiz convocado.

s•—•
Sessão da Terceira Camara, em 26 de maio

- de 1917
PLESIDENCLA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA.

RXES —SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE cLovis
JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Elviro Carrilho e Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento•procuradg geral do District° Federal

JULGAMENTOS

ilabcas-corpus

- N. 1.975—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Manoel Ilodrigues.
—A diad o .

N. 1.977—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciento, Eduardo Cossi.—
Concedoram a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 4.078—Relator, o Sr. ilesembargador
Elviro Carrilho: paciente, Mario Alfredo.—
Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe do Policia,
unanhnemente.

N. 1.979—(Prciventivo).Relator, o Sr. dosem-
borgador Edmundo Rego; impetrante, Dr. Al-
barto Beauniont, cai favor de Anuindo Martins
Gomes o Francisco Moreira Cardoso.— Con-
cederam , a ordem para informações do
Dr. chefe do Policia, independente ele salvo-
condirei°, unanimemente.

N. 1.080—Relator, o Sr. desembargador
Elv iro Carrilho; pacientes, Braulio Passos,
Alberto Rodrigues c Manoel de Souza Ribeiro.
--Concederam a ordem para, presentes os pa-
cientes, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,.
unanimemente. 	 •

SORTEIO

• RCCUrSO-Crinte

N. 429— Relator, o Sr. desembargador El.
viro Carrilho.

.EM MESA

Recursos-crimes
Ns. 422 o 4268

PASSAGE3( DE AUTOS

Appellações crimeS

N. 1.847—Ao Sr. desembargador France.,
uno Guimarães.

Ns. 1.908 e 2.094—Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

EM MESA

Appellaçdes crimes

Na. 2.298, 1.920 e 2.068.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Ns. 2.212 o 2.48.,

£DITAE 5
Ude de Appellação

Faço publico que pelo Exmo. Sr. deseni-
bargador 'presidente da COrte de Appellação
foram convocadas as Camaras para reunidas
no dia 31 do corrente - moz, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes feitos: Embargos do de-
claração n. 916, =bargante, Camillo do
Souza Guimarães e embargado, Manoel da Sil-
va Lessa. Embargos do nullidado: n. 018, em-
bargante, Antonio Canclido dos Santos Silva o
Mello e embargado, Mosteiro do S. Bento;
n. 1.731, ernbargante, D. Emitia Pinto Ferrei-
ra o embargado Joaquim Gonçalves da Cunha;
n. 1.812, =bargante, Francisco Maria Frotta
o embargado, Joaquim Ferreira Marques; nu-
mero 1.910, embargante, Dr. Valmor() dos
Santos Magalhães o embargado, Dr. Gaspar
Victoria; n. 317, =bargante, Firmino da
Costa Cadete o embargado, J. A. do Azevedo;
n. 1.923, ernbargante, João do Souza; Junior e
embargado, Cabral & Irmão; a. 1.021, em-
bargante, Moreira Mesquita o embargado,
Antonio Galdino do Oliveira; n.1;03, =bargan-
te, José Dias da Silva Tavares o embargados
Custodio da Costa Braga e outros; a. 1.430,
embargante Companhia Carris Urbanos e em-
bargados D. Illandina do Azevedo Ferreira o
seu marido, • herdeiros habilitados do Luiz •
Ferreira; n. 1.509, ia =bargante a Fazenda
Municipal, 20 =bargante Adalberto Augusto
da Moita Andrada o embargados Manoel José
de Oliveira e suas tutelladas Nair Bastos Nu-

, nos o outra; n. 1.621, embargante D. Ignez
Krhger e embargado Dr. Demoeryto Barroto
Dantas inventarianto do espolio do Aliado
lIermann Johannes Krüger; embargo do de-
èlaração n. 1.701, embarg,antes Fornandes
Sampaio, sue,cessor de Fornandes Sampaio &
Comp., o embargados Cruz & alotta; embargos
de nullidade: n. 973, ombargante Dr. Brenno
dos Santos e embargado João Fernandes Tho-
maz; n. 1.866, embarg,ante Francisco Maria

.Frotta, o embargada D. Rosa. Cirno do Castro.
Secretaria da Ode do Appellaçã.o, em 26

de maio do 1917.— No impedimento °ocasio-
nal do Dr. secretario, o oficial, Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo Federal da Primeira Var -a.
De praça com o prazo de 20 dias

na !Uma da lei
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal

da 13 Vara do District° Federal, etc:
Faço saber aos quo o presente edital de

praça com o prazo do 20 dias virem, que o
porteiro dos auditorias deste Juizo ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação
a quota mais der e maior lanço (Merecer so-
bro a avaliação de seis contos do róis
(6:0005000) em que foi avaliado o predio sito
a rua Dr. Campos da Paz, antiga rua da
Paz numero 5, antigo numero 1 o respe-
ctivo terreno, cujos caracteristicos são: Predio
terreo do porta o janella, frontal do tijolo e
portadas do cantaria, eonstrucção antiga o
coberta do tolha commum, modo do frente
quatro metros o oitenta o cinco centhno-
troa. O corpo principal desse predio tem de
comprimento onze metros por quatro me-
tros o oitenta o cinco centimetros e o pu-
xado onze metros o setenta contimetroS
por tres metros o sessenta o cinco conthne-
tros. DO lado esquerdo ha um terreno com
onze metros o noventa o cinco contimetros do
comprimento por um metro o vinte do lar-4
gura. Nos fundos o terreno, que é todo mu-
rado, mede doze metros o vinte centimetros
do comprimento por quatro metros e quarenta
centimetros do largura. E' dividido: no corpo
principal, em alcova, corredor e um quarto

Recurso de habeas-corpus -

N. `2.80-11elator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; recorrente (ex-orliçio), Dr. juiz

' de direito da ja Vara Criminal; recorrido,
José Baptista.—Julgado em sessão secreta.

Appellações crimes
N. 2.212—Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; appollante, Eurico Couto;
appellada,- a Justiça.—Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.226—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Francisco Sooiro
Guimarães, appollada, a Justiça,—Deram pro-
vimento para absolver o appellanto, unanime-
mente.

N. 2.253—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Antonio Pinto
Costa; appellada,,, a Justiça.—Julgada em ses-
são secreta. Tomou parto em todos os julga-
mentos, o Sr. desembargador presidente da
Camara, por não haver comparecido o Sr.
desembargador Francelino Guimarães.
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com judia para o terreno do lado; no pa-
ndo, em: sala de jantar, com uma porta e

' uma janella para o mesmo terreno, dispensa,
cosinha com porta o Puna ainda para o
mesmo terreno, e um quarto tambem com
• anella para o mesmo terreno. Em seguida

-ha um telheiro com caixa d'agua, e banheiro.
Todos os cominados, com excepção da cozinha,

•da dispensa e do quarto junto á cozinha, que
•estão ladrilhados, são forrados e assoalhados.
Cujo predik e terreno foram penhorados no
executivo hypothecario que o autor Luciano

•Cardoso Menezes Montenegro movo aos herdeis
• l'PS o successores do Dona Luisa Amalia da Sil-
-va e Mala Monteiro (Condessa da. Estrella),
(me são Antonio Joaquim de Mala Monteiro o -
sua mulher D. Maria Elisa de Miranda Mon-
tenegro Mata Monteiro (Barão e Baroneza de
Mala Monteiro). E quem nos mesmos quizer

' lançar compareça nesta juizo no edificio onde
.funeciana o Supremo Tribunal Federal á ava-
nida Ido Branco numero 241 no dia 28 do
maio próximo futuro ás treze horas. E para
constar e para que chegue ao conhecimento do
quem possa interessar passaram-so O presctite
edital c mais dons de igual te& que o por-
teiro dos auditorias publicará e infixará nos
Jogares do estylo lavrando a competente cor-
fida° o para ser publicado pela imprensa na
fórum, da lei. Dado e passado nesta Capital
aos 13 de. abril de 1017. E eu, Alfredo P.Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza

; Martins.	 4.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. P. de Azevedo
Artio AOS cacooncs

. Q escrivão llartiett Jamas communica aos
r credores da falleneia dc .1. 1'. de Azevedo que
, se achana em cartorio, durante cinco dias, as

relações e documentos apresentados pelos syns
dicos, para serem examinados pelos intere.s-
sados. apresentando as suas impugnações, de

• aceinxio com os §§ ii° e G° do art. 83 da lei,
,n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908, os gimes
são do toôr seguinte : § 5° — Durante esse
praso do cinco dias, os creditas incluidos na-

' quellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação: § 0°—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido anu documentos, jostificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1917. Pelo
serial°, José da Silva Lisboa.

-Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel .

Falleucia da Companhia Matasauva
AVISO Aos CREDOIIES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia da Companhia Matusauva, com
séde á rua da Quitanda n. 147, na (demi
abaixo

O Dr.-Alfredo de Almeida Russa' 11, juiz de
; direito da 1° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
•que a requerimento da mesma devidamente
instruido, o doppis de preenchidas as forma-'

•lidados logaos, fdi deêlarada aberta a fallencia
. da Companhia Matasauva com sõde á rua da
Ouitanda n. 147, por santença deste juizo do
17 da maio de 1017, ás 13 horas, fixando o seu

•termo para os anilas legaes de 10 de abril
de 017. Foi nomeado syndico .3.03'S Almeida
Dias, residente á rua Benedicto, Ilyppolito

n. 190, ficando os credores da dita firma fal-
li notificados, pelo presente para., dentro
do prazo de 13 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas, acom-
panhada. dos respectivos titulo; e outrositn,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembiéa da presente fallencia que
será realizada no dia 15 de junho de 1017, ás
13 horas, na sala das audiencias, no Porton
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 89 e 82 o seus
para,graphos da lei n. 2.021, de 17 cie dezena
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 23 de maio de 1917. Eu,
José da Silva Lisbóa, no impedimento °ocasio-
nal, subscrevi.— Alfredo dc Almeida Russell.
(Estava devidamente selado). —Pelo escrivão,
José da Silva Lisbáct.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel -

De citação com o prazo de 30 dias, na Pina
abaixo

O Dr. Alfrego'de Almeida Russell, juiz do
direito da P Vara eivai do District° Fede-
ral, etc.:

Faço saber a quem interessar possa que por
parte de dona Maria Olympia de Albuquerque
Yzquiêrdo me foi dirigida a petição do tecia'
seguinte : Petição — Excellentis.simo 'senhor
doutor juiz da Primeira Vara eive — Maria
Olympia de Albuquerque Yzquierdo, casada
com Roberto Lienripue Yzquierdo Dotningues,
tomo este se ache ausento em togar não co-
nhecido ha sete aflitos mais ou Menos e este-
jam os bens do casal sem eflicaz administra-
ção, causando tal facto grave damno actual c
futuro, quer ao ausento quer á supplicante o

'seus filhos, requer a vossa exeellencia se digne
conceder-lhe alvará •de autori :ação para ad-
ministração dos bens do casal, praticando
todoa os actos judiciaes e extra judieiaea no-
cessarios para tal lho, bem como supprimento
de autorização de seu marido para constituir
advogados que pleteem 03 direitos do casal o
a de:asa do mesmo (Codigo Civil, artigo du-
zentos e quarenta e cinco). Assim a suppii-
canta pode deferimento. Rio do Janeiro,
nove de maio de mil novecentos e deze-

sete. — Maria Olympia de Albtiquorque
Yzquiérdo. — ( sella.do legalmente ) —

D.. ao senhor escrivão da Pri-
meira Vara Civel em dez de maio do mil no-
recanto"; o dczesete.-0 distribtiidor interino-,
F. A. Martins. Despacho : A. á conclusão.
Rio de Janeiro, dez de maio de mil novecen-
tas e'dezesete-.—Alfredo Russell. Despacho :
Prove o allegado. Rio de Janeiro, onze de
maio de mil novecentos e dezesete.—Alfredo

- Russell. E tendo o supplicante justificado com
testomunbas que depuseram acerca da ausen-
cia allogada, o depois de ouvido o doutor
curador de ausentes, subiram os autos á
minha concluso c nades proferi o despacho
(10 teia. seguinte : Na fórum do officio do
doutor curador. Rio do Janeiro, 19 de maio
de 1917.— Alfredo Russell. Eia virtude do
qual se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, com o te& do qual chamo, cito
e hei por citado Roberto Ilenrique Yzquierdo
Dominguez para, dentro do dito prazo, a con-
tar da data da afilxação deste, vir a juizo
dar consentimento á sua mulher D. Maria
Olyrnpia de Albuquerque Yzquierdo, para que
a mesma possa administrar os bens de casal
e constituir advogado para o mesmo fim, sob
pena de, findo o dito prazo sem que o suppli-
cada appareça, ser supprido o consentimento
por alvará deste juizo, conformo requer na

• petição neste transcripta. E, para que chegue
ao conhecimento do todos, se passou este com

outro do igual teôr para serena publicados na
imprensa o aludas 110 Jogar do Costumei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
miro, aos vinte e quatro de maio de mil no-'
vecentos c dczesete. Eu, José da Silva Lisbba,
o:c:evente juramentado, subscrevi o assigno
no impedimento °ocasional do escrivão.—
A ltscia de Almeida Russell. Rio de Janeiro;
vinha o quatro de maio do mil novecentos e
dezeseto.—Josá da Silva LisbiNa. (Sellado le-
galmente). Conforme o origival, dou fé. Rio,
21 de maio do 1917.— O escrivão, Jose da.
Silva Lisbôa.

Juizo de Direito da Terceira Vara-Civel

De 1' praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jati
de direito da 3' Vara eive', _neste District°
Federal :

Faço saber aos que esto edital de • I* praça
com o prazo de 20 dias virem ou deite conhe-
cimento tenham que, findo o .dito prazo no dia
28 do corrente, logo após A audienCia. deste
.fuizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos
attditorios João Nunes dos Reis, á porta do
Fortim, á rua Menezes Vieira Il. 132, trará a
publico prégão do valida o arrematação, para
serem arrematados por aquelle que maicti-
lanço °Irarem' sobre suas avaliações, os itn-
moveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypothecario quo o Credit Policiar
du Brésil et de l'Ainericue dii Sud, outr'ora.
sómente Credit Foncier du Brásil, movo á
massa fallida de <Tabu' Edward Janson e vá
á praça para a solução do dito executivo liv-
pothecario; a saber: Prédio de sobrado sito:á
rua Vieira Souto n. 40, Ipanema, Freguezia
da Garoa, edificado em centro de tetreno,
dividido da linha da rua com muro de tijolo
com portão -do ferro o pela lateral direi-
ta, que por sua vez faz frente para a rua
Silva Telles, lambem com muro do tijolo e
um portão da madeira, tendo na fachada tres
mezzaatinos gradea-dos, Ires janellas'de saca-
da, que deitam para uma varanda cuja co-
bertura forma por sua vez outra varanda
com grade de ferro, que corresponde ao ali- -
darsuperior, no qual existe a mesma dispo-
siçio de osquadrias; na face da fachada em
recuo pela late..al direita tem o predio tres
pavimentos, tendo em cada um duas janel-
las, com excepção do 3° andar, onde existem
ires estreitas janelas conjugadas; na face da
fachada em recuo pela lateral esquerda tern

predio uma varanda. ladrilhada, para a quali
deitam Ires portas, com igual disposição no
pavimento superior, platibanda, formando a
cobertura em uma grande parte um terraço.
Entrada principal ao lado direito com escada
de 'namore e patamar ladrilhado, abrigado
por uma cobertura que forma na sua parte
superior una terraço. As divisões consistem
em amplos, luxuosos o confortareis commodos
para familia, alguns com mosaico de =arnica,
outras assoalhaios com madeira do lei, sendo
os tectos estucados e a escada interna que'
sorvo ao pavimento superior de marmorc,
'tendo ainda porão habitava], parte no sub-solo;
No angulo formado pela rua Dr. Yieisa Santo
o Silva Telles existe uma depend —, .• • nre-
dio em forma de mirante, com dons pavimen-
tos ladrilhados, formando a cobertura um,
terraço. Nesta edificação existo no canto que
Ó em recuo na parte touca i m mozzanino
redondo o na face da rua Dr. Vieira Sauiá
dois rnezzaninos, na parte superior nesta face
quatro janellas de peitoril o no cant.t odt
recuo uma janella. Na arca do terreno eq:
contram-se ainda diversas dependenclas, tae!,
CUM banheiro, W. C. tanques etc,, 126.1;:
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.tando-se ainda iniciada uma construcção do
tijolo que serviria turbem de dependencia.
O pretiro mede de frente ,16 m,80c, por um lado
19"; pelo outro 16m,85c., além de puxados
nos fundos formando salieneias e reentran-
cias. O terreno • pertencente ao predio
mede de frente 89%70, canto em recuo com
l m,90 c. c pela rua Silva Telles. 73m,70 c.
A construcçã.o é de pedra e tijolos, viga-.
mento de aço e madeiras de lei, carecen-
do de pintura externa. Avaliado o predio
terreno descriptos em 100:0)03400. Predio

'assobradado sito á rua. Silva Telles n. 186,
..Ipanema, freguesia da Cima, edificado em
centro de terreno, este dividido na linha da
rua por baldrame e pilastras de tijolo, coei
gradil e portão de madeira, tendo na fachada
dons mezzaninoa gradeado. duas janellas de
peitoril, portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberto com telhas francesas. En-
trada • principal ao lado direito, com escada
de chneuto o varanda ladrilhada, abrigada
com o prolongamento da cobertura do proa).
As divisões consistem em com modos para fa-
milia. forrados e assoalhados e chapem-Ia/mias
ladrilhadas estando o porão, que é habitavel,
e parte na sub-solo todo cimentado. No guia-

- ta' uma edificação de tijolo com telhas fran-
cesas, divididas em banheiro, W. C. o um
pequena compartimento,' •tudo cimentado,
além de tanque- para lavagem. 0 , pra-
dio mede de frente 6,m;80 por nove metros
de fundos,. medindo O puxado 5m,10,de
comprimento por 5m,10 de largura. O ter-
reno pertencente ao . predio está todo murado
e mede do frente 10,0m por 50 de fundos. A con-
strucção é de pedra, cal e tijolos, com madei-
ramento de lei em perfeito estado de conser-
vação. Avaliado o predio e terreno descriptos
em 15:0105000. Late de terreno sito á rua
Silva Telles. em Ipanema,Freguezia da Gavea,
dividida na: linha da rua por baldrame de pe-
dra com gradil formado de cimento armado,
tencionar vão para entrada. Este lote de ter-
reno está. ainda sem placa numerica e é fe-
chado por muros, medindo de frente 15 m por
37m do fundos, confrontando pela direita e
fundos com quem de direito e pela esquerda
com propriedades dos ora executados. Ava-
liado o dito lote. de terrena em 12:010r00.
Lote de terreno sito á rua Silva Telles, Ipa-
nema, Freguesia da Pavea, dividido da. li-
nha da. rua por baldrame, e baldrames e
pilastras de tijolo çorn gradil e portão,
do madeira. Este • lote de- terreno- nite
tem placa numerica e é fechado por mu-
ros, medindo de frente 1.0m por 35m59
do fundos, cbnfrontando pela direita com
terreno do predio de a. 186 dos ora executa-
dos e pela aiaquerda tambein com terrenos
dos mesmos executados, estando todo mu-
rado. Avaliado o dito lote de terreno em
8:00u$000. Lote r, terreno, sito á rua Silva
Telles, Ipanema, freguesia da Gavea, divi-
dido da linha da, rua, por baldrame e pi-
lastras do pedra nua, com gradil de cimento
armado. Esto lote de terreno não tem placa
niunerica e é pe ia direita fechado. por muro
que confronta com terreno dos ora executados
e pela esquerda está em celamim com ter-
rena tambem dos. executados, que per sua vez
confronta com terreno do predio de ti. 474,
medindo de frenim 12 metros por 36 m ,50 de
fundos. Avaliado o lote do terreno descripto

111 9:6005. Lota de terreno, sito á. rua Silva
Telles, Ipanema, freguezia da Gavea, dividido
da. linha da rua por baldrame o pilastras do
pedra nua, com gradil da cimento • armado.
Este lote de terreno não tem placa numerica
e está pela direita ent commum Goin terreno
dos mesmos executados a pela esquerda divi-
dido com muro, confrontando com terreno do
predio de n. 17, medindo' de frente 12
uretras por *.Am ,5° de fundos. Avaliado o
dito lote de terrena era 9:60" Lote do

terreno sita á rua Valladares, Ipanema, fre-
guezia da Gavea, dividido da linha da rua por
baldrame e pilastras de pedra nua com jun-
tas tomadas, gradil artistico de cimento ar-
mado, com Inti vão fechado com madeira, es-
tando pela direita todo murado,confrontando
com terreno do prodio do n. 159 e pela es-
querda, em commum, com terreno dos ora
executados, medindo de frente 10m,' igual
largura na linhas dos fundos o de extensão
36". Avaliado o lote de terreno cru
Lote de terreno sito á, rua Valladares, Ipa-
nema, freguesia da Gavea, dividido da linha
da rua por baldrame e pilastras da pedra
nua com juntas tomadas, gradil artistico de
cimento armado, com um, vão fechado com
madeira, estando pela direita em commurn
com terreno do predio do n. 159 e pela es-
querda todo murado, confrontando com ter-
reno baldio de propriedade do • quem do di-
reito, medindo 10" de -frente, egual lar-
gura nos fundos o de extensão 36 m • Ava-
liado este lote de terreno em 8:0005. Im-
porta a presente avaliação na quantia total
de 170:2005. Assim convido a todos os pra-
-tendentes a comparecerem no referido jogar,
dia e hora, para se realizar.a. praça. E, para
que chegue a noticia a todas, • mandei passar
este e mais dons de egUal teôr, que serão
publicados e affixados na fórrna da lei. Dado
'e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 1 de maio de 101:7. E eu, Antonio Hélio
de Paula Araujo,-escrevente juramentado, o
subscrevi-, na impedimento occasional. do es-
crivão.. José Ovidio Marcondes Ronzeiro.—
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1917.—Anto-
nio Rélla de Paula Ara-ujo.	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De publicarão do requerimento' do nego-
ciante falido José Caruso, estabelecido com
padaria á rua Barrio do Bom-Retiro n. 156,
com o prazo de trinta dias, pedindo sua re-
habilitação

G Dr. José °viril° Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3° Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital, com o prazo
de 30 dias virem, ou delle conhecimento te-
nham, que, por parte do negociante fallido
José Caruso, estabelecido com , padaria á, rua
Ilarao do Bani Retiro n. 156, rue foi dirigida
a petição do teõr seguinte : Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 3a Vara Civel. José Caruso
fez concordata com seus credores', a qual ''oi
cumprida conforme sentença de V. Ex. Isto.
posto o supplicante vem requerer a V. Ex.
se sirva de Julgal-o habilitado, ordenando que
por e digo, que para tal fim se expeçam
os competentes editaes de reha.bilitação. Nes-
tes. termos, pede deforiniento.Rio da Janeiro,
6 de fevereiro de 1.917.—José Caruso (estava
soltada); em cuja petição dei o despacho do
teeir seguinte: Sim,. em termos. Rio, 8 de
fevereiro cie 1917.—Ovidio Romeiro. E para
conhecimento de todos os interessados por
este faço publico, com o prazo de 30 dias, o
dito requerimento, afim do, findo o dito prazo,
caso não haja opposição alguma, ' 'se proceder
de conformidade com o artigo 116 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.02-a, de .17 de dezembro
de 1908." Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro,em 23 de maio de 1917.Eu,Antonio
Hélio de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento occasional
do escrivão. — José. Qvidio Marcondes Ro-
meiro.

Rio do Suleira 25 de. maio de 1917. — An-._	 ,
tonio Nilo de Paula Araujo,
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Jtzlzo de Direito da Quarta Varg
Civei

Fallencia de Bacelle TIMM

AVISO AOS CREDORES	 -

O escrivão Silva Pereira communica aos ere-;
dores da fallencia de Bacello Si Irmão que
se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinadps pelos in-
teressados, apresentando as suas impu-
gnações, do acceirdo com os §§ 5° e 6°
do art. 83 da lei n. 2.0t, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do te/Sr se-
guinte : § 5°, durante esse prazo de cinco
dias os credites ineluidos naquellas relações
poderão ser_ impugnados quanto ii sua legi-
timidade, iinportancia ou classificação ; § 6°,
a impugnação será dirigida ao juiz, por meie
do requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 do maio do 1.917.e.-
O escrivão, Antonio de Souza Coelho.

Juizo de Direito dá Sexta Vara
CiveI

De citação com o prazo de 10 dias, aos credo.
res. incertos do Dr. Oscar Chaves Faria,
para dentro daquele prazo_ reclamarem a
preferencia que tiverem sobro quinkiio que
coube ao mesmo no inventario de D. Ray-
munda de Faria, na ira portancia de reis
10:1775114 e penhorado por A., Vieira Nu-
nes, em autos de executivo que lhe move por-
este juizo, sob pena de findo aquele prazo
c nenhuma reclamação havendo, passar-se
precatorio de levantamento da mencionada
importadcia a favor do exequente

O Pr. Casario da Silva Pereira, juiz de
mito da, Ga Vara Civel do Districto Federal,

- etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

em como por este juizo o cartorio se proces-
sam uns autos do executivo entro partes:
exequente, A. Vieira Nunes e executado Dr.
Oscar Chaves Faria, em os quaos lhe foi diri-
gida a petição do teôr seguidte: Petição—
Exalo. Sr. Dr. juiz de direito da G^ Vara Ci-
arei—A. Vieira Nunes, nos autos de acção
executiva que move nesse juizo contra. o Dr.
Oscar Chaves Faria, tendo sido penhorado o
quinhão' que viesse o executado a receber no
inventario de D. Raymunda de Faria, que se
processa no Juizo da 2° Vara Civel, mediante
precatoria de V. Ex., estando já julgado o
calculo feito no referido inventario, no qual.
coube ao executado a importancia do réis
10:177511I, como se vè da inclusa certidão,
vem o supplicanto requerer V. Ex.-, do ac-
córdo com o art. 547 do regulamento n. 737,1
do 1850, se digne ordenar a expedição do edi-
tal com o prazo de 10 dias, afim de que, den-
tro delle,os credores incertos do executado, si
os tiver, requeiram preferencia, para quet
possa então o supplicante levantar a impor-
tancia citada, que se acha depositada. no
Banco do Brazil, mediante mandado do V. Ercia
ao Dr. juiz da 21 Vara CiveL por onda corrol
o dito inventario. Nestes termos pede deferi-a
mento. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1917.
Luiz Moreira Filho, advogado. Despacho: NoS1
autos. Rio, 1.8 de maio' de 1917.— Casario Pe-
reira. E tendo subi lo os autos á conclusão»,
baixaram com o despacho seguinte: Despacho;
—Defiro a petição do as. 20. Rio, 22 de maior
de 1917.— Casario Pereira. Em virtude dcr -
que se passou o presente edital pelo qual são).
citados os credores incertos do Dr. Oscar Cha-.,,
vos Faria, para dentro do prazo de 10 dias,
reclamarem a pre'orencia que tiverem sobral,

. o quinhão que coube ao mesmo no inventarioQ
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de 1). Ilayinunda de Faria, na importancia de
10:177$114 c penhorado por A. Vieira Nunes,
em autos de executivo que lhe movo por este
juizo, sob Joana de findo aquele prazo e ne-
nhuma reclamação haveado, passar-se preca-
torio de levantamento da mencionada impor-
tancia a favor do evequento. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 24 de
maio de 1017. E eu, João do Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o escrevi.— Cesario da Siva
Pereira.

Juizo da Terceira Pretoria Cive1

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

O escrivão o Oleia' do Registro Civil da 3'
Preteria eivai, freguezia de Santo Antonio,
alistou nesta data o edital dos proclamas de
casamento dos contrahcntes llosondo Souto
Dorninguez e D. Maria Oza Gorrita."

Si alguem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1917.-0 es
crivai), Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Civei

De primeira praça com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação dos bens ponho..
radas a Paulo Antonio Barbosa Lima e Ca-
rolina de Oliveira Lima por João de Jesus
Pereira, na fiirma abaixo

O Dr. Abelardo Buena de Carvalho, juiz da
Pretoria eivai, nesta Capitel Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o pseseute edital de
primeira praça, co 11 o prazo de 20 dias virem,
que o official de justiça que servir de porteiro
dos audiLoricm dast:: juizo, trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maio lanço offerecoe, acima da
avaliação, no dia 1.0 do mez de junho do anno
de 1.917, ao meio dia, depois da audiencia
cstylo e ás portas da casa onda funcciona
esta preteria, á rua Fou geca n. 26, o probo
e respectivo terreno penhorados a l'aulo An-
tonio Barbosa Lima e Carolina de Oliveira
Lima por João de Jesus Pereira, constantes da
avaliação em poder e cartoriu do escrivão que
esto subscreve, cujo prediu tem os seguintes
caracteristicos: predio terreo, (oiti° ile chalet •
e construct:Ao do frontal de til)los no interior
do terreno, tando duas janelas e uma porta
na frente e janelas ao lado; mede 5i",25 de
largura, por 13",3 de comprimento, e 6
dividido em duas salas grandes, duas saletas

dons quartos, assoalha lus e forrados, ao Ia lo
esquerdo do ¡mediu tem um puxai() que serve
de cozinha e no quintal estão instalados a la-
trina, banheiro e tanque. O resooctiva terreno
teus 1.1 metro de extensão, tendo muro e gradil
na frente e muro em toda a exteusão do lado
direito. O predio já descripto é coberto de
telhas franceias, mas precisa de reparo, do
conservação, pelo que foi avaliado com o re-
spectivo terreno, na quantia de 4:5u05 (qua-
tro contos e quinhentos mil réis), confor-
me menciona a referida avaliação. Im-
porta a presente avaliação em 4:50050,10,
porquanto irá á primeira praça deste juizo.
E quem os mesmos pretender arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e legar
acima designados. E, para constar e chegar
ao conhecimento de todos, mandou dar e pas-
sar o presente o mais dons do igual tete', que
serão publicados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 23 do maio de
4017. E eu, Aprigio Caldas, escrivão inte-
rino, o subscrevi.—Abelardo Bueno de Car-
valho.—Está conforme.-0 escrivão interino

\Aprigio Caldas.:

Juizo da Sexta Pretoria Civel
(S. CHRISTOVÃO)•

Edital de proclamas de casamentos

O escrivão da Suta Pretoria Girei e °Melai
do Registro Civil do S. Cristovão:

Faz saber que pelo sou cari crio estão habi-
litando-sa para casar : Joaquim Gomes Mon-
teiro com Arlinda Cabeai Pinhairo.; Antonio
Joaquim Ferreira de Vasconcelos com (alivia
de Jesus Silva ; Francisco Herculano Jatahy
da Cunha, com Albertina Ferreira da Costa.
Quem souber de algum impedimento, accuse-o.
Rio, 26 da maio de 1.017. — O escrivão, Cleto
José de Freitas.

Juizo da Setima Pretoria
De 14 praça com o prazo de 20 dias para

venda de Ires lotes de terreno á rim Padre
illiquelino, junto e depois do n. Si, e de
uma casa cm ruirias situada em sua deites,
no fregiiezia de Inlianma, penhorados a
Joaquim Teixeira da Silva Quinze. Dias, por
Bento Teixeira Calhandra, no exerutivo 92'
nota promissoria em que contendem, na
tárma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardozo de Mallo,
juiz ria Pretoria Girei do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia 16 do junho proximo, após a audi-
encia do estrio, que terá legar ás 13 horas, no
p sedio n. 41. á rua José dos Reis, estação do
En genho de neutro, o 'aliciai que estiver ser-
vindo de porteiro. trará a publico prégão de
venda e ar .ematação a quem mais 'der e
maior lanço offerecer acima da avaliação, Os
bens constantes do laudo seguinte: Laudo de
avallaeaa. Nós, a.valiadot •e4 privativos das
Pretorias do Distcto Federal, declaramos
que, em cumprimento do matrlado do Esmo.
Sr. Dr. Joaquim Albeato Car1ozo de Mello, juiz
da ia Prataria Civel, e a requerimento de
Bento te-mira Calhandra, procedemos á ava-
liaça° dos bons penhorados a Joaquim Teixaira
da Silva Quinze Dias, no executivo por nota
promissoria que lhe In ive o requerente e
cul s DOnS são tres lotes de terronos á r ua
Padre Miqualino. ,jutio e depois do n. 82,
com uma casa. cru ruinas situada ens uns dos
refer:dos lotes, os quaes descrevemos e ava-
liamos la fórum seguinte: 1." lote, teus 13°,50
de la .gura por 2"0 mais ou Menos de
exteti-ão, e fica junto ao n. 82, a este'
lote damos o valor de réis 803Sua0 (oito-
centos mil róis); 2° lote, tens 41'11 ,40 de
Iara:ora na frente, por 20%0, mais ou
menos, de extensão, na parte mais extensa;
dentro deste loto existe uma grande casa de
sobra lo, em completa ruma, não tendo cober-
tura e nein esquadrias, podendo sor appro-
voiladas Umente alguns ruateriacs, pelo que
damos a es:.e lote de terreno com a respectiva
casa em reinas, o valor de 2:5013 (dous con-
tos e quinhentos mil réis). 3° lote, teus
mais ou menos do largura na frente, com a
extensão do 1.3 m°,0 na parte mais extensa o
terminando em vela latina, na esqiena da
travessa Vista Alegre; damos a este lote o
valor de 700 (setecentos mil réis). Importa,
pois, o total da avaliação dos ires lotes de
terrena, com a casa em rumas, na quant!a, de
4:0005 (quatro contos de réis). Todos os ires
lotos de terreno, já descriptos, são divididos
por muralhas de sustentação e dão fundos
para a travessa Vista Alegre. Rio do Janeiro,
4 de dezembro do 1013.— João Ferreira Ca-
valcante.— Delio Guaraná do Barros (sobre
na'''. estampilha de 300 réis). E quem os mes-
mos bens qui= comprar compareça tios refe-
ridos dia, hora e lagar, acicate defflea praça
sera effectuada mediante dinheii'o'a vista i:/t

fiador idonea par tres dias. E para qua che-
gue ao conhecimento de todos mandei passar
o presente edital, que serfr allixado no lugar
do estado, e dello extrahidos traslado o copias
para os fins de direito. flia do Janeiro, 23 do
maio de 1917. Eu, Raul Tavares de Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira de Araujo, o subscrevi.—
Joarim Alberto Cardozo de Mello.

ristado tie S. Paulo
COMAIICA DE CAMPINAS

De citação

O De. Abeilard de Almeida Pires, juiz de
direito da ia Vara desta comarca de Cam-
pinas, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de dias virem que por Giacony
di Pilla me fui apresenta la a petição do kyr
seguinte : Excellentissitno Senhv doutor juiZ
de direito da 1. 4 Vara. Diz Giacowo di
domiciliado nesta cidade, que por publica
eseriptura lavrada nas notas do quarto ta-
bellião desta mesma cidade, mu vinte e cinco
de ,jaticirà chs corresee atino, adquiriu por
compra a Vicente Meei e sua mulher dona
Francisca Calatiore, domiciliados na Italia ,
casa, terreno e quintal silos a rua Francisco
Glicerio, numero cineoenta e cinco, pagando-
lhes tresentos mil ri't,s á vista, ficando o res-
tante oito contos e setecentos mil réis :700)5)
para lhes ser pagos no . prazo de noventa dias
contados da,quella data, conformo tudo consta
da certidão inclusa. Acontece, entretanto,
que tOndo falecido em fins do mez passado, o
procurador dos masmos vendedores, neeta ci-
dade, Frisaste Ricci, apesar de vencer-se
Dontem o prazo para, o pagamento da n iwilin
debito, não appareceu !litiguem, que, le gal-
mente habilitado, pudesse receber a (aí,.
quantia. Querendo o supplicante desonerar-su
ciaqu,ja responsabilidade, sons requerer á.
Vossa Excelencia se digna mandar dersita •
dita quantia que exhib m, cxpodittdo-ma edital
pela praz 3 de tio dias, not iui catilui do
deposito aos credores, os quaes deveeão
ser condemnados ao pagamento das custas
date a que deram e:, l i sa, desame) aer izo v.
Eacellancia determinar que soja cancelada
na tranSperiÇãO da escriptura do registro ge-
ral desta comarca, aqued clausula. Nestes
termos, sendo esta autuada pelo quarto car-
torio, onde existem os documentos; e a pro-
curação maridos, P. Deferimento e E.
Mercè. Campinas, vinto e seis de abil de mil
mi vecentos o Oze4ete,. Gideo/iw di Pula. (So-
bra uma estampilha estadual do valor de I ro-
s3taos reis.) Eus dita Detiçã) proreri o despa-
cho seguinte: sD. ao quarto officio, dep. ean
Faça o supplicanta o daposito em Mão; d
depositario publico lavrando-se os respectivos
ermos e voltem. Campinas, 26 de abril de

Abeilard Pires.» E tendo sido feito
deposto ordenado, mandei expedir o presen-
te edital com o prazo de sessenta dias polo
qual notifico aos ditos credores, Vicente Meei
e sua mulher dona Francisca Calatiore do re-
ferido deposito. E para que chegue a suticia
ao conhecimento de todos, mandei expedir o
presente que será affixado no logar do costu-
me e puplicado pela imprensa local e peloa
Diarios Officiaes da União e do Estado.
Dado e passado nesta cidade de Campinas,
aos 2 de maio de 1017. Eu, Francisco Xavier
Junior, escrivão, o subscrevi.— Abcilard de
Almeida Pires.

(Em papel selado.)
Está conforme o original c dou fé. Caphpl-

nas, 2 de maio de 19.17. 2= O t'sqivão, PiNne
-Cisco Xayier Jiutiors
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NOTICIARIQ

O Sr. Presidente da Republica recebeu, em
resposta a seu telegramma agradecendo ao
Sr. Presidente da Republica. Tranceza os
serviços de salvação dos tripulantes do vapor
brazileiro Tijuca, torpedeado nas costas da
França, o seguinte despacho tolegraphico

« A S. Ex.. o Sr. Dr. Wenceslau Braz,
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.— Rio.— A Marinha Franceza jul-
ga-se muito honrada pelos agradecimentos de
V. Ex., por haver contribuido para a sal-
vação da equipagem do Tijuca, no que foi
fiel ás suas tradições de humanidade, e sente-
se feliz de testemunhar a sua sympathia aos
'cidadãos de uma nação amiga. Peço a V. Ex.
acreditar nos meus melhores sentimentos de
amizade.— Ragmond Poinejré.»

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, no Palacio do Goverao, em aunara-
cias previamente solicitadas, a directoria do
Centro do Commercio e Industria, o Sr. depu-
tado Macedo Soares, o Dr. Felicio dos Santos
e o Dr. Pedro Nolasco.

— No Palacio do Cattete esteve hontem á
tarde o Sr. Dr. Araujo Lima, director do
Collegio Pedro II, que entregou ao Sr. Presi-
dente da Republica um exemplar do seu rala-
torio, apresentado ao Sr. ministro do Interior
e Justiça, sobre a sua gestão no referido
canoa lo.

— Com o Si% Presidente da Republica esti-
veram Lambem os Srs. Drs. Nilo Peçanha,
ministro das Relações Exteriores, o Amaro
Cavalcanti, prefeito do District° Federal.

— Foram recebidos hontem no Palacio do
Governo pelo Chefe do Estado os Srs. sena-
dor Bernardo Monteiro, e deputado Antonio
Carlos.

—Pelo Sr. Presidente da Republica foi
liontem recebida em audiencia no Salão dos
Despachos do Palacio do Governo a bancada
federal do Rio Grande do Sul, representada
pelos Srs. senador Victorinó Monteiro e depu-
tados Vesmicio de Abreu, Barbosa Gonçalves,
Alvaro Baptista, Evaristo do Amaral, Nabuco
de Convés, Ildefonso Pinto, Joaquim Osorio,
João Simplicio, Gomercindo Ribas, alarçal
Eseobar, Domingos Mascarenhas, João Bani-
cio e Simões Lopes.

—O Sr. Presidente da Republica recebei
do Sr. lerna.rdino Nascimento, presidente da
Camara Municipal do Conceição do Serro,
cernmunicação telographica da morte do
deputado federal pelo Estado de Minas Gcraes
Dr. Pedro Luiz.

—De Montes Claros cambem recebeu o
Chefe do Estado uni telegramma do Sr. José
Thomaz de Oliveira, presidente da linha de
tiro local, fundada no dia 24 do carrente
naquele municipio com grande enthusiastuo,
solonmizando assim essa data.

Conferencia Judiciaria Policial

IMA DA OITAVA REUNIA() DA SEGUNDA SECÇA0 DA
CONFERENCIA JUDICIARIA-POLICIAL

Aos vinte e quatro dias do mez de maio do
anno de mil novecentos e dezesete, no salão
do honra do Palacio da Policia, presentes os
Srs. ministros Viveiros de Castro, João Men-
des e André Cavalcanti, desembargadores Cai-
s° Aprigio Guimaracs, Caetano. Montenegro,
Tavares Bastos e Saraiva Junior, Drs. Aura-
lino Leal, /Unária Campos, Celso Vieira, Costa
Ribeiro, Canos adforma, Santos Netto, Simões
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Corrêa, José Ferreira Cardoso, Armando Vi-
dal, Cristovão Cardoso, Ozorio de Almeida
Junior, Salvador- Conceição, Pereira Guima-
rães, Franklin Galvão, Cid Braune, Raul Ma-
galhães, Sá Osorio, Coelho Gomes, Alvaro Bar-
foral, Martinho Garcez, José Linhares, Dorval
Cunha, Mattos Mendes, Eurico Cruz, Gomes
de Paiva, Nascimento Silva o major Bandeira
de Mello, além do muitos advogados o ,re-
presentantes da imprensa, assumiu a presi-
detida o Sr. ministro Viveiros de Castro, que,
na ausencia dos secretaries da secção, convi-
dou os Drs. Carlos Affonso e Ozorio de Almei-
da Junior a occuparem esses logares. Achan-
do-se á mesa os Srs. desembargador Celso
Aprigio Guimaraos e Dr. Aurelino Leal, secre-
tario geral da conferencia, o Sr. presidente
declarou aberta a sessão ás dezeseis horas o
trinta minutos. Não havendo expediente, o se-
cretario procedeu á leitura da acta da sessão
anterior, que foi approvada sem discussão.

Annunciada a discussão da theso Liberdades
indivicluaes, de que foi relator o Sr. ministro
Viveiros de Castro, , S. Ex. passou a presiden-
eia ao vice-presidente da mação, desembar-
a0ador Celso Guimarães.

Pediu a palavra o Dr. Celso Vieira, que leu
a seguinte justificação de voto:

«Não venho objectar nem suggerir, exami-
nando que fui, ha 10 manos, e obscuro disci-
pula que ainda hoje me prézo de ser do Exmo.
Sr. ministro Viveiros de Castro. Apenas venho
submetter algumas consideraçõas ao julga-
mento do mestre de direito administrativo,
acerca de um ponto de sua these sobre liber-
dades individuaes.

Quando foi publicada a lei de segurança
publica na Italia, o juiz urbano Antonio Sa-
ccono fez-lhe uru commentario sem ornamen-
tos de erudição inutil, mas tão valioso pelo
senso juridico e pela firmeza das applicações
que o insigne Florian, louvando-o, chegou a
dizer que elle preenchera absolutamente os
seus lins.

Saccone reconhece á a.utoridade policial
o direito do prohibir «por grave motivo de
ordem» as reuniões publicas, fazendo-o sé-
mente neste caso, e IlleSMO assim pondera
que tola limitação a esse direito pôde ter con-
seqiiencia lamentava!: o perigoso desenvolvi-
pinto do espirito de propaganda secreta. Nas
paginai dos Seus livros, na eruinencia da sua
cathedra, na na-gastado augusta da sua pro-
pria sacie judiciara, o Exmo.Sraninistro Vivei-
ros de Castro muitas vezes considerou, por
certo maravilhado, o curso natural e os des-
vios tumultuosos, na Historia, dessa prodi-
giosa força de associação humana.

A' luz do sol expande-se mais para o bem do
que para o mal, quando não se desencadeia
nos horrores e assoinbros da guerra. Traba-
lhando secretamente, porém, accumula terei-
vels odios e prepara deflagrações inevitaveis
contra a °riem publica e administrativa.

Desejava eu que a attençâo de S. Ex. se
Inclinasse ainda para uni dado iminediato do
psychologia, tão proprio da natureza humana:
a impaciencia ou colora do poder, toda vez
que elle defronta os seus limites, só inviola-
Veia quando assegurados por um contraste
severo no texto das leis, ná. vigilancia da opi-
oião publica, na justiça reparadora ou re-
pressiva dos tribunaes.

O exorcicio da chefia de policia, no ultimo
decennio, revelou quasi sempre um judicioso
espirito de legalidade e moderação, que sobre-
maneira nos honra, ainda mesmo sob o impe-
rio de medidas extraordinarias. Mas o cargo,
posto que dignificante, elevadissimo, não é in-
accessivel a temperamentos apaixonados, ou
impulsivos, ou reaccionarios. lia excepções
penosas.

Ora, o art. 72, § 8°, da Constituição Fe-
deral consagra a liberdade de reunião sem
armas, «não podendo intervir a policia sinão
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para manter a ordem publica». E porq. ne a
actividade especifica da policia, como o Sr.
ministro adverte com sabedoria, é antes dg
tudo prevenir o crime, reconhece-lhe S. Ex.
o direito da prohibição prévia, «sempre que
tiver fundados motivos para recear que a
ordem publica seja perturbada ou quando o
objecto dessas meetings jór manifestamente
criminoso».

Apenas, a um velho estudante de direito,
como sou, talvez fosso perdoavel inquirir da,
jurisprudencia do Supremo Tribunal Federa,
mesmo depois de ter ouvido o mestre, si a,
actividade especifica da policia, em casos taes,
poderá estender-se ás figuras de sedição o de
ajuntamento illicito, previstas nos arts. 118
e 119 do Codigo Penal, com a latitude reco-
nhecida por S. Ex. E o accérdão do Supremo
Tribunal Federal de 27 de maio do 1903,
publicado na Rev. de Jur., vol. i9, pag.
responderia textualmente:

aSendo'garantido a todos os habitantes'dá
territorio nacional o direito de se reunirem
em ordem e desarmados nas praças, theatroa
ou quaosquor outros edificios ou logares con-
venientes, para o fim de representarem con-
tra injustiças, vexações e mata procedimento
dos empregados pubicos, ou para exercerem o
direito de discutir e representar sobre nego-
cios publicos, segundo é expresso no art. 1.2::
do Codigo Penal, que nesta parte interpreta
e completa a disposição do art. 72, 8°, da Con-
stituição da Republica, constituo um acto
alegai da autoridado prohibir reuniões nas'
condições citadas.

Tal prohibição dá lagar a que soja coniac-
dido leabeas-corpus, para evitar qualquer vio-
lenda contra o cidadão que a inrringir.

A lei — termina a accórdão citado — não
reconhece nas autorilades policiaes o poder
de impedir renniaes populares pelo só receio,
muito embora fundado, de poderem dias de-
generar em assembléas tumultuosas ou ajun-
tamentos illicitos; só attribue a ta.es autori-
dades o poder de intervir depois do já for-
mada a reunião e da caracterizada esta pelo%
elementos juridicoa cio crime do sedição on
ajuntamento illicitoa.

Não me parece demasiado inferir, portanto,
que a arnica farina de acção preventiva. com
a vigilancia organizada cru torno dos meetings,
é justamente a do que trata o art. 121 do
Codigo Penal: a admoesta"'io, tros vezes feita
pela ante 'lado ás pessoas presentes, si a.
reunião for illicita, para se retirarem. Pre-
ventiva, quero dizer, não da existencia da
crinas, que a antaridade, reconhice no local
pelo numero das pessoas presentes o pelos fins
contrarios á ordem publica, mas da conse-
cução desses met: 'as fins, e o proprio regi-
meu penal desapparece ante a sua effiCaCia,
pois o art. 120 declara «isentos c1,1 pena os
que deixarem de tomar parto na sedição, ou
ajuntamento illicito, obedecendo á aelmoesta-
ção da autoridade». E' urna variedade suZ
generis do prevenção legal dentro do nosso
direito repressivo.

Já o era, aliás, no Codigo Criminal de 1830,
arts. 289 o 290. Doze manos depois, com essas
mesmas disposições, ora vigentes no art. 121
do Codigo Penal do 1889, se contentava o go-
verno imperial regulando a famosa lei de 3
de dezembro de 1841, a lei mais conservadora,
mais inhibitoria dos excessos liberaes neste
paiz. Conforme se reconheceu na Camara doa
Deputados do impera:. em 1871, «o estado du
anarchia e de quasi dissolução a que haviamo9
chegado pm 1841 motivou a indeclitiavel nea
cessidade da confecção da lei do 3 do dezena.

°P))ciisidcbern: o regulamento da citada lei
ped	 em um instante gravissimo de

«anarchia o quasi dissolução, em 1812, sob
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n. 1.20, dispunha contra os abusos da libei'-
dado do reunião:

«Art. 120. Os chefes de policia, delegados,
subdelegados o juizes munieipaes terão todo
o cuidado em que não se formaria nos seus dis-
trictos, de dia ou de noite, quaesmier ajunta-
mentos illicitos, havendo por tacs os especifi-
cados no art. 28S do Codigo Criminal e no
art. 2° da lei de de junho do 1831, estejam
Ou não armados os reunidos.

Art. 130. A respeito do taes ajuntamentos
e das sociedades secretas procederão as ditas
autoridades da maneira declarada no Co-
digo Criminal, nos arts. 282, 283, 281, 289
seguintes.»

Os arts. 282 o 281 do Codigo Criminal do
1830 tem por objecto as sociedades secretas:
interessam-nos exclusivamente, agora, os ar-
tigos 280 e seguintes, que se referem ao pro-
cedimento da autoridade nos casos do ajun-
tamento illicito. E aqui transcrevo lateral-
mente do Cosligo as normas de acção preven-
tiva e repressiva da policia imperial contra os
ditos ajuntamentos:

« krt. 289. Quando o juiz de paz for infos-
mado de que existe algum ajuntamento illi-
cito de mala de vinte pessoas, irá com seu •
escrivão ao logar, e, achando o ajuntamento
illicito, proclamara sou caracter, o, alçando
uma bandeira verdo, admoestará aos reuni-
dos, para que se retirem.

Art. 290. Si o juiz de paz não for obedeci-
do depois da terceira admoestação, poderá
empregar força para desrame o ajuntamento,
C reter em custodia 03 cabeças, se lho pare-
cer riecessario.»

Tendo sido conferidas ao chefe do policia e
aos seus delegados as attribuições de ordem
publica dos juizes do paz, na fórrna do art. e°,
§ 1°, do lei do 3 de dezembro de 18al, foi com
essa bandeira verde, ou mesmo sem cila, mas
obediente ao principio firmado por esses dis-
positivos que a autoridade conteve os sedi-
ciosos o arruaceiros de 48'4, sob o dominio
da lei cuja sevoridade fez reentrar na ordem
o tturealtaasio Brazil daquella época, «em es-
tado de anasehia o miam dissolução», com os
malfeitores campeando no interior no paiz,
rebelliõos ao norte e ao sul, presidentes de
provinda assassinados mu plena rua. A nossa
indisciplina social, pergunto, será mais grave
ens 1917 do que et era em 1812 ? Deveremos

srapasaar o espirito conservador, victorioso
nessa 'ra.dição monarchica, e ser mais auto-
ritarios. sob a flepublica, do que o foram
os prare ias conservadores nos meialos do se-
colo XIX 1

Decretada pelo governo provisorio, attento
como todos os governos revolucionados e di-
ctatoriaes ao que pudesse affectar a seguran-
ça e tranquilli lado das novas institnições, a
lei penal da Republica exceleu neste assuru-
pio o codigo de 1830 em cautela o minucia.
No crime de sodição, attentrou-lhe a pena,
mas, de tres, elevou o numero das suas mo-
dalidades ir cinco. E no criam de ajuntamen-
to ilhoas), excluida a *ma especial do art. 2°
da lei de O de junho de 1831—todo o ajunta-
mento nocturno de cinco ou mais pessoas,
sem algum fim justo e reconhecido—não só
transformou a pena pecuniaria em pris1o,como
/sambem veio discriminar-lhes dous novos aspe-
ctos. Dilatou-se o campo de acção policial sob
a Republica, sendo para notar que, entre os
direitos doclarados no art. 170 da Cousa-

. iteção do Impado, não figurava o do associa-
cia,o e reunião. Subsequentemonte, foi regula-
do por legislação ordinaria, «como um desdo-
bramento da liberdade in lividual», no dizer
do preclaro constitucionalista João Barbalho.
A' prévia prohibição dos inestings, no decahi-
do regimon. contrapunha-se já. o criterio da
policia intua: ompregar o maximo de vigi-
/anela o o mines° do compressão, ineesualavel

criterio, hoje assimilado pela França. Dir-so-
ha que o receio de perturbação da ordem pu-
blica, segundo a theso de S. Ex., deve ter
fundados motivos, deve caracterizar-se por
antecedentes, circurnstancias, indicios , elemen-
tos sensivois, constituindo a sua objectividade.
Mas a policia é que vae julgar o fundamento
do proprio temór, e este não prevalece contra
a liberdade de reunião, segundo o accórdão
do Supremo Tribunal. Deixa-se aqui um di-
reito constitucional exposto ás variações pay-
chologicas desse avisado ? E' immensamente
perigoso.

Não foi sem relutancia, acredito, que o in-
signe mestre chegou á sua conclusão, e talvez
o sentimento de humanidade favorecesse
o principio de autoridade. Com elícito, allu-
dindo á intervenção repressiva da policia,
e'screve S. Ex

«... a intervenção nessas condições muito
provavelmente provocará conflictos, a reacção
poderá até .produzir derramamento de san-
gue, e para que chegar a essa extremidade,
si um adiamento de meeting, pra °ocasião
em que os arnosos estejam menos exaltados,
poderá garantir a ordem publica, sem sacri-
ficar e sim apenas tutelando a garantia con-
stitucional.?

Aqui a prohibição é mitigada já polo adia-
mento, mas, ainda assim, entro a' dispersão
legal, depois das tres admoestações desobede-
cidas e o alisado da policia, restringindo o
nosso direito, sobrepairando á nossa liberda-
de, circurnscrevendo a nossa facultas agendi,
melhor será o emprego da força autorizada
por lei. A verdade, a grande o luminosa ver-
dade , nesta assurnpto, é a que irradia do se-
guinte periodo modelar na theso de S. Ex.:

«Nos paizes latinos, cujas populaça:os são
impulsivas, e facilmente suggestionaveis, con-
vem ter muita cautela no regular funcciona-
incuto das valoulas de segurança; salvo cir-
cumstancias muito excepcionaes, será pru-
dente deixar que se effectuem as reuinioea,
(Iorque a irritação popular, não raro creadas
aatilicialmente pelos arruaceiros profissionaes,
se exhalará, ciii discursos, cru phrascs retum-
bantes, em vez de fermentar e se traduzi: em
actos ruateriaes e violentos.»

São palavras do ouro, corno tolos os ensi-
namentos do sou precioso saber. E nesse mo-
delar porialo confirma S. Ex. o tradiciona-
lismo da nosso direito, harmonizando-o com o
temperamento da raça e a psycologia das
multidões. Como OS factos invalidam ou refor-
çam os nossos juizes, lembremos a esse res-
peito que as maiores perturbações da ordem
publica; nesta capital não se originaram 41a
liberdade de reunião: foram provocadas, em
geral, pela influencia desorggnizadora do reão
jornalismo e pela actividade secreta dos am-
biciosos nos quarteise

Reconhoço, entretanto, que é necessaria a
prohibição anterior dos utectings — quando o
objecto delles for manifestainento criminoso,
ou ainda no caso de reuniões que tendo ji
intervindo a policia contra o seu caracter vio-
lento, foram annunciadas para os friest003 fins
o constituidas pelos mesmos elementos.

Nas demais hypotheses, pretiro a vigilancia
ingleza ao regirnen prohibitivo da Alisada e da
Alleinanha. De accórdo com a nossa tradição
o o nosso direito, com os proprios intuitos
conservadoros da lei de 3 de dezembro o do
sou regulamento, prefiro o art. 289 do Codigo
Criminal de 1830 — á bandeira verde do juiz
de paz.»

O Sr. Dr. Aurelino Leal, usando da pala-
vra, começa por doclarar que tolos os mem-
bros da Conferencia são testemunhas do seu
escrupulo cru intervir no debate, pois de todos
prefere aguardar a opinião e manter a re-
serva propria do seu cargo, em um assumpto
que ao mesmo tempo comprehende os lutares-
soa . da libarda,de individual e a defesa do

ordem publica. Ao formular no programina
o enunciado da theso, cujo valor é perfeita•
mente digno da competencia magistral do
Exmo. Sr. ministro Viveiros de Castro, sena
tal a fascinação do seu objecto, irresistivel,
para quantos lidam com o direito constitu-
cional o o direito administrativo. Mas recoe
nhecia bem a suspeição proveniente do cargo,
e para S. Ex. irão fera só urna alegria, sina()
mu desafogo, ver que um Juiz do nosso maie
alto Tribunal, deferindo-lhe o pedido, accet-
tara o encargo de redacção da alludidai,
these.

Com a leitura desse trabalho admiravele
urdido por mão eximia de mostro como foi,.
teve S. Ex. novo desvanecimento, por ver
que á luz de tão elevado cátodo juridicos
irradiando cru principias tão fecundos, nãO
seriam muitos os erros de sua administração.
Em todos os actos mais significativos desta;
coin effeito, ponde S. E. vislumbrar um retà
flexo do espirito conservador, quo anima
trabalho magnificamente produzido pela men;
talidade poderosa do Exmo. Sr. ministro Viee
veiros do Castro. O espirito conservador leal/
faltando ao Brazil onde urge submetter
desvario, a maldade e a corrupção dos inei
disciplinados á consciencia juridica do Estado
e ao imperar das leis.

Exulta- ainda rima vez o orador, neste mo-
mente, observando que todas as conclusilea
dessa relevante e erudita monographia, fiche
com o parecer favoravel da Mostro Commis-
são julgadora, lograram assentimento o ap-
piaus° de todos os conferencistas presene
tes. Troa duvidas apenas foram levantadas,
uma concernente á liberdade do corres-
pondendo, outra á liberdade do reunião,
• Orgão eminente da primeira foi o Exima.

Sr. ministro João Mendes, que terminou de-
clarando acceitavel, mesmo necessaria, a
suggestão endereçado ao legislador. A se-
gunda acaba de ser traduzido pelo Dr. Celso
Vieira. E houve tombem, quanto á libordade
religiosa, um simples reparo do Sr. Dr. Al-
varo Berford, quanto ás praticas do espiri-
tismo.

Julga apropriado o momento, enfim, pari
dizer sete vacillaçoes á Conferencia que o tra-
balho do Exmo. Sr. ministro Viveiros do Cas-
tro, assegurando plenamente o exereicio dal
liberdades bulividuaes cru suas relações core
a policia, firma o verdadeiro conceito do li-
bardado —cuja limitação indiapensavel á co-
existencia harmoniosa de todas os direitos erz
já reconhecida rios pruneiros docoinentoa
eonstitucionaea da moderna democracia. E ao
folhear os mais antigos, veneraveis estatutos
do liberalismo, é S. Ex. dominado pelo se-
guinte pensamento: Si a liberdade foi assira
concebida o organizada, e deita nos transrnit-
tiram o legado, si o contacto directo com o
poder oppressivo, que os nossos maiores sub-
jugaram, não lhes obscureceu a visão juri-
dica dos factos, porque havemos de conceber
sem restricções e ampliar sem cautelas os
mesmos principios liberaes ?

Determinado concretameinto o seu obje-
ctivo, ou seja a liberdade de reunião, exa-
mina os arts. 118 a 123 do Codigo Penal, que
não correspondem tanto quanto se diz AO
espirito do art. 72 § 8°, da Constituição Fe-
deral. Effectivamonte, o que assegura a Cone
stituição, neste caso, é bem o exercicio paci-
fico de um direito, não o tumulto, a dema-
gogia, o crime. Si a razão mesma de sor da.
policia consiste em prevenir o crime, si o con-
ceito geral do bons senso—mais valo prevenir
que remediar—é sobretudo applicavel na csa
phera das suas attribuições, porque tanta
subtileza o tanto formalismo no traçar luridicas
mento uma linha divisoria 'entre sua inter-
venção cautelosa, mas opportuna, o os peoe0
abusos daquella fôrma de 4bordade'l,
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Pôde fallar tranquillamente a esse respeito,
porque o seu escrupulo administrativo, em
face da liberdade de reunião, já o tem deixado
á. prova de todos as agruras e todos os sacri-
ficjos.

O criterio da lei penal, com applicação
estricta aos movimentos de grupos sediciosos,
Igva-nos fatalmente a esse dilemma: indul-
vaencia absoluta, por não dizer capitulação da
autoridade policial, perante o anarchismo, a
Injuria, a desordem, ou o emprego da força
com todos os seus dolorosos cffeitos. Como
desdobramento de funcções preventivas da
Policia, a these do Exmo. Sr. ministro Vi-
veiros do Castro admitte sabiamente a pr',via
prolibição do meetings, quando a autoridade
tiver fundadas motivos, e sé em circtimstan-
Cias muito excepcionaes, para recear que a
ordem publica seja perturbada. Votemos sem
hesitar por essa medida, certo da sua afia-
ciencia, de seu alcance, direi mesmo de suas
vantagens sociaes. Se a lei determina que a
autoridade reconheça a existencia do crime
de sedição ou de ajuntamento illicito no local,
para então agir, não repugna do corto ao seu
espirito a prevenção de taes crimes- quando
a autoridade tenha fundados motivos para
temer consequencias funestas á 'ordem pu-
blica.

Quanto ao sigilo de correspondencia, de-
monstra com a leitura da propria Lhes° que
não é consagrado tão rigidamente no direito
dos povos cultos e liberaes. Toda a lei escripta
deve amoldar-se, quando não os traduz, aos
costumes, usos e necessidades sociaes, de que
ella constitue a mais alta expressão. Condi-
cionada a liberdade de correspondencia pelos
interesses da defesa collectiva. o Exmo. Sr. mi-
nisto Viveiros de Castro limita-se a desejar
prudentemente que se regule por lei eo di-
reito de abrir cartas particulares, em cir-
cumstancias muito especiacs, sendo e exer-
cido desse direito confiado á magistratura.»
Desde que á Policia não é conferida essa
faculdade, nenhum porigo vé na sua applica-
ção judicial.

A segunda parte da mestria conclusão,
einfim, apenas yen.' sanccionar preceitos re-
gulamentares com força de lei' o uma praxe
de policia judiciaria, aconselhada technica-
mente nos proprios manuaes, por indispen-
savel ao bom exito da sua tarefa. Conclue
animando que a socieJade não Ode
Viver àtn esse pensamento de conservação,
realçado no trabalho do mestre pelo seu
grande saber e pela sua larga expariencia.

O discurso do Sr. Dr. Aurelia° Leal foi
calorosamente applaudido.

Em seguida, usou da palavra o Exmo. Sr.
ministro Viveiros de Castro, relator da these.
Como já o disse á Conferencia, na reunião
anterior, não é propriamente a defesa do S311
trabalho o que vem fazer, mesmo porque só
aspira neste debate a victoria do direito, e
confiante espera a sentença mais justa, mais
luminosa, mais adequada aos interesses da
defesa social.

Não por desafogo, mas por simples amor
da verdade, confessa ter lastimado a esqui-
vança do sou illustre collega Dr. Aurelino
Leal, subtrahindo-se por motivo do cargo que
exerce á redacção da these sobre liberdades
individuaes. Fervorosamente praticam no sa-
cerdocio da justiça, o culto da liberdade.
Porque livre nasceu, a a considerações de
qualquer natureza sobrepõe o orgulho da sna
kndependencia. Mas, collocado entre os prin-
stpios e as necessidades sociaes, tinha o dever
snilludivel de harmonizal-os praticamente na

,s4rie de conclusões da sua these.
Houve quem perguntasse, a respeito do uma

'dgssas conclusões, si o nosso autoritarismo
tial!`-ratendia exceder o do Reg. 120, de 1842. Não

eeisa absolumente fazer, pois do todos é
ifinflbeCida nrarazil, a sua profissão do

fé republ cana, e elevado ao Supremo Tri-
bunal Federal perjuraria a sua consciencia,
acceitando e exercendo funcções de tão alta
investidura e tamanha responsabilidade pe-
rante as instituições, si republicano sincero o
ardente e sincero não fosse. Mas deve affir-
mar bem alto, para maior gloria do nome bra-
zileiro, que conservadoras de 1842 não eram
menos livros que os homens da Republica.
E até mesmo vae rareando em nossos dias
uma virtude liberal praticada amplamente'
naquella época : a virtude da tolerancia.

Ouviu dizer tamboril que alies não reagiram
contra a desordem como nós intentamos
fazei-o. O orador conhece a historia do seu
pais, é membro do Instituto Ifistorico c Goo-
graphico do Brazil, podendo fatlar nesse (10-
minio sem receio de obje ções. Os movimentos.
sociaes de 1842, embora tumultuosos, eram
lutas patrioticas. Si as revoltas daquelle
tempo lavravam como incendios, eram in-
cendios ateados pela flamma do civismo.
E hoje a saciedade brazileira assiste, offendida
no seu pudor, vilipendiada na . sua cultura, á
profanação de todos os sentimentos que
formam o thesouro moral dos povos orga-
nizados. São odios inconfessaveis, baixas cain-
panhas interesseiras, o proposito ferrenho de
macular, abater, denegrir, como si os in-
stinctos sem vôo quizessem arrastar os prin-
eiplos mais dignificantes da natureza humana
para o seu tremedal.

Por outro lado, as correntes emigratorias
fluem volumosas para o Brazil, e quantos
mãos elementos voem carreados dessa formi-
dável massa do trabalhadores estrangeiros ?
Anarchia e dissolução chamavam os conser-
vadores do 1842 ao patriotismo explosivo dos
seus adversados. Dissolução e anarchia tra-
zem-nos hoje da Europa os estrangeiros in-
submissos a toda lei divina ou humana, os
inimigos do Estado o da propriedade, da fa-
milia e da patria, da moral o do direito.
Poderiamos ter com esses a mesma toleraneia,
a mesma banevolencia ? Não. E' força que a
a doutrina liberal capitule juridicamente,
quando os supremos interesses da vida re-
clamam outra norma de autoridade. Sob a
inspiração do taes ideas, procurou S. Ex.
firmar exactamento aquellas normas, que a
uma sucie lado cosmopolita mais se apropriem,
no interesse Enes no da existencia nacional.
A pressão oconomica e social do estrangeiro é
um facto por todos observado, cante os inimigos
possiveis, que transformem o nosso libera-
lismo exagerado em verdadeira arma contra a
nossa propria soberania, prefere ser menos li-
berà1,niais pratico. Acerca da primeira duvida
suscitada pelo seu eminente collega Sr. mi-
nistro João Mendes, no tocante á relatividade
do sigilo da corresponde ncia (22a eellelege),
tem o prazer de registrar o perfeito accôrdo
a que ambos chegaram nessa mataria. S. Ex.
admittia o uso da carta apprehendida para
fins judicia,es, quando a mesma constituisse
corpo de delicto. Mas reconhecera, por igual,
que impossivol na generalidade dos casos seria
esse uso, sem que a autoridade tivesse compe-
tencia para abrir a carta e verificar o seu
contendo. Foi assim esclarecido cordialmente
o unico ponto sobro que versaram as duvidas
do Sr. ministro João Mendes. havia tamboril,
a responder, uma objecção do Dr. Alvaro Ber-
ford: permittiria a convenção postal de Roma,
a que adherira o Brazil, essa limitação ao
principio de inviolabilidade da corresponden-
cia ? O orador poderia apenas lembrar ao seu
collega que, antes da Convenção Postal do
Roma, já, o nosso Codigo Penal vedava á auto-
ridade, no art. 191, a utilização do carta ou
correspondencia particular para qualquer in-
tuito, ainda mesmo o da descoberta do um
crime, ou prova deste. Mas adverte que a sua
conclusão, na primeira parte, não exprime
sino umaroto—eé, para desejar que seja regu-

lado por lei o direito do abrir cartas parti -
culares, em circumstancias muito especiaes,
sendo o exercicio desse direito confiado á ma-
gistratura» ; e na segunda apenas consagra
um facto geralmente reconhecido e uma pra-
tica desde muito adoptada : a) polo seu exa-
gero liberal a disposição do art. 191* do Co-
digo Penal não consulta o interesso publico ;
b) emquanto não for esse artigo revogado,
interprere-se o mesmo criteriosamente, ex-
cluindo as pessoas cuja correspondenda é
subordinada a preceitos de lei especial ou de
regulamento, como suecede com os reclusos
dos nossos estabelecimentos carcerarios, o bem
assim as que estejam sob a .igilancia da po-
licia. Requer a attenção da Conferencia para
o facto que assignalou, pag. 20 da sua these,
°acorrido no paiz mais liberal do mundo, In-
glaterra, onde o direito de abrir as cartas dos
particulares está reconhecido no Post Office
Act, 1837, 33, 25:

«Em 18, o celebre agitador italiano G.
Mazzini, então refugiado em Londres, se quei-
xou á. Camara dos Communs de que a sua cor-
respondencia era violada, tomando o Governo
conhecimento do conteúdo das suas cartas.

secretario de Estado, sir James Graha.m,
confessou que, em virtude de ordem sua,
tinham sido approliendidas e lidas diversas
cartas dirigidas a alazzini.

Esta confissão abalou tão profundamente a
opinião publica que, por indicação da p mprio
si' Graham, tanto a Camara dos Connutitia
Como a dos Lords nomearam rommissóns,
com postas dos seus membros mais ilustres,
sem .distincções partidarias, para examina-
rem a legislação sobro abertura de cartas o
a sua applicação.

ks referidas cornmissaes apuraram que o
procedimento do Governo havia sido perfeita-
mente legal; o verificaram que annualmente,
salvo nos momentos de agitação extraordina-
ria, são abertas na Inglaterra apenas umas
Oito cartas particulares.

Sendo a porcentagem considerada por de-
mais insignificante, ficou restabelecida a con-
fiança no serviço postal, .e nao houve quem
se lembrasse do pedir a revogação do citado
Post Office Act 1837.

Eoskine Slay—«Ilistoire constilutiounelle de
l'Angleterre», trad. do Cornclis do \Vitt,
narrando esse facto, diz que si o Act de 1837 .
tivesse sido revogado, a administração dos
Correios se tornaria interniediaria privilegia-
da de correspowlencias criminosas.»

Continuando, o Sr. ministro Viveiros de
Castro respondo a outra duvida emittida: pelo
Sr. Alvaro Berford sobre o alcance de outra
conclusão — a ele segundo a qual é dever
da Policia, expresso na lattra e). proliibir «so
realizem publicamente sessões do ospiritismo
ou do feitiçaria». Em boa hora previu na sua
these a objecção das que, fugindo á evidencia
penal do art. 157 do Coliga, procuram a •

sombra do art. 72, § 3°, da Constituição Fede-
ral, que assegura a livre manifestação das
crenças religiosas, para os sactarios o as pra-
ticas do espiatismo. Com atreito, em apoio
dessa protenção é invocada a autoridade, que
to los reputam indiscutivel, do seu saudosis-
simo irmão desembargador Viveiros de Cas-
tro: em sentença proferida em 12 de novem-
bro de 1897, o notavel criminalista o juiz fir-
mou o principio de que «a simples pratica do
espiritismo não constituo um crime e sim o
exercicio de um direito garantido na Consti-
tuição da Republica». Mas, por sentença pro-
ferida em 3 de junho do 1895, havia elle já
reconhecido que a feitiçaria não está incluida
na liberdade profissional garantida pela Cons-
tituição.

Si as praticas do espiritismo, entretanto,
devem ser consideradas manifestaçÕes de
crença religiosa, porque não se classificam O
e entendem como taes, logicamente, os actos
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do feitiçaria, praticados segundo o ritual do
fetichisrno africano ? Porque nem todas as
praticas religiosas— e assim o comprehendera
'seu irmão — podam ser garantidas pelo cita-
do preceito constitucional.

Dissociar especificamento a religião da
philosophia não é COUSA tão simples quanto
parece. Culto do entidades sobrenaturaes,
como definem geralmente, não abrange a
actividade religiosa no complexo das suas ma-
nifestaaões, e apenas resulta uma definiçao
viciosa, incapaz do comprehender só o de-
finido, mas todo elle, requisitos essenciaes de
uma boa definiçao. Ahi temos, por exemplo,
a religião positivista com sacerdocio organi-
zado, as suas praticas o seu calendario,
suas formulas de crença, o toda tala gravi-
tando em volta da humanidade, sem qual-
quer intervencão de factores sobrenaturaes.. . •
(M	

.
inis definetto portentosa egt.
O melhor criterio affigura-se o dos publi-

cistas que não reconhecem os effeitos juri-
(Ecos da liberdade de consciencia, onde não
ha s não factos em desaceórdo com os prin-
aipins mora,es e os sentimentos dominantes
da [alada Média. Religiosa é a polygamia
dos mahmnetanos e dos mormons ; religiosos
eram os exorcismos de tenebrosas seitas na
Edado	 ; religioso é o sacrificio
viuva na mesma fogueira onde a pratica doa
baldas manda incinerar ocupo do marido
segundo os ritos do kali e do Siva ? Tolera-
vais são esses actos religiosos do ambiente
moral em que vivemos ? Decoro não, o pelo
desdobramento do sen raciocinio coadoinua
as praticas do espiritismo, que profanam o
culto dos mortos, abusam da credulidade pu-
blica, estimulam o charlatanisrno e por ahi
fúra multiplicam assombrosamente os casos
de loucura.

lha:pondo finalmente á objecção do Dr.Col-
so Vieira, quanto á prévia prohibição do
/nertings, sempre gim a autoridade tiver fun-
dados inativos para recear parturbaçao da
ordem publica. S. Ex. começou por um ar-
gumento ali hominem, citando Acc. do Su-
premo Tribunal Federal de PM. Graves
razões doutrinarias que em sua these é o pri-
meiro a examinar, tiveram aquellea juizes
para decidir que a autoridade policial não
pó le intervir cnntra a sedição e os ajusta-
mentos ilicitis sinão pela !Urina declarada
no art. 121 do Coligo Ponal. Mas tona S.Ex.
razões ainda mais graves, de ordem pratica e
saciai, para sustentar a prevenção extensiva
da policia aos casos em que iluminem.° seja a
perturbação da ordem publica, sem essa me-

' dila. Si a autoridade exorbitar, como pareco
-remar o Dr. Celso Vieira, aos cidadãos coas
galos no exercicio de tuna liberdade conati-
tncional resta o habeas-eorpus, que inevita-
velmente será conca lido pela justiça. E te-
nham os juizes, conforma S. E. deseja e re-
commenda, a coherancia, que so faz mister
nesses casoa, rospansabilizando as autoridades
pelos sens abusos de poder.

S. Ex. prefere ao que denomina arbitrio da
Policia — o emprego da força autorizada por
lei, quando não forem obedecidas as tres
admoestações da autoridade — mas devemos
nolar que, attendendo-se ao nosso tempera-
mento, aos nossos habitos, a desobedieneia dos
manifestantes seria a regra, e calamitoso
seria, por desmedido o frequente, esse em-
prego de força. Depois, tem reparado que a
opinião pnbaca, nesses casos excepcianaes,
levanta sempre o clamor CM torno da. Policia,
averbando-lhe OS processas de barbaros e cri-
mil] 050A.

E' tudo isco que a sua conclusão pre-
tende evitar, mediante a prévia prohibição
em circatinstauciaa muito excepcionaes, im-
portando no adiamanta do meeting para oca-
sião mais favoravel, isso mesmo por fundados
motivos, dependentes a posteriori de uma in-

directa apreciação do Poder Judiciado, desde
que o habeas-corpus seja requerido e a Justiça
responsabilize a autoridade policial pelos seus
abusos possivois.

Deixa ao inteiro criterio dos Srs. conferen-
cistas a approvação de sua these: é um do-
cumento em que transluzem idéas conserva-
doras, mas nacionalistas, adaptadas ás condi-
ções do momento e ás particularidades do
meio, guardando todo o respeito ás libardades
individuaas, de accórdo com os supremos
interesses da defesa social.

O discurso do Sr. ministro Viveiros de
Castro foi enthusiasticamenteappla.udido pelos
Srs. conferencistas.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente annunciou a votação das conclusões
da these que, por proposta do desembargador
Caotano Montenegro, se foz englobadamente,
á excepção das tres que haviam despertado
debate.

Foram assim, unanimemente approvada s as
conclusões seguintes: I, II, III, IV, V, VI, VII,
VIII, IX, X, XII, xur, XV, XVI, XVII, XVIII,
xix, xx e XXI.

A XI foi approvada por 30 votos contra os
dos Srs. desambargador Celso Guimarães,
Ozorio de Almeida Junior e Alvaro Derford,
todos unicamente quanto à letra é.

O Dr. Berford apresentou á mesa a seguinte
declaração de voto:

«Declaro que corno catholico que sou, voto,
entretanto, no sentido de ser mantida a libar-
dado religiosa ou de crença, limitando, só-
mente, á Policia, o exercido de cultos atten-
tatorios dos bons costumes e da moral pu-
blica, em cuja pratica haja elemento espe-
culativo.»

A XIV foi approva la por 39 votos contra os
dos Drs. Ozorio de Almeida Junior, Almiro de
Campos e Celso Vieira, unicamente quanto á
letra a da conclusão.

A XXII foi approvada por 31 votos, contra
os dos Srs. Ozorio de Almeida Junior e Almire
de Campos.

O Dr. Celso Vieira declarou votar por todas
as conclusões da thosc, exceptuando sómente
na ifka a parte relativa á prévia prohibição de
meetings por fundado motivo.

As t8 horas e 49 minutos o Sr. presidente
encerrou a sessão, convocando os Srs. con-
ferencistas para novamente se reunirem no
proxima dia 26, á hora habitual e no mesmo
salão.

Sala das sessões da Conferencia Judiciaria-
Policial, 2' de maio do 1017.—Ministro Vi-
veios de Castro.—Des. embargador Celso Apri-
gio Gnimarães.—Anrelino Leal.—Carlos Atroa-
so.-0!orio de Almeida Jttlii01',

Primeira Conferencia Nacional
de Pecuaria

Sob a presidencia do Sr. Eduardo Toucinho,
realizou-se hontem na Bibliotheca Nacional a
conferencia do Sr. Theopompo do Almeida,
representante da Sociedade Bahiana do Agri-
cultura, da Associação Commercial da [labia o
dos municipios de Areia e Feira de Sant'Anna.

S. Ex. dissertou ' sobro «O futuro da pe-
draria nos sertões ba.hianos», ante selecto au-
ditorio que muito o applaudin.

Sentaram-se á mesa os Srs. Eugenia Tou-
rinho, Eduardo Cotriru, Miguel Calmou o
Ribeiro Junqueira .

Subindo á trauma, começa o conferencista
dizendo que, distinguido pelo governo da
Bahia, pela Sociedade Bahiana, de Agricultura
o pelos municipios de Areia e Feira de
Sant'Atina e tatu bern pela Associação Cornmer-
cial da Bahia para represental-as na Confe-
rencia Nacional de Pecuaria, julgava ser de
palpitante utilidade pronunciar-se sobre o
assumpto, não com a deviJa cornpetencia

scientitica, nem com eloquencia, mas com a
convicção adquirida pela pratica, pelo trata
constante do meio em que vive e dó que ex-
clusivamente cuida.

O orador escolheu para thema de sua confe-
rencia: «O que penso sobre o futuro da pdi

-cuaria nos sertões bahianos; raças e cruza.
mentos; plantas e forragens; e. da acção dos
governos sobre tão rico meio do expansão eco-
nomica».

Passa então o Sr. Theopompo do Almeida a
tratar desenvolvidamento cada uma das ateses
do assumpto que escolheu para sua palestra.

Dentre as industrias, de que mais intelligen-
temente se devo cuidar—diz o orador—neste
grandioso e uberrimo solo, principalmente no
Estado da Bahia, de que é representante, é á
pecuaria com as suas correlatas a mais ne-
cessitada de amparo e do protecção conscien-
ciosa; é ella que melhor precisa ser estudada
e comprehendida, sob todos os pontos do ob-
servação, por todos, quer particulares, quer
homens do governo.

O orador reporta-se a uma conferencia que
realizou no seu Estado natal e diz:

Da pecuaria ha mais que esperar do que
do fumo, do café, da borracha, do cacto e
mesmo do algodão.»

Disse e repito-o com a maior base, com
maior conviccão agora, guardo a guerra uni-
versal nos cá a prova clara, evidente, india-
cutivel, de que a industria do gado, de que a
melaria representa a parto principal da for-
tuna tio Brazil, comparativamente com todos
os outros ramos de nossa producção, qnsr
destinados ao consumo interno, quer os leva-
dos para as terras estraageiraa.

Quizcra eu — proseg,ue o Sr. Thoopompa
do Almeida — que a tão gigantesco ernpre-
hendimento, como é a Primeira Conferencia
Nacional de Pueuaria, pudesse trazer dado,
estatisticas, mappas, schemas, cifras, do-
cumentos irrefragaveis, emfinr, referentes á in-
dustria pastoril na Bahia e nas zonas eirctim-
soadas. Infelizmente, muito infelizmontea
não posso fazei-o.

Trata em seguida detalhadamento da dia-
pos ção em que se encontra o Estado da Ba-
ilia, relativamente ás maneiras por que
distribuida a sua criação,

todas ellas variam de conformidade com as
condições clitnatericas e a fertilidade do solei
de cada zona.

Assim, lemos a criação em esta.bulos, por
excellencia na capital o nos suburbios.

Alli existem cerca de 3.000 vacca's estahm:
lados, para o fornecimento de leite a uma
pulação de quasi 400.000 pessoas.

A cidade da Bahia rasante se, pois — diz o,,
conferencista — extraordinariamente dessai
precioso genero de alimentação o meclica4
mento ao mesmo tempo.

Não ha na Bahia uma só leiteria. Além de
raro, o leite é caro, variando o litro, vendisid
cria nas ruas, do 800 réis a IS, cousa incriPi4)
em uru Estado em cujos sertões pascentada
para mais de 1.500.000 cabeçaa de gado mit
siderado de criar. Nos referidos estalm0
para ter -se o gado em bom estado de forod
cer a escassa producção quotidiana tornaÃ
preciso um trato especial, alimentando-se
rez com forragens frescas e rações variad

O problema do leite na Bahia é Ima dQ
maiores a resolver-se, com extraordinarilk
vantagens para o consumidor e para O
criador.

Trata em seguida da estabtilagem ettl
rios municipios do Estado e do systemUg
neralizado da criação do gado preso ou pua
reado em togares apropriados, Wide vegeta
as gramineas no centro das layboras, q
não são cercadas.

O orador occupa-se da mansioa_dwori
posta em pratica na Haia,* éj,4111#
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• ificiaes, detendo-se . em considerações a
eapeito.
Depois da criação nos pastos artificiaes,

Ido a etiaçã.o chamada vulgarmente «campo-
ora», e . ção feita á mercê do tempo, sena
rdeln, s m lei, a não ser a lei da natureza,
'dos ca ''$0 catingas farteis.
I; A pro .e,r,rito ahi é consideralalissirna
abrangeu O Wriumero5 minr¡cipios e toda
rj'a atiargaaa do ria S. Franciáto, mais ao sua
tlando éllés um total de mais do 500.000 ca-
/teças.
t lia ainda pedaenos criatorios, cuja somma
;fará vulto, nidificando o caiulo de que o
Tabitat lovino no Estado da Bahia attinge a
3.500.00 eAsaças.

Lembremos ainda, continúa o orador, que
p Estado importa para o seu consumo, por
varias ranes, iltfica metias de 70.000 bois,
aiinaalménte, Rovindo de outros Estados,
gado esse trazido açu boiadas de 100 a 500
a.taboças, faaatsclo loilgas o penosissimaa traves-
:,;ias, em marcha lenta, de duas a tres lagoas
cliariata gastando assim um, dou, tres e até
sQis mezes para alcançarem as invernadas de
dW;casiso e de.engorda!

Com o prejnizo do tempo gasto nesse tra-
• ecto, conta-se com desarrobarnento o pra-
juizo dos .éatravios e da mortandade. Depois
de 'riais ou metias 1 .2 !pena de invernada,
quando sa afira bem arrado c apto portanto
para, a sit	

ai
iela, aula marcha o gado algumas

lagoas para 'os Mercados prineipaes. Depois
de varias eXpla nações sgiire a primeira parte
da sua conferencia o Sé. Theopompo de Al-
meidsapassa a tratar dila «Raças e crtizamen-
toso capitulo ainda muito atra sado na peara-
riatos', Bahia.

Nenhum cuidado, diz o orador, tem tido
os fazendeiros aara melhoria do gado.

Dos diversos cruzamentos das degeneradas
¡safais existentes nos sertões bahiailos os ty-pos
ate. mais se destacam são os Indianos, que,
lã.° toado certa acceitação, não sa nas 'zonas
aba catingas, onde resistem fortemente aos
aigores cias grandes seccas, como nas !nafta:4'
honradas, onde o inverno é rigoroso. E quando
o typo indiano é criado nas pastagens artlfi-l ciaes de que já faltei, calão o resultado lio
peso ê satisfatorio.	 .

I O Sr. Tlieopompo de Almeida faz varias e
i interessantes considerações sobre as raças e
cruzainentos na Bahia, passando a tratar cm
soguida das «Forragens c plantas.

Naste genero, prosegue o conferencista,
talvez não seja exaggerado dizer que a Bahia
astá sasitilia, ne riquissinia varie lade que em
seus campos mamavas, como nas pastagens
árlificiaes, se encontra pelo interior.

Para os tempos calamitosos de secca, a
Bahia ainda possue plantas e forragens com
raie se soecorre perfeitamente bem o gado
fa milito o sequioso.

Dentre altas salientam-se diversas quali-
dades de metas e mandacarns, o Irá, a Ori
carioba o outras.

Depois de. eircumstanciada explanação a
respeito de plantas e forragens o Sr. Theo-
pompo de Almeida termina a sua interessante
palestra com as palavras seguintes:

«Já é sabido de todos. Depois da guerra
.universal, levada a ferro e fogo, virá a outra,
i pavorosa ~bem: a guerra econornica, em
; que uns povos sucumbirão e outros se hão
!de levantar engrandocidos. E nós, como disse
rias minhas primairas palavras, nós não pode-
ramos succumbir, nós que seremos o celleiro
Mo mundo. Fortes pelo trabalho, não suceum-

, bisamos, nem nos desmembraremos.
E, rumo ao norte, braços, cerebros, capi-

tes nacionaes o estrangeiros! Humo á Balda,
Os seus vastlssimos sertões inexplorados.
aoeurae ver o quanto vae de verdade nas

i inhas palavras desataviadas sobro a Bahia.
alisamos todos achar nella como em outros

Estados a fel cidade, a ripieza e o conforto,
para nós, para a humanidade, para a grande
Patria Brazileira, que 'só será independente e
livre quando de norte a sul, nos injuriados
sertões uberrimos, a ordem e o progressa
fprem realidade, como já vae sendo em gran-
de parte, provando-o a Primeira Exposição
Nacional l'ecuaria

E como representante do governo da Bahia,
da Sociedade Bahiana de Agricultura e dos
municipios de Areia e de Sant:Anna e da As-
sociação Commercial da Balda, como brazi-
leiro, meus parabens, muito sinceros, a vós
lodos os beruditos promotores e executaclores
do tão patriotica idéa.»

Finda a conferencia após prolongada salva
de palmas o Sr. presidente agradece a honra
de presidir aguda sessão e ao mesmo tampe
julga interpretar os sentimentos da assombléa
agratlecendo e enaltecendo a iniciativa do
Sr. Theopompo de Almeida pela contribuição
valiosa que prestou aos trabalhos da Confe-
rencia mostrando o que a sua terra tem de
fertil e de rica.

Saiba a Bahia—diz o orador—pelos seus go-
vernos, pelos seus representantes, inspirar-se
nas palavras elevadas, sinceras c filhas da pra-
tica c da experiencia adquiridas pato illustre
conferencista .

Laborioso homem de iniciativa, já a Bahia
lhe deve assignalados e reaes serviços, entre
os quaes, a iniciativa organizando naquilo
centro onde tudo é cindi a. expoação feita de
Caldeirão, no municipio de Areia, o que con-
ditue um commetti mento que a muitos pareceu
Irrealizavel.
• Felizmente toda a Bahia e todo o paz tes-
temunham a proficuidade daquelle certamen e
todo o haitiano que se interessa pelo descia-
volaimento de sua terra bate palmas á vasta
iniciativa.

Dou, portanto, parabens sinceros ao laborio-
so bahiario pelo resultado de seus esforços o
pelo trabalho que acaba de apresentar.
• Levanta-se a sessão.

;

Os trabalhos das commissears pare:aes da
primeira Conferencia Nacional de Pecuaria
pro aSeuem com actividade, tendo-se reunido
quasi tIodas diariamente.

Publicamos abaixo breves resumos do que
se passou nas que hantem se reunirem.

24 commissão — intervenção do; Poderes
Publicos — Legislação.

Sob a peesidencia do Si'. Victoritio Mon-
teiro, presentes os Srs. Bodrigies Peixota,
Juvenal Lamartine, -Joaquim Osorio, Chry-
santo de 13rito, Ascendam Carneiro da Cunha
e Esperidião Monteiro, reuniu-se imitem esta
commissão nu salão nobre do palacio da Bi-
bliotheea Na rim' a I .

O Sr. Esperidião monteir0 agradeceu ao
Sr. presidente e a todos os dermis membros
da commissão os spplausosas as manifestações
de solidariedade e estima apresentados na ul-
tima reunião para com o governo do Sr. Oli-
veira Valladão, presidente de Sergipe. De-
clarou ainda o Sr. Esperidião que tem adian-
tados os seus estudos e investigações sobre ta-
rifas e transporte e quo por circumstancias
independentes de sua vontade não ponde
objectival-os em parece?, o que fará na pri-
meira reunião.

fl Sr. Simões da Silva, membro da C-infe-
rência, foi presente á reunião e pediu licença
para ler uma mamona de sua autoria, com
conclusões, no que foi attendido pelo Srapre-
sidente, que disse ter a commissão o maior
prazer em ouvia-o.

A metnoria refere-se a Postos Zootechnicos
no Brasil e foi distribuida ao Sr. Casar Ver-
gueiro, para opinar.

O Sr. Joaquim Osorio relatou a tanso sobre
Liberdade de acção dos.particulares nos pra-

Limas da • pecuaria, additando a Cila: Varias

considerações verbaes que a conimissão ap-
plaudiu .

Em seguida, como não houvesse nada mais
t atar-se, o Sr. presidente deu a sessão

como encerrada e marcou °atra para o dia
28, ás a horas da tarde, no mesmo local,
mandando que se telegraphasse aos membros
ausentes, avisando-os da praxima reunião.

34 commisslo — Ensino official o parti-
cular.

llontem ás 3 horas da tarde reuniu-se esta
commissão, sob a presidencia do Sr. José Mur-
tinho, estando presentes os Srs. Mario Bulcão,
Carneiro Leão, Lima Mindello e Getulio das
Neves.

O Sr. Mario Bulcão pele a palavra e lá
longa holic os,ão que será publicada.

O S.'. Carneiro Leão faz diversas considera-
ções sobre o ensino primaria e promette trazer
na proxima sessão um trabalho sobro o as-
sumpto a que alinde, ao ensino primario, em
lodos os Estados da União.

G Si'. Getulio das Neves diz que na quali-
dade de relator geral continua a trabalhar
sobre as conclusões que devem ser apresen-
tadas no plenario. Accrescenta que está in-
formado pelo secretario que os Srs. Paulino
Cavalcanti c Sergio de Carvalho, membros da
.commissão, promanem com urgencia enviar
conclusões a respeito das Gloses cujo estudo
lhes incumbe.

Promette e pede aos collegas de comtnissão
o interesse que estão habituadossa dispensar,
/ando em vista principalmente a escassez do
tempo.

O S.'. presidente infirma que os Srs. Min-
dello, Paulino Cavalcanti e Sergio do Carvalho
promettem enviar á commis,ão Os resultados
de seus estudos.

Aguardará que na proxima terça-feira os
trabalhos estejam muita adeautados e possam
passar ás mios da Se. Getulis das Naves.

Por isso, convoca para a roa-feira umbus,
ás 3 horas aa tarde, nova reunião na Escola
Polytechnica.

conanissaa—Pathologia e hygiene.
Presentas ás 3 1/2 horas da tarde, na Bi-

bliotneca Nacional, os Srs. Drs. Muniz do Ara-
gão, Latira Travassos, Henrique Aragão, Car-
doso Fonte, Aleis° de Vasconeellos, Esperi-
dia° ; Queiroz, Emiti° Gomes, Epaminondas
de Souza e °atavio Dupont, aberta a sessão,
lida é approvada a acta da sessão anterior,
os Srs. Drs. Espiridiao de Queiroz e Aleis°
de Vasconcellos leram a minoria «A pasté
subia», que redigiram em collaboraaão, ter-
minando-a com as seguintes conclusões:

1. a A peste sumiu, d) caracter epizootico o
grande entagiosidade, é geralmente acompa-
nhada dos haeillos suiseptieus e saipestifer,
responsavei g respectivamepte por lesões pul-
ifiOnareS e intestinaes.

2a nos ca . (); super-agudos trata-se ge. •al-
mente do viras filtrarel em estado de pureza;

3", os casas enzooticos do batedeira serão
devidos ao bacilos •uisepticas

4a , O bacilos saipestikr será o responsa.vel
pelos casos esporadieos do para.typho dos
leitões

5, a vaccinaaão contra a poste dos suinos
importa nas seguintes considerações;

a) Nac.:inação contra o vinis Illtravel por
qualquer dos processos conhecidos;

vaceinação contra a fótana pneumonica
enzootica, pela vaccina com pastourellas;

e) vaceinaçã.o contra a paratyphose, com o
bocillus suipestifer

d) vaccinação com producto polyvalenta
(bacillus suieeptacus e suipastifor) contra casos
de infecções.; nos sumos sem caracter da pasto
por vinis filtrarei

6, admittimos que a vaceinaçto contra o
Virus filtravel possa garantir até corto ponto,
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contra as eventualidades do infecçõas lidas
pasteurellas e paratyphicas.

Posta.ein discusalio falia o S:. Dr. Dupont
que febcita as relatores pelo bote , trabalho o
arerescent a que considera como causas predis-
ponentes importantes para a realização da
«pneumonia» infecciosa dos leitões:

• 1°, o Frio — convem evitar as pocilgas em
Cimento, sobre tudo no inverno;

2a, o Itegimen Pobre —os leitões atacados de
pneumonia infecciosa resistem muito mais,.
quando criados com regimen rico;

30, a faca — as raças aperfeiçoadas ingle-
eas parecem mais sticeptiveis do que as nacio-
ames.

O pet,sidente, Sr. Dr. Muniz de Aragão,
visto Magoem mais pedir a palavra, depois de
algunias informações dadas pelos autores do
trabalho sobre detalhes deste ao Se. Dupont,
que com as mesmas ficou plenamente eatis-
feito, encerra a discussão, dizendo que lhe
cumpria felicitar aos dons collegas pelo seu
bailo trabalho. Nada mais póde diziar porque
lhe faltam observações proprias, não ten-
do mesmo ainda visto caso algum de tnolestia
em porcos. Limita-se a pedir aos collegas que
continuem os seus estudos, afim de faz 'rem
luz sobre os assumptos ainda controvertidos.

Em seguida, o Sr. presidente procela á.
leitura de um trabalho da lavra dos Srs. Je-
suino Maciel e flololpho von Ihering, intittt-
lado .(0 urtibá dissemina as epizootia.s?»

Posto em discussão, sobre elle faliam 03
Srs. Drs. Delito Gomes e Lauro Travasses.

O Sr. Dr. Emiti° Gomes acha-se dos pleno
accórdo com as conclusões desse trabalho
dizendo que fez parte dos estudos do carteie-
atilo nas fezes dos urubilis. Estes estudos foram
feitos pelo pha.rmaceutico Terra e foram com-
pletamente negativos.

Entretanto, desde que não possulmos meios
para evitar a vaccina, desde que outros seres
podem tambarn ser transmissoras de diversas
mOlestias, não se pode aconselhar a eaterini-
nação dos urubes, a menos que nao sejam
feitos estudos mais completos.

O Dr. Epaminondas de SOM, lembrando
o que acabou do externar o Dr. Enleio Go-
mes, isto é, que a mosca traaisinitta o carbura-
cujo, pensa que o 'Inibe, passando sobre a
carcassa naturalmente milhem pódo trans-
mittil-o transportando nos pás.

Quanto á febre aphtosa menciona observa-
çiies suas com relação á disseminação deste
mareai( pelo urube.

Não havondo mais quem queira discutir a
mataria, o Sr. presidente encerra a discussão
e confia o trabalho ao estudo do Dr. Emitiu
Gomes para redigir conclusões a respeito.

O Sr. presidente, em seguida, distribuiu ao
Sr. Lauro Travasses, para estudo, a Innionia
sobro carrapatos, enviada á Commissão pelo
Sr. J. Cranston Woodhearl.

Em seguida, cru vista do adeantado da
hora, foi suspensa a sessão e mamada nova
para a proxima segunda-feira, ás mesmas
horas, ficando designada para oedem do dia
a discussão do trabalho eit Tristeza», apre-
sentado pelos Srs. Drs. Parreiras Horta e
Octavio Dupont e as demais matarias que figu-
ravam na ordem do dia de limitem.

Commissão — Zaotechnia Geral.
.11ealizou-se "'ontem, na séde da Sociedade

Nacional de Agricultura,a reunião da '7' Coai-
missão da Conferencia Nacional do Pecuaria.
Presidhea o Sr. Alfredo Moreira.

Depois da leitura. da acta da sessão ante-
rior, que foi approvada„o Se. Gonçalves Po-
res procedeu á leitura do seu parecer sobro a
ralemoria do Se. Humberto de Andrade.

Esse parecer apoia as datei :antes medidas
sugswidas no trabalho do Sr. II upberto do
Andrade.

O Se. Humberto de Andrade deu depois o
seu parecer sobre o trabalho apresentado á
Conferencia polo Sr. Fernandes Silva.

Nada mais havendo a tratar e sendo muito
adeantada a hora, o Sr. vesidente declarou
encerrada a sessão, marcando uma outra
para amanhã, segunda-feira, ás 3o 1/2 horas,
no mesmo local.

Oitava commissa.a 	 Zootechnie aplicada.
Presidencia do Sr. Lera Castro. Presentes

os Srs. Nicolau Athanasoff, Fernando Iluffier,
Dano de Barros, Miguel Osorio do Almeida
e Argollo Foreão. Discutiram-se as conclu-
sões da these n. 12, do Sr. Burilar : «Dos melos
de melhorar as raças nacionaes». Ligeira dis-
cussão entre o autor e os Srs. Athanasoff, Ar-
gálio Ferrão e Osorio do Almeida acerca do
expressões technicas. Ficou resolvido que o pa-
recer definitivo sobre essa these fosse apre-
sentado segunda-feira, da para o qual ficou
convocada nova reunião da Cornmissão, ás
4 horas da tarde, no mesmo local.

Decima C3:111213510 — Productos, sub -pra-
duetos e residuos da industria

Não se reuniu hoje, por falta de numero, a
10' Commissão da Conferencia Nacional de
Pecuaria, tendo silo mareada nova reunião
para manhã, 28, ás 3 1/2 horas da tarde, na
lebliotheca Nacional.

11a COW.SSIO	 Equinotechnia.
Presentes os Ss. João Peni lo, presidente;

Linneu de Paula Machado, malar Muriay,
tenente Fournier e Manga, abre-se a sessão.

O Sr. aludire leu uru exultante e magistral
trabalho sobre a criação do cavallo o melho-
ramento da raça no Brade que foi muito
applaudido, tendo a COILIIIIi535.0 resolvido a
sua publicação.
• O Sr. presidente apresentou as conelusoas

ás theses discutidas pela Cominissio, sclida
mesmas approvaclas unanimemente o envia-las
para a discussão e votação no pleuario.
• o Sr. presidente convocou outra sessio

para amanhã, ás 3 horas, na Biallotheca Na-.
Cional.

12° Commisslia Suinotechnia, Ovinotechnia
C Atenues diversos.

Não se reuniu esta C3122115350. Foi convo-
cada uma reunião para o dia 23, ás 3 1/2
horas da tarde, na Bibliotheea Nacional.

13 Commissão — Avicultura.
Não sa reuniu essa Commissao. Foi convo-

caria uma reunião para segunda-feira, 28, ás
a horas da tarde, na sele da Saciedade Nal
dona' de Agricultura.

1•' Commissão—Forragens e Pastos
Mais uma reunião celebrou hontem, era

commissão, sob a presidencia do Sr. Albarto
Lorgren, para continuação da discussão dos
pareceres e colmei:33as apresentadas aos itens
do prograruma dê trabalhos da conferencia.

Antes, porém, de entrar nesse trabalho o
Sr. Alberto Lorgren apresentou o seu parecer
á mamaria do Sr. Alfredo Bedum, que lhe foi
distribuida, par ineicação do Sr. Ilenriquo
Silva. Esse parecer é do tear seguinte:

O trabalho apresentado a esta secção e que
tem pôr autor o Sr. Alfredo Benna e por
titulo Cactus, etc, trata Com especialidade do
cultivo da Opuntia ficas indica na Escola Agri-
cola de Quixada, no Estado do Ceará, dando
conta das experiencias que, segundo parece,
tiveram uru exito completo.

O trabalho em si, porém, não fornece idéa
clara sobre o assumpto, nem corresponde a
um estabelecimento de certa responsabilidade
scientifica e divulgador de ensinamentos exa-
ctos e praticos, como devem ser as escolas
agronomicas. Esse parecer foi approvado.

- O Sr. Aristides Caire subrnotteu ao juizo da
conunissão uma «Pequena contribuição para
a solução do problema forrageiro». Nesse tra-
balho, pequeno, corno classifica, mas con-
ciso, o seu autor, que, ha anuas, se empenha
pelo desenvolvimento do tudo que interessa á

lavoura, julga que, para pasto c prado artifi-
cial, doveino3 empregar, em primeiro togar,
os já consagrados—jaragua o gordura roxa
(capim melado), mas como varietas delectat
devemos ter no pasto o maior numero possi-
vel de variedades de plantas forrageiras,ainda
mesmo deixando algumas nativas,sem grande
valor nutritivoanas appetecilas pelos anirnaes,
enumerando varias graaulneas e leguminosas
nativas.

Quanto ás forragens, capitulo que tambern,
occupa um legar no sou interessante trabalho
diz que para dieta o fenação devemos reser-
var o mesmo jaragna e sachalina (capim das
Missões) que é uma verdadeira praga, meta
resistente em consequencia dos seus valentes
rhizomas (mesmo capinado torna a brotar), o
sudan zhodes, etc. Nas baixadas humidas, o
Angola e o praieiro, ditiaragnaga.

Dentre as leguminosas: a alfafa, onde a
qnalidade do torram" profundo o perznittir,
as vicias, os demo:h:uai (beiço de boi), muito
appetecidos pelo gado, não esquecendo as can-
nas forrageiras, canas 'ubá, taquara ou c veda
lo, a liamba e outras, pois é, incontestavel.4
mente, um dos melhores recursos no tempo
das seccas, para quem tem toreageus fa-
nadas.

Passandosa á ordem do dia o Sr. Aristides
Cairo leu o seu parecer sobre o item eao —
Valor das raizes taberoscts nacionacs, etc.
Foi um trabalho solido, que mereceu, na
phrase dos Srs. Aleerto Lofgron e A
de Andrade, elogios de tolos, pela reit-
çao pratica que lhe imprimiu. C incluo S. S.
por dizer que a existe entre nós grande nu-
mero de plantas, com raems tuterosas que
servem para a alitnautação do gado, sendo
que algumas neeessitant ser mais estudadas
para chegar .se a certeza de suas vantagens
forragairas;--qaa devam ser cultitalas, eia
mai-ir es:.ala, a mau boca, batata doce, como
as prilicipaes o os carás e 12113,21S para os
suines;—qoe nos climas : temperados deve-s
tentar a cultura do aracacha e tupinambá.
• S. S. declara ain la que não mencionou

as diversas ralms forrageiras exoticas, al-
gumas al ensaiadas, entre nós, corno as bre
terrabas, nabos, turvoras, cenouras,por serem
conheci las as suas vantagens nos outros
patzes, infernal-as á vista das vantagens da
mandioca e batata doce.

O Sr. A. de 'Andrade, apresenta o seu pa-
recer sobre o item 72°—«Valor dos sub-produ-
cto3 das diversas industrias ae

°
ricolas na ali-

mentação do gado, etc. «S. S., para cujo
trabalho o Sr. Alberto Lofgren teve elogiosas
referencias, classificando-o de brilhante e sub-
stanciosos, e de notava" contribuiçio para
elucidação do problema que se discute, faz
resultar como principal alimentação do gado
os caroços de algodão que se avantajam em
primazia, não só da euportancia economica
da producção como do seu precioso valor,
nutritivo. Alonga-se em consideraaões, basea-
das em estudos especiaes, para demonstrar o
seu acerto, particularizando as tortas de ca-
roços de algodão diseorticado e do càeo
asse, entre outras.

Nas innumaras conclusões com que encerra
o seu trabalho, o Sr. A. Andrade diz que
vela numerosissimas as forragens ricas cm
elementos nutritivos—leguminosos de substan-
cias proteicas elevadas, amendoas oleagino-
sag , forragens de rama muito nutrientes,
fructo3, tubarculos e raizes, além de incon-
testaveis gramineas já estudadas, em estudo.
ou dignas della, que a seu tempo será feito;—
entro todas, por si só resolveria o problema,
da alimentação no variado de suas feições,—
os caroços ou sementes de algodoeiro compha:
los

'
 sub-producto directo da vasta exploração

da fibra ou sob fórum de torta de caroços de,.
corticadOs e emena0as o" """-Y) sçWfepa, r.
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sidtio da extracção industrial de oleo, já beça
i stallada.» .

O S'r: Landulpho Alves apresentou o seu
neer, que mereceu applausos de todos, pois
é uns estudo consciencioso para resolução do,
item 730. «Valor das raizes tuberosas». S. S.
estudou ' detidamente sob o ponto . do vista
ehiinieo ava/or nutritivo da mandioca, batata
doesçató., conciliado por • lenlbrar a flocos-.
sidad4,do , ufazer-se estudos especiaes sobra o
assuinpto, experiencias meticulosas em vaccas
leiteiras, porcos do engorda ou criação, aqui-.
neos de trabalho e outros animaes cujo fim
sooteehnico - indigna carecerem do uso destas
importantes forragens nacionaea».

Foi mareada nova reunião pára amanhã, •
segunda-feira; ás 3 horas da tarde. .

15a Commissão-aCredito e impostos.
,Esta commissão não se reuniu houtem. Re-

unir-á amanhã, 28, ás 3 1/2 horas da tarda.
16s Commissão—Estatis:tica:
•11eutsiu-se hontem ono Club de Engenharia

ás 3 horas da tarde esta commissão. Presentes
os Srs. Agostinho dos . Reis, Hermenegildo doi
Moraes, Henrique Fialho, Alcides FrUICO, Léo
c'e A trOnseca, José Augusto, aimeão Leal o Fi-
gueira. de Mello, para ouSirem a leitura do
trahalho ,do Sr. Léo de Affonseca, sobre Esta-.
tislico do Pecuaria.

Esso trabalho, que é nina admisavel syn•
theae de tudo quanto poderia ser dito relati-
ssinente ao assumpto adstricto ao estudo da .
soinittissão, foi approvado por todos os pra-
srittes . sob os mais calorosos applansos.
oai r. ifso de All'onseca terminou esse curioso
trabalho apresentando aos seus companheiros
dc . com missão varios quadros sobre a nossa
exportação de animaes e da seus' Produetos,
de .1913 a 1.916, informações essas decalcadas
em algarismos annualmente publicados pela
Directoria de Estatistica Commercial. Por•
esses., achamos que se tem a auspiciosa
icia de uru augmento consideravel, nesse

rama da nossa exportação, durante o alludido
penedo. Assim verifica-So" que, tendo sido'
exportadas em 1913, 50.031 toneladas de pro-
dutos -animes, em 1916 essa exportação'
attingm a 93.1.1'7 toneladas', isto é, em um
auginento de quasi cento por cento.

Foi mareada uma outra reunião Para o dia
30 do- corrente, ás 3 horas da tarde, tio mes-
mo 'local.

.Commissão — Recenseamento.
Sob a . presidencia do Sr. Bulhões do Car-

valho, reuniu-se hontem, ás 4 horas da tardo,.
na Ilibliotbeca.Nacional, conforme estava coas
vocata, a 170 commissão.

Compareceram os Srs. Bulhões do Carvalho,
Heitor Beltrão, Carlos Raulino,Victor Vianna,
Lindolpho Azevedo, Lindolpho Xavier o M-
atoso Celso Parreiras Horta.

Foi lida e approvada a. acta da sessão ante-
rior.

O expediente constou de uma carta do Sr.
1111a.rio Peixoto, justificando o seu não com-
parecimento aos trabalhos. • •

Em seguida o Sr. talhões Carvalho leu as
conclusões relativas á moinaria que apre-
sentou. Essas conclusões foram todas appro-
vastas.

Nada mais havendo 'a tratar, o Sr. presi-
dente levantou a sessão, !narrando nova re-
união para amanha, segunda-feira, ás a horas
da tarde, noinesmo local.

NOTAS
Sessão Plena.

Sob a presidencia. do Sr. Augusto 'Carlo-s da
Silva Telles, presidenta da Sociedade Paulista
do Agricultura e vice-presidento effectivo da
Mesa da Primeira Conferencia Nacional de
Pecuaria, a realizar-se-ha no edificio dr Bi-
bliotheca Nacional, amanhã, 28, ás 3 horas -
4;1 a tarde, sessão plenas

N-Cs. a reunião serão diScutidas a conclU-
sões e elá'horadas por algumas das COIMIÉS-

SWS.

A mes'a da Conferetiela pediu ao S Srs. pre-
sideges dessas.commissões remessa das coa-
clusoes'caie forem seraTo elaboradas, afim de
que sejam gradativamente submettidas ao
voto planado.

CONTIRE_NCIAS	 .

A's O horas da noite de terca-f'eira, no salão
nobre da Bibliotheea Nacional,. o Sr. Carlos
Botelho, vice-presidente do honra da Primeira.
Conferencia Nacional de Pacuar:a., lerá o seu
brilhante trabalho sobre (tA. carne e a sua
producção.»

Essa ,conferencia será illustrada . por proje- .
ecLos luminosas. .
• Quarta-feira, 30 do corrente, no mesmo
local, farão conforenc:as os Srs. José Eurico
Dias Martins, ás 8 horas da noite sobre sO .
commercio internacional de gado»; e Alfredo
Bonita, as 9 horas, sobre «Ás forragens do
no 'deste brazileiro.»

Essa cOnatrencia será 	 por proje-
cções luminosas.

Quinta-feira, 31, ás 9 horas da noite, ainda
no . mesum local, o Sr. A. Carneiro Leão reali-
zará a sua conferencia que tem o auto s() •
grande problema brazileiro.»

Em 1 de jitiflo, sexta feira„ no edificio da
BibLotbeca Nacional, ás 21 horas, reali-
zar-se-ha a conferencia do Sr. Miguel Calmon,.
vice-presidente . da Soc:edadá Nacional de •
Agricultura o dá Primeira Conferencia Nacio-
nal do Pecnaria. S. Ex. disserlará sobre e se-
guinte item: «A criação na Judia.»

Do • Sr. Edwin Morgan, embaixador dos Es-.
Lados-Unidos, Sr. Eduardo Cotrina, presi lente -
da Conferencia de Pecuaria, recebeu o se-
guinte telegratnma:

siiio,.26—E-n vista compromisso anterior
sinto muito não•poder assistir conibreticia co-
ronel Almeida; agradeço a V. Ex. amavel
convite e tomo esta. opportunidado de lhe
dizer, após uma visita á Exposição de Pema-
rla, quanto me interessou 'tudo quanto ahl.
observei; congratulo-me com V. Ex. pela be-
nefica propaganda que a exposição tem feito
a. bena da pecuaria nacional, fonte de gran-
de riqueza em um futuro muito proximo.—
Ecitvin Morgan. »

— A mesa da COnferencia Nacional do Pe-
cuaria resolveu reunir-se em sessão plena,
diariamente, a partir de segunda-feira, ás 3-
horas da tarde.	 .	 •

— Na secretaria da. Conferencia Nacional
de Pecuaria ha um telegtamma para o
Sr. Feliciano e uma carta expressa para o
Sr. Otto Specht.

O serviço para hoje, na Brigada Policial,,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
Oficial do dia á Brigada, 2° tenente.

Ashton.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento- Vieira Junior.
Medico de dia, Dr. Galv5.'o Buono.
Interno, 2°_tenente honorario Bittencourt..
Dia á pharmacia, 2° tenente phaaanaceutico

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

dentista Sayão de Moraes.
Interno que pernoita na invernada, 2' te-

nente hongario Campos.
-Promptidão:

No regimento "de cavallaria, • 2° tenente
Passos.

No. Quartel General, 2° tenente Joaquim.
dos Santos.

O serviço para amanhã na Brigada Palicial .
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Soares.
Oficial do dia á brigada, 2' tenents'

Mendes.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, Sara

gento Josias.
Medico da dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno, 20 tenente honorario Painplona.
Dia á pharmacia, 2° tenentapharmacentiça

Aguiar.
Dia ao • gabinete - odontoloaico, eirurgloa

dentista Sayao de Moraes. 	 si.;•j
Interno que pernoita na iritdrnada, 2° to4

nente lionorario Adindo.	 •	 •
Promptidão :

No Quartel Generais 2° tenente Madureira.,
No regiMento de cavallaria, 1.° tenentsi

Faustino.
Rondam:" •

No Andarahy, 2° tenente Abreu.
Na Sande, 20 tenente Cymbron.

Guardas:
Na Casa da Moeda, 2° • tenento Paiva.
Na Caixa de Amortjzaoão, 2° Émulo.

Mello Moraes.	 • .
No Thesouro, 29 tenente Sabino.

Dia aos corpos
NO 1° batalhão, 2° tenente Bomfim.
No-2s , capitão .Izidro.
No 3°, 29 tenente Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento do cavalaria, capitão Cara

neiro.
No quartel do Andaraby, 2° tenente

Mario.
No quartel da Saude, 2° tenen.to Martins*
Uniforme, 4°.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro c de -
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 25 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.186 nacionaes e 589 estrangeis
ros, total 1.77S; entraram 3 nacionaes e 1L
estrang n-tiros, total 45; sahiram 27 nacionaes •
e 4 estrangeiros, total 31; falleceratn a• •
nacionaes e 3 estrangeiros, total ; existem,

Bondam:
No Andarally, 2° tenente Saint-Clair.
Na Saude, 1° tenente Aristides.

Guardas:
Na Casa da Moeda, 2° tenente Cordeiro.
Na Caixa de Amortização, 2° tenente no.;

bailo.
No Thesouro Nacional, 2° tenente Loura.,

Dia aos corpos
No 1°, 2° tenente Qairino.
No 2°, 2° tenente Coimbra.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, 20 tenente Lino.
No regimento do cavallaria, capitão Cunha.
No do Andarahy, 2° tenente Nobrega.
No quartel ria &tudo, 2° tencsite Cansbisro.
Prado Derby-Club, i s tenente Guina:cães.'
Uniforme, 3°.	 .
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1.189 naeionaos o li93 estrangeiros, total
1.782.

O movimento da sala do banco e dos con-
anitorios publicos foi, no dia 26, do 1.401
eonsultantes para os gomo se aviaram 1.458
receitas.

Fizeram-se 39 extracções do dentes, 4 obtn-
raÇÕOs e 311. curativos o pequenas operações.

• &;pultaralluse no dia 25docorrente 53 pes-
soas, sendo: nacionaes,43;ostrangeiros, 10;
dosexotnasetdino, 36 ;chisexo feminino, 17
maiores de 12 amuos, 28 ; namores de 12
annos, 25; gratis, 53.

A Beartição Coral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Pagam, para Santos, Paraná, São
Francisco o Rio Grando da Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
Lis 9.

Pelo Palia, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 5 horas, cartas para o inte-
rior até ás 5 4/2 o ditas com porto duplo até
ás 6.

Amanhã: •
Polo Cubatiio, 'para Paranaguá, Antonina,

S. Francisco o Ria da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8,horas, cartas para o inter;or
até ás 8 1/2, 'dita% com porte duplo o para o
extorior até ás 0.e objectas para registrar até
ás 10 horas de bojo.

Pelo Samara, para Bahia, Dakat e Bordéos,
recobendo i oprossos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás

Polo Itocolomy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impiessos até ás 8 horas, cartas
para o intorior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
19 horas de hoje.

Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 6 & loteria do plano 351, 116'
extracção do anno de 1917, realizada em 25
do mau) de 1917, em beneficio das insti-
tuiçoes naencionadas, no art 31, § 12. lettra 5,
eart. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do 1910,e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911 tia Procuradoria
Coral da Fazenda Publica:
51.083 	 •	 1005000
12.379 	 	 1005000
3.259 	 	 2:0005000
2.224 	 	 1003000

13:768 	 	 1005000
30.061 	 	 1005000
2.867 	 	 1:0005000
2.805 	 	 2005000

. 51.513 	 	 1005000
16.8911 	 	 5003000
11.2716, 	 	 2;0005000

. 	 5	 1003000
15.158 	 	 .4005000
43.239 	 	 1005000
41.354	 15003000
6.574 	 W	 1005000
1.781 	 	 2008000

15.075 	 	 100(000
'45.009 	 	 1005000

1/.919 	 2008000
52.122 	 	 	 • 1008000
5/.9544. 	 2003009
2.306 	 	 	 ••qpik: 1008000

36.838..t., 	 1004000
26.886 	  	 g
40.863 	  	 •

2093000
2005000

22.060.. 	 4444t .. 	 g (005000
39.339 	   2093000
51.295 	 tor 	 	 $g 1:0003000
41.055 	 g 1005000
6.338 	 1008000

20.116 	 1003000
24.490 	 t444,, 1005000
42.032... 	 2%5000
1.157 	 1005000

56.301 	 1005000
32.753 	 4 	 G:0005000
37.170 	 1005000
41.407 	 1005000
6.387 	 1005000

5/.668 	 1005000
51.596 	 4 	 •• 'L 1005000
17.850 	 à005000
53.308..4 	 44 1005000
22.478 	 1003000
6.112 	 1005000
6.939 	 1005000
9.296. 	 2005000

16.694 	 1005000
11.534 	 #0 1005000
51.981 	 4 2005000

4pproximaN7es
•

32.752 e 32.751.ta 	 4-0, 2005000
11.145 e 11.727 	 _g 1005000

Munas

32.75/ a 32.760 	 303000
11.741 a 11.750 	 5 	 4 203000

antenas
32.704 a 32.800........ 	 103000
11.701 a 11.800 	 65000

Todos • OS namoros terminados CM 53 toem
43 e 03 terminados cru 3 teoria 25, eftcoptus
ando-se 03 terminados em 53.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto. -O director assistente. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, %ice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

--
Companhia de Loterias Nacionaes do Drazil

-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 41& loteria do plano 300, lila
extracção do anuo- do 1917, realizada uns
26 de maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei ii. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 c em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Gorai da Fazenda Publica.

	

21.817 	 	 1005000

	

36.618 	 	 1005000

	

26.812 	 	 5005000

	

31.128 	 	 2003000

	

19.201 	 	 1005000

	

4.034 	 g	 1005000

	

37.318 	 '	 1003000

	

11.804 	
5	 w	 1005000

	

24.122 	 	 1005000

	

43.583 	 A	 1005000

	

1.6 4 3	 	 g.	 2005000

	

25.422 	 w	 1003000

	

27 	 	 1:0008000

	

620 	 g	 1005000

	

30.840 	 	 1005000

	

39.7'19	  •	 2005000

	

10.117 	 	 590°.00

2.471 	 	 1005000
34.422 	 .. . 	 	 ' 1005000
20.127.. 	 Ç	 2005000
6.123 	 ,a1	 5005000

(7.518 	 it 	 4 5005000
39.500. 	 4!	 2:0005000
22.141 	 	 2005000
0.893.... ..... 9 	 g	 2:0)05030

26,405 ......... ...., 	 1	 . 2005000
48.981 	 4	 1033000
9.185 	 g	 5005000
5.409 •	_.	 g .	 1005000

36.448 	 	 500$000
20.876 	 lí,	 10:0005000
11.857 	 	 5005000

4 ,..e	 2005000
10.840 	 ; 100:0005000
31.335 	 	 '	 1005000
39.257 	 g •	 1003000
29.089 	 •	 1008000
44.381 	 .'''0300$000m
.26.657 	 A	 1005000
16.717 	 4. 	 g	 1003000
16.948 	 	 2005000
44.811 	 	 .. ..4	 20C i00
23.509 	 •	 4	 2005000
7.140 	 *	 1003000

48.308 	 g	 5003000
26.497 	 	 1005000
22.349 	  	  -	 1003000
28.802 	 	 1:0005000
18.369 	 4/*:' 1003000
2.209 	 	 2005000

39.588 	 . 	:	 5003000
43.608. 	 	 1008000
42.086 	 	 • 1008000
42.094'	 200000
5.766 	 	 1003000

665 	 .	 1005000
30.020 	 	 1005000
4.573 	 	 1003000

37.920 	 	 100$000
770 	 	 1:0003000

10.390 	 . '44',	 5008000
28.971 	 	 2008000
49.686 	 4	 1005000
30.127 	 	 •	 1005000
4.110	 1008000

28.057 	 	 1005000
38.583 	 	 2001;000
7.942 	 	 1005000

33.560 	 	 5:0005000
15.334 	 	 1:0005000
49.113-, 	 	 -.5005000

308 	 •	 2003000
6.375 	 	 2003000

48.023 	 	 1008000
37.518 	 :	 1;000$000
36.012 	 --	 .. _.	 - 1005000
3.318  -	  ;	 1005000
4.438 	 -ji.	 1:0005000

ApproximacJes
10.839 e 10.841 	 	 momo
20.875 O 20.877 	 W. 3008000
33.559 O 33.561 	 det.7 2005000

Desenal
/0.831 a 10.810 	 ,	 -  -,s..	 805000
20.871 a 20.880..,*	 . • ..4	 603000
33.551 a 33.360 	 R	 495000_

Centenas

10.801 a (0.000. 	
	

505000
20.801 a 20.900 	

	
40800C

33.501.a 33.000 	
	

305004,,
Todos os nameros terminados era 40 CUM

20$ o os terminados em 0 toem 105, eXcepttll
ando-se os terminados em 40.

O fiscal do Governo da Galão. Manoel Cesm
Pinto.- O director assistente, Antonio OlyntitG‘
dos Santos Pires, vice-presidente - O escrit.4
vão, FIrmino do entupa. • ‘ f" •	 ‘(

DIARIO OFFIOTAL	 Maio 'do 4917 6595

8.517...........

•
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• Directoria dçMeteorplogla e Astronomia - &loção de .',Ieteo. rologi.aPhysica do Globo - BolUtOndo 1,6papp - Sytatpse do tgopo
- todo o Brazil ao 4g dia de qrègisvIc4:0 hs. no Rio de Janeiro) no d,ia . 26.4 'Raie aè

Zona Norte -Oestado do tempo é máo em Pesqueira, Pão de Assucato incerto em Aracaji o Caetité, conservando-se bom em Ondina.
Zona Centro - Continúa boino estado•do tempo em todas as regiõos da zona; nãos° verificando nenhuma precipitação de hontem para hoje.
A télnperatura soffreu pequenas oseillações de hontem para hoje, tendo descido a pressão. Zona Sul - No Estado do S. Paulo, o tempo
apreSenta-se claro e bem,- continuando incerto nos Estados do Paraná e Santa Catharma, e na maior parte do Rio Grande; registraram-so
êta grande extensão do territorio riograndense, chuvas mais ou menos intensas acompanhadas do trovoada e vento forte hontem pm; devido
a approximação da-alta- barometriea a tempedatura desceu, sensivelmente, neste Estado.

A maior temperaturide-hogetn. 38.0 cru Corumbá (Matto GrOs-so");' á..'Menor; 5,2, em ' Passa Qtiatro (Minas Genes).
Observações meteorologicaVeffee .tuadas simultaneamente ao A/2. dia _do . Greenyvich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de maio clet

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). .

ObservaçõeS-do dia ..... • •	 '	 ObservaçõeS da vespera

•	 C.)

-

à1.22) E
g

Temperatura
do ar	 . Vento

•7

4-,

Estante. do
mar.	 .

Estado
_ do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar -

14.

Estado do tempo
e phénomenos

diversos

Estaçbd

á
e. oo icy

c4.	 •
5.̂

ey) Direcção 1
,e
.....)*

E
•§,1

Em C I

C raà
C.7

CD •	 El

L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (XI::
Fortaleza (X) 	 ..
Quixeramobim (X)...
Natal(X)	 .....
Parahyba (X) 	 •
Recife (X) 	
Pão de Assacar 	 -55:4 -210 SE 3 '0 M:. 26.0 20.0 1.4C. am.
Aracajú 	 61.6 26.2 SE '7 5 V. i. 27.3 22.2
	  "64:3' ' 26.0 3.0 SE -3 4 Pqs. vagas. B.v.(e.manhã.) 27.0 21.0 5.8 C. r.

Caetité 	 •	 63.9 17.0 -1.0 SE 3 10 1. 24.0 15.0
Januaria 	 61..3 22.0 0.0 Calma O '	 4 B. 27.0 18.0
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

•	 '68.5
-66.3

18.0
20.0

0.0
0.0

Calma
Calma

O
O

-4,
10

13. (o. manhã).
N.

24.0
23.0

9.0
19.0 N. am. put.

Uberaba:- . 	 20.0 0.0 NE 3 B. 27.0 14.0
Caxambá 	  •	 68.1. 11.0 0.0 Calma o o B. (n. manhã). 22.2 5.6
Coyaz (X) 	 • 1•
Santa Luzia (X) 	 •
Cuyabá 	 60.0 -25:0 -1.0 8 1. 30.0	 22.2 V. ara. pm .
Corumbá 	 ... 59.6 23.0 0.0 Calma o 7 38.0	 23.0
Victoria. 	 •	 24.0 •	 0.0 SW 1. 30.0	 18.0
Capital Federal- "65.0 19:0 -1.1 N 2 •	 2 Chão. 22.8	 18.0
Campos 	 66.6 19:0 3 o - B. (o. manhã) 26.0	 15.0
Friburgo 	 -07:6 -11.0 -3.0 Ca.lia o O - 13. 21.0	 7.0
l'etropolis 	 66.1 44.5 -0.5 3 o B. (o. manhã). 8.5
I iezende	 , 	
Cabo Frio 	

66.2
65.1

-13.0
22.0

-3.0
•	 1.0

Calma
NE

o
4

10
O

-
Pqs. vagas.

1.(o.n. mau.)
13.(o. v. mau.)

24.0,	 14.0
19.0

Thercsopolis	 .. 	
S. Paulo. 	

65.7
65.6

15.0
17.0

0.0
5.0 NE

3
-

o
O

- 13. (o. manhã).
13.

1.0
!
	7.0

24.0,	 0.0
Santos 	 64.1 24. 0 5.0 NE 2 Pqs. vagas. B. v.(n.manba). 12.4
Paranaguá 	 61.7 SW 2 9 franquillo. 1. (o. manhã). 24.0	 13.0
Curityba. 	 63.9 16.0 5.0 NW 3 10 - 1. 23.0	 10.0
Florianopolis 	 20.0 4.0 2 10 Chão. 1. 22.0	 18.0
Lages 	 .13.0 1.0 - 10 NI.c. (c. man.) 17.0	 1.0 4.0

• Porto Alegre
Uruguayana ...., 	

63-.0 •	 13.0
- 13.0

-8.0
-4.0

SW 2
2

40
O

•••••

eg••••

1. (c. manhã).
13.

28.5	 16.0
28.0	 17.0

28.7 C. t. pm.
-	 1. am. pra.

Montevidéo (X) 	
Beenos Ayres (X) 	

Estado . do eéo: em dechnos'de céo encoberto-O, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; i, incertos,
nl, mão. Phenornenos diversos: e, chuva; no, neve; u, nevoa secea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; ge, geada

trovowla com-relampago; t, trovões;-r., relampagos; o, orvalho; Nr, ventania.
Os nameros indicativos da força do vento referem-se á Escala 13eaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroructrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capità1 Federal. Nota l .A. chuva
foi medida no dia , 26 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas...g

Postos
Chuva em
24 horas

mina

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
24 horas

mina

Temperaturas
extremas

,.
Maxima	 Minima. Maxima.	 Alizihnas

..
Pedregulho, 	
Engenho de .Dentro 	
Penha 	

0.0
0.0
0,0

26.6
27.6
26.0

17.8
16.6
18.5	 -

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	

0.0
o.o-.-

. 26.5
•- 23.6 -

.17.3
47.7

Horta Florestal (Estação fechada).. Copacabana (Forte) 	

1
Lagba Rodrigo d.e Freitas 	
jaCatépaguá 	

•

S. Januario 	 -
Morro da Urca 	
Caseadura (Il. N. S. das Elõreo) 	

2.0-

0.0

25.0

25.8

18.4

17.0

EA .0. (X) No vou telegramma.
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remedios para melodias de senhoras e pilulas

it
ara o figtdo, da fabricação da depositante.

nil do Janeiro, 1 do maio de 1917.-Por pro-
ragilo, tolere & C.° (sobre uma estampilha

e 600 réis).
Apreiêntada na secretaria da Santa Com-
ercia/ da Capital Federal ágt 14 horas o 10

utoo do dia i do maio do 1917.-Isidoro
Campoi, director.

Registrada sob o n. 6.103 por despacho
da Junta Cornmercial cm sessão do hoje.
pagou no primeiro exemplar 205000 do
e/lo por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 do1,
aio de 1917.- Isidoro Campos, director.

Ao lado estava o Carimbo da Junta Commcr-
.; 14
- • -- v.- ...... -

N. U.10V
Dort Motor Car Company, estabelecias, Cm

City Flint, Estado do Michigan ,Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
Consiste na palavra «Dort» impressa em uni
campo circular, cercado do circules concen-
ticos exteriores,vendo-se no espaço existente
entro essas circulos concentricos exteriores,
dispostos parallelamento, ramilhetes de trigo
e as palavras « Own A e liou Will Lia° It.».
Esta marca, que pôde variar em typos, caros
e dimensões, serve para distinguir automo-
vais, vehiculos motores o caminhões auto-
Moveis da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro, 8 do maio de 1917.-Por procuração,
',acre (3. C°. ( sobro uma estampilha de 60)
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 1 .1 horas e 13
minutos do dia 8 do maio do 1917.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ti. 5.107, por despacho da
Junta Commercial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2og do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, ia do maio do
1017. - Pidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. N.;280
Constantino do NIattos, estabelecido á praça

Tiradentes n. 22, adopta para distinguir ci.
garros, charutos, fumos, etc., do seu fabrico
e commercio, a marca acima, consistente do
titulo aPetit Londrinos» em uma faixa for-
mada por duas ordens de linhas sinuosas, se-
guindo-se os dizeres «Fabricados por Constan-
tino do Mattos para a charutaria Amazonas,
largo do Rocio - Rio do Janeiro», a referida
marca poderá variar de cir o dimensões e
será usada guarnecida do filete e bordadura.
alia do Janeiro, 23 do agosto do 1007. - Con-
stantino de Matos (sobre uma estampilha do
300 rais).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 23 de agosto de 1907. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.286 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Rio do
Janeiro, 26 do agosto de 1907.-O secretario,
Cesar de Oliveira (sobre qnatro estampilhas no
valor de 65600). (Estava o carimbo da Junta
Connnercial.)

Por despacho da Junta Commercial em $OS.

são do hojo annotou-so no registro n. 5.286
a transforencia da marca «Petit Londrinos»

Constantino de Mattos para sou cessionario
Antonio Fornandos Alves Pereira. Rio de ja-
neiro, 27 do abril do 1.016.- Isidoro Campos,
director.

Por despacho da JuntaCommercial em ses-
Ião de hoje, annotou-se no registro n. 5.286,
a transferençia da marca «Potit Londrinos»

o ARtonio Peruados Alvos Pereira, para

.11.,11:111/

seus sopa-sai/ares Antonio Fernandes & Comp.
Rio do Janeiro, 18 de maio do 1917.-Isidoro
Campos„ director.

M.	
N.U.U40

Wellisch Sz Comp., negociantes impor-
tadores em fazendas, modas, armarinho e
perfumarias, estabelecidos á rua da Carioca
n. 03, apresentam a marca supra que consisto
em um ramo de coral tendo por baixo a let-
tra E. Esta marca, que pôde variar em suas
dimensões, caras e disposição de cUres, appli•
Ca-so impressa ou em etiquetas nos moveis e
outros tecidos de algodão e em todos Os arti-
gos do seu commercio. Rio de Janeiro, 25 de
fevereiro de 1908.-M. Welliseli. â Comp. •

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial ás 2 horas de 9 de março de 1008.

Registrada sob n. o n. 5.0 por despacho
da Anita Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 65600 de sello.
Rio de Janeiro, 12 de março do 1008.-0 se-
cretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de haja annotou-so no registro n.
a transferencia da marca um ramo de coral
de M. Wellisch & Comp. para seus suecas-
sores Sociedade Anonyina. Casa Wellisch.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 101a.-
Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cammercial em ses-
são de hojo annotou-so no registro n. 5.549
a transferencia da marca «Ramo do Co:al»
(fig) de M. Wellisch Sf Comp., para sua suces-
sora Sociedade Anonyina Casa NVellisch. Rio
de Janeiro, 24 do maio de 1917.- Isidoro
Campos, director.

• N. 0.00N
Antonio Fornandes Alves Pereira, estabele-

cido nesta praça, com animarei° do charu-
taria e objectos para fumantes, á avenida Cen-
tral n. 114, apresenta a marca acima, a qual

consistente em um um rotulo estreito, galar-
tecido por filetes, lendo-se na parte superioa
em uma faixa azul, as palavras «Charutaria
de Londres» o inferiormente a firma e sado
do estabelecimento. A referida marca é
usada em todos os productos do commercio
do supplicante, considerando-se marca geral
de seri estabelecimento, o podendo variar em
côres e dimensões. afim de garantir os seus
direitos do propriedade. Rio de Janeiro, 13
de abril de 1909. - Antonio Fernandes Alves
Pereira (sobre urna estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
do dia 14 do abril de 1909.-0 s3cretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.063 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril do
1909. - O secretario, Fabio NUPCS Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercia.1.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-so no registro n. 0.065
a transfersncia da marca «Tabacaria Lon-
dres» de Antonio Fernandes Alves Pereira
para seus successores, Antonio Fernandes &
Comp., Rio de Janeiro, 18 de maio de 1017..
-Isidoro Campos, director.

.1••••

N. Ci.oNo
M. NVellisch SI Comp., estabelecidos á rua

da Carioca n. 67, coai ciimmercio de impor-
tação de armarinho e modas, apresentam a
marca supra, que consiste de uma basilica,
imagem do Nossa Senhora da Cai:calção da
Apparceida, uma anauena embarcaaão COal.

num, kW 111 f

n••n••••n••••• INC=2==

tres tri P ulan_t_OSVItm delias tendo na mão di-
reita a im.2gctu do Nossa Senhora. E o outro

--aregUéntando o altar com a mesma Santa e o
milagre por ella operado. Esta marca, que
podorá variar em afiras o dimensões, seri
usada nos seguintes artigos: alfinetes, armeis,
bolas, bolsas, baiões de todas 'is qualidades
e feitios, berloques, brincos, broches, machi-
nas de costura, eastkaes, cadarços, cordõqs,
caixas para qualquer use, canetas, canivetes,
abicaras, collares, copos, crucifixos, espelhos,
galões, grampos, baiano/doas, jarros, pratos,
facas, jogos,- medalhões, lapis, lenços, leques,
livros, perfumarias de toda a sorte, especio o
qualidade, lã, tecidos de algo lão, linho, lã o
suas composições, marcadores de livros, nava-
lhas, papeis para escrever, brinquedos, oul-
seiras, quadros, relogios, rosarios, sacrarios,
altares, sache, tesouras, toalhas, tapetes o
ventarolas. Rio de Janeiro, 20 de abril do,
1910. - M. Wellisch d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial, ás il /toras de 27 de abril de 1910.

Registrada sob n. 6.650, por despacho da.
Junta Commarcial, cru &assaco de hoje. Pagon
no primeiro exemplar 6569a de ssno. Rio .1a
Janeiro, 20 do abril de 1910.- Si/cio M.
xeira, secretario.

Por despacho da Junta Coniniercial, em sas-
são de hoje, annotou-so no registro n. 6.650
a transferencia, da marca do M. Wellisch
& Comp., para seus . sucensaores Sasiedado
Anonyma, Casa Wellisch. Rio do lanairo,
do dwombro da131 L- Isidoro Campo.;, di-
rector. , (Ao lado estava o carimba d t Junta
Cominercial.)

Por despacho da Jim% Cmn:uereial, em ses-
são do hoje, annotou-se nó registre ii. 6.63a
a transferencat da marca. da M. 1Valliáett
Ri Comp., pa-a sua successoraj-Ânied ido Anta-
nyma Casa Woilisch. R:o de "Janeiro, 24 da
maio do 1217.- Didoro campos, director.

./1•n•••n

N. V.5:50

M. Wellisch St Comp., estabelecidos á raa
da Carioca, adoptam a marca supra para dis-
tinguir as agulhas, alfinetes o artigos do
cutelaria de seu conimercio, consistente do
um rotulo, vendo-se no centro a figura de um
aLlaina». Na parte superior la-se o nome
oVincitor» e os dizeres «Silvar Ey' dFine-Gats-
testeel Loag». Na parte inferior, ..Sharpa
Warranted, by-M. Wellisch Co m p . Rio
do -Janeiro.» Esta marca poderá variar do
atires e dimensões. Rio de Janeira

'
 41 de no-

vetubi'o do 1911.- At. • Wellisch t's Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 heras • do
(6 de novembro de 1911.-T. 'de M. firánno,
1° ~ia/.

Registrada sob n. 7.532, por despacho 4
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 65600 do sello.
de Janeiro, 16 do novembro do 1911.-Isidoro
campos, director.

Por despacho da Junta Commercial,
sessão de hoje, annorou-se no registro n. 7.58a
a transferencia da marca eVineitor», de M.
Wellisch & Comp., para q43115 SUCCO.S9Oreg

Sociedade Anonyma Casa WelliSch. Rio dia
Janeiro, 21 do dezambro do 1914.- Isidoro
Campos

' 
director. (Ao lado estava o carimbo

da Juata Commercia)).
Por despacho da Junta Commeruial, em ses-

são de hoje, annotou-se no registro n. 7.556 a
transferencia da marca «Vincitora, do AL]
NVellisch az Comp., para sua succoesora So-
ciedade Anonyma Casa Welliseh. Rio do Ja-
neiro, 24 de naalo de 1917. - Jtsdoro Cabia
vos, di rec tara



Sobre Portugal.... .....
Sobre Nova York......
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre Hesnanha (nes&ta)
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Apolices geraes de 1:0005, 5
A pol ices Estradas do Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, noiudas 	
A pol i ces Compromissos do Thesouro,

1:0098, 5 , nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1901, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, port 	
Apolices do Minas Geraes, 1:000$,

5 Vo nom 	
Apolices do Rio do Janeiro, 100$,

4 %, port 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	
Companhia Brazileira de Lactici-

fios 	
Companhia Brazil Industrial 	
Debentures da Companhia .Docas

do Santos 	

2g416
35924

195600
18773
5869

818000
8018000

7905000

7985000

3105000

185700

8155000

865000

.205250

(805000
181500)

2055503

Sobre Londres 	
Sobre Paris. 	 -1.
Sobre Hamburgo
Sabre Italia 	

13 5/32
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13 1/32
5683

$772 $782
5559
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Camara Synalctil
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA IIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 26 do maio de 1017. — A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, approvando a proposta do
Sr. corretor Lucrecio Fernandes de Oliveira,
resolveu nomear o Sr. João de Conti Junior
proposto do mesmo corretor.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 26 de maio de 1917.—A. Simonsen.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 23
do maio de 1917 	  2.986:5335259

Renda arrecaoada. ena 26 da
maio de 1917 	

	
77:7745189

3.064.:3075418
Em igual periodo de 1916... 2.090-:b8$857

h

Alfandooa do Rio de Janeira .

MU DE MAIO

Renda arrecadada oro 23:
Em ouro	
	

69:6325792
:Era papel.. 	

	
97:9235233

Total 	
	

(67:556$02

Renda arrecadada de a 26 3.730:0185905
Em igual periodo do 1916 	  4.293:9175277

pifforença a maior em 1016..:
	

563:8985372
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N.4.401
M. Wellisch & Comp., negociantes impor-

tadores em fazendas, modas, armarinho e
perfamarias, estabelecidos á rua da Carioca
n. 63. apresentam a marca supra, que con-
siste em um circulo,- vendo-se no centro um

• Llama que pôde variar cm suas dimensões,
cõres o disposições de obres, e applica-se im-
presso ou em etiquetas nos morins e outros
tecidos de algodão, em agulhas e todos Os
artigos, e considerando marca geral do com-
merco dos depositantes. Rio de Janeiro, 11
de dezembro do 1003.-3/. Wellisch & Comp.

Registrada sob n. 4.491 por despacho da
Junta Commereial cru sessã.o do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$60) de salto. Rio
do Janeiro, 14 do dezembro do 1903.— O se-
cretario, Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-so no ragistro n. 4.491
a transferencia da marca figura de um Llama
de:M. Wellisch & Comp. :para sua r;successo-
ra Sociedade Anonyma Casa Wellisà. Rio de
Janeiro, 21 do dezembro de 1914.— Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial CITI
são de hoje annotou-so no registro n. 4.401
a transferencia da marca figura do um Llama
de M. Wellisch & Comp. para sua successora
Sociedade Anonyma Casa Wellisch. Rio do Ja-
neiro, 24 maio de 1917. — Isidoro Campos,
director.

---
N. -4.001

M. Wellisch & Comp., negociantes impor-
tadores em fazendas, modas, armarinhos o
perfumarias, estabelecidos á rua da Carioca
n. 63, apresentam a sua marca, que consiste

um rotulo rectangular guarnecido do file-
tes pretos, contendo uma facha do duas'eõres,
encarnada e ouro, vendo-se no centro tres
estrellas pretas acompanhadas dos dizeres:
«Navalha — M. W. & Comp.» á esquerda:
«Magnetica — Marca registrada — Tres es-
trenas — Rio de Janeiro». Esta marca, que
pôde variar em suas dimensões e cbres, será
gravada nas navalhas o impressa nos envo-
lucros, caixinhas, etc. Rio de Janeiro, 16 de
maio de 1906.— M. 1Vellisch d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
noercial ás 11 horas do 17 de maio do 1906.

Registrada sob n. 4.691 por despacho da
Junta Commorcial em sesSão de hoje. Pagou
no p imeiro exemplar 65600 de seio. Rio de
Janeiro, 21 do maio de 1906 .. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de bolo annotou-se no registro n. 4.691 a
transferencia da marca «Navalha Magnetica»
do M. Wellisch & Comp. para sua suces-
sora Sociedade Anonyma Casa Wellisch. Rio
de Janeiro, 21 de dezembro de 1914.— Isi-
doro Campos, director.

Por despacho da Junta Commereial em ses-
são de hoje annotou-so no registro n, 4.601 a
transferencia da marca «Navalha Magnotica»
de M. Wellisch & Comp. para sua successora
Sociedade Anonyma Casa Wellisch. Rio do
Janeiro, 21 de maio de 1917.--Isidord Campos,
director.

11•n

N. N.cipo
Jo.seph Crosfeld & Sons, Limited, estabele-

cidos na Inglaterra, apresentam a marca Saci-
rha., que consiste na representação de um
guarda-chuva aberto tenda logo abaixo do
cabo a palavra caraeteriática *1.7inbrellan.

I‘laio de 1917 B597

Esta marca que pôde variar do typos, eóraq
dimensões, servo para distinguir perfumarias,
artigos do toucador, preparados para os den-,
tes e cabellos o gabão perfumado do eommer-
cio e fabrico dos depositantes. Rio do Janeiro,
16 de março de 1917.—Iferbert Mmes (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 28 de abril de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.098 por despacho
da Junta Commercial em sesgo de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de maio da
de 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

••n

N. 5.101'
Compartia Primitiva de Gas de Buenos Aires

Limitada, estabelecida em Buenos Aires,
Republica Argentina, apresenta a marca su-
pra, que consiste na palavra «Acaroina X».
Esta marca, que pódo variar em typos, caros
o dimensões, serve para distinguir productos
chimicos para fins industriaes e photographia;
substancias para curtir; drogas; adubos na-
turaes o artificiaes: produtos chinoicos para

gricultura o horticultura: sabão para fins
industriaes e para uso domestico; substancias
para lavar em lixivia, branquear, limpar o
tirar manchas; tinturas o preparados; pro-
dutos pharmaceuticos especiaes ou não aspe-
ci aes; objectos para ataduras;  desinfectantes
o produetos veterinarios, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
do 1917.—Por procii ração, Leclere & C. (so-
bre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 10 de fevereiro de 1017.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.101 por despacho
da Junta Commorcial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de soldo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 do maio
de (917. •-- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. r.4.1o2
Compartia Primitiva de Gas de Buenos AiroS)

Limitada, estabelecida em Buenos Aires,
Republica Argentina, apresenta a marca su-
pra, que consiste na palavra «Acaroina». Esta
marca, que pôde variar em typos, odres o
dimensões, servo para distinguir antisarnicog
em geral da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 10 de fevereiro de 1017.— Por
procuração, Leclerc 4. C.° (sobro uma es-
tampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 1/ horas o
55 minutos do dia 10 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.102 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio
do 1917. — Isidoro Campos, director. (AS
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.) -

N. 43.103
Lydia E. Pinkham Medicine Company, esta-

belecicia cru Lynn, Estado de Massachussetts,
Estados Unidos da America, apresenta marca
supra que consiste no fac-simile da assigna-
tura do «Lydia E. Pinkham», já fallecida. Esta
marca, que pôde variar em abres o dimensões,
servo para distinguir depurativos do sangria,'

PARTE COMITIEEkli_	 MARCAS REGISTRADAS
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N. 8.301
Theophilo de Andrade & Comp., estabele-

cidos nesta praça, com commorcio de phar-
Macia homampa thica , á rua da Constitu içãon.20,
apresentam a marca acima, consistente em
uru pequeno rotulo de fundo branco, vendo-se
no centro o desenho de uni globo, represen-
tando o cruzeiro do sul, achando-se pousada
sobre elle uma aguia de azas abortas, sego-
rando com o bico uma facha curvilinea, onde
se lêem os dizeres «Pharmacia llonneopathica
Cruzeiro do Sul». Na parte. inferior do rotulo
lêem-se as palavras «Marca ilegistradaseA refe-
rida marca é usada •em rotulos picotados o
não picotados, em todos os proluctas de seu
cotnniercio, considerando-se marca geral do
seu estabelecimento, variando em•ceree e di-
mensões

'
 afim de garantir a sua -propriedade.

Elo de Janeiro, 17 , de outubro de 1912.-
T/topai/o de Andrade 4 Comp. (S.ibre estam-
pilhas do valor total de 300 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o 15
minutos do dia 18 de outubro de 012. -
Iiidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.361, por despacho da
Junta Commercial, em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do outubro de
1e12. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
• Por despacho da Junta Commercial, em
Éessão de huje, annotou-se no registro numero
8.361 a transforencia da marca «Cruzeiro do
Sul», de Theophilo de Andrade & Comp., para
seus cessionarios J. Cabral & Comp. Rio de
Janeiro, 14, de maio do 1917. - Isidoro
Campos, direefof.

abi~

N. 0.4Nk
aVellisch, Irmão a, comp., negociantes, COM

commercio de fazendas, modas e armarinho,
estabelecidos nesta praça á rua General Ca-
mara mis. 101 e 106, adoptaram esta marca,
de sua iltvençao, para ser applicada nos pro-
duetos vendidos em sua casa commercial,
quer nacionaes ou estrangeiros e bem assim
nos respectivos envolucros, caixas, caixões,
cartas, cnvoltorios, cartões, envoloppos, fa-
cturas, cartazes, clichés de imprensa e em-
pregada em quaesquer modos de -ondulo e
preconicio cornmercial. A dita marca po-
derá variar em suas dimensões, typos, cerce
ou disposição de córes, segundo o objecto
a qu3 for applicada. Rio do Janeiro, 15

j aneiroaneiro de 1.911. - Wellisch,. Irmão d.:
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 59
minutos do dia 16 de janeiro do 1914. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob mi. 9.4S6, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
lmo primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
sampilhae. Rio de Janeiro, 29 do janeiro do
1914. - Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de haja, anuam-se, no registro nu-
mero 0.456 a transferencia da marca A.S.
NVellisch, de Wellisch, lrmo & Comp., para
S3US successores Sociedade Apsnyma, Casa
Wellisch. Rio do Janeiro, 21 de dezembro de
1.914. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial, cru
sessão do hoje, annotou-so no registro n. 9.456
a transferenéia da marca A. S. %nisch, de
Wellisch; Irmo & Comp., para sua suces-
sora, Sociedade Anonyula Casa Wellisch. Rio
de Janeiro, 24 de maio de 017.- Isidoro
Copos, director.,

N. 0.000
Censtantino do Mattos, estabelecido 'nesta

praia, á rua Senhme dos Passos n• 64, alvo-
senta a marca . acima collada, que adopta
pára çlistinguir 'cigarros, charutos, objectes
para fumantes e demais artigos. congeneros
de seu commercio e fabrico, consistente do
nome caracteristico ((Charutaria Londrina»,
tendo por baixo um traço de arabescos. A
referida marca. poderá variar ani côres e di-
mensões e será. Lambem usada em cartões,
facturas, reclames, annuncios e prospecto,
servindo de marca geral de seu estabeleci-
mento. Rio de Janeiro, 16 de julho do 1914.
-Constaotino de Maltes (sobre uma estam-
pilha de 310 réis).

Apresentada na secre1aria, da Junta Com-
mercai da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 17 de julho de 1914.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 9.900 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Rio de
Janeiro, 14 de setembró de 1914.- Isidoro
Campos, director (sobre quatro estampilhas
no valor total do 6$600). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em soa-
são do hoje, annotou-se no registro n. 9.900
a transferencia da marca «Charutaria Lon-
drina» de Constantino de Mattos para seu oca-
sionario Antonio Fernandes Alves Pereira.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1916.-Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje, annotou-se no registro n. 0.900
a transferencia da marca «Charutaria Lon-
drina», de Antonio Fernandes Alves Pereira,
para seus successores Antonio Fernandes (St
Comp. Rio de Janeiro, 18.de maio de 1017. -
Isidoro Campos. director.

16~
INT. D.O:30

Constantino de Maltes, estabeleci.% nesta
praça, á rua Senhor dos Passos ri. 61; apre-
senta a marca acima, que poderá. variar em
abres e dimensões, que . adopta para distin-
guir uma qualidade de cigarros o charutos,
de sou commercio e fabrico, consistentes
do nome caracteristico «Londrinos» entre
aspas. 11i de Janeiro, 21 de julho de 1014.-
Constantino de Mallos (sobre uma estampilha
do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás horas e 33
minutos do dia 2. de julho de 1914. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 9.936, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$600 do soltos por
estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de setembro
de -1914. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-so no registro nu-
mero 9.93G a transferencia da marca «Lon-
alrinos», de Constantino de alattos, para seu
cessionario Antonia Fernandes Alves Pereira.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910. -Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se no registro n. 0.936,
a transferencia da marca «Londrinos», de
Antonio Fernandes Alves Pereira, para sete;
successores Antonio Fernandes & Comp. Rio
de Janeiro, 18 do maio de 1917. - Isidoro
Campos, director.

N. 10.4:U8
Antonia Fernandes Alves Pereira. estabe-

lecido á avenida. Rio Branco n. adopta
pa•ra distinguic. cigarros, de ' MU fabrico

commercio, a marea,acitna, que poderá ela/
riar de cór e dimensão, a qual consiste em
uma circumferOncia, tendo no contro um mo- .
nogramma das lottras «TL», em todo sentidts
da circumferencia e externamente vê-se os
dizeres (Tabacaria Londres - Avenida Rio
Branco 141». Esta marca é Usada ostampada
no proprio papel com que são confeccionados
os cigarros. Rio de Janeiro, 1 de maio de
1915.-Antonio Fernandes Alves Pereira (sobro
duas estampilhas de 300 réis),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 4 de maio do 1915.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 10.428 por despache da
Junta Cominarei:11 mu sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 21 de junho do 1915.- Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas no valor total ;
de (35200). Estava o tarimbo da Junta Com-
marcial.

Por despacho da Junta Commarcial era
sessão de hoje annotou-se no registro nit:
mero 10.428 a transferencia da mama «na
de Antonio Perimidas Alves Pereira. para
seus successores Antonio Fernandos & Comp.
Rio de Jaueiro, 18 de Mio do 1917. -Isidura
Campos, director.

N.10.804,

Antonio. Fornandes Alves Pereira, estabe-
lecids á avènida Rio Branco n. 141, adopea,
para distinguir cigarros de sua fabricação O -
commereio, a marca acima, que poderá variar
de côr c dimensão ó Ser nuprossa em baixo
ou alto relevo, a qual consiste cm ura ro1ulo
em férma do carteira, vendo-se na face prin-
cipal a figura de uma mulher sobre folhas de - •
rumo, tendo na mão direita erguida um
ligarro de que se desprende a fumaça, for-
mando por s ibre a figura a palavra «Londres..
As domais faces contém dizeres diversos, uni
solto COM o monogramma das letras 11 o o
nome da firma depositante. Rio de Jane•ra,
11 de outubro de.1915.- Antonio Fernandes
Alcei Pereira (sobre duas estampilhas de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 5')'
minutos do dia 40 de outubro de 1915.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.80S por despacho 'da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de novembro do 1915.- Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor •
total de 133200. Estava o carimbo da Junta •
Commercial. Por despacho da Junta Commer-
ciai em sessão do hoje a.nnotou-se no registiSs
n. 10.804 a transferencia da marca elmo- •
dree» de Antonio Fernandes Alves Pereira, •
para seus succeseores Antonio Fernandes &
Comp. Rio de Janeiro, 18 dc maio ds 1917. -
Isidoro Campos, director.

N.10.8024

Antonio FOrtlallGICS AIVCS Pereira, eseseela.
eido á avenida Rio Branco n. 14. 4, adopta,
para distinguir cigarros do seu fabrico e coro-
mercas a marca acima, que poderá variar
em ck o dimensões, a qual consiste em um
rotulo formato de carteira, vendo-se na face
principal a figura em busto do uma mulher
em traje oriental, tendes na mão direita uni
cigarro fumegando; acima dessa figura está o
nome caracteristico aSlemphis» e no segunjo
plano diversos coqueiros e uma cal-avaria do
came110$. Nas demais faces da caetç¡ra acham-
se diversos dizeres. una sello cena o in °-
gramma das lettras TL e o nome da b
depositante c ainda na faee pripal unia
taravain de camelies t abiat, ZaRelloa. ALc14._
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butube o do 1915.-Adonio Fernandes Alces
Pereira (sobro duas estampilhas de 30 réis).

_Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
50 minutos do dia 10 de outubro de 1915.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.805 por despacho da.
Junta .Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 18 de novembro de 1015. -Isidoro
Campos, director. (Sobre estampilhas no va-
lor total do 13S200). (Ao lado estava o carim-
bo da. Junta Counnercial.)

Por despacho da Junta Comercial em ses-
são de hoje, annotou-so no registro n. 10.805

transferencia da marca «Memphis» de An-
tonio Fernandes Alves Pereira, para os Seus
buccessores Antonio Fernandes Comp. Rio
do Janeiro, 18 do maio de 1917.-Isidoro
Campos, director.

N. 31.1.500
'Antonio Fernandes Alves Pereira, estabclo-

eido á Avenida Rio Branco n. 144, adopta,
para distinguir cigarros, fumos, eigarrilhoa e
charutos, do seu commercio, a marca acima.
que poderá' variar de e& e dimensão, a qual
consiste em um rotulo guarnecido do filetes
bordados, tendo em sentido transversal o
momo caracteristico «Cairo' e na parte su-
perior oa inferior, o monogramma das lettras
11,.ola um pequeno sinete. Rio &Janeiro. 16
de agosto, de 1916. -Antonio Pernandes .4lees
Pereira (sobre uma estampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 15
asinutoa do dia 18 de agosto de 1916.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.600 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boja. Ilio de
Janeiro; 28 de agosto de 1910. - Isidoro
Campos, director (sobra estampilhas no valor
total de (3$200).

Por despacho da Junta Commercial ern
sassão de hoje annotou-so no registro n.11.506

transferencia da marca «Cairo» do Antonio
Perimidas Alvos Pereira para Antonio For-
mandes a: Comp. Rio de Janeiro, 18 do maio
de 1917. -Isidoro Cfinpos, director.

zraeirça '	 -

N.
Cardoso Monteiro cO Comp., estabelec:dos á

rua Theophilo Ottoni ns. 131 e 133, adoptam
para distinguir perfumarias em geral e pre-
parados dentifriciose ,de seu fabrica e com-
mareio, a marca acima, 'que poderá variar
de cór, dimensão e typo de lettras, a qual
consiste do nome caracteristim «Perfuma-
ria Himalaia, sobre uma linha recta horizon-
tal, oa curva, podendo ser usado separada-
mente o nome s Rimmel». Rio de Janeiro, ao
de abra de 1917.- Cardoso Monteiro IS- Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30
lninutos do dia 30 de abril de 1017.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.173 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
po primeiro exemplar 205000 do safio por
lastampilhas. Rio do Janeiro, 7 de maio
tle 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao
Jado eslava o carimbo da Junta Commer-

N.1`..'t .1S1
Pinto de Comp., estabelecidos ás ruas Con-

•Éelheiro Saraiva n. 33 e Saudo ris. 1 .4 e 130.
adoptam para distinguir o café moldo, de seu

j

fabricià e eommercio, e como renovação do
registro n. 3.349, a marca acima, que podo-
rik.Y.oriar do cOr o dimensão, a TIA Consisto

em um rotulo em fórma arnica, guarnecido
de filete, contendo um medathão com a figu-
ra em busto de uma aiulher. acompanhado
do nome caracterist:co «Café Ideal» e do di-
versos dizeres e a firma dos peticionarios. Rio
de Janeiro, 7 do maio de 1917.-Pinto &Comp.
(sobre um estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal ás 11 horas e 50
minutos do dia 9 do maio de (917. -
doido Campos, diractoo.	 .

Elegi-arada sob II. 12.181 por despacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 2(4)00 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

OwdnO•111.

. 	 .1.2 .18,e.
Pinto Si Comp., estabelecidos ás ruas Con-

selheiro Saraiva n. 33 e Saude mis. 141 e 153,
adoptam para distinguir os SaCe03 com café,
de sua exportação e cominereio, e como re-
novação do registro n. 3.350, a marca ai:ima.
que poderá variar do c& e dimensão, a qual
consiste de um roteio, guarnecido de filete,
em ' fdama• rectangular, mas com a parto su-
perior curvillinea, contendo o nome caracte-
ristico «Pinto». Rio de Janeiro, 7 de maio do
1917. - Pinto Comp. (sobro uma estampi-
lha do 600 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
NO minutos do dia 9 de maio de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.182 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 1 1. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conmercill.)

N. 12.191
Nassim André, cuja firma comme-cial é

N. André, commorcia,nte estabelecido á praça
da Republica, n. 90, nesta Capital, com com-
mercio do fazendas, miudezas e armarinha,
apresenta para ser registrada a marca supra,
para distinguir os artigos do seu commereio,
a qual poderá variar em cores e dimensões.
Consiste cila ora um rotulo rectangular em
goesa vê a figura de uma mulher represen-
tando uma allegoria á Independencia do
Emelt, a qual se acha cia pé sobro um pe-
destal, segurando com a mão direita, que se
apoia no corpo, uma placa contendo as datas
1822-1922 setembro 7 com a mio esquerda,
que. se eleva acima da cabeça, uma faixa
luminosa espargindo raios em todas as cli-
reinees. A diferida figura, que tem á cabeça
um diadema, se acha entro os dizeres Conta-
liaria do Brazil. Nu centro e na base do pe-
destal Icem-se os dizeres : Independencia
Marca Registrada e ao lado a firma do reque-
rente, N. André. Sobre duas estampilhas de
MO reis: Rio do Janeiro, 28 de aboli do 1917.

Nassim André.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mareia da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 28 do abril de 1917. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob mm. 12.101, por despasho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$O00 de sello por
estampilhas. -Rio de Janeiro, 14 do maio
de 1917.-Isidoro Campos, director.

--'ii
N

Elias Jorge Cauerk, que sa assigna E. J.
Canerk, indus t rial, emomereiatite estabele-
cido á rua da Alfandega n. 233, nesta Capital,

apresenta a marca supra, para ser registra-
da, o que distinguirá cigarros e fumos em pa-
cotes, do seu fabrico o commereio, a qual po-
derá variar em eõres e dimensões. Consis-
te alta ern um rotulo rectangular em que se
vi) a figura de uma mulher representando
uma allegoria á Indopendencia do Brasil,
qual se acha de pé sobre um pedestal, segu-
rando com a mão direita, oue se apoia sobro
o corpo, uma placa contendo as datas (822-
'1922 scOembro 7 e com a esquerda um facho
luminoso espargindo raios em todas as di-
recções. A referida figura, que tem á cabeça.
um diadema, se acha entre os dizeres : Ci-
garros Centenario. Inferiormente e sobre o
pedestal IO-se a palavra : Liberdade, que se
acha entro os dizeres : Do Brazil, Sobre duas
estampilhas de 300 reis: Rio de Janeiro,
5 de abril do 4017.- Elias Jorge Cauerk.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás II o 30 mi-
nutos do dia 11 de maio do 1917.- Isidoro
Climas, director.

Registrada sob n. 12.207 por despacho da
Junta Commoreial em sesalo de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 208 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de maio do 1917.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.214
topos Gomes St Comp., estabelecidos nesta

praça á rua Clapp n. 17, apresentam para -
registro a marca acima, que consiste essen-
cialmente lia figura de um grande anzol com
os dizeres «Anzol sem rival», tondo na parte
superior da marca as palavras «Casa do An-
zol» e na inferior o norne da sédoclo estabele-
cimento commercial dos peticionados. Essa
marca, que poderá variar em typo, eines o
dimensões sem irá para distinguir ferragens,
armarinho, tintas, barbantes, fios e louças do
seu commereio. Rio do Janei-o, 19 de maio'
de 1917. -.Lopes Gomes & Comp. (sibre uma
estampilha federal no valor de 600

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal ás 15 horas e 30
minutos do dia 10 de maio de 1917. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob D. 12.214 por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$0.}0 de sello per: es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio cie
1917. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cadmia° da Junta Cominorcial .)

N. 1.2.f21:.;
Lopes Gomes & Comp., estabelecido nesta

praça á rua Ctapp n. 17, apresentam para
registrar a marca acima coitada, que con-
siste na figura do uma ()lixada, dividida por
tres angulos, que são ladeados dos dizeres
aL. G., casa do Anzol», além do nome o
séde do esieabelecimento dos peticionados,
sendo considerado caracteristico da marca as
bottras aL. G». Essa marca, que poderá va-
riar eia typos, coroa e dimensões, servirá
Iam a distinguir forragens, louças, armari-
nho, barbantes e fios e especialmente enxa-
das de sou eommercio. Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1917.-Lopes Gomes $9; Comp. (sobro
uma estampilha federal no valor do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 19 do inalo de 1917. -Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 12.215 por despacho da
Junta Commarcial em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2;38 de sello por estam-.
pilhas. Rio de .laneiro, 21 do maio de 1017.-
Isidi)ro Campo, director. (Ao lado estava o,
carimbo da Junta Commercial.)
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, SOCIEDADES ANOILYMAS

S. A.. Fabrica nãrlimanu.
ACTA DA a ASSEMBLN GERAL MINARIA DOS AC.

CIONISTAs DA sUCIEDADE ANONTMA FABPaCA MR.
LIMANN, REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 1917

Aos vinte e seta dias do tnez de abril de mil`
novecentos e dezesete, ts iS horasaia séde so-
eal á rua da Quitanda n.145,sobrado remidos
os accionistas da Sociedade Anonyma Fabrica
Ilürlimatin, em numero legal, assumiu a pre-
sidencia o Sr. João Date, que declarou estar
aberta a sessão e que. nos termos dos annun-
cios publicados no Diario ()tildai e no Jornal
do Conimercio, de a2,20 o 27 do corrente, a
presente assembléa .geral ordinaria fóra con-
vocaria em cumprimento ao disposto no artigo
47 dos estatutos sociacs, para julgamento das
contas, balanços o mais actos da directoria no
exercicio de 1916, eleição da directoria para o
triennio do 017 a 1919, e eleição do consclho
fiscal para o corrente armo, e,cm observancia
ao art. 20 dos estatutos, convidava os accio-
alistas presentes a indicarem o que devia pre-
sidir os trabalhos. Foi escolhido o ace;onista
Sr. Jos° Me, que, assumindo a presidencia,
nomeou secretarios os Srs. José Maria Botelho
e Il. flobertson. Em seguida o Sr. presidente
da assetubléa declarou que o relatorio da di-
xectoria, o parecer do conselho fiscal e o ba-
lanço foram publicados no Dilui° Official e no
Jornal do Conwiercio, de 20 do corrente moi,
e que, embora não tenha havido incor-
recções na publicação nessa ultimo jor-
nal, não deixou do haver na publicação
do balanço no.. Diario Official, cuia ulti-
ma parodia do passivo é de 183:4725110,
c não do 1,35:4725140 como erroneárnente
sahiti publicado; assim, pois, em rectificação
do erro de publicação havido, propunha que
fossem taes documentos transcriptos nesta,
acta, o que foi approvado, e convidou o se-
cretario Sr. José Maria Botelho para proceder
a leitura dos mesmos, que são dos teõres se-

« Relator'o da directoria a ser apresentado
Assembléa Geral Ordinaria, a realizar-se eco

27 de abril do 1917.	 .
Srs. acc:onistas — Satisfazendo o preceito

dos nossos estatutos, ternos a subida honra de
apresentar-vos o balanço e demais contas de
nossa sociedade, no exercicio findo de 1916.

Apozar dá crise que ainda perdura, accen-
tilada em parte pela guerra européa, as difii-
cuidados do momento em angariar a matula
prima necossaria e do elevado preço da mes-
ma, não poupamos esforços para compensar
tanto quanto possivel esses contratempos, es-
forços esses que foram coroados de bom exito,
pois, pela analyse dos documentos que ora vos

prosentamos, verificareis ter sido satisfacto-
'rio o resultado dos negocios socia.es no alludido
periodo do 1910.

Tomos, entretanto, a lamentar o incendi°
occorrido em nossa fabrica, em Curityba, no
principio do dezembro ultimo, sómente em
parle destruiria. devido á sabia collocaçãb
separação das diversas secções. Foram toma-
das as necessarias providencias no sentido do
ser reconstruida a parte dainniticada e repa-
rados os machinismos no mais curto prazo
posaivel, o que está sendo levado a effeito a
contento.

De accdrdo com as disposições dos nossos
estatutos, tereis de eleger cru assembléa a di-
rectoria que deverá administrara sociedade
no triertnio de 1917 a 1919, assim como o Con-
selho Fiscal para o corrente anuo.

Quaesquer outros esclarecimentos e infor-
mações que desejardes obter, ser-vos-hão
prestados com a !Insana solicitude, parvo,

que nos achamos á vossa inteira disposição.
Rio de Janeiro, 2:; do abril de 1917.— João

Date, director-presidente.-1/. Eduar
director-thesoureiro.

asss

« Parecer do conselho fiscal da S. A. ra-
brica Ilarlitnann:

Srs. accionistas — Os abaixo assignadoS,
membros do conselho fiscal da sociedade ano-
nyma Fabrica Iltirlimanti, tendo examinado
detidamente a escripta, balanço, contas c ne-
gccios sociaes referentes ao armo de 1916, ve-
rificaram estar tudo em ordem e digno de
approvação.

ílio do Janeiro, ein 23 de abril de 1017.—
6. L. Chandler . —Manoel José da Cunha Oso-;
r io.—C, Ilaywarcl.»

EALANÇO GERAL Ur:: MENU° DE 1916

Activo

Passivo
Capital	 .1	 G25:0005900
Debenturistas ......... ....a

	
450:0035000

Caução da directoria 	 4
	

20:0005000
Fundo de reserva 	

	
45:627S720

Juros de debontures a pagar
	

45:7505000
Diversas contas credoras.. 	 185:4725140

-------------

	

Total do paSsiVo..2,	 1.311.:8195860
-------

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de (916.—
João Date, cliractor-presidente. —Heitor ISTer.
neck , guarda-livros.

Terminada a leitura, declarou o Sr. presi-
dente estarem sujeitos á approvação da as-
setubléa, o Relatorio, Parecer, Balanço e Con-
tas de 1916, e que ia proceder á votação,
toado sido os referidos Ilelatorio, Parecer,
Balanço e mais contas approvado-s por todos
os accionistas presentes, tendo se abstido do
votar os directores e fiscaes. Em seguida, o
Sr. presidente da assembléa disse que, pas-
sando á segunda parto da ordem do dia, ia
se proceder á eleição da directoria para o
triennio de 1917 a 1919,e do Conselho Fiscal e
supplentes para o corrente exercicio. Feita a
a votação, foram unanimemente eleitos: di-
rector-presidente, o Sr. João Date, e director-
thesoureiro, o Sr. II. Edgar Pullen; para tis.
caos os Srs. G. L. Chandler, Manoel José da
Cunha Osorio e C. II. Hayavard; para sup-
plentes, os Srs. A. C. Ciceri, José Maria Bo-
telho e Alfredo dos Santos Romano.

Tendo sido empossados os directores e fis-
caes nos seus respectivos cargos, e nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente annunciou
que ia encerrar os trabalhos da assembléa,, e
como ninam pedisse a palavra, foi levan-
tada a sessão, e por sua designação, eu José
Maria Botelho, lavrei a presente acta, que
por todos os presentes vag assignada.

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1917 —
José Maria Botelho. — João Dalc. — Manoel
José da Cunha Osorio. — A. Fier. — C. II.
llayward. — II. Itobertson. — A lfredo dos
kg.gt,v ROR111101..= M. Nina_	 -

Companhia Luz teStearica
ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA nEx-

LIZADA A 21 DE SIAI° DE 1217

Aos 21 dias do mez de maio de 1017, ás 1,i
horas, no escriptario da Companhia Luz Stea-'
rica, á rua do Ouvidor ii. 50, sobrado, achata-
do-se reunidos, como consta do livro de pre-
sença, 17 accionistas representando 21 possui-
dores de 21.081 acções, ou sejam mais de 3'a
do capital social, assume a presidencia, na fúr-
ma dos estatutos, o Sr. Dr. Julio B. Ottoni,
presidente da Companhia, o convida para se-
cretarios os Srs. Antonio de Freitas Time .) o
João Pedro Barrenne. Assina constituida a me-
sa, declara o Sr. presidente não haver acta
alguma a ser lida, visto como a da anterior
assembléa se achava approvada e assignada
por todos os accionistas que a cila co aparece-
ram. O Sr. sacretario procede á leitura do
annuncio de convocação da presente assem-
bléa, concebido DOS .seguintes termos--itNos
termos do § 4° do art. 15 dos estatutos, con-
vido os Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral exaraordinaria, na séde social,
á rua. do Ouvidor n. 50, sobrada, ás 11 horas
do dia 21 do corrente mez, para tomarem co-
nhecimento do como foram executadas as au-
torizações 'dadas pelas assembléas de 3 c 30
de março proximO passa lo, submetten-
do á sua approvação todos os actos praticados
e os termos e condições da escriptura do em-
prostituo por dcbcntures com a garantia hypo-
thecaria doS bens sociaes. Pela Companhia Luz
Stearica, Julio B. Ottoni, presidente».

Finda a leitura, expõe o Sr. Dr. prasVeato
da Companhia todos os actos praticados pela
directoria para o lançamento do novo em-
presem°, confiado • ao Sr. corretor Eugenio
José de Almeida e Silva, e o exito da.opera.-
ção, tendo os debantures sido subscriptos em
sua totalidade, e declara mais que por eseri-
ptura de 4 do abril do corrente anno, no
cartorio do 11° officio, foram dados em ga-
rantia hypothecaria todos os bens scciaes,
escriptura essa registrada no cartola° do

-2° clistricto do Registro Geral e das Ilypothe-
cas, em 9 de abril de 1917, a is. 45 do li-
vro 8° sob n. 77. Outrasi n, declara o mesmo
Sr. presidente que foi tambem lavrada a
escriptttra de quitação do anterior e-npresti-
mo a fls. 30 do livra 25, em 17 de abril de
1917, no cartorio do 11. Oficio e cancellada
a inscripção do referido emprestara°, ficando,
portanto, em sua totalidade, em virtude das
citadas escripturas e inscripções feitas, gra-
vados os bons socia.es com o onus de l a hypo-
theca, garantidora do emprestimo ora em
circulação, da iinportancia de 2.500:0035900.
Para mais clareza e pleno conhecimento dos
Srs. accionistas, pede ao Sr. secretario para.
ler as referidas escripturas e a acta de dire-
ctoria e conselho fiscal de 18 do abril proxi-
mo passado. O Sr. secretario lê em primeiro
logar a escriptura do actuas) emprestirno e mu
seguida a da quitação do anterior e a acta
de directoria e conselho fiscal.

Tomando novamente a palavra, õ Sé. prc-;
sidente da companhia diz que os Srs. accio-
nistas acham-se plenamente esclarecidos de
todos os actos praticados pela directoria e
do teor e condições da escriptura de emissão,
de que constam os bens dados em garantia
hypothecaria aos portadores dos clebentures,
o se portanto nenhum dos Srs. accionistas
presentes deseja novos esclareennentos, ou
discutir os actos praticados, os submetterá á.
approvação.

O Sr. accionista João Alipio de Oliveirt.
propõe que a assembléa ratifique e,approve
todos Os actos da. directoria da Companhia
Luz Stearin, que bem interpretou e cumpriu.

-as atItur4noos. quo 11),O. wgq dalaâpolt.

Predios, terrenos, machinbi
mos, etc 	

Marcas do fabrica, priviles
gio, etc

Acabes caucionadas 	
Maaerias primas, phosphoros;

etc 	
Diversas contas devedoras.

Total do activo,

W:105800

VA:000003
20:000$000

4S0:2105510
255:a725350

1.3H:8195860
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alámnb14tia de 3 e 30 do março 'do corrente

áp
o, o bew assira' os termos e condições da

enotira de 1}ypot1ieca e da de quitação,
éd)st Uika voto .de reconhec. imento pelo °sant-
¡mio e ineticulbsp cuidado com que agiu. Sub-

•. Neftida áassembléa, foi esta proposta unani-
• meniepte aaaprovada sem debate.

15 Sr. idente agradece a honrosa ma-
1gestação dOsSrs. aceionistas e lhes pede de
perbanaCerem nb recinto enquanto sè lavra
a pfesente acta para ser sujeita á sua appro-

Rara o que suponde os trabalhos. •
Reaberta a gssão ás 1.6 horas, é lida, posta

em diS4iSsão o Ror unanimidade approvada a
presente acta, levantando-se em seguida a

.93330.
E co, João Pedro Barrenne, secretario da

assembléa, fiz lavrar a presente acta e esta
cópia authentia que conferi e por estar
exacta subscrevo e assina com os demais

•accionista:s presentes:
Joio Pedro Barrenne.

- Julio B. Ottoni.
''Antánio de Freitas Tinoco.!

• Christian°. -
* C. B. Ottoni AJUDA,

!fendo Lema.
• Eugenfo José de Almeida e Sikrt4

•'Luiz ffitiediet‘O Ononi.
'Joaquim A. B. Qttoni.
Pio kenedictó
A. buli° do Brazil.

" • • ViCtOrill0 Vaz Pinto do Amaral:
• M. &mure.

Arthur Duarte Pinto.
Agl'icola.'EttieTton Pinto.

• , .Por procuração do D. Cecilia, 11.5. da
.,Qama, de D. Stella de S. dá-tarda e par si,

• .foão stlipia de Oliveira.
. Jefferson lf. &jatardes.	 •

,	 .
()ompanhia do Porto o da U-4-
• trada. de Perro Nordeste de

S. Paulo

ACI'A DA ASSERI:SM:A GERAL EXTRAORDINARIA REAÚ-
ZADA A li DE MAIO DE 1017

.los 11 do maio de 1917, ás 2 horas da tar-
de reunidos no escriptorio da companhia, na
•sala n. Nado I.° andar do edificio do Jornal
do Commercio, nove accionistas, represen-
tanao .S.500 acções, o presidente da campa-
•panina, na fórma dos estatutos, assume a
-presidencia 4a mesma e convida para secre-
tario o Sr. Dr. Dotaria. da Silva Costa e abre
a sessão.

')Sr. presidente manda lèr a acta da ul-
tima assembléa, que é approvada, e- o an-

-nuncio da convocaerke desta assembléa feita
pela directoria a 2 do corrente e publicado
do Jornal do Commercio e no Diario Official,

•nestes termos:	 .
. • «São: convidados os Srs. accionistas, a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no,escriptorio desta companhia, no edifscio
de Jornal do Commercio, sala n. 16, 1.° an-
dar, ás 1 horas da tarde, no dia 11. do cor-
rente, para tomarem conhecimento do uma
proposta de reorganização da companhia,
qiie importa na fixação de seu capital, em

.'oijo.centas mil libras esterlinas, ao cambio de
27 d., o levantamento do um emprestimo.

Ficam suspensos as transferencias de acções
. a partir desta data».

-Em seguida o Sr. prsisidente submetto á
(lis, Cassa° o segajtite projecto de reorganiz-

o da companhia, e reSpectifo parecer da
•conselho fiscal.

Projecto
assemblea geral da •Companhia Trans.

azileira, realizada a j2 de março do cor-

rente armo, cuja acta foi pub:icada. no Diario
Official de 11. do corrente naez, tendo dado
ao presidente da Companhia. Transbrazileiga,
ou a seu substituto, plenos e illimitaslos po-
deres para liquidar todos os accôrdos inicia-
dos com o Dr. Moura Escobar e- a Union
Raiiway cSs Co... de Londres, consequentes
.á incorporação desta sociedade, para pode-
•rem ser executadas as convenções estabele-
cidos, cabe-nos propor a reorganização da
Companhia do Porto e da Estrada de, Ferro
Nordeste de S. Paulo, da seguinte Rima:
• «Fica reorganizada a Companhia do Por-

to e da Estrada de Ferro Nordeste de São
.Paulo, continuando o seu capital fixado ao
cambio de 27. d., porém estabelecido em

800.00, (oitocentas mil libras esterlinas),
ao cambio de 27 d., dividido em 40.000,
(quarenta mil) acções de £ 20, (vinte libras
esterlinas, cada nina, das quacs 1.666, mil
seiscentas e sessenta o seis, integradas, desti-
nadas á conversão-. de igual numero das
actuaes e as restantes, 38.334, trinta e oito mil
trescatas o trinta e quatro, com dez pôr unia
realizados, destinadas estas á conversão das
actuaes restante em numero de 3.834, ti-es
mil oitocentos e trinta e quatro, actaalmente
integradas e das que presentemente possue a
Companhia Transbrazilcira, despresauclo-se a
fracção respectiva.

Reformar o art. 33 dos estatutos, estabele-
condo-00 capital social r é de- £ 800.000, oito-
centas mil libras; dividido em 40.000, quaren-
ta mil acções, do -valor nominal de £ 20, vin-
te libras esterlinas, cada.uma, nominativas ou
ao portador, fixado para o capital o cambio
do 27 d.»	 .	 .	 .

Indemnizar a Companhia Transbrazileira,
sem prejuizo dos alegocios já realizados e-que
constam da escripta, da. parte- que ainda, lhe
assiste nesta concessão e do concurso -presta-
do a esta sociedade; tal indomnização, porém,
não será paga em moeda corrente, e sim cre-
ditada por conta da integração das acções com

.10 ss
'
 dez por cento, das que .a Companhia

Transbrazileira possue. -- .
Contractar com a Companhia Transbrazilei-

ra-ou com outra empraza, uma vez respeitada
a preferencia que assiste á aquella companhia,
a construção das estradas de ferro cujaa con-
cessões pertençam a esta companhia. poden-
do central& para realizar taes trabalhos os
emprestinios necessarios até a importância
'nominal de doas milhões de libras esterlinas,
o seu equivalente em francos ou em qualquer
outra moeda.

São as medidas que o conselho director en-
tende necessarias para o bom andamento das
negociações financeiras da companhia.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1917.—Urba-
no Coelho de Gouvêa.—Heitor da Silva Costa.
—Mario da Silva Nazareth.

Pea."I
•

PARECER

O consalho fiscal da Companhia do Porto o
da Estrada de Ferro Nordeste do S. Paulo,
ouvido sobre o projecto da directoria de reor-
ganização desta Companhia, pelo qual o seu
capital nominal fica fixado em oitocentas mil
libras esterlinas, ao cambio de 27 d. e
das medidas propostas, é de parecer que a
dita proposta, reorganização o respectivas
operações sejam approvadas pela assembléa
geral extraordinaria convocada, para delias
tomar conhecimento.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1917.-3fa-
noel liodrigues de Campos. Luiz Soares
horta Barbosa.—Manoel A. de Motta Mala,»

Depois de discutido o assumpto por diver-
sos acsionistas, o presidente da companhia
explica que o capital social foi fixado em
ouro, ao cambio de 27 d., do accôrdo com a
avaliação dos benS, CauSan direitos com que

entrou para a forinaeZo do capital social a
Companhia Ti--Ansbrazileira e cujo laudo dt,
avaliação, estimando-o£ 1.00.000, cena?
e nove mil libras este..rlinas, foi approvado
pela assembléa de 7 de dezembro de 10 IS.
Que com a addição a essa sauim do valor de
mil libras, dado pelos mesmos louvados aos
'bens, cousas e direitos, com que os pito de-
mais accionistas entraram para a formação
do capital social, representados CM mappas
e estudos technicos do porto de Ubatuba e da
estrada de ferro de Ubataiba á Tanbaté é que
o actual capital da companhia corresponde á
£ 410.000, cento e dez mil libras ester-
linas.

Pela reforma resultante da reorganização
da companhia, conforme o projecto apresen-
tado, a nossa companhia passa a ficar com o,
capital nominal de £ 800.000, oitocentas mil
libras esterlinas, parte integrada e parte a
realizar-se, nos termos estabelecidos.

Logo que as acções estejam todas integra-
das, então solicitaremos a sua cotação (ini-
cial na Bolsa, depois do satisfeito .ao The.-
souro o pagamento do imposto sobre 600.000,
seiscentas e noventa mil libras esterlinas, ao
caiu io de 27 d.. que corresponde á diffe-
vença entre o capital anterior c o capital que
passa a ter a nossa companhia. •

Ningucm mais desejando tomar parte na
discussão, são submettidos á, votação si pra-
jacto da directoria e as Conclusões do con-
selho fiscal,. sendo unanimemento appro-

vadPowiproposta do accionista tr. Manoel Au-
gusto da Motta ãlaia, fica o presidente auto-
rizado a, caso julgue conveniente, abrir
concurrencia para a construção da linha de
Ubatuba até ParaisapoliS, ps, terinôs cpie
melhor possam convir aos interesses da com-
panhia, e é aprovado um voto do agradeci-
manta ao presidente da companhia pela de-
dicação coro que tem elle dirigido os riegocios
saciaes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por findos os -trabalhos e agradece
aos Srs. accionistas a suas presenças. E eu',
Qctavio da Silva Costa, lavrei a. presente acta
que é por mina assiguada o por todos accio-
nistas presentes.-

-Rio de Janeiro, do maio de 4097.—
Urbano C. 'de Golada. — Octavio da Silva
Costu.—Heitor da Silva Costa, presidente da
Companhia Transbrazileira. — Manoel de
Motta Moia. — Leopoldo Coelho de Gouvêa.—
—Mario da Silva Nazaretle. — Nano • Pinheiro
de Andrade.—Josó Bodd.—Manoel . Rodrigues
de Canipis.

Sociedade Anonyma, Empre-
za, InduiRtrial e do P.i.-opa,.
•rmnda TJ ti litaria

ESCRIPTURA DE CONSTITUIÇA0 DA SOCIEDADE ANCI-;
NYMA EMPREZA INDUSTRIAL E DE PROPAGANDA
IMITARIA QUE ENTRE Si FAZEM JOAQUIAL LEGO
DE FIGUEIREDO LIMA E OUTROS NA MAMA ABAIXO

Saibam quantos esta virem que, no anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrisg
de 1917 ? aos 21 de maio, nesta cidade do RIU'
do Janeiro, em meu cartorio e perante mira,
.por me haver sido a presente distribuida paro
talão que fica archivaido, compareceram como'
outorgantes reciprocamente outorgados Joa-
quim Lucio do Figueiredo Lima, doutor Jayme-3
Soares do Souza Castto, João Maria da SilVa.",-
Junior, Lauro de Almeida Cunha, Waldemais'
Silva, doutor Raul Bernardas, Arthur Langle4r.a
da Silva Araujo, doutor Alfredo Urbino de 1
Souza Guimarães, Cyro Duarte Monteiro, cop.
fado Mala, João Lopes da Silva Porto, doutor
FraneiSto I/osannah Cordeiro, Armando (45
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Maio de 017 noa
Araujo e Chriatiano Lua, tolo brazileiros,
domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro,
conhecidos como o proprios das testemunhas
abaixo assignadas, minhas urdo:radas, do que
dou fé, perante as quaas pelas masmos me foi
dito: que, sendo todos subscriptores de acções
para a organização da Socie lade Anonsona
Empraza Industrial e da Propaganda Mili-
taria, do accinalo com o artigo 72, ca p itulo 3°.
decreto 431, de 4 lo julh, de 1891, da lei
n. 3.150, de a de novemb 'o de 1882, voem
declarar pela Presente ser da roda lo do
todos a la..ganização da rofesida empraza
que, sendo parte do capital social foanado
por direitos e bens, de accardo com a es-
criptura lavrada nestas notas, a folhas trinta
e quatro do livro 593, foram convoca las as
assombléas geraes pasa nornaação do lou-
vados e approvaçãoda 'ospctiva avalia-
çãa, conforme o convite feito pela imnrensa
e faz certo as respectivas antas que aqu i se
transcrevem: Acta da primeira asaombléa
geral do aubscriptores da aeçOna da Socie lado
Anonyma Empraza Industrial o de Propaganda
Utilitaria—Aos 16 dias do soez de mato do
1917, no aredio da rua do Ouvidor n. 90,
1° andar, do accôrdo com o convite feito nela
improasa o reunidos ás 43 !tosas todos os
subseriptores do acçõas da Sociedade Ano-
nyina Enapren industrial e de Propagai] ia
Utilitaria, coniorme se verifica do livro do
proseaça, é acelamado para presidir os traba-
lhos da assembléa o senhor João alara da
Silva Junior, que convida para 1° e 2° secre-
tario; successiva mente ao sanhor doutor Jaymo
Soares do Souza e Castro e Arthur Lanssley
da Silva Araujo. O senhor asesidento pedindo
a palavra diz que conforma os, annunc 03 pu-
blicados pela ' imprensa o fun da premiste re-
união é dar caltuprimonto ao que determina

lei numero" 3.130 do 4 , de navembso de
1.882, O decreto n. 414. de 4 . de julho do
18:#1, para a organização das sociedades ano-
nymas, com relação aos artigos 73 o 74 do
Capitulo 3°, isto é—a leitura, discussão e
approvação dos estatutas pelos quaes se re-
gera a sociedade, e bom assim a nomeação
de loovados para valorizarem O capital social,
constituido por bens e diraitos, que no caso
proaente são roprosantados paios direito;
autoraes concedidos a Joaquim Luci° de
Eigaeiredo Lima, para um systaina ori-
ginal do propaganda, das idarnento regis-
trado sob numera 2.09, na rapartido core-
petento. e que hoje constituem potriMonio
sociedade que ora se organiza. Diz que para
cegularidado dos trabalhos 'ao se occupar
primeira parto e em soguida convi la aa se-
nhor 'Is secretario a proceder a leitura dos
estatutos. Antes porém podo ao; senhores
subscriptores para que tomem conhecimento
do certificado do deposito da dacitua parto do
capital realizado em dinheiro.° qual foi feito no
Banco do Rrazil e que se acha sobre a mesa..
O senhor 20 secretario procede á leitura do;
estatutos, finda a qual o senhor presidente de-
clara aberta a diacuasão sobre 03 masmos, para
cujo fim (somado a palavra a qualquer dos
senhores stilascriptores presentes. Ningucan
pedindo a palavra o senhor presidente declara
encerrada a discussão o approvados OS esta-
tu tos, pelo que convida aos sanhores sob-
scriptores de acções a subscrevei-os. Passando
á segunda parte dos trabalhos, diz o senhor
presidente que se vau proceder á nomeação
do tres louvados para a avaliação do capital
social, representado em direitos, o nesse
se tudo consulta os senhores accionistas si
opinam pela nomeação por votos ou por
acclamação dos senhores subscriptores. Pe.
dindo a palavra o senhor Lauro do Almeida
Cunha diz que pensa ser mais pratica a se-
gunda forma indicada pelo senhor presidente
o podo permissão para apresentar os nomes
dos subseriptores de aevies senhores Curado

Main, doutor Alfredo U. de S311/.3. Guimarães
e doutor Raul Rumardes para a nomeação do
louvados. Subruettida á apreciação dos se-
nhores subscriptores essa indicação é a mesma
unanimemente acceita e approvada. O senhor
presi:lente investindo os ires referi los so-
nharas das cargos para que são nomeados,
podo para que se dignem marcar o prazo do
guia necessitam para apresentarem o raspe-
clivo dtudo. Pedindo a palavra, o louvado
Dr. Alfredo U. de 5)tiza Guimarães diz que,
limitando-se o trabalho de que se acham in-
cutnbidos ao calculo do quanto possa produzir a
expio .aç to durante os 50 atines a que toem di-
re Lo os direitos autoraes todos os Estados
da Republica do Desvali, pensa que poderá com
os seus collegas a preaen ta r o rospactivo laudo
dentro de luas horas do trabalho. Consul-
tando a SOUS e )(iogas sobre esto a ssu moto estes
concordam plenamente coas esto parecer. O
S:. presidente consultando a assetubléa so-
bre o assumoto, pede a palavra o subscriptor
Joaquim Lucio de Figueiredo Lima, que lem-
bra á assambléa o alvitro de sor levantada a
sessão pelas duas horas ¡adirias pelos louvados
para apreanntarem o laudo, para que, aprovei-
tando a presença do tolos 03 sanhores acoio-
instas já reunidos, pudessem bojo mesmo ficar
conclui los os trabalbos preliminares para a
constituição da saciedade. O Se. presidente
submettendo á approvação das Sra. subscri-
ptoros a indicação do Sr. Pigueirodo Lima, é
a mesma imanimomento aposovada. O Sr.
presidente agradecendo a attenção dos Sr;.
subscriptore,3 pela escolha do seu nome para
presidir aos trabalhos convida-os para nc-
vamente se reunirem ás tia horas em segunda
assemblét geral no mesmo local, afim de re-
solverem sobre o laudo que devem apresentar
os Srs. louvados. Nada mais havendo a tratar
o Sr. presi lento encerra a presonte sessão da
qual, eu, servindo de 2* sacretario, lavrei a
presente acta, que vao assignada por ruim,
pela mesa e por todos os sub;criptores de
acções presentes a esta asaembléa. 'lio do Ja-
neiro, 16 da maio de 4017.—Arthur Langley
da Silsa Araujo, 2' secretario.—João Maria
da Silva Junior.—Ja.yme Soares de Souza Cas-
tro.—Arthur Langley da Silva Araujo .—.Toa-
quite Lucio de Figueiredo Linta.—João Lopea
da Silva Porto,--Francisco liosannah Cordeiro.
— iro Duarte Mon teiro,—A lanando de Araujo.
—Christian° Lima.—t.auro de Almeida Cunha.
—Raul Bernardes.—Alfrado Urbitio de Souza,-
Guimarães —Conrado NI a ia .—l'or procuraçãO
do Waldemar Silya, João Maria da Silva
Junior. Ária da segunda assembléa geral dos
subscriptores de (toa-Aos da sociedade anonytna
Etnpreza Industrial o do Propaganda Mili-
taria. Aos 1.6 dias do mez de mato de 1917,
no primeiro andar do pre.lia sita á rua do
Ouvidor n. 90, pelas 413 horas e em continua-
ção á assembléa geral convocada pela impren-
aa para as 13 horas do mesmo dia, mez o
anuo, presentes todos 03 Slibseriptores do
acssaus da Sociedade Anonyma Empreai In-
dustrial e do Propaganda Utilitaria, confor-
me se VerifiCa da livra do presença. é nova-
manto pai' estes aeclamada. para presidir OS
trabalhos a nic-tma mesa que ficou constitui-
da para a psimeira assombléa. O Sr. presi-
dente declarando aberta a sessão diz que
a presente reunião tem por fim tomar co-
nhecitnento do laudo que os Srs. louvados
apresantam para avaliação do capital Social
eonstituido por bens, o qual aieha-so sobro a
mesa. Em seguida pede ao 2° secretario para
proceder á leitura do laudo dos Sr;. lou-
vados, o qual é concebido nos seguinte; ter-
mis: Laudo—Os abaixo assignados, louvados
nomoados para darem valor ao capital social
constituido por bens o direitos da Sociedade
Anonyzna EmprOza Industrial e de Propagan-
da Usilitaria, 03 quaes consistem em um sys-
toma origiudt do ivepagauda, cujos dir.eitos

-
autoraes se acham devidamant) ragistradoç
sob ti. 2.669. sob os auspicio; da lei n.
do I de agosto de 1898, na ropardoão compe-
tente, cansiderando não só o prazo de 50 an-
nos que a referida lei concede aos proprieta-
rios do direitos autoraes, mas ainda tom a
valorização destes d mitos é oxtensisa a todos
os Estados da Republica do !trazia dão o vasas.
do 170:00 aS aos direitos adquiridos pela reta-
ferida Sociodade Anonyma Empraza Indus-
trial e do Propaganda Utilitaria para a. sna
exploração em todos os Estados da Republica
Bradleira. Rio de Janeiro, 15 de maio da
1917.—Alfredo Lirbino de Souza. Guimarães.—
Cativado Maia.—Raul Bernardas O Sr. pre-
sidente submetto aos S.s. subacriptores
discussão o appravação do referido laudo e
não havendo quem peça a palavra dá por
appravado o referido laudo. Ein soguida o
Sr. prosidente dá a palavra a mialquer doa
senhores subscriptores que tenha (potiguar
ponderação a fazer e como nenhum te-
nha a manifestar-se, convida a todo; para
que cansparaçarn na proxima.sexta-teira,
do corrente, no cactorio do ta,bellião Victorio
para assignarem a escriptura de constituição
dofenitiva da sociedade. Nada mais havendo
a tratar o Sr. presideuto agradece a todo;
os Sas. subscriptores o seu prompto compa-
recimento ás duas assembléas hoje realizadas,
bem como a honra com que o distinguiram,
encerrando em seguida a sessio, do que eu,
na qualidade de. 2° secretario, lavrei a pra-
sente acta, que Va.0 por mim subseripla, betu
como pela mesa e por todos 03 snhstriptores
presentes. Rio de Janeiro, 16 do maio do
1917.— Arthur Llangloy da Silva Araujo,
2' secretario.— João Maria da Silva Junior.

Jayme &Arca do Sausa Castro.— Arthue
laingloy da Silva Araujo.— Joaquim Lucia, da
Figueico.lo Lima.-- João Lapas da Silva Por-
to.— P: •ancisen Husanimh Cordeiro.— Cyva
Duarte M3ntciro.— Armando de Araujo.--•
Christiann Lima.-- Lauro do Almeida Cunha .
— Rani liernardei. — Alfredo Cada() do
Soim !, Guimarães. — Contado Maia.—
prdeuratAo de ‘Valdoinar Sils a, João Mar ia its
Silva Juniora; que, conforme fica declarado ma
primeira destas actas, foram lidos, discuti-
dos e afinal approvados os estatutos pelos
motos a soai° fade se regerá, os (pules são
coneObi(103 nos seguintes termos : ((Estatutos
da Sociedad; Anoagma Emprezz industrial
e de Peopaganda Utilitaria, Art. 1.° Sob
a denominação de Empraza Industrial o do
Propaganda Utititatia fica constituida uma so-
ciedade cuja séde o foro serão os desta cidade
do Rio de Janeiro, que se regerá por.estes
eatetattos e pelas leis era vigor o cujo fim ts
explorar : a, um systerna original de propa-
ganda cujo; direitos autoraes acham-se ga-
rantidos pelo registro feita na ropartição com-
petente ern 9 do novembro do 1911, sob o
n. 2.60; b, administração o locação do
movei; ou do quaosquor outros bens, recebi-
insisto do juros de apolices o montepios, com-
pra e venda de titulo; para sou patrimonio
ou de terceiros, etc.; c, construcção o recon-
strucção de predios; d, quaesquer industrias
ou negocios que a juizo da directoria, com
a approvação do conselho fiscal, possam coo,-
vir aos interesses' da empraza.- — Arti-
go 2.° O prazo da duração da sociedade é do
50 annos a contar da data de sua installação.
— Artigo 3.° O capital social d de, 200:0005
subdividido em 1.000 acções do valor nominal
do 2005 cada uma, integralizadas, sendo a
quantia de 170:0008 representada polo valor
presumirei a dar aos direitos autoraes regis-
trados sob n. 2.669, o 30:0005 valor realizado
pelos subscriptores de aações em moeda cor-
rente. — Artigo A.° Todas as acções são nata.
gralizadas, nominativas ou ao portador e cote.
versiveis do uma para outra especio o á vou-p: i011iStaa. — Artigo 5.Q. A enapreza
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inistrada por uma dir et-ria com-
kisaa e treS membros que exercerão os car-
ga do preidente, thesoureiro e secretario,
ees servirá pele prazo do seis annos, sendo
4 ufa destes estipendiados á razão de 10%

'eirados dos laeros liquides verificados se-
astralmente. — Paragrapho 1.° O presiden-
repreáentará a empraza perante terceiros,

Otiplzo ou féra delle, e só elle terá o direito
tle constithir validamente a sociedade em
obrigação. — Paragrapho 2.° O director se-
ei•ellrie exercerá tambeni as funcções de ge-
rente emquanto não for resolvida a creação
desse cargo, sem direito a qualquer outra re-
muneração que Dão a já estipulada neste mes-
mo artigo. — Artigo 6.° A directoria fica com
plenos e ilimitados poderes para gerir os ne-
gocios sociaes, dependendo do approvação dá
conselho fiscal os actos a que se refere a let-
tra d do artigo primeiro. — Artigo 7.° Cada
director garantirá a sua gestão com a cau-
ção de 50 acções. — Artigo 8.° A empre-
za terá um conselho formado de tres mem-
bros effectivos e tres supplentes. Os fis-
caos afectivos funexionarão em ses.ssão con-
junta com a directoria toda vez que
for necessario, prevalecendo sempre o que a
maioria decidir. Em caso de empate decidirá
o voto do presidente. Os supplentes substi-
tuirão os effectisos pela ordem chronologica.
—Artigo 9°.0 conselho fiscal terá o seu mandato
por um anuo o será eleito pela assembléa
geral °Minaria, sendo admissivel a sua reelei-
ção.—Paragrapho unico. Cada um dos mem-
bros do conselho fiscal effectivo será grati-
ficado — pro-labore — mensalmento com a
quantia do 1503.—Artigo S.O. A assembléa
geral ordinaria reunir-se-ha em março de
cada armo para exercicio das funcções que
lhe competem por lei o para proceder ás elei-
gaes dos cargos administrativos na fórma
destes estatutos. As deliberações serão to-
madas por maioria de votos, dando cada grupo
de cinco acções direito a um voto.—Artigo 1.1.:
Toda a vez que a directoria entender conve-
niente poderá convocar a assembléa geral
extraordinaria.—Artigo 12. As acções ao por-
tador serão depositadas .nos cofres da Em-
preza, mediante recibo do director thesou-
reiro, com antecedencia pelo menos de ires
dias da reunião das assembléas, sob pena de
não tomarem parte na votação os accionistas
que assim não fizerem.—Artigo 1.3. As assem-
bléas geraes ordinarias serão convocadas pelo
menos com 15 dias do antecedencia e as ex-
traordinarias com Ires dias ao menos.—Ar-
sigo 14. O atino corei-florejai será o anno
civil.—Artigo ui, A Empreza encerrará seus
balanços em 30 de junho e 31 de dezem-
bro de cada 'armo o dos lucros liquidos
verificados será retirada a quota de 40 °A,
para a bonificação dos negociantes portadores
das inscripções constantes dos direitos auto-
res explorados segundo a lettra a do ar-
tigo I° dos presentes estatutos ; o saldo re-
stante terá a seguinte applicação: 40 0/0 para
dividendo aos accionistas, 20 Ve para fundo
do, reserva, 30 °,e, para honorarlos da di-
rectoria de accôrdo com, o artigo 5° o final-
mente 1.0 04 para serem distribuidos igual-
mente pelos incorporadores e fundadores da
Empreza.—Aetigo 16. O fundo de reserva será
empregado a juizo da directoria.—Artigo 17.
Para todos os effeitos de direito são conside-
rados fundadores o incorporadores da Em-
preza os accionistas João Maria da Silva Junior,
Dr. Jayrae Soares do Souza Castro, Joaquim
Lucio de Figueiredo Lima, Dr. Alfredo Urbino
do Souza Guimarães o Ardiur Langley da Sil-
va Araujo. Artigo 18°, Para o_primeiro pado-
do de seis annosna gestão da Empraza, os ac-
cionistas, usando dos direitos que lhes assis-
am por lei, proclamam e investem de todos
Os poderes para directores: Presidente, João

. Ataria da Silva Junior; thesoureiro, Dr.. Jayme

Soares do Souza Castro; secretario, Joaquim
Lucio de Figueiredo Lima. Para ~broa do
conselho fiscal effectivo: Dr. Alfredo Urbino
de Souza Guimarães, Arthur Langley da Silva
Araujo e Lauro do Almeida Cunha. Para sup-
plentes do conselho fiscal: Armando de Arau-
jo, Dr. Raul Bornardos e Dr. Francisco llo-
sannah Cordeiro. Os prosardes estatutos foram
lidos, discutidos e afinal approvados pelos ac-
cionistas subscriptores de acções da Sociedade
Anonyrna, Ernpreza Industrial e de Propagan-
da Utilitaria na assemblea geral para esse
fim convocado, e realizada aos 16 dias do ruez
de maio de 1.917 e vão por todos assignados,
na mesma data, em tres vias perfeitamente
ignaes. Rio do Janeiro, 16 de maio de 1017.
—João Maria da Silva Junior.— Jayme Soa-
res de Souza Castro. — Joaquim Lucio de Fi-
gueiral° Lima. — Arthur Langley da Silva
Araujo.—João Lopes da Silva Porto. —Fran-
cisco Elosatinah Cordeiro.—Cyro Duarte Mon-
teiro. — Armando do Araujo. — Christiano
Lima.—Lauro do Almeida Cunha.—Raul Ber-
nardes.—Alfrolo Urbitio de Souza Guimarães.
—Conrade alaia.—Por procuração, Walde-
mar Silva. — João Maria da Silva Junior;
que, do ac,ciárdo com as disposições legaes
foi feito o deposito da decima parto do ca-
pital realizado em darheiro como consta
do seguinte certificado: Banco do Brazil —
Rio de Janeiro, ia de março de 1.017. —
Ra. 3:0158000.— Rocobernos do Sr. Jayne°
Soares de Souza Castro a quantia de 3:015$,
sendo 3:0033, importancia do deposito feito
neste banco pelo mesmo na qualidade de in-
corporador da Einpreza Industrial o de Propa-
ganda Utilitaria, S. A. e correspondente a
10 Se do capital em dinheieo com que se con-
stitue a mesma =preza e 1.53, valor da nossa
commissão do 12 V, sobro a importancia do
alludido deposito. — Pelo Banco do Brazil, o
thesoureiro, Berrei& (Inutilizada cota o ca-
rimbo do banco uma estampilha federal de
trosentos ré's.) Otitrosiin que os subscriptoses
de acções, ora accionistas, dão por vali os o
approvados todos os actos praticados e despe-
zas feitas pelos fundadores e incorporadores
no periodo de organização da sociedade ora
definitivamente'constituida, cujos accionista;
são os constantes dá seguinte : Relação nomi-
nativa dos subscriptores de acçcies cia sociedade
anonyma Empraza Industrial e de. Propaganda
litilitaria, formada com o capital de 200:000$
subdividido 'em 1.000 acções do valor nomi-
nal de 200$ cada uma integralizadas; Joaquim
Luci° do Figueiredo Lima, 280 acções, 49:1303
em direitos e 8:6703 em dinheiro; Jayme
Soares de Souza Castro, 213 acções, 36:2103
em direitos o 6:30a$ em dinheiro ; João Maria
da SilvaSJunior, 213 acções, 36:2103 em direi-
tos c 6:3903 em dinheiro e Lauro de Almeida
Cunha, 50 acções, 8:5003 em direitos e 1:5003
em dinheiro Waidernar Silva, 50 aci-gies,
8:5003 em direitos e 1:5003 em dinheiro
Raul Burlardes, 50 acções, 8:5003 em direi-
tos o 1:5003 em dinheiro ; Arthur Langley da
Silva Araujo, 50 acções, 8:5003 cru direitos e
1:5003 em dinheiro '• Dr. Alfredo Urbitio de
Souza Guimarães, 20 acções. 3:4003 em direi-
tos e 6003 em dinheiro ; Cyro Duarte Mon-
teiro, 20 acções, 3:4003 em direitos e 630$
em dinheiro ; Conrado Mala, 20 acções,
3:4003 em direitos e 600$ em dinheiro ; João
Lopes da Silva Porto, 10 acções, 1.:700$ era
direitos o 300,3 em dinheirio; doutor Francisco
Ilosannah Cordeiro, cinco acçacts, 850$ em
direitos e 150$ era dinheiro; Armando de
Araujo. cinco acções, 850$ em direitos o 150$
em dinheiro; Christiano Lima,cinco acções,8503
em direitos o 1.503 em dinheiro; Somma-1.000
acções, 170:0003 em direitos, 30:0003 era.
dinheiro—Rio do Janeiro, 16 de maio de
DIT.—João Maria da Silva Junior.—Jaymo
Soares de Souza Castro.—Joaquim Lucio da
Figueircdo Lima.—Arthur Langley da Silva

Araujo.— João Lopes da Silva Porto.— Fran-
cisco Ilosannah Cordeiro.—Cyro Duarte Mon-
teiro.— Armando de Araujo. — Christiano
Mun.—Lauro de Almeida Cunha.—Raul Ber-
nardes. —Alfredo Urbino de Souza Guiruaraes.
—Conrado Maia— Por procuração de Walde-
mar Silva, João Maria da Silva Junior».—E de
como assim o disseram e outorgaram, do que
dou fé, inc pediram que lhes lavrasse a pre-
sente escriptura em minhas notas, que fiz
por intermedio de meu ajudante jurameutado
Augusto Casar Tavares, e depois de lhes ser
lida o as testemunhas a tu-lo presente Raul
Dias e Rosario Moreira, assignam todos pe-
rante mim, ficando por esta e na melhor
fórrna do direito ompossada a primeira admi-
nistração que terá de gerir os nogocios da
sociedade do accardo com o art. 18 dos es-
tatutos e bem assim constituida e instalada
para todos os etreitos a Sociedade Anonyma
Empraza Industrial o de Propaganda Utili-
zaria. E me apresentaram o seguinte conheci-
mento. 4.730— Recebedoria do District° Fe-
deral— Seita por verba— Exercicio de 1917—
2203. No livro do receita fica debitado o the-
soureiro pela quantia de 220a, recebi la
senhor A Einpreza Industrial o do Propaganda
Utilitaria de sello sobre 200:0003 do seu ca-
pital, conforme a verba is. 14—Recebedoria
do District° Foleral-21 de 5 do 1917-0 escri-
pturario, Monteiro. — O fiel do thesoureiro,
A. Peixoto. — Resolvo as emendas — ordi-
naria — trinta — Em tempo declaro que .9
outorgante Waldernar Silva é representado
pelo outorgante João Maria da Silva Junior,
conforme procuração que hoje fica registrado
no livro 213 deste cartosio. Eu, Alvaro Fon-
seca da Cunha, tabelião interino, subscrevo.
Joaquim Lucio do Figneireao t Jaymo
Soares de Souza Castro.— João Maria da Sil-
va Junior .—Lauro de Almeida Cunha.—Ilau I
Bernardes.—Arthur Latigley da Silva Araujo.
—Alfredo Urbino de Souza Guimarães.—Cyro
Duarte Monteiro.—Conrado Maia..—João Loá
pes da Silva Porto.—Armando de Araujo.—
Era ncisco II osa lin ah Cord oiro. — Christian°
Lima .—Raul Dias.—Rosalvo Moreira.—Tras-
ladada hoje. Eu, Alvaro Forme% da Cunha,
tabelliiio interino, subsc,revo e assigno. (Es-
tava o sig,nal publico). Rio de Janeiro, 23 do
maio de 1917. —Alvaro Fortsoca da Cunha,

A presente cópia de oseriptura acha-so
perfeitamente ignal,ein rolos os seus dizeres,

- ao primeiro traslado archivado na Junta Come,
mercia.I o foi por mim conferida,

Rio de Janeiro, 23 do maio de 1017.— Joa-
quim Lucio de Figueiredo Lima, director se-
cretario.

-
PRIMEIRA SECÇÃO . •

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial do 21: do mcz vigente se archivou
nesta o primeiro traslado da escriptura de
constituição da Sociedade Anonyrna Empraza
Industrial e de Propaganda Utilitaria, pas-
sado °In notas do tabelião Victorio, sob
n. 4.019, do qual consta o seguinte:—Os seus
estatutos; as actos das assembléas gemes, de
constituição, realizadas em 16 do mu corren-
te, contendo a nomeação do tres louvados o a
approvação do laudo dos bons e direitos que
passaram a fazer parte integrante do seu. ca-
pitai; o laudo da avaliação feita pelo referidos
louvados ; a lista nominativa dos subscripto-
res das acções com o numero do acções do
cada um; o pagamento do deposito da decima.
parte do seu capital em dinheiro feito no
Banco do Brazil; e o pagamento do selo
devido, feito no Thesouro Nacional. • E eu,
Iloracio Pestana do Aguiar, terceiro ollicial
da secretaria desta Junta, passei a presente.
(Inutilizando duas estampilhas do valor do
onze mil réis): Rio de Janeiro, 25 de maio de

— Isidoro. Campos, director,
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 7 .347 13— Memorial descriptivo dos melho-
ramentos introduzidos na invenção de «um
novo processo para oazcificar liquidos in-
&mineis e apparelho para esse fim», pri-
vilegiada pela patente n. 7.347 c melhorada
pela pateirte n. 7.347 A, para que pretende
«certidão de melhoramento» a Fabrica Au-
togas São Paulo, sociedade anonynia, domi-
ciliada na cidade de São Paulo, Estado de
São Paulo,

Tlefore-se a invenção á novos melhora-
mentos introduzidos nas invenções privile-
giadas pelas patentes os. 7.347 o 7.347 A, de
que somos propriotarios, do «um novo pro-
cesso para gaseificar liquidos intlammaveis o
apparelho para osso fim».

Mantemos o mesmo processo do fabricar
gaz, que é misturar intimamente o ar atmos-
pherico sob pressão com liquidos infiamma-
veia, taes como hydrocarhuretos, alcooes ou
outros, mantendo, portanto, como base a pri-
mitiva invenção privilegiada pela patente nu-
mero 7.347, utilizando a corrente de ar, tal
como ella é produzida pelo apparelho, e pondo
esta corrente de ar em directo contacto com
O liquido intlammavel, utilizando o ar satu-
rado, tal qual elle abandona o apparelho, di-
rectamente como gaz para illuminação ou
para outro qualquer fim.

Os melhoramentos da nossa invençã.o con-
eistem na modificação do apparelho, simpli-
ficindo mais urna vez a sua construcça.o o o
seu funccionamento, o sou custo o o seu
manejo.

Os melhoramentos introduzidos na constru-
cção do apparelho são os seguintes:
. O mecanismo como o do corda do rologio o
que dá movimento ao ventilador de aspiração.
O compressão de ar, e que funcciona automa-
ticamente conforme o consumo ' do gaz fabri-
cado, é collocado na frente da machina., e
Oda em legar de corda do relogio e respectivo
peso tatn bem ser do uma ou mais alavancas,
em cujas extremidades se acha um ou mais
pesos, que exercem a pressa.° sobre os jogos
de ongronarns, movendo assim o ventiladora.
Este machitaisano tom ligação por meio (13
corrente ou corroia á Um rodeto collocado em
um eixo que atravessa uma parte mais alta
do recipiente do liquido inflammavel. Neste
eixo, na parto interna do recipiente lia um
outro rodete ou nitra com alcatruzes, ca-
necas, pás ou outros arranjos mecanicos cru
determinados tamanhos, numeros e distan-
cias. Com o funecionamento do machinismo,
esto rodete se Mo tambem em movi-
mento, e na sua rotação movimenta tombem
O liquido infiammavel dentro do recipiente o
suspende pelas alcatruzes, canecas ou pás uma
corta o determinada quantidade do liquido
inllamtnavel do fundo do recipiente para o
alto, onde esto liquido é reoolliido por uru
funil ou boccal, do qual é conduzido por um
tubo qualquer para dentro do ventilador,
onde se faz a intima mistura da corrente do
ar produzido pelo ventilador com o liquido
intlammavel carburando-o o produzindo o
gaz. Por dentro do ventilador ha uma

cama.ra, do gaz e desta camara sae o gaz
por meio do tubos para um tambor ex-
terno do gaz, collocado do fóra do proprio
deposite do ventilador; deste tambor é o gaz
conduzido por meio de tubos para um clarifi-
cador e regulador, de onde soe para o enca-
tamento geral. Na parte alta do reservatorio
do liquido infiammavel e por cima do rodete,

L
lia ainda por féra uma alavanca fixada em
tln ei)CO, cni cuja parto iktes.na k colloçada

em certo o determinado ponto uma lamella do
(tapas

Esta lamella do chapa, que pôde ser
do quaquer material o fórma, acompanha
dentro do recipienté hermeticamente fe-
chado, o movimento e a posição que se dér
á, alavanca externa e contra esta chapa
batem no sou movimento rotativo as alca-
truzes, canecas ou pás, com as suas orelhas,
despejando maior ou menor quantidade do
liquido, conforme a posição que pela alavanca
externa se dér á dita lamela interna. — Por
este arranjo obtem-se um maior ou menor
despejo do liquido intlatnmavel para dentro do
funil ou boccal, o, portanto, maior ou menor
conducção deste mesmo liquido para dentro
do ventilador, que produzira, portanto, maior
ou menor densidade de gaz. Pode esto machi-
nisino, de nóra,, alcatruzes, canecas ou pás,
porém, ser supprinaido, collocando-so no fundo
do recipiente um tubo de metal, cuja uma
extremidade fique de fóra deste recipiente, e
que tenha 'inça° a um outro tubo vertical,
no qual trabalha um injector movido por um
tirante excentrico tocado polo eixo do venti-
lador.

No desenho arma° apresentamos, a tifuTO
de exemplo, os melhoramentos introduzidos
na construcção do apparelho, representando
a fig. 1. uma vista em perspectiva, a flg. 2
UMN secção vertical e a fig. 3 uma vista par-
cial em elevação vertical - mostrando o ma-
chinismo tocado por alavanca com peso ua
extremidade.

Com referencia ao desenho, A é o reserva.=
torio do liquido infiaminavel; B o comparti-
mento contendo o ventilador; C o supporte do
reservatorio de liquido e D o machitilsmo,
como de corda do relogio, que dá, por meio
do um poso suspenso em corda, o movimento
ao ventilador de aspiração o compressão do
ar, e que funcciona automaticamente segundo
o consumo do gaz fabricado.

No desenho, os algarismos abaixo citados in-
dicam as seguintes peças: 1) e 2) o ventilador
do aspiração e compressão de ar; 3) o tubo do
aspiração de ar; 4) o fundo do reservatorio
do liquido infianunavel; 5) o rodete supe-
rior externo, ligado a um maior interno,
especie do néra com alcatruzes, canecas,
pás ou outros arranjos para a elevação
do liquido; 6) o rodete inferior, no eixo
do ventilador, tocado pelo machinismo geral e
que servo para tocar o rodote superior, por
meio de corrente ou correia ; '7) o rodete in-
terno com as alcatruzes, canecas ou pás para
a elevação do liquido ; 8) a alavanca externa
graduadora do despejo das alcatruzes, cane-
cas ou pás do elevaçlo do liquido ; O) a la-
mela graduadora do despejo das alcatruzes,
canecas ou pás ; 10) o tubo conductor do li-
quido inflammavel para o ventilador ; 11) o
funil do ar saturado ; i2) o tambor exterior
de gaz ; 1.3) o tubo conductor de gaz ; 1.4) o
tambor purificador ou filtro de gaz ; 1.5) o re-
gistro de sahida do gaz ; 1.6) o encanamento
de sabida de gaz ; (7) uma bola do verifica-
ção do conteádo do liquido infiammavel •, 18) o
tampão e o boccat por onde é despejado o li-
quido.

Modo de funncionar O liquido introduzido
pelo boccal 18 é suspenso pelo rodete ou pela
nóra com as alcatruzes, canecas ou pás, as
quaes batem contra a lamella 9 com as suas
orelhas, despejando-se o liquido conduzido
pelo tubo 10 o passando pelo mesmo tubo 10
para o ventilador.

O ventilador, tocado pelo machinismo D,
aspira o ar pela emboccadura do tubo 3, sa-
tura este ar intimamente com o liquido des-
pejado pelo tubo conductor 40, até a com-
pleta. gani/icação, c no seu movimento gira.

	 4=1
• torio, suga para o seu centro, que d deo,
constituindo um cubo cylindrico interno, esto
gaz, que passa para uma ante-camara interna
no propilo ventilador, do onde elle sao por
um tubo-funil para o tambor externo 12, do
onde torna a sahir, compeli* pela constante
pressão do ventilador para o tubo condutor
13, o deste passa para o clarificador ou filtro
14. Daqui sae o gaz prompto para o uso, pelo
registro 15, para o encamento geral 16.
O machinismo é accionado com corda do re-
logio, com cabo o um peso suspenso, como
fig. 1., ou mu togar disto, por uma ou mais
alavancas com um ou mais pezos nas suas
extremidades livres, e os respectivos jogos de
engrenagens, como fig. 3, necessarios a dar
ao ventilador a sua precisa rotação.

O funcelonamento é automatico, porque
não havendo escapamento ou consumo do gaz
por qualquer parto, o ventilador está preso
pela propria pressão, O devido esta mesma
compressão, parado o machinismo. A pro-
porção que houver sabida do gaz, deixa de
existia? esta compressão no ventilador, lia
então movimento do meãmo o consequente
movimento do machinismo, portanto, fabrica-
ção de gaz pela maneira descripta.

E' obvio que a construcção do apparelho
Ode variar em seus dotalhes, não a0 limi-
tando a invenção ao apparelho tal como apre-
sentado, a titulo do exemplo, no desenho
junto.,

Itcivindicaçjed

i a) Melhoramentos introduzidos nas Inven-
ções privilegiadas pelas patentes ns. 7.347 O
7.347A de «Um processo de gaseificar liqui-
dos inflammavels e apparelho para esse fima,
caracterizado por um apparelho que, sem aO-
xilio do motor ou força electrica, produz au-
tomaticamente gaz a medida de seu consumo,
sendo o ar athmosphericA nelle aspirado por
um ventilador adequado e comprimido, posto
em intimo contacto com o liquido intlainina-
vel, afim do saturar-se intimamente dom, e
formar gaz, recebendo o ventilador ou aspi-
rador do ar o seu movimento por meio de um
mecanismo de corda, semelhante ao do re-
logio, ou do alavancas com pezos o engrena-
gens, substancialmente como descripto e re-
presentado pelo desenho.

24, nos melhoramentos, como acima reirin-
dicados. o apparelho constituido por dons
compartimentos fechados, como A o B liga-
dos entre si por um cano, como 10, tendo
um dos compartimentos um ventilador aspi-
rador, como 2, que aspira ar atmospherico,
põe elle em intimo contacto com o liquido in-
flainrnavel nolle conduzido por uma mira de
alcatruzes, canecas ou pás, como 7, e tubo
conductor, como 10, colocados no outro com-
partimento A, que contém o liquido inflam-
mavel.

31, nos melhoramentos, como acima reivin-
dicados, a formação do gaz pela saturação do
ar atmospherico com o liquido inflairanavel,
saindo do corpo central do ventilador para
uma ante-catnara interna, no proprio vanti-
lador, e desta ante-camara por um syphãO,
como 11, para o tambor externo, como 12, o
deste por tubos, como 13, para o clar;fica-
dor, 14, do onde soe do appa relho Dor um
registro, como 15, para o encanamento ge-
ral.

4, nos melhoramentos, como acima rei-
vindicados, o liquido inflationavel, sendo
deitado no apparelbo por um bocal, como IN,
indicando a sua altura urna boia, como 17, o
sendo o ventilador aspirador accionado par
um mecanismo constituitio do um jogo de en-
grenagons, como D. bge,oiR uiRp P.04aa
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para Relia sor enrolado e cabo (pie passa por
um Jogo de polias, suspenso no tecto, o ou

• tro cabo sustentando o pezo, que na sua des-
crida acciona o machinismo do apparelho, ou
paciendo este machlnismo ser accionado por
uma ou mais alavancas, com pezos nas suas

•extremidades, como fig. 3, e diversos jogos
de engrenagens, para dar a rotação certa ao
ventilador, substancialmente como descripto
e representado no desenho.

Rio do Janeiro, 3 de abril de 1017.—P. p.,
C. Dosei/mann.

V. 9.594 -- Memorial deuriptivo da invençao
de uma °amara esciira affibulante para pho-
tographia,denoininada—« .1tel ier Ambulante»
—para que pede privilegio de invençõ, ,) Au-
gusto Serra, braziletro, industrial, residente
no Estado de S. Paulo.

Tem por objecto esta invenção uma caixa
de madorra ou de entro material, de fórma
rectangular, destinada á revelaçã.o de chapas
photographicas e acabamento de photogra.-
phias, coth tres ou mais aberturas: urna pe-
quena C, ria parte superior, urna outra pe-

- queira D na parto lateral e uma grande oc-
- copando tuna das faces da caixa e correspon-
dendo a , tampa P, com dobradiças. A ciixa
acima referida será de dimensões 'varias, a
gosto do fabricante. Na pequena aburtura
terá, impedindo a entrada -da luz clara, ura
-vidro vermelho e na lateral D uni vidro opaco
branco para quando o photographo guiam, loa
'branca dentro da caixa e terão essas duas
ábcrturas na parte interna, respo.ctivarneute,
duas pequenas tampas ou portas em fórma de
janella, que se abrem para dentro e lanam

•para fóra, deixando entrar mais ou menos luz
através dos vidros, conforme mais ou menos

•abertas, ou nenhuma luz quando fechadas.

Na grande abertura II, que occupa uma das
oaredes da caixa,estáadaptado um panno preto
ou inipermiaveLein fórma de camissocom troa
aberturas, sendo as duas laterae3 a.borturas
da çamisa ou mangas destinadas ás mãos do
photograpbo e a abertura grande da camisa

cabeça do mesmo, do modo que, com as
piãos e cabeça no interior da caixa, poderá
trabalhar perfeitamente, COMO se estivesse

- em um amare° escuro,notanclo-se que o panno
on camisa poderá ter, em vez de troa, uma

-unica abertura maior.
Presos por dobradiças ás paredes da caixa,

•terão tres ou mais quadros E, G, E' com vi-
dros transparentes que servirão para mos-
trnarios ou exposição do retratos quando
abertos.

A caixa será colloeada sobro uma tripeça
coinruum que a manterá a altura desejada.

Reivindico os caracteristicos da invenção, a
que denomino «Ateller Ambulante» e que não é
mais que uma camara escura ambulante para
photographia, constante de uma caixa rectan-
gular' de dimensites variaveis e do madeira ou
do outro material, com aberturas para luz
através do vidros vermelhos e opaco-branco,
com mostruarios presos por dobradiças e para
um patino preto ou impertneavel em fórina do
camisa, com uma ou mais aberturas desti-
nadas ás mãos e cabeça do photographo,caixa
essa destinada á revelação de chapas o para
apromptar photographias no curto espaço de
10 a 20 minutos o ser colloeada sobre unia
tripeça comum que a manterá a altura
desejada, tudo conforme desenho em duplicata
que ficarão archivados.

Rio de Janeiro, 24 de março de I017.—Por
rage/SWita Uell112.4: :MONOS Cota.,

•EDITAES E AVISOS
Primeiro District° Eleitoral

LAGOA

Primeira secA'a

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, jeiz da
Primeira Vara de Orphãos e Ausentes, e corno
presidente da primeira secção eleitoral da
freguezia da Lagoa, primeiro districto muni-
cipal, faz saber a todos que interessar possa
que naquella seeçào foram votados para depu-
tados: Dr. Edmundo de Azurem Furtado,
duzentos e quatro votos; coronel João de F1-

•gueiredo Rocha, cento e doze votos o uru em
separado; -Dr. Domingos Ailtunes Ferreira,

•tc. Theeloro Machado, Dr. Feliciano For-
. nandes, Dr. Joaquim de Araujo Mala, Jorge
Vanil Perseguido, uru voto cada um, e tres
ondulas em branco. Para senadores: Dr. An-
tonio Augusto de Azevedo Sodré, cento e seis
votos; Dr. André Gustavo do Paulo Frontin,
duzoirtes o sete votos; Dr. João Baptista de
Sampaio Ferraz, tros votos; coronel Condido
%rano da Silva Rondou, um voto; Dr. Paulo
Formados Viatura Filho, uni voto; Dr. José
Gomos Pinheiro Junior, um voto; Dr. Domin-
gos •ntunea Ferreira, uni voto e quatro ce-
didas mu branco. Para intendentes: Raul do
Barros Miduroira, duzentos o setenta votos;
general Laurentino Pinto Filho, duzentos e
doze votos; Dr. José do Azurem Furtado, du-
zentos o doze votos; Antonio José da Silva

-Brandão, cento e noventa e seis votos; coronel
Pio Dutra da Rocha, conto o oitenta e cinco
votos; Dr. Ernesto Garcez Caldas Barreto,
cento e seis votos; tenente- Mario Limoeiro,
cento e dons votos; Dr. Antonio Maximo No-
Nogueira Penido, noventa e tre,s votos
Dr. Domingos Antunes Ferreira, oitenta
votos; Dr. -P/acido Modestaa.Martins de-Mel/o,
setenta e oito votos; Darnazo Proença Gomes,
sessenta e sete votos;. Manoel Joaquitn• Mari-
nho, sessenta e quatro votos; Francisco de
Paula Santiago, cincoenta o sete votos ;
Dr. Gabriel Osorio de Almeida, eincoenta e
quatro votos; Dr. Gastão de Albuquerque Ma-
ranhão, eincoenta votos; Dr. Miguel Gerson
Tavares, quarenta e uni votos; Manoel Holri-
gires Alvos, quarenta votos; José Gonçalves
do ' Amorim, quarenta e soto voto3 ; 'Dr.
Theodoro Barros Machado da Silva, qua-
renta e um votos; coronel Jeconymo Beretta,
trinta o seta votos; coronel Henrique José Tei-
xeira Guimarães, trinta e sete votos; Jolião
Freitas do Amaral, trinta o tres votas: João
Pinto de Souza Varges, trinta e quatro votos;
'Dr. Oscar Guarany Goulart, trinta e . dou3
votos; Lindo/pho Leopoldo Bockor Gollor, vinto
'e nove votos; Mario Casar Burlamoqui, vinte
'e nove votos; Francisco Ga/voo Gusmão Lima,
vinte o seis votos; monsenhor Paulino Petra
da Fontoura Santos, vinto e quatro votos;
Dr. Brenno dos Santos, vinte e um votos;
Jacintho Alves da Bocha, trinta e cinco
votos .; Hyppolito José da Costa, treze votos ;
Alvaro Graça, doze votos; Augusto do Aze-
vodo Santos, doze votos ; José da Rocha
Loão, nove votos ; Mario João vou Dollinger,
Oito votos ; Dr. Celso Fiorentino ilenriques de
Souza, oito votos; Domingos Gomes dos San-
tos, nove votos; Dr. Getulio Fiorentino dos
Santos, doze votos; Euzebio Martins da Ro-
cha, oito votos ; Zoroastro Cunha, oito votos;
Antonio Japim de Alencar Araripe, sois roi-
tos; Dr. Nicator Paraphiro, seis votos; José
Daniel da Silva Coelho, seis votos; Francisco
Laginostra, tres votos; Dr. Eduardo Moreno
F. de Carvalho, troa votos ;, Dr. Condido Mon-
des de Almeida, tres votos; Dr. João Lindo-
l io Camara, trea votos; Ilamilcar Nelson Ma:-

'ethakIN 1.ros votos; Çaráib Ctosta Ilabello, doas

votoa; José Vieira Cardoso, dons votos ;
Mario dos Reis Barbosa, dota votos; An-
tonio Monde.; Antas, deus votos ; Deoelyclos
Baptista de Carvalho, dons votos; Manoel de
Oliveira, deus votos ; Dr. Alfredo Machadet

-Guimarães, Girtavo Monsono Bandeira de
Me/Io, Pio l'ereira dc Souza, Porfirio Ribeiro
de Faria, Manoel Xavier .da Silva, Camillo
Costa Rabello, Carlos Calvet Venoso, Joaquim
Marrano Alves, João Muniz Rangel, Dr. Olyna-
pio do Assis, Dr. Eduardo Gerando, Gabriel
°sola° de Paiva, Eduardo Quirino da Silva

, Araujo, Manoel Cisemiro de Mel/o, Engenià
Cabral de .Meio, Feliciano Freiro de Andrade
Lima, Dr. Lafayette Rodrigues Pereira, Devo-
nuto Soares Recuo, José Antonio Lopes Mes-
quita, Manoel Bittencourt da Silva, Jaymo
-Pereira Madruga, José Cardoso Machado,
capitão Francisco Ayrcs de Meti /onça, André
Gonçalves Mazagão, Alvaro Caetano dos San-
tos, Salvador José de alarizoLeoncio Carlos
de Souza ãlotta, Dr. Antonio Pereira da Silva,
Luiz Antonio Lopes, Dr. Alfredo Barcellos,
Alberto Salorna Garç.ão Ribeiro, Damazio Si/-
va Gomes, Ivo Pamphiro, Allipio Pamphiro,
Francisc.o do Gusmão Castello Branco,. tenente
Fran asco Teixeira d. Paixão, Nestor da Ro-
cha Lima, Dr. Maximo Nogueira Penido, An-
tonio Coryntho Costa, Joaquim Gomes Carnei-
ro, coronel Antonio da Silva Brandão, Proen-
ça Gomes o Pio Pires, todos com uru
voto nada um. Para coirtar o chegar
ao conhecimento publico, mandei passar
o presente para ser publicado pela imprensa,
sendo este edital cópia fiel do: demais boletina
affixados e reurettidoa ás autoridades coinpe-
tentes e cópia fiel das respectivas actas, cuias
actas e boletins se acham assiguados pulcra
mesarios : José de Barros Maduroira o

Braz Antonio de Oliveira o por mim Allredia
Machado Guimarães o pelo escrivão, (til hot,
servindo de secretario no imileclunento do km-
ceionarie atractivo, Dr. Arthur 13ellegarde
riz de Maracajá, cujos firmas estão devida-
-mente roconliocidas. E eu, • Octavio GastãO
Barbosa, escrivão, ad hoc, servindo do secre-
tario, escrevi c assigno.—Oetavia Gia gtao Dar-
boça. — Alfredo Machado Guintar%tes, proa
siden to .
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' SANTO ANTONIO

Seotinda secçii o (*)

O Dr. Edmundo cie Oliveira Figueiredo,
Dr. Lafayette Rearigues do Barros e Pedro
Ayrosa, presidente e mesarios da mesa elei-
toral da segunda secção da fregueda de Santo
Antonio:

Fazem sabor aos que n presente edital vi-
rem que na apuração gorai das eleioaes reali-
zadas nesta secção para o proenchimento das
Vagas de uru sanado .: e de um deputado e da
composição do Conselho Municipal pelo Ia dis-
tricto obtiveram votos os seguintes candi-
datos:

Para senador: Dr. Arldre Gustavo Paul()
de Frontal, 1.77 votos e um em separado; Dr.
Antonio Augusto de Azevedo Seira', 70 votos;
Dr. 'Leon Roussoulières uni voto; Alfredo
Jansea Tavare.s, um voto; general José da
Cunha Pires, um voto. Para deputados: Dr.
Edmundo do Azdrem Furtado, 113 votos; Dr.
João Figueiredo da Rocha, 130 votos e um em
separado. Para intendentes rounieipaes: ge-
neral Laurentino Pinto Filho, 150 votos; Dr.
Raul 'de Barros Madureira, 133 Votos; Antonio
José da Silva Brandão, 132 votos; Dr. José do
Azarem Furtado, 123 votos; Pio Dutra
Rocha, 12G votos; coronel Zoroastro Cunha,;
1.07 votos; Dr. Antonio Maximo Nogueira Pc.-
rido, 88 votos; Manoel Joaquim Marinho, 883

PublicaNsc nonmentepor. tor sabido. CQQ4
liworreçsaes g



Reconheço verdadeiras as firmas 'do pre-
Segundo Districto• Eleitoral	 side to o 'ne gados: José : Maximiano Go-
• •	 me; de Paivo, Mario Mello o Julio Pinto Abo-

, gi ( ANDARARY "	 rodo. ;lio de Janeiro, 21 de maio de mil no-
vecentos e dezeseto.—Americo de Souza Neves,

, secretario.	 • .	 •

s	 •
.,Erinzeira seegio

.	 .
o A mesa eleitoral da 4.a secção do districto
• municipal de Andarahy torna rotina), pelo

presente boletim, que nas eleiço ss para uca
senador e um deputado foderacs e 12 inten-

•dentewmunicipaes, realiza1.3 nesta data, 20
de maio de 1917, na dita secção, conformo
consta da respectiva acta dos trabalhos dei .
toraes, obtiveram votos para senador federal:
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodré, du-
zentos e cinco votos: Dr. André Gustavo Paulo
do Frontin, noventa e seis Votos; Dr. Luiz Ra-
pliael Vieira Souto, um voto; o uma cedula em
branco.Obtiveram votos para deputado federal:
Dr. Francisco Antonio do Rodrigues Salles,

• Filho,.duzentos e trinta o seis votos; Dr.Aris.
tidos Ferreira Cairo, sessenta o dous • votos ;
Dr. Bernando José de Figueiredo, quatro vo-
tos; o uma cedula em branco. E obtiveram
votos para intendontcs runnicipaes: coronel
Arthur Alfredo Corrêa do Menezes, duzentos
e vinte e novo votos ; Dr. Henrique Tavares
Laá,rden, duzentos e vinte o seis votos; Dr.José

•Mendes Tavares, duzentos o vinte e tres
votos; Alberico Dias de Moraes, duzentos o
doze votos; Dr. Joaquim Pedro de Oliveira
Alcantara, duzentos o tres votos; coronel Ho-

- nono dos f'" atos Pinaentel, duzentos votos
Antonio Rodrignes de Campos Sobrinho, cento
o noventa o seis votos; Antonio José Teixeira,
cento o noventa e mu votos ; Dr. Eduardo
Xavier, eincoenta e cinco votos; Dr. João
Baptista do Azevedo Lima, quarenta o quatro
votos ; Dr. Julio Cezarlo de Mono, quarenta
o quatro votos ; João Gomes de Assumpçã.o,

• quarenta o quatro votos; Benjamin Magalhães,
quarenta o dona votos ; Dr. Augusto Xavier
do Oliveira do Menezes, quarenta votos ; Dr..
Alberto Salema Garção Ribeiro, trinta o nove
votos ; Nestor Antenor do Paula Arèas, trinta
o quatro votos ; Dr. Francisco Chaves
Mondas Dinia, trinta vola,3 ; Dr. Lindol-
pho Camara, vi,ite o oito votos; De. Mito-

jmio Geremario Dantas, vinte e $219 latRsj X4111Zs'

11-"ir4

• igETER

Segunda sugo.

Nós, abaixo aisignados, presidente 'e mais
metuhrs da, mesa eleitoral da 2 a secção do
Mover, certificamos que nas eleições de de-
pu:ados o senador fedoraes procedidas nesta
Capital Federal, aos 20 dias do mez do maio
do 1917, no edificio da agencia da Prefeitura,
á rua Dr. Dias da Cruz n. 185, obtivoram
votos os seguintes candidatos:

-Para senador:
Dr, André Gustavo Paulo de Frontin, cento

e cinco votos; Dr. Antonio Augusto do Azeve-
do Sodré, vinte e seis votos; Dr. Bricio
uni voto; Dr. Luiz Augusta) de Almeida Ra-
mos, uni voto; Dr. Mario de Gouvêa, um voto;
Antonio Estanislau de Faria maior, um voto.

Para deputado pelo 20 districto:
Dr, Aristides Ferreira Calce, cento e treso

votos; Dr. Francisco Antonio Rodrigues Sal-
les Filho, vinte o cinco votos; Dr. Luiz Augus-
to de Almeida Ramos, um voto. Rio de Ja-
neiro,.20 de maio do 1917. —José Saboia Vi-
violo de Medeiros, presidente.—Polybio Cegar
Ribeiro, rnesario. — Sylvio Sayão Guimarães,
mesario. —Jorge Pinto Lisbôa, secretario. Re-
conheço as firas do doutor José Saboia Vi-
nato de Madeiros, Polybio Cesar Ribeiro e
Sylvio Sayão Guimarães. Rio de Janeiro, vinte
de maio de mil novecentos o dezesete.Jorgo
Pinto Lisboa, secretario.

Nas, abaixo assignados, presidente e mais
membros da mosa eleitoral da 2 1. secção do
di.stricto munici pal do Meyer, CertificamOS

'DoMing0
• ._

votos; Dreno dos Santos, 78 votos; Ernesto
Garcez Caldas Barreto, 73 votos; Castão 'de
Albuquerque Maranhão, '44 votos ; Dania-
so Proença Gomes; 45 . votos; Dr. Julia.ci

— Freitas Amaral, 4i7 vtitos; José Gonçalves
•oAindrim, 48 votos; Henrique José Teixeira
" ..Guimarries, 48 'votos; Jeronyino Beçetta,

46 votos: . Manoel . Rodrigoca Alves, 60 votos;
• 'Dr. Gabriel Ooorio de Magalhães, 44 votos;
.‘l1lario Limoeiro, 57 votos; Francisco Ferrão
*de'ensmão Lima, 27 votos; Lindolpho Leopol-
do Bácker Collor, 34 votos; Rypolito Josii da

' Costa, 29 votos; Dr. Oscar Guarany Goulart,
22 Votos; Machio Modesto Martins • Mello, 21

•votos; Mario João von Dõllinger, 24 votos;
,Augaiáto Azovedo Santos, 42 votos; Dr. Paulo
'Santiago, 17 votos; Baniam: Machado, 15
Votos; Alvaro Graça, 20 votos; Dr. João Porto
da Silva Vargos, 17 votos; Paulino Petra da
Fonseca Santos, 17 votos; Jacintho Alves da
Rocha, 12 votos; Ensebio Martins da Rocha,
15 votos; Antonio Coryntho Costa, 5 votos,
c outros menos votados. Para constar passou-
se este e outro de igual teôr que sera publi-
cado ' o 'aOixado na fórina da lei .. Rio do Ja-
neiro, 21 de maio do 1917:—Edmundo dê OU-
eira Piguelretto.—Francisco' litinoel de Mo-'

Toes, sacro tarjo —Laffayette Rodrigues de Bar-
ros, mesario.—Pedro Ayrosa, mcsario. •
• Reconheço verdadeiras as firmas dos mera-

: bros da mesa eleitoral. Rio de Janeiro, 21. de
maio do 1917. —Francisco Manoel de Moraes,
secretario.

dos Santos. Barata o Dr. Francisco Pinto da
Fonseca Tellos, vinte e oitO votos cada uru
Dr. Luiz Augusto do Almeida Ramos, vinte, e
dons votos; Dr. Angelo Tavares, vinte o um
votos ; Demetrici' Hamann, dezenove votos
Sabino Antonio do Nascimento, Cose votos;
Victor Cordeiro, onze voto;; Alvaro de Souza
Castro, dez votos; coronel José Casemiro da
Silva 'Franco, novo votos ; Antonio Mariano
Garcia, oito votos; Lindolpho Octavio Xavier,
sete votos; Dr. Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida e conego Antonio Joronymo do'
Carvalho Rodrigues, seis votos cada um; coro-
nel Alfredo 13adaródos Santos, Arthur Garcia
e Jorge Claudino de Oliveira Cruz, cinco votos
cada , um; Manoel Marques de Oliveira, Dr.
Alexandre Calaza, Francisco Antonio Marques

1 da Silva e Octavio'Riboiro de MaCedo Soares,
quatro votos cada um ; José Freire de An-
drade e Nelson Jorge Rangel, tres votos cada
tira ; Alberto' Silvares, Rodrigo Alves da

•Cunha, Lucio Sampaio o Dr. Pio Benedicto
Ottoni, dous votos cada um; Brenno dos San-
tos, Alfredo Joaquim da Silveira, Olympio de
Mattos Campista, Afronso Coelho Soabra, An-
'tenor Reis de Assis, Joaquim Jacobino Freire,
Dr. Ivo Pagani e Felippe João da Costa, um

•voto cada um. Cedulas inaprovoitaveis por
vicios provistos na lei formando oitenta e dons
vot s não a .mrados. Primeira secção eleitoral -
do diotricto municipal de Andarahy, cinco e
meia horas da manhã do dia 21 de maio de
1917, prorogaçâo do dia anterior.—José Maxi-
milito Gomes Paiva.—Mario Mello.—Jose Pinto
Tinoeo.—Anterieo de Souza Neves, secretario.

que' na eleição' procedida nesta Capital Fe-
deral, om 20 de maio do 1.917. no odificio da
agencia"da Prefeitura, á rua Dr. Dias da Cruz.
n. 185, para o cargo de . intendentes municie
paes, foram votados:

Nestor Antenor de Paula Aréas, cento-e gni
votos; Dr. Eduardo Xavier, oitenta e oito vo-
tos; Dr. Julio Casario do Mello, oitenta e oito
votos; Dr. Francisco. Chaves Mendes Diniz,
setenta e ires voto;; Dr. Antonio Gereniario
Telles Dantas, setenta e ,um votos; Dr. João
Baptista do Azovedo Lima, noventa o um vo-
tos; Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles,
Setenta votos; Benjamim Magalhães, sessenta
e um votos; Alberico Dias de Moraes, quaren-
ta o cinco votos; Dr. José Mendes Tavares,
vinte e oito votos; Dr. Ilenrique•Tavares La.-
gdorn, quarenta o cilia) votos; Ilonorio dos
Santos Pimentel, vinte o nove votos; Dr. Joa-
quim Pedro de Oliveira Alcantara, vinto o
oito votos; Antonio liodrigues de Campos So-
brinho, vinte e seis votos; Arthur Alfredo
Corra de Menezes, vinte 'e sete votos; Anto-
nio José Teixeira, vinte e sete votos; Dr. An-
gelo Tavares, quarenta e um votos; Dr. An-
tonio Philadelpho Pereira de Almeida, vioto
.o quatro votos; Dr. João Lindolpho Cansara. dez
votos;•ietor Cordeiro, oito votos; Jorge Clau-
dio° do Oliveira e Cruz, nove votos; Pio Be-
nedieto Ottoni, um voto; Dr. Octavio.Ribeiro
de Macedo Soares, tres votos; Francisco . An-
tonio Marques da Silva, sete votos; Lindelpho
Octavio Xavier, seis votos; Antonio Francisco
da Silva Marques, dou; votos; Sabino Antoilio
do Nascimento, seis votos; Camillo da Costa
Babello, dou; votos; Antonio Ma.riano Garoia,
cinco votos; Alfredo Badarlá dos Santos, tros

: votos; Rodrigo Alves da Cunha, cinco Votos;
Dr. Alberto Salema Garção Ribeiro, dez vo-
tos; conego Antonio Jeronymo de Carvalho
Rodrigues, quatro votos; Luiz dos Santos Da4
rata, quatro votos; Dr. Luiz Augusto do Al-
meida Ramos, trese votos; Luci° Sampaio.
seis votos; Dr. Augusto Xavior Oliveir-. do Ne-
nens, dous votos; Luiz Augusto do Castro Mi-
randa, dons votos; Dr. Aloxandro Co'aza, una
voto; Manoel do Macedo Costa, dous votos; Al-
varo de Souza Castro, cinco votos; Albi-
no Lattari, um voto; Adolptio Bergamini;
um voto; Fidelis José Marques, um voto;
Domigos Gomes dos Santos, um voto; João
Baptista P oreira, um voto; Antonio Pereira

-Agrella, um voto; Alfredo José da Silveira,
mn voto; José-Marques, uni voto, e José Gomes
dos Santos, uns voto. 	 •

sução do districto municipal do Meyer
aos 20 do maio de 1017.—Joaé Saboya Viriate,
de Medeiros, presidente.— Sylvio Sayito
maraes , =Soá°. —Po/ybio 'Cesar Ribeiro, me-
sacio.

Reconheço verdadeiras as firmas do Dr. JOS&
Saboya Vcriato de Medeiros, Sylvio Sayão
Guimarães e Polvbio Cezar Ribeiro, 'em teste-
munho da verdade.— Jorge Pinto Lisboa, se-
cretario.

Miaisterio da Justiça e Negocios_
Interiores

Directoria de justiça

CONCURSO I'ARA -PROVIMENTO ME I.00Ani
MICEILIOS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer amanhã, 28, ás 13 horas, no edificio do
Externato do Collegio Pedro II, afins do pre-
starem as provas oracs, tha e 6', geographia
geral o historia do Brazil e redacçao ornejai,
os seguintes candidatos:

Luiz Monteiro Lindepborg4
Aleedo nt,n_es Noptozk
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3. Octuio da Silveira Salles.
4. Acrisio Jorge Raposo da Camara.g
5. Sigismundo Araa e Mourinho,

Turma supplementar:
A. Mario Cabral Junior.
'2. Raul Várady.
3. Heitor José Maldonado Brandão.
C, Franco Paulino dos Santos Martyre.!

Laurentino Oliveira.Azambuja.
Ilirectoria, do Justiça, 27 de maio de 1917.,

.--Paulo Cantara da Molta, secretario do con-

De ordem do Sr: Dr. director convido os
Srs. Julio Nogueira, Alcides Carlos de Arcan-
ehy, José Oiticica, Osvaldo Gomes, a compa-
recerem, respectivamente, nos dias 28, 29, 30
e 31 do corrente, ás 15 horas, á rua Marechal
Floriam) Peixoto n. 80, Externato deste Colle-
oio, afim do na fórma da letra b do art. 45
do decreto n. 11.530, do 18 de março de 1915,
serena arguidos sobre as theses que apresen-
taram para o concurso . ao cardo do professor
substituto da cadeira do portuguez deste insti-
tuto.

Secretaria do Collegio Pedro lf, 25 de maio
dc 1917.—Oclacilio A. Pereira, secretario. (•

.	 Directoria Geral de Saucie Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido Os responsaveis pelos predios abaixo enu-
merados, a comparecer na 5 , Delegacia do
,Siiude, á Avenida Pedro Ivo I). 158, afim do
retirarem as chaves porteneen tes aos mesmos:

Rua Coronel Figueiredo de Mello n. 431.
Rua Januzzi n. 15.

. Praça 'Marechal Dealoro n. 133.
de S. Christovão ti. 19 (loja):

ecretaria. da Directoria Coral de Sande
pt¡blica, 2a. de maio de 191.7.-sss- O secretario
Interino, lis. Mauricio de Abreu.

Policia do District° Federal
EXAAIE DE 3IOTOR2EI110"

Chamada para o dia 28 do corrente, áa
43 horas da manhã, , na Companhia Light, á

Vissionde de Itatina:
•.kibeln Loureiro.

rzagpec orla de VeDiculos, 26 do maio de
*gspectO, D; DerágrdU.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesourq
Nacional

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRAINCIÀ

De ordem do Sr. presidente communico
que serão chamados amanhã, ás 11 horas, no
Lycou elo Artes o (Miolos, á prova oral das
materias exigidas para provimento do em-
pregos do segunda entrancia das repartiviea
de Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma olfactiva:

Carlos Bayma de Oliveira.
Balduino José Moira Filho.
Armando Coutinho Souto Maior
Sylvio do Leão.
José Amorico Pinto da Silvas

•
•Turma suppleinentar:

•Ars! dos Santos Silva.
Jos'IS de Almeida Paulino.
Elpidio Boamorte Filho.
Pedro Tavares Dias .Possóai
Arthur Moreira de Barros.
Sala do concurso, 27 de maio de 1017.—Jotio

Tavares Dias Pessoa, secretario.

Recebedoria do DiStricto Federal

SUPRIMENTO DE FORMULAS DE ISENÇÃO

De ordem do Sr. director são convidados 03
commerciantes que requereram, no prazo le-
gal, formulas de iseuçã.o para assignalar o
stock existente em seus estabelecimentos do
productos cujas taxas foram crea,das ou elo-
vedas pela lei n.4.213; de 30 do dezembro
de 1916,-a, vir retiral-as dentro do praz)
improrogavel de 10 dias, contados desta
data.

Vencido esto prazo, o o de mais Ires dias
para applicação das formulas,os productos en-
contrados sem as mesmas serão considerados
não estampilhados ou insufficientemente es-
tampilhadadas, conforme preceitua o art. 203
do regulamento baixada . com o decreto nu-
mero 11.951, do 16 de fevereiro de 1916.
Do que se fazem séientes os interessados, para
os devidos fins.	 -

Recebedoria do Districto Federal, 2 do
maio de 1917.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.

1•nnn••nn••n

•Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado -a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, do juro animal do ti st. Papel,
valor nominal do 1:0005 e . n. 72.401, perten-
cente a José. Ferreira de Souza, portuguez,
casado, vao ser expedido novo titulo si, den-

. tro no prazo do cinco dias, não houver recla-
mação em contrario. 	 - •
- Caixa do Amortização, 23 de maio de 1917.

O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Caixa de-Amortização

• _Faço publido que, tendó-sa 'eXtiaviado. as
apolices da: divida publica interna 'fundada,

uniformizadas, do juro amua! do '5 %, papel;
valor nominal del:000S cada uma, numeres
136:532 e 130.531, pertencentes a Antonio -J
Ferreira Dias, portuguez, casado, vão ser ex-
pedidos novos titulos si, dontro.no prazo do
cinco dias, 'não houver reclamação em conl
trario.

Caixa do Amortização, em 22 de maio do 1
1017.— O inspector, - M. C. de Leão.,	 (4

Ennn•nnnn•n•enlei

Ministerio da Guerra' "?

Collegio Militar de Barbacona

EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE GENEBOS Atuir.x.
Ticos, Aratus PARA LIMPEZA, ILUMINAÇÃO,
FERRAGENS, FORRAGENS, ETC, DURANTE O SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. tenente-coronel director
e-presidente do conselho administrativo desta
collegio, faço publica que ás 13 horas do dia 7
de junho deste anuo o conselho receberá pro-
postas para o fornecitnento de generos alienou-
ticios, artigos para limpeza, illuminação, fer-
ragens, forragens, etc, durante o segunde'
semestre do corrento anno.	 •

Para a habilitação a esta concorrencia os
interessados deverão requerer sua inseripção
até ás 15 horas do dia 6 da referido mez, jun-
tando a) requerimento - certificados de paga-
mentos de impostos de industria o profissão o
de licença c que provem se apilarem quites com
a Fazenda Nacional e Camara Municipal, o
que servirá de base para-o julgamento de sua
idoneidade.

Designação

• 9~s 'N	 •
Fãculdade de Medicina do Rio de

Janeiro

ixsenirçÃo PARA O CONCURSO AO Locan DE rrio-J-
PEC011 SUBSTITUTO DA 8° si*cçÃo (TBERAPEUTICA .
P-HARAIACOLOGIA E ARTE DÉ FORMULAR)

De ordena do Sr." director se, faz publico que.
se acha aberta na see'retaria desta Faculdade •
pelo prazo do 120 dias a inseripção para o.
concurso de professor _substituto da 8' secção
(Therapeutica, pharmaeologia o arte de for-:
mular), de accórdo cofia o disposto no art. 45.
do decreto n. 11.530 do •8 de março de 1913
e lio art. 132 do regimento interno da Facul-
dade.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
ni3 do Janeiro, 2' do fevereiro do 1917.-
O secretario da Faculdade, Dr.Eugenio do E.S.
rir Menezes.

Collegio Pedro II

coesas° PARA SUBSTITUTO .DA CADEIRA DE
PORTUGUEZ

Em kilogrammos—alfafa nacional, alfafa do
Rio da Prata, alhos, arroz nacional do pri-
meira, assuear refinado do segunda. banha
derretida; batatas nacionaes, bacaliniu do
caixa de primeira, esmo secea de primeira,
carne fresca de vacca com osso, carne fresca
de vacca sem osso, carne fresca de porco com
osso, cebollas, café em typa soto, chá
preto, farello de trigo, farinha de mandioca
de primeira, feijão preto, goiabada de pri-
meira, marmellada de primeira, manteiga mi-
neira, )11 a SSa branca para sopa. milho' verme-
lho, milho branco, pio de trigo (uma fornada),
pão de.trigo (duas fornadas), potassa, queijo
de minas, sabão virgem, sal grosso, sal fino,
toucinho fresco, toucinho salgado. Em litros:
azeite de Lisboa, vinagre branco nacional.
Em caixa: palitos lixados, kerozene «Bri-
lhante». Em duzia: ovos de gallinha, ferra-
duras para cavallo, ferraduras para 'muares.
Em conto: cravos namoros Seis e sete para
ferraduras.Em unidade: queijos Palmyra «Bor-
boleta», escovas de piassava para lavar casa.
gallinhas, vassouras do palha de cinco tios,
vassourinhas de piassava, vassouras grandes
de piassava (Cattete), sapolio, tijolo de arejar,
Em pacotes: velas Brazileiras e velas para
carros.

As propostas serão feitas em duas Vias, uma'
das cumes estampilhada, datadas e asáignadas
e imitas especificadas, sem ACCFORif1103, entre-
linhas, emendas, borrões

'
 rasuras ou resalvas.

: em algarismos; e por extonso, os preços do
ss'ia uni dos artigos e só serão abortas aquellas

cujos signatarios estiverem presentes ou legal-
mente representados e tiverem foit) o depo-
sita de .2508 * na intendeneia deste Collegia
para garantia do assignatura do contrasto..
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Nenhuma proposta será aceita sem a decla-
rações seguintes dos proponentes : a) submis-
são completa a todas as clausulas do presente
edital; b) de caucionar, no acto da assigna-
tura do contracto, 5 % da importando pro-
vavel dos artigos a fornecer durante o semes-
tre, tomando-se por base a importancia do
fornecimento no semestre anterior para ga-
rantir em todas as suas partes as disposiçOes

- do termo do respectivo contracto.
Os proponentes preferidos para o forneci-

mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas
1 4) fornecer Os artigos do primeira quali-

dade, na quantidade pedida e no prazo desi-
gnado;

) fornecer OS artigos pelos preoos e condi-
çõos do contracto que assignarem, mediante
pagamento á vista aos ofilciacs, empregados
civis o militares do Collegio, betn como a
qualquer militar c força federal que aqui
venha estacionar durante a vigencia do respe-
ctivo contracto;

3°) apresentar até o dia cinco do cada mez
afim de serem conforidas, as contas do forne-
cimento, as quites serão sujeitas ao sello pro-
porcional;

4°) quando oa contractantes deixarem do
fornecer, substituir os artigos rejeitados ou
supprir as faltas notadas dentro do prazo que
lhes fer estipulado, o fornecimento será. feito
administrativamente, incorrendo aquellea
multa de vinte e cinco por cento sobro o total
dos preços do pedido, além do pagamento da
importando da respectiva ditfcrença, caso os
preços do contracto sejam inferiores aos do
mercado; elevando-se a multa de cincoenta
por cento, na primeira reincidoncia, a setenta
e cinco por cento na segunda o no case do ter-
ceira remcidencia a multa será de • vinte o
cinco por cento sobre o valor dos artigos que
venham a fornecer ato a terminação do seu
contracto.

Os concorrentes não podem offereeer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas sina° do refet•ido

Collegio Militar de Barbacena, em 11 de
maio de (917.—Aristo1eles Ifaxinaano Esta-
vishio, 2° tenente, sub-secretario.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Do ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de dez dias, do accordo e,ont
!i 10 do artigo 493 do regulamento postal em
vigor, para o carteiro da agencia postal do
Engonho Novo, nesta capital. Dano da Silva
Ferraz, justificar sua ausencia desta reparti-
cão, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
485 do regulamento em vigor.

Sob-directoria do expediente, 3° secção, 26
de maio de 1917. — Sorvindo de sub-director,
Francisco de Cast l'o Soares, chefe do secção.

Directoria Coral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Cor respondencia calada em refugo

- De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido 03 rem-latentes ou Os destinatarios
abaixo, da c.orrespondencia que contem valo-
ras, cabidas em refugo no segundo trimestre
do anno proximo findo (1016),a comparecerem
na thesouraria 'desta repartição, afim de lhes

ser entregue, 'dentro do prazo do um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tarios—Remettentes—Destino

•69. Rua da Passagem— Virginia %ria
da Conceição ; Ludovina do Nas-
cimento; S. Fidelis.

77. Marangt,—Selastião Marcolino
Abreu ; Justino Mareolino de
Abreu ;

43.135. 7 secção—Leonardo J. Avila ;
Amoritn; Natal.

45.738. 7° secção—Alroir 'Madeira; Albcrto
Anoso Pontes ; Estado do Rio.

17.311: '73 secção—Ubaldino da Silva ; Che-
. chete ; Minas.

2.7.014. ia see.ção—Maria do Carmo ; Dori-
; Recife.

23.293. 7° se,cção—José Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha.; Parahyba do
Norte.

21.921. 7a secção—João Dias de Campos;
Maria das Dóres : Rio do Xaliciro.

28.6131. Ignorado — Atirellana A. Santos;
Ignorado : Sergipe.

1.194. Ignorado — Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado

'
 Sergipe.

45G. Bordo do Ba/da—Adelaide -Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. District() Federal—Maria Loopoldina.
do Castro ; Epiphanio do Castro;
Recife.

4.499 13 Avenida Central—Sociodade Mutua
de Doto • Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.008. District° Feàeral—Olyntho de Lima
Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

061. Districto Federal—Januario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ; Bahia.

432. District° Federal — Arthur Toblas
Reis ; Mario Henrique da Silva
Juiz do Fóra.

3.403.. District° Federal—Joanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Federal—Maria Leopoldina
do Castro ; Epiphanio de Castro
Recife.

3.632. Frei Caneca — Antonio Martins de
• • Almeida; Maria Luiza Jesus

Santa Barbara (Minas).
183.051. Ignorado—Kanni Ginseppe"; Condida

Puizi ; Vareze (1.talia).
331. Ignorado—Magalhães & Comp. ; Nel-

son Damasceno ; Rio do Janeiro.
6.591. Ignorado—Lino Jacintho da Costa

Ignorado ; Rio de Janeiro.
Cart a. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci-

nia d'Almeida c Silva ; S. Paulo
de Muria.há.

Cart a. Cascadura — Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade do Minas.

Primeira secçâo da Sub-directoria do Tra-
fego, em 25 de abril de 1917. — Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
do sução.	 (•

' Directoria.Ceral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESDONDENCIA CAMDA	 nEPUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou desti»atarios abaixes
da correspondendo que contém valores,
cabidos cm refugo no segundo trimestre do
fo ina findo (1915), a comparecerem na the-
sonra.r4 ..desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentre do prazo de um anuo,

enchidas as formalidades regulamentares e.
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do reoistrado—PrOcedencia—Deslina¡
tario—Itemettente—Dest ino

2.341-'273 secção — Alexandre Marques
Maria Guidre—Bicas.

43.455-7° seceãO—Albino Costa Souza Soa
brinho—Lindolpho—Bahia.

39.593-7° secção—Joaquim Comes — FA
Guimarães (Si Comp.—Ponte Nova. ,

4.11.0--/a sução — Anna, Azambuja 	 Fa.
Faustino—Porto Alegre. •

231—Rua 'da Passagem — Carlota M. de
Souza—Dlympia—Maccio.

21.557-7° secção—Casemiro n. de Sottra.---i
Mariano Pereira Litna—Pet•nambuco.

32.131 C-7° secção—Francisco M. de Cat•-¡
valho—Rosa—Vargem Alegre.

27.752-7° secção—José Saudi — José Lo- •
thario, Rio Negro—Mantos.

8.636—Praça 15 de Novembro—Manoel da
Costa Pauferro — lloraclito Souza—Bahia.

1.000 C-7° secção—Maria N. de Jesus—
Condida Maria do Jesus—Sergipe.

531 C—Ca.scadura—Maria Alenezcs—Luiza
Gomes da Costa—Sergipe.

24.411-73 secção—Nonliô Calixto — Caries
Ferreira Nobrega—S. Paulo.

8.800-71 secção—Potronilha V. de Barros
—Antonio—Pernambuco.

8.934-7° secção—Nabueo Ribeiro Rocha--'
Gimenez de Mello—Pernambuco.

5.223-11na do Cattete—Antonio Brigido--ro
Antonio Bezerra—Colonia. C. de Doas IiiO3

52.988-7° secção—Senhorinha fi. Mel/o—z
João Arruda Mello—Pernambuco.

256--Rua do Cattete—Maria Sophia de Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio. .;

3.030--Rua do Cattete—Zepherino Augusto
dos Santos—Jovita—Paty de Ubá.

3.61.7—Arsenal do Marinha—Maria Eilovigea.t
da Conceição — Joventino José dos Santos— i
Se,t•gipe.

0.625—District° Federal—Firmino AugustO
—Abillo Ayres—l'ará.

6.0/G—Districto Federal—Luiza Maria do
Freitas—Luiz da França—Parabyba do Norte. j

secção—Rio—Alzira Rertha. de Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal. .

2° secção—Rio—Alzira Bertba do Sont'An.;
na—ignorado—Districto Federal.

2a secção—Rio--Alzira Redita de Sant'lli-2,
na—ignorado—Districto Federal.

2° secção—Rio—Alzira Bulha do Sant'An::,
na—Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Troa
fogo, 6 de novembro de 1916.—Servindo de
secretario, Godofredo dc Abreu e Lima, digo.
de secçao.	 ;,‘

•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO•

CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGEk,

Dc ordena do Sr. sub-director do TtrafOg
convido os remettentes ou Ustinories abai
xo,	 correspondoncia ?luO cont	 •	 .
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taliidwein refugo no 3° trimestre do armo
fiiatio (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,

ntro do prazo do um anuo, preenchidas as
aliciados regulamentares e após o paga-

.meríto da multa respectiva.

• •

- •
•:31 . A—Estacio de Sá—Juveneio Gama—Ma-

noel Francisco Pereira—Piracema.
. 353 C —.Arsenal de Marinha— José Brito-

loão Pereira da Silva—Alate,,,ôas,
112—Meyer—José Fernandes da Silva—José

dos Santos—Districto Federal.
• 260-Ljoão Guttenberg,-,-7. ,EuClideS—Districto

Tedera I.
311 C—A csenal de Marinha—Maria Magda-

leoa Nascimento—ignorado—Sergipe.
2.297 A—Avenida Rio liranco — Rodolpho

'lVeber—Teixeira Borges &Comp.—Petropolis.
• • 68:i V—Praça DriqUe de Caxias .— Paulino

;71.modorn Cardoso—Igtrorado—S. Paulo.
Mr:;or—I1itá Ca ccia Bernarclina —Bar-

- ra do Piralry.
3.117--Arserial do Marinha	 Asso. Ben.

• Ca r ri pista — II yppoli to P. Areias—Campos.
1 .250—Districto Federal—Rodriee Vascon-

re ;lás Espinola--Énéas Torreão—Pará.
•

J.714 .-:-DiStrieto Federal	 Sylvana CORO
veva da Silva—Ignorado—Dello Horizonte.

411—Districto Federal—F. Carlos & Comp:
.	 çl'everino

8.r,93—Districto Federal—Agencia N. Ame-
rieana —João Nazari—S. Paulo.

1.547—Districto Federal —Alberto Veiga-
Joaquiin Veiga—Recife.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino — Thereza Villela Soares — Curato de
Santa Cruz.
. ' 6.530—Corumbá— Salustiano alufloz—Ma-
noel Pugitt—Paraguay.

. 397-7a secção— Mme. Dinbany—Geor-
,2 gette—frança.

2i2.600 — secção	 Ruth Vaicovitoeh-
Flore—Russia.

310.726-7° secção—Euphemia L. V. Car-
closo—Luiza C. de Cardoso—Chile.

5.307—Frei Canec3-:Cliin Schiu Úheung-
.

Vraoradolliha.x.:

p,
130,10^0 d9 registrado—Procedendo—Destina .

.14rio—Renzettente—Destino

É W41.2. C-7° secção—Alvaro Ferreira Era:: .
tae.-ignorádo—Sete Lageas.

4,3.020 A—Avenida Contral—Elidio de Chris-
-',1.01 Maria C. do Andrade—Paty.

..30-,493—'7°, secção— José Antonio Thomaz— 4

ola.—S. Paulo.
*„ 406.A.-,--Arsonal de Márinha—José Francisco

Ido Almeida Besouro—flayintindo J. de Almei-
a—Pernambuco (Guanhãe).

. .417 C—Arsenal de Marinha— Generosa Meu-

. des—Amaro M. da Silva—Recife.	 Vã'
- 7%1 C—Cascadura — Joaquim de Freitas-

Vernandes & Irrnão----S. Paulo.
- ' 21 C—Arsenal de Marinha—João Vieira de

Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dis-.
tricto Federal.

1.600 A—Avenida Central —. João Martins
Ita mOS— lletirique José Bellonia—Angra dos
Reis.
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Rio de Janeiro — João Catalam—Modesto
.;--Diistricto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Auna
—Ignorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna
—Ignorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Atina
—Iguorado—Districto Federal.

Rio do JaneiroAlzira-Bertlia de Sant'Anna
—1g,norado—Districto Federal.
". Primeira sução da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916. — Servindo, de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secçã.o.

ame=11

Administração dos Correios do Estado do
• Bio de Janeiro

GONCURRENcIA PARA GOLLOCAÇÃO, REMOÇÃO, Cox-
* SERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA

GRRANA NESTA . éhPITAL E NAS AGENCIAS DO ES-
TADO

De ordem do Exmo. Sr. Sr. Dr. adminis-
trador dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, a partir. de 28 do
corrente e pelo p:azo de 30 dias, das 11 ás
15 horas, esta administração receberá pro-
postas, em cartas fechadas, para o serviço de
caixas de collecta, nas seguintes con-
dições:

i . . Remoção de caixas de conectas dentro
do perimetro urbano desta cidade e sua re-
spectiva _collocação, inclusive o fornecimento
das ferragens necessarias;

2a . Idem, idem nas agencias do interior do
Estado;

3. . Concerto de bolsas, inclusive a reforma
do sueco:

4°. Pintura geral decaia caixa;
5a . Chaves, cada uma;.
6. Reparação ligeira nas caixas e . ner pro-

prio local. •
Na proposta deverá constar, coM maxima

clareza. n preço por extenso e em algarismos
pe!0 raf o proponente se obriga a - executar
cada uni dos trabalhos acima especifi-
cados.

As propostas que tiverem emendas, rasuras
ou quaesquer defeitos, TM possam oceasionar
duvidas futuras, não serão tomadas em consi-
aeração, bem como as que se afastarem das
clausulas do prèsente edital.

Nenhuma proposta será acceita sem Prévia
caução do 100% (cem mil réis) .nos cofres des-
ta administração, para garantia da assigna-
tura do contracto.

Para quaesqner informações os concorren-
tes poderão se dirigir á 4' secção desta admi-
nistração, nos dias uteis, das it ás 1Á
horas.

A conctirrencia será encerrada ás 15 horas
do dia 26 de junho proxirrio futuro e a aber-
tura realizar-se-ha no dia 28 do mesmo mez,
em presença dos interessados,

Observação :
Quando o serviço for feito no interior do

Estado esta administração fornecerá ao con-
tractante passagem do 2° classe nas Estradas
de Ferro.

Contadoria da Administração dos Correios
do Estado 'do Rio; 23 de maio de 'Mi.. r.t..
O contador,- Luiz. .11.: : Olive:r#,	 • •

1Yrinisterio da Agriculturã, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

TENDA DE MATERIAES, vrresnaos, MOVEIS E SE310-
UNTES EXETENTES NO MIGRE° COLONIAL EMAN-
CIPADO AFFONSO PEN •NA, NO ESTAD3 DD ESPIRITO
SANTO

Faço publico, do ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 do janeiro do
corrente anno, que esta directoria receberá.
propostas para a compra dos materiaes, uten-
sujos, moveis 'eimmoveis existentes nó micto°
emancipado Affonso Penna, no Estado do Es-
pirito Santo, e desnecessarios ao serviço e
que constam da relação abaixo discriminada,
mediante as seguintes condições:

1 8, ás propostas deverão ser apresentadas
em envolucros lacrados c fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas, ass'griadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurronte, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do envolucro
o nome do proponente, sua residencia o o
objectivo da proposta;

2a, todas as propostas deverão ser entre-
gues ao zelador do referido nucleo até o dia
2 do jtdho proximo futuro, o por elle remet-
tidas a esta directoria, onde serão abertas no
dia 9 do referia° mez, ás 13 horas, em pre-
sença dos interessados ou do seus represen-.
tantos que quizorem comparecer ao acto,.
rubricando cada um delles as propostas dos
demais;

3, a concurrencia caberá do direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minima..
que seja a difforença, sendo recusadaS as
offertas de vantagens não previstas noto edi-
tal e nem acceitas as propostas que contive-
rem apenas o °fibrocimento do uma per( nn-
tagem sobre a maior proposta, nem tambern
aquellas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra;

4' as segundas vias das propostas serão re-
medidas ao Diario Official o uello publicadas
antes do qualquer decisão

5a , no caso de absoluta igualdade entra
duas ou mais propostas será preferida a do.
concorrente que, posteriormente, e em dia
prévia.mente designado, offerecer maior vau-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas serão feitas em documentos sellados,
como additarnento ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas, observadas as fo:-
malidadcs deste edital ;

6', as offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo os algarismos ser ekriptos
por extenso e em algarismos._

...— 	
Estrada de Ferro Central do Brull

SUSPENSÃO DE TRAFEGO

.• Sondo necessario su3pen ler o trafego no
trecho do Coamnercio a Taboas, devido ao
máo estado da ponte existunte no Rio Para-
hyba, a qual não offereca segurança, de or-
dem da directoria laço publico que no prazo
ele 8 dias, contados de 28 do corrente moi, se
f trá effectiva esta providencia.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Fran, 20 do maio de 4017.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 •	

.('
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7', correrão por conta exclusiva do compra-
dor as despezas correspondentes ás pesagens
que se fizeram necassariaa ao desmonte e re-
moção dos materiaes, utensillos, ate.;

8, os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia expedida por esta di-
rectoria, afim de recolherem á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado do Es-
pirito Santo, ou no Thesouro Nacional, a im-
portancia respectiva, sendo 03 materiaes,
ntensilios, moveis o semoventes, sémento en-
tregues á vista do competente recibo;

90, o proponente acceito qua não effectuar
o pagamento dentro do . prazo de vinte dias, a
contar da data do convite, perderá o direito
á preferencia.

Directoria do Serviço de Povoamento, 21 do
maio de 1917—Dalphe Pinheiro Machado, di-
rcctor.

3-iat

Relação dos materiaes, moveis e sentobentes do
nneko colonial emancipado Affonso Penne,
a que se refere o edital desta data

• Quantidade — Especificaçrto — Avaliação

1 apparelho para arrancar tocos, em
.	 mão estado 	 	  24)03
I. apparelhos telephonicos, usados 	  1605000
1 arreio para montaria, em mão es-

. tado 	  10000
•2 arreios Iara carroça. em máo es-

tado 	 ... 203000
2 alavancas de ferro, usadas.....a• • 	 65100
9 bancos de madeira, usados 	  185000
'4 bombas para irrigação, usadas,

com pertences 	 i 	  405000
,4 barraca do lona americana, em

• mão estado 	  .... 13$00
2 bigornas rara ferreiro, osadas.....	 85000
9 camas de madeira tosca, usadas... 51$000
1 carroça o arreios, em mão estado. t300.003
4 caixa do tarracha, em mão estado. 20$000
2 caixas com vidros para vidraças,
intactas 	 1•15000

1 cabide de madeira tosca, usado... 55000
1 cangalha em mão estado.... 	  _ 35000
3 e xos para . carroça, usados 	  14303

* 1 gotpeador, usado 	  205003
1 lavatorio do ferro com espelho,

usado 	  85000
7 lampeões belgas cm» pertences,

4usados 	  05000
'7 mesas de madeira tosca, usadas 	  ;SOMO
:3 mangueiras de borracha, usadas 	  05000
2 marretas de ferro, usadas. 	  3$00J
.0 rodas para carroça, usadas 	  005100
1 serra para madeira, usada 	  85000
2 trados, ~ 	  :15000doi
3 relogios do parede, usados 	  605000
1 mesa com gaveta, usada 	  123000
,4 cadeira de palhinha, usada 	 	 55003
1 canja de ferro com enxergio, usada 205000
1 galiota (carrocinha) 	 	  1o$,j00
1 rolo do estimica em boto estado 	  23300
a torneiras do bom, usadas 	  ssow
2 chuveiros	   -85000
1 rolo de zinco 	 	 ,;;;000
3 atanados 	  95000
i chave ingloza, usada 	  25000

12 pás novas 	  245000
23 Picaretas novas 	  373300
46 picaretas usadas 	  85000
20 trincos para portas o janellas,

usados 	 , 	 	 15500
3 marrões de ferro, usados 	  65000

27 isoladores para linha teleponica 	 	 55400
4/2 caixa do onxofre em pedra 	  15000
1 lata do azeite do peixe 	  55009
2 pias esmaltadas, em bom estado., 105000
5 Inas com tinta nreparpdth 	  ibbOda_
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1 serra para tabões 	 .... • ... 105000
18 ferros para marcos 	 ,...' 35600
1 disco para arado novo 	 ,.....	 85000
1 armado do madeira tosca 	  205000
2 estantes dc madeira tosca, usadas 105000
2 lavatorios de madeira tosca, usa-

dos.., 	 	 85000
1 caixa grande tosca; usada 	  55000
1 debulhador de milho tosco, usado 	  105000
4 talha para agua em mau estado 	  35000
i sofá de palhinha, usado 	  105000
5 cadeiras simples, usadas 	  205090
1 diligencia para conducção de h»-

migrantes, em mão estado-- 1205000
43 folhas do zinco, em bom estado 	  435000
12 folhas de zinco, usadas 	 -	 93600
10 saccos de cal 	 	 55000
1 apparelho para matar formigas,

etu mão estado 	  205000
3 grades para serviço de agricultura,

em mão estado 	  045,000
3 semeadores Oliv-er, em mão estado 2-15000
3 quebras torrões, usados 	  1:35000
1 'arado de disco em iná.o estada "  3500
2 arados simples em mão estado 	  205000
1 mainlio para fubá em mão estado 	  235000
1 mesa para carroça em mão es-

tado 	  /35%0
1 rodas para carroça, usadas 	  G05000
1 barra de aço oitavada 	  125000
2 canos para agua 	 	 05100
1 torno para ferreiro. 	  103300
1 folie para ferreiro, usado 	  005000
1 foeja para ferreiro em mão estado 	  105000
1 cabo do aço com 100 metros,

usado 	  505000
15 barricas de cimento 	 ,_	  1;30$000
3 mangueiras de lona em mao es-

tado 	 	  35000
1 mangueira de borracha em mão

estado.., 	 	 25000
1 cadeira de hatanço, usada 	  4$5000
1 mesa grande do madeira tosca 	  sog000
1 talha perteita 	 	  Va5100

Desta de nome aMaravilliau, palio do
rato, com 14 amuos 	  805000

Besta do nome sQueimada», peno es-
curo queimado, com /O r 'nos. 	  805000

Burro do nome «Brazild, peito cõr de
pinhão claro, com 2) atulOs.. 	  505000

Besta de nome »Avenida, pealo cõr
de pinhão claro, com 14 annos 	 - 805000

Besta de IMMO «Cerveja ') palio côr
do pinhão escuro, com il. annos 	  503040

'Besta de nome «Calçada), peito côr
• do rato, com nove M11103  '	  805000
Besta de nome «Borboleta., peno cir

queimado claro, com 10 annos 	  805000
Boi de nome «Jardina cor de fumaça

claro, com 15 annos , 	  803000
Boi de Mane «Vencedora c& de fu- -

maça sombrada, com 18 annos 	  1005000
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 24 de maio do 1917.— C. V.
Zamith, I. otlicial.	 •

Visto.— E. M. Limoeiro, chefe de sução.

Directoria do Serviço de Povoamento

eitarivna BENEFICIAMENTO DE LOTES mus

Do conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industria e C.ommera
cio, contida etn aviso n. 31 de 27 do corrente
moa, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes do lotes ruraes, nos nueleos colo-
niaes emancipados e não emancipados, a pro-
moverem, do acordo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiatuento o cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
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vagos, falso motivos de força maior, Justificam
dos perante esta directoria,

E para que chegue ao conhecimento de to
dos os interessaaloss será o presente edital pu
blicado no Diario Melai e affixado nas sede
o demais logares publicos dos nucicos Cole
uiaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, ene
28 de fevereiro de a7.— Dulkhc Pinheiro
Machado, directOr•

4n21~

Directoria de Meteorolooia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANT.M0

De ordem do Si'. Da. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agriewitura, Indastria o Commareo,
faço publico ma> pelo prazo de 60 dias, conta-
dos desta data, - ó aberta a inscripção para
o concurso ale nina- vaga de assistente de
2' classe da tionão do Meteorologia e Physica
do Globo. -

A inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao director; - acompanhado de cortidao
de idade, folha corrida e de attestado medico
do robustez e declarando não sofrear de TUCn-
Icstia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma seiontifico ou litterario, de-
verão prestar 0:taMO do siifficiencia antes de -
serem admitaidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção dó exame de stifficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçõea.

A inscripção- para o concurso será reque-
rida ao mesmo- tempo que a do exame do
sufficiencia oo isenção deste.

Os candidatos 'que já forem funecionarlos
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas -itistrireções que baixaram com
a portaria do 3- do dezembro de 1911 para
reger os conesiaaos para preenchimenÇo do
vagas na Directoria dcs Meteorologia e Astro-
nomia, caro as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as do accôr-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos lis. 11.436, de 13 do jata
neiro, e 11.308, do 4 do março do 1915.

Os requerimentos com os documentos que OS
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, todos os dias
uteis, de ti ás 16 horas.

Secretaria do Observatbrio Nacional do NO
do Janeiro, 11 de abril do 1917. — Laarindol
Macedo, secretario.	 is •

Escola do Minas

EDITAI. N. 77

Do ordem do Esmo. Sr. Dr, director da Wl
Ma do Minas de Ouro Preto, esta secrotaria
faz seiento que até o dia 31 do coerente, CM
todos os dias uteis, das 10 ás 15 horas, estará
aberta na secretaria da mesma escola, à in-
seripçãO dos candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 1 . animo do curso esc:
pecial, devendo os mesmos satisfazer as exi-,
gencias regulamentares.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de rilajO,
do 1017.— O secretario, 'Francisco Akfprul
Lopes.,
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s de esébrd9 com o art. 83 da lei
-O», de 17 de dezembrb de 1903

2595200
Imelda, abavas & Coinp 	 w	 3610880

ema, Simiana 4r Comp 	  1:6058730
Vares Pollery & Comp 	 .wa	 2638110
r

V
ito Barrogi & Comp 	 	 3378400
eá Irmão & Como	

4
, 1:0338850

d,	 ,9ngelino Simões & Comp 	 :	 20$150ir
and5.o Alves St Como 	 • a 1348$4t0

arrapatoso Costa & Conap 	 di	 3635120
Castro, Roguffe &Comp 	  1:0505220
Coelho Naus & Comp 	 si	 4505000
Gotapanhia Usinas Nacionaes 	 t 1:8243900
Censtantitio Gomes 	 ; 1:0563600
Corrêa Ribeiro & Comp. 	 	 8398620
D. Silva & Comp 	 . 	 	 4585220

elphim Coelho & Comp 	 ,	 4355330
• ias Almeida & Comp 	 !!	 783$500

"gueiredo, Marinho & Comp.. ta 3:400300
onçalves Fernandes & Comp 	 '.. 3:803$090

V. R. Ferreira & Com 	 g;ti
uichard & Comp 	 , e	 6605880

1218640
J. *v ;.eira da Silva & Comp 	 ,, 	1:8715920
L. li. Mo i toiro 	 a	 780$460
Afano& Moreira Raposo 	 • 3:0005000
.11 eirelles Zamith 6/ Cotnp 	 	 1863790
Motirão & Comp 	 si	 5603150
Pedrosa Monteiro & Comp 	 	 3233220

-Prista ai Como 	 	 2:1515460
Rocha & Como 	 	 1663400
Rodrigues & Caetano 	 	 2343000
Severiatto Pereira do Mello (cel.) 	 400s000
'ortza Valia & Como 	  3:3705270

tf eixeira Cortes & Cotim 	 •	 7313020
Vieira da Silva & Coma 	 •.	 1785040
Xavier Washington & Comp 	 	 1935000

--
,	 Somma 	  32:3593690

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1917.—J.
Vieira da Silva 4- Comp.

Quinta Vara Civel
Fallencia de D. Dias .5/ Abreu e Dd

Dias & comp.
Aviso AOS CREDORES

Os liquidantes abaixo assignados communi-
cam estar os seus representantes á disposição
dos interessados nas fallencias acima, dia-
riamente, das 13 ás 15 horas, na séde social
do Centro do Commercio e Industria do Rio do
Janeiro á rua Primeiro de Março n. 66—sala
11—.sobreloja—tolephone n. 2411.

Rio, 22 de maio de 1917. — J.Vieira da
Silva & Comp.

Banco do Estado do Rio de
Janeiro .

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
escriptorio deste banco á rua, General Ca-
mura n. 21, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto it. 434, do 4 de julho dê
1891, relativos ao anuo social findo em 31 de
:Membro de 1910.

Rio de Janeiro, 4.7 de maio do
4 directoria.

Fallen.ois. da Companhia
41Iattmea,uv a»

O syndicb da fallencia da Companhia Mata-
sauva que se procdtsa pelo Juizo da Primeira
Vara eivai, avisa que para Maior commodi-
dado se acha diariamente. das 13 ás 16 horas,
á rua da Quitanda n. 147, armazem, para
attender as pessoas interessadas, e bem assim
avisa que o prazo para a apresentação dos
titules creditorios e respectivas declarações
termina no dia 9 do junho proximo futuro. -

Avisa mais que as communicações desta
fallencia serão feitas por esta folha.

Rio de Janeiro, 26 de maio do 1911. — José
Almeida Dias.	 ('

A. Mundial
Companhia de Seguros

SÉ'DE SOCIAL: AVENIDA 1110 BRANCO N. 133,
1° ANDAR

ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINARLS

convocação-"-
sao convidados os Srs. accionistas a se re-

unirem em asse,mbléa geral extraordinarla,
na série social, á avenida Rio Branco n. 133,
ás 13 horas do dia 1 do junho proxiino,
para deliberar sobre uma proposta da di-
rectoria, para elevação do capital social a
1.000:0005000.

Pela directoria, A. R. Ferreira Botelho,
presidente.

Associação Commerclal 'do
Leio de Janeiro

ASSEMELÉA GERAL ORDINARIA

la convocação
la fórma dos arts. 18 e 25 dos estatutos,

convido os Srs. socios a comparecer na sécio
da associação, á rua Primeiro do Março
n. 66, no proximo dia 30 cio corrente, á 1 hora
da tarde, afim do tomarem parte na assembléa
("oral ordinaria, á qual serão apresentados o
relatorio e contas da directoria referentes ao
anuo de 1916.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1917.— Pela
directoria, J. G. Pereira Lima, presidente. (•

••••••••••1

Sociedade A.nonyma Empre.
za de Propaganda Univer-
sal

PROPRIETARIA DAS TURFEIRAS E USINAS EU BOM
JARDIM — MINAS GERAES

- Assembléia geral extraordinaria
Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-

relia em assernblõa ,geral extraordinaria, no
dia 28 do corrente, as 9 horas da manhã, na
séde da Empraza, á rua do Ouvidor n. 18,
afim de se tratar da parte financeira e in-
dustrial, empresamos e reorganização da di-
rectoria.

Rio do Janeiro, 24 do maio de 1017. — A
directoria.

Companhia Estrada de
Ferro de Gi-oyaz
ASSEMBLÉA GERAL °RIMARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o artigo 147 do
decreto u. 434, de 4 de julho de 1891, na
séde da companhia, á rua Sachet n. 27,
40 andar, e relativos aos annos de 1914, 1915
e 1916.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1917. — Pela
Çompanhia Estrada do Ferro da Goraz, João

Sa4)' Q.3 1 P.1:04+1140 ,

Empraza, Auto Avenida
ASSIMILO. GERAL ORDINARI4

(2a convocação)
Os Srs. accionistas go convidados a se re•;

unirem para constituirom a assernbléa geral
ordinaria, no dia 14 de junho, ás 14 horas,
na sala das reuniões do Banco Nacional Bra-
zileiro, á rua da Alfandega n, 28, para to-
marem conhecimento do rrlatorio e contas
apresentados pela directoria relativos ao anuo
de 1916, acompanhadas do parecer do con-
selho fiscal, resolverem sobre sua approvação
e elegerem o conselho fiscal para o corrente
anno, visto não ter havido numero para a
asscmbléa convocada para hoje, 26 de maio.

Rio de Janeiro, 26 do maio de 1917. — A
directoria.	 (A

Companhia Nacional de Ar.
mazens Gieraes

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados 03 Srs. accionistas a s8
reunirem em assembléa geral o:araordinaria,
na séde desta companhia, á rua General Ca-
suara ri. 21, loja, no dia 31 do corrente, ás
14 horas, afim de se tratar da alteração do
art. 21 dos estatutos sociaes, de acpôrdo com
o requerimento apresentado pelo accionista
Sr. coronel Alfredo Braga e outros.

Ficam, outrosim, convidados 03 accionistas
a fazerem o deposito de suas acções, no es-
criptorio desta companhia, com a antecc•
(lenda de tros dias,

Rio do Janeiro, 25 de maio do 1917.—A
directoria.

Companhia Estrada dePerro
e Minas de São jeronymo

ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA

São convidados 03 Srs. accionistas a compa-
recerem á reunião da asseribléa geral ordi-
naria que terá togar ás 1 horas do dia 30
de maio proxitno vindouro, no ese7iptorio da
companhia, á rua da Alfandega n. 10, 1° an-
dar, para a prestação de contas, conheci-
mento do rolatorio o do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anno de 1916, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.
.Todos os documentos relativos ao fim da

reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nistas, para serem examinados, no escriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias das
acções até o dia da reunião. .

Rio do Janeiro, 30 de abril do 1917.—s
A directoria.	 (`"

Liga rtrazileira, contra a
• Tuberculose

2a CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÚA GERAL

Não tendo comparecido numero legal do so-
elos para a reunião de assembléa geral, con-
vocada para o dia 25, de novo convido todos
os Srs. meios a compaionrom, no dia 30 do
do corrente, ás 4 horas da tardo, na sécio so•
eia!, á rim Barão de S. Gonçalo n. 54, par a
o cumprimento do art. 45 dos estatutos :
vapprovação dos actos e contas e eleição da
directoria, conselho deliberativo e commissão
do contas.» Na fôrma do art. 43, esta reunião
se effectuará com qualquer numero de socio9
presentes.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917. s.- Da
..airiP4 Pinto Seidl, presidente

"
Credores da massa

Pelos que forem assim classificados
Chfrographarios

Adio:int° & Hugo 	
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IMPRENSA NACIONAL

INI

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

• AVISO	 •
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Piaria Offi-
cial» sello do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

P/~

A
Alistamento eleitoral (Lei a. 3.139. de

co O'do setembro do 1916) (Nova lei e

to eleitoral) (M) 	 	 $500

regulamento, prescrevendo o modo por
que deve sor feito o ia0V0 alistamen-

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.

Mandegas (Relatorio apresentado ao
Miaisterio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car	 	 ..	 1$000

Astronom1e KTraité	 do
E. Liais • ••,•••....•... 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1904.. 	 $500

Agricultura (Créa. o Miaisterio da).
Decr. n. 1.006. de 29 de dezembro
de 1906 	 •	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, e decreto n. 3.475. de
4 do novembro do 1899 	 	 $300

Antomoveis (Tabella para os preços
dos) ******** ..• •	 $300

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deu. a. 1.102.
do 21 de aovembro de 1913...	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 da março de
1915 	 - ** ** --	 $500

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e
mavios). Decr. n. 8.249. de 22 de se.
tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 0.261. de 28 de dezmebro do
1911 (Dá sovo regulamento). e Regi-
mento interno 	 ..,	 15000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de

1 de janeiro do 1916), um volume
R M )	 rfe: I. • •J 	 5P00

•

Projecto [(Trabalho da COmmissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

• • • ....e..-37...«egme	 305000

Projecto '(CommIssão Especial do Se.
nado).	 volume (M)	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobra
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)]
(Ml 	  	 ,	 75000

Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho lio-
drigueo

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro	 	 -	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-,
cto Federal, cartozado 	 y..-s3	 45000

Chrorographiu da ProvinCla do
'Ceará ..•• •••.• • ••Xl-ril~adl..20:2	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa ••.• •-• • • • 1:Lei,	 21000

Casamento Civil :(Lei dor. Recapitulai
ção em ordem alphabetica. por M.
André da	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, da
13 de março de 1897 	 Ice wo

Carta Geral da Republica. pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá (M) 	 -- 105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-proa
jecto ,.•...• tune	 •::• • ••-•";	 33000

Consumo (Regulameato para arrecada.
ção o fiscalização dos impostos de)',
Decreto n. 11.951. de 18 de fevereiro
de 1916 •	 ecms •	 25000

Decreto n. 12.351,.do 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas ao regula-
meato approvadu pelo decreto nu-
mero 11.951).x»... ... . ............ MOO

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 •	 •	 $500

Carros „(Tabellas para os preços dos)'
réis • •	 • .....

Collectorias Federaes (Dá novas instrui
cções para o serviço das). Decr. nu-,

- mero 9.285, de 30 de dezembro .do
1911 •.. 	 	 ;Doe

	

Constituição da Republica..-..a	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
Mello romr,,,,,,zç„-_-- çErrs2.1QQ8

Consoildsçao das Lett dai
degaa • 000n]

Consolidação das lefs relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do District° Federal (M).	 35000
-

Caixa de Amortização (Regulamento da)À
Deer. a, 6.71 Lde 7 do novembro de
1807	 • .	 15000

Corretores '(Regulamento de Fundos Pu.
blicos dos). Dem.. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883).,..x 	 	 $500

Concessões de penas d'agna '(Rega/a:g
mento para as). Deo,. n. 3.056, de 24
de outbro de 1898	 400

Consultas na Soado de Fazenda: ,kt
5.

Diocionarfo Geograbhfoo das Minas -do
Brasil, pelo Dr. Francisco Igaacio Peri
reira	 -	 -	 	 8$000

Docas, portos maritimos, eto. Kileperto.
rio da legislação sobre), por Caetano
jualoc ',(M) b'• • oiro •- 11.• • • 'III	 12$000

Uecretos do Governo ProviitorioS
de feVereiro de 1890	 • MN
de março de 1890 gogo
de outubro da 1890 a,,,,,e"§) 13200
de novembro do 1890 deci~ 43000
da dezembro de 1890 tw„,A3 sua
de janeiro de 1891 25000
de fevereiro de 1891 ~ou; , iigwe

Decisões do Governo Provisorior
1* e 2° fasoicuios

Decisões do Governo [(Concedi%
do 1831 n3 vc.-~_~.-zetse~

lie
de	 	  uno
de	 0000
de 1891. yinvre..tct_e_enni • 15000
de	 UM 5

$89~,x3~1~ 03504,

115000
8 e ultimo	 US9p0,
Additamento v PU

Og:
25001)

de 1832 lu N._	 800/
de 1833 . 	 	 85000
de 1850 	 	 Bica
do 1860 is ~-crout_oi.._•..,_0.0 espoo
de 1887. *, 	 	 esmo
do	 ~To-n-9 0000
de	 	 .1)	 evo

\Agi
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de 189. 	 39'. ~9_93r:4 9.9 :kl; 11:9' — 43009
de~-4	  35000
do 1890.-_••-•-•~Tx-•_.....e.h.f....

	 35000
do 18970-•••3E~:1-....:-.-9....3-3_.:L.:

	 3$0G0
de 1893,. # 	
	

25000
da 1899.-~x.r.dc•_--::::::,,i_t•J_•-:-.11

	 35500
dê 1909.7,14,..v.,:trw.-.•-x-ko_•.:

	 35000

da 1"11..." e 9 11:9 .72:9i93:979-9-93/Te:1 LIA

	 35000
do 1902,, •-•-• leszpoci~_ke:k •

	 35000
de 1903,-,E • • z•	 ifãcip_j_•.-,1 •

	 45000
do
	 45500

do 1903.-.,,t•-•::•~-w•xtc..j3,-,:ca
	 45500

¡dl 1900....• W.**.irife.C.~. 70:8331
	 45500

6$6011
do 1908: # ## ~B.o:g:Vir CACO" infle

	 55003
do 1.902.-.A. 30 704:430CL • À.9..9 _9:t 9-.

	 65000
de 1010.-.4.. wskezier_ITH:7,0",:..ikt-o.•

	 65000
do 1911• • • 'Io:•	 arrie

	 44000

Polegadas rimes (Créa o logar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de !G de
janeiro de 1904::.:..."4-	 	 15008

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia-'
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 da
agosto o 9 de setembro do 1913 	 5500

E
ixames parcellados r(InstrucçÕes parn

os) . Decr. n. 4.227. de 23 de nevem-
bro do 1901 	 	 15009

Eleições federaes., Lei n. 35. de 1 do
• agosto de 1892 		 $500
Expulsão de estrangeiros. Deu.. nu-

mero 2.741 	 **	 5203
Ensino Secundado e Superior da Repu.

bile' • (Reorganiza o). Decr. a. 1.1.530.
de IS do marco de 1915 (M). 15000

EleiçÕes federaes — Lei n. 3.208. de 27,,
de dezembro do 1916 e Decreto nu-
mero 12,391, de :7. de fevereiro do

.. 	 •11:• •- .1p • • ^4-*	 "á	 15000

Febre amarella Vustruepties tara o secai
' viço do prophylaxia meei-

ficar. • •••• II. • (411„4".•_,	 93:"K:	 	 15000
Volteadas "(Leis sobro)', N,: 2.024, de
• do dezembro do 1908.~.-.--	 0000
alotaras consulares.: Regulameato ap.
• provado pelo Decr. n. 1.103. de 21 de
. novembro de 1903 	 	 15000

facturas ou contas assignadas (Regula-
m, mento para a cobrasça do sello sobre

as). Deer. n. 11.527. do 17 de março
$308

Vitorio, dee Ires grandes. oulthe da
k iatighttade (Anaibal, Coser a Alexan•

'2010 Dr£ CO5013 Zamo,y, SEMI

liyarographie du Haus 'Saint François:
o n r Eram. Liais 	  155000,

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500'
flygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1994. e re-
gulamento dos serviços a cargo dá
União. Doer. n. 5 	 156, do 8 de março
de 1904 	 • 	 	 1$000

Historia Constitucional Brazileira. oPlo
Dr. Aurelino Leal (M)..	 55000

Isenção de direitos aduaneiros
mento para as conoessões do). Do-
Ireto n. 8.592. de 8 de março de
911. . • 	 	 $503

Industrias e profissões (Regulamento).
réis	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias : Federaes. Decr. e. 9.285. de 30
do dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos fuaccionarlos publicos da
União (Regulamento • para os exames
de). Decr. a. 11.447. do 20 do janeiro
de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regina.
mentos para os). Deu. a. 5.698. .10

de outubro de 1905 	 	 2000

3ocelyn '.(Poema)', de Afr.: Lunar..
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 do aovernbro de 1894...	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Gol/cações dos aceérdãos):

do mano do 1895 	
	

25500
do auno de 1896...~. -A0 45000

• do sano de 1897 	
	

65000
do mano de 1898	

	 88000
do , anno de 1891) 	
do anuo Lie . .900 	

	 95000
95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Decr. a. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Juros de credites ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convenci°,
naes ou antichrese (Regulamento p-a.
ra a arrecadação do imposto sobre):
Decreto á.•12.431, do it de abril

▪do 1917m	 1999; ;n9;• :9n9. 3:6" :Cor. 	 S599

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. do 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Dicções de Physica, por Francisco Xavier
do Oliveira MCIleZa3 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal
• Da 1' a 15. Pretoria....._..Ã; 	 5500

Leia (ColiecçGes do)
de 1808 a 1809....-44.1...4-£...--m	 25500
de 1810 a 1811..~:
	

25500
de 1812 a 1815.,Torfoi•slwexa 	 25000
de 1818 a 1817..-.rAwexclÁpaE 	 25000
do 1818 a 1819:f.,Iycx,1:47.4x 'MOO

▪ 3./9 1820/3:••:•i--i-Ju-i•túrrun.n • pngi

25000de 1821 	
de 4822 	 	 25000
de 1823 	 	 	 •25000
do 1824 	 	 2253000000
de 1825 	
de 1826 	 • 	 1$500
de 1830 	 .. • .•• 	  25200
de 1832 	 	 45000
do 1833.. 	 	 43600
de 1834 	 35200
de 18- 35	 2 volt; es 	 	 43000
de 1836 	
•00' de 1837 	
de 1838 	

. 	 	 0

	

de 1839 	  .
• 	 	 25300

3355060

de 1840.. 	  213$040000
do 1841 	  hè • • 'lb

3153590000de 1842 	 :9 11 9 9 	

de 18-13 	 	 • 	 	 2S500
de 1844 	 23800
de 1845 	  
	 e

(14 1846 	 . . 	 	
25300
25600

da 1847 	 ... ,.• 	 	 25600
do 1848 	 15800
de 1849 	  • 35420

	

da 1850 	  • 71000
da 1852 — 2 volumes 	  55200
do 4855 	  65600
de 1856 	  55300
de 1857 — 2 volumes 	  

56%70de 1858 — 2 volumes 	
' de 1859 — 2 volumes. 	
de 1860 — 3	 15;000:
de 1861 — 2 volumes 	 55500
de 1862 — 2 volumes 	  • 55500
de 1863.— 2 volumes 	  55600
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500
da . 1864 — Additamentos 	 :	 $500
de 1865 — 2 volumes. 	  n500
do 1866	 2 volumes 	 ,	 95600
de 1$67 2 volutnes.dra-rx 68000
de 1868 — 2 volumes.,.., 65000
de 1874 — 3 volturos..~ 95000
de 1875	 3 volumes 	 ,	 95500
de 1870	 3 volutne3.....4-41 105000
do 1877 — 8 volumes..,,, MOO
de 1878 .4 2 volumes. • ,•:•2-9 	 85000
de 1879	 2 volumes 	 	 65009
do 1880 •• e volumes...3Am	 75000
de 1881	 3 volumes 	 	 105000
de 1882 —3 volunies.....-	 • 125000

• de 1883	 8	 105000
_de 1884 G-, e volumes..- .	 65000

de 1886 — 2 volumes 	 	 65000
da MI 2 volumes.-~, • 85003
do 1880 4••• 3 voltunes•-•.„E • 8500$
da. 182/,,..•••-•-•-•-:-.-4.1;:i_Teari.k 115008
da 1892.zou..2.1---marb-4-41£4-..11 12/000


